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INTRODUÇÃO DO PROGRAMA DE MATmÁTICA - -

tentar empreender a árdua tarefa de organizar um programa para ~e : 

terminada matéria, uma questão inicial deve ser eolocada: "Quais as dir!:! 
trizes que devem nortear a sua elaboração? " . Com relação à Matemática, o 
problema se torna um pouco mais complexo. Outras questões devem ser res­
pondi das. Entre elas duas se destacam: 

l ~ª) Qual o método a ser utilizado: axiomático ou intuitivo? 

2.ª) Qual a orientação a ser dada: clássica ou moderna? 

A decisão não é fácil, Por esse motivo, procuramos elaborar um pr o­
grama qu e dentro de certos limites, permita a opção por ~ualquer das s o-

~ 4 e ;JlQlll, 
luçoes que se apresentem. Achamos no entanto, que seriàValvltre apresen-
tar nossa opinião particular sobre essas questões. 

Em relação à primeira pergunta, achaIDÕS que um tratamento axiomá ti co 

não s eria aconselhável, pelo menos no ensino de lº grau. r stó. não s igni­
fica , entretanto, um abandono do rigor que caracteriza o r aci oc{ni o ma­

temá t ico. Esse rigor deve estar presente em todo o desenvolvimento do 
progr ama. Parece-nos, apenas, que devemos procurar obter Os conceitos 
com. base nas atividades do aluno, na manipulação de instrumentos e ma t e-

fiai s didáticos adequados, em situações tão próximas do concreto e da e~ 

periência do aluno quanto seja possível. A passagem ao abstrato dev e ser 
f.eita gradativa e cuida~csamente, etapa por etapa, atendendo ao n{vel de 
a~adurecimento do aluno. O importante é destacar, em uma situação examj ~ 

n~da, tudo que há de matemático na mesma, chamar a atenção para o que é 
aceito como válido e para os resultados que podem s er obtidos a partir 

, "" do que foi admitido. Desse modo, estaremos a tendendo as recomendaçoes d~ 
m~temáticos de todo o mundo que, nos úl t imos anos, vêm se preocupando 
com a Pedagogia da Matemática, tais como: Caleb Gategno, Emna Cas telnuor 
vo, G. Papy , Z.P . Dienes, Luciene Felix, bem como do psicólogo Jean Pta ' 
g j3t. 

Antes de abordar a segunda questão, ~hamos conven ient e di zer a lguma~ 

palavras quanto à ass im chamada Matemá t ica Moderna . Es s e assunto t em da~ 
d? oportun i dade a mui tas pOlêmicas, a nosso ver, estérei s. Pensamos que: 
t ()dO o problema se r esume na infeliz escolha do nome: Ma temática Moder - " 
n~~ A Matemática não é moderna, nem clássica: é simplesmente a Matemáti 
ca . Ocorre que, como muitas outras ciências, ela experimentou nos últi­
m~s tempos uma evolução extraordinária, provocando uma enorme d efas~gem 
entre a pesquisa e o ensino da matéria. O que deve ser f eito , e isso é 

importante, é uma reformulação radical dos programas, para adaptá~los às 
n ovas concepções surgidas, reformulação essa que deve a t ingi r a s téc~i­
cas e estratégias utilizadas para a obtenção dos objetivos propostos. Nes 
sa ªcepção, achamos que o movimento que levou a uma orientação moderna 
no ens ino da Matemática é irreversível, no sentido de um ma i or dinami s­
mo na aprendizagem da mesma, em contraste com a man eir a está t ica como 
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era apresentada. Sentimos, portanto, que a orientação dada a um curso 
de Matemática deve ser moderna e, para isso, é necessário que se dê ên­
fase, no estudo da matéria, a certos aspectos que visam a destacar a i~ 
discutivel unidade da matemática, mostrando-a como uma construção Única 
sem compartimentos ' estanques. Dentre esses aspec t os, gostar{amos de evi 
denciar dois deles, que consideramos de importância fundamental: o pa­

pel central desempenhado pelas estruturas matemáticas, estruturas es sas 
que podem ser evidenciadas no estudo dos campos numéricos bem na geome* .. ' 
tria, e o importan t íssimO conceito de relação e, mais especificamente,o 
conceito de função, que pode ser abordado não sÓ no estudo das t unções 
numéricas, como t ambém no estudo das transformações geométricas. Além 

disso, é de importância primordial destacar o papel do raciocínio mate­
mático. 

Procurando fundir essas duas orientações, a intuitiva e a moderna, 
esper3mos ter encontrado, no aspecto pedagógico. uma certa unidade para 
o ensino da matéria. Apesar de tudo, a decisão cabe ao bom senso de ca­

da professor, ao selecionar, diante das condições peculiares de sua es­
cola, de seus recursos materia is e humanos, quais as partes e quais as 
caracter{sticas do programa que podem ser abordada. com maior ou menor 
destaque. 

Achamos que, atingidos todos Os objetivos colimados na programação, 
o aluno terá adquirido condições para enfrentar situações novas. ~ ne-

, . . 
gessarlo, para lSS0, que o programa seja abordado em termos claros, no 
~ue concerne aos conceitos expl{citos e implícitos no mesmo, bem como 
cumprido em sua totalidade, não aprofundando determinadas partes em pre~ 
, . r 
JU1Z0 de outras. 

Deve existir, por parte do prOfessor, uma preocupação constante em 
orientar a aprendizagem de modo a permitir que o estudante tenha uma no­
ção razoável dos métodos e processos matemáticos. Desse modo, estaremos 
dando ao aluno condições para abordar com sucesso quaisquer situações 
prOblemáticas, até mesmo aquelas não relacionadas com o conteúdo da pro 

'"T 
gramação proposta. 

Para a apresentação do programa foi adotado um agrupamento dos as~ 
suntos que, por ser um programa de transição, não atinge a unidade com~ 
pleta que consideramos ideal, mas que pode ser sentida principalmente no 
primeiro tema, que é indiscutivelmente o fator unificador da Matemática . 

A divisão foi feita em quatro temas enumerad0s a seguir. 
I. Relações e funções. 

lI, Campos numéricos. 
111. Equações e inequações. 

IV. Geometria. 
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o tema 111, que deveri8 na rea lidade ostar integrado nos dois primei 
ros, foi destacado por motivos de apresentação do assunto no guia. Des­
se modo fica para o professor a opção de integrá-lo nos temas anterio~ 
res, de a cordo co~ suas preferências. Achamos ~ aliás, que uma reordena­
ção conveniente da sequôncia em que os assuntos são apresentados não pr~: 

judica a estrutura do trabalho, podendo até contribuir para atingir, d? 
~ , 

maneira ma is eficiente, a unidade almejada para o ensino da Matematica. 
'Além disso, a utilização da linguagem da Teoria dos Conjuntos no tra ta­
mento de todos os temas contribui, como fator unificador, para a obten­
ção desse objetivo. Cabe apenas al ertar o professor no sentido ~ de não 
transformar essa linguagem auxiliar em objetivo principal do ensino da 
disciplina. Devemos por isso usar de todo o cuidado, a fim de não exag~ 
rar na sua utilização. 

Quan to ao programa, devemos fazer algumas observações: 
a) Dos assuntos aborda dos nos programas tradicionais, deslocamos pa­

ra o curso do 2º Grau alguns itens, a fim de tornar o programa pro 
. ~ 

posto Gxequ{v el dentro do tampo provisto. Entre esses está inc~ui 
do, o que talv ez possa causar estranheza, um item de grande impO! 
tância: o estudo da função polinomial e das equações e inequações 
do 2º Grau. Dois argumentos foram considerados ao tomarmos essa 
decissão. Em primeiro lugar, ~ fato de que, por motivos óbvios, o 
professor da l.ª sárie do Ensino do 2º.Grau á obrigado a rcv er o 
retomar o assunto o, em segundo lugar, a opção entre deslocar es­
se item ou deslocar uma boa parte da Geometria. Apesar disso, ve­
mos uma possibilida de de s er explorada a resolução de certos ti­
pos de equações de 2ª.Grau, como aplicação de estudo dos polinô­
mios em uma variáv el: a s equações da forma p(x) = O em que o p(x) 
é um polinômio do 2º Grau que possa, por proc essos simples, ser 
decomposto em f a t or es do l~: º Grau .• 

b) A s equôncia em que Os assuntos foram distribuidos também não á a 
tra dicional. Por ex emplo, o conjunto dos núm eros inteiros (Z)é es -tuda do na 5.ª s éri e , logo após o conjunto dos números naturais 
(N). Em contrapartida, o estudo dos racionais foi d eslocado para 
a 6.ª s érie, altura em que pode ser assimilado com mais facilida­
de. O estudo de núltiplos e divisores t ambém foi deixado para a 
6.ª série pois ass im fica mais próximo das suas aplicações no es­

tudo dos r a cionais, bem como permite estuda r a s relações "é múlti 
pIo de" e "é divisor de" não sÓ em N mas t ambém em Z. 

c) No item r elativo a mcdidas, não f oi dada muita ênfase ao estudo 
da s unidades de n edid a , pois achamos que isso s eria f oito, com 
muito mais ~ropri Gdad e e maior possibilidade do assimilação, num 
curso de ;;~encias.Alén disso, se nos limitarmos às unida des do; ei~ 
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tema métrico mais usada s na prática, podem(~ s es be1:ec er lJ.L"1'1 3, c ':;)rta 

famili.aridade com as mesmas, ao resolver prob~; ~as (" l i? E'Y1 v c lvam 

situações relacionadas com medidas. 

d) No programa, não há qualquer refer~ncia exp. ~f c~ ta à resolução de 

problemas. Conto pro'blR"" -, entedem0s não apenas os apl'esE.:ltados 

com os enunciados "ra ã.~ . .:.. ona:' s, mas também oi tuações que exiju'J. 

do aluno uma reorganiza ... io de dados e uma seleção de princípios 

e conceitos necessários à solução das meSIIL' :3 . Neste sentido ~ de­

vem ser proporçionad,,' Os alunos ffini tas ol'ortunidades de "reso! 

ver problemas". A reê . ~ o dos tex",) s desses exercíoios e p oble-

, , 

'\ 

mas deve ser planeja d. . ~uidadosamente pelo prç ~ C' 9sor, vie:~ndo a 

obtenção de exposição ':lara, precisa e obj etiv~ o 

e) Enbora não esteja expl ::" ci tamente apresentado no programa; achamos 

que um t~picO importante deveria ser explorndo 1'3S apl:~ caçõe'1, 
complementos e <?xercícios, serr :r ·.":; que .isso seja po s ~ '~vel ~ A Ma te-,. , 
matica Aplicada. Pela sua impo' i ~ancia em todos Os cantl: , 8 do co-

nhecimento humano, pensamos que s.ill papel de des ta:; ' ') será des6Tl'l" 

penhado por esse ramo da Ma tern.:"l ttca nos f u -Cu::::' o S programas • . S er:;'.0- , 

pois, conveniente que Os professores fossem t:p.stando, con1 a i n­

clusão em seu planejamento desse ::J. s sunto, a " . idade dessa n ossa 

afi.rmação. 

P8ra finalizar, alguns esclarecimentos e observr . ~s se fazem neces 

: arlOS: 
a) É importante chamar a atsnção 

cálculos. Enbora c a1 1.' deva 

eficiência e rapidez, d :'v emos 

dos colegas fldra o pro~':üema dos 

saber efetuar todos os cálculos com 

tomar cuidado gom o excessO decál-

culos. É necessário e.Vl ~ :lr 6s chamados "ca ~.L'oções I! e o algebris­

mo exagerado, tão a r '0 " 0 dos professores i e orientação trati.ici~ 

nal. 

b) Quanto a certos aSSUL '-:-3 que nijo foram qbordados e que c on s id era­

mos melhor colocados " curríCUlOs de outras vL'sci.plinas, cabe­

nos observar que, ao :::' .. ' 1.' efetuado o planej amento da escola, deve 

ser verificada a sua i:i1.clus ão nos programas. A decisãC' sobre q1J.al 

a disciplina na qual o assunto l eve ser es t udad o pode então seE 

tomada pelos professores, sem-p!'8 vj.sando ao beneficiJ (l o ~ a l unos ~ 

) 
'\ ", , 

c Paralelan ente a apresentaçao d (' conteudo e dos obj et ~' ", JS, í'ize-

mos algumas sugestões de carát 8:L' h:etodológico. Qu.eremos deixai:.' 

bem claro que se trata de um s~mples subsidio ao trabalhO dos pr~ 

fessores, não tendo qualquer intenção de se: '. !ma ir~t erfe:r: ~ncia na 

liberdade de escolha dos mesmos. Aliás, outro modo s clt; a pres en­

tar esses assuntos podem ser encontrados em b. ".Liogr8fia e8yeci~ 

lizada que, posterioI'I!lente, complementará as :::.u.gestões · das ativi-
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dad es curriculares c~a formuladas. 

)) 
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d) A ? ·.: Qção de níveis para as séries iniciais visou a oferecer uma pro­
gT ~ '~ação mais flexível; com a extensão dos períOdOS, alargam-se as 
c~:: '.)rtunidades de aqu.isição de certos padrões de cOr:lportamentos e d I?' 
a t endimento dos vários ritmos de aprendizagem dos alunos. 

OBJETIVOS GERAIS 

1. Desenvolver a capacYl.ade de: analisar, relacionar, comparar, ela.§. 
sificar, ordenar, sintetizar, avaliar, abstra ir, general i zar, cr1 

ar. 
2. Desenvolver hábitos de estudo, de rigor e precisão, de ordcrm e 

clareza, ' de uso correto da linguage:n, o.e conc~~são, de preseveran­
ça na obtenção de soluções para Os pr o'j~ amas abordados e de cri ti 
ca e discussão dos resultados obtidos. 

3. Desenvolver habilidades específicas para: medir e comparar medi­
das, calcular, construir e consultar tabelas, traçar e interpre­
t ar gráficos, utilizar e interpretar corretamente a simbolobia e 
a t erminologia matamáticas. 

4. Adqui rir inforuações e conhecimentos sobre o~ diversos tipos de 
conc ei tos e métodos utilizados na Matemática. 

5. TIes envolver a cayucidade de obter, a partir de condições dadas, 

I' Gs ll+ tados válidos em situações novas, utilizando o metodo dedu­
tivo. 

6. Reconhecer a intor-relação entre os vários campos da Mateoática e 

TM~A I CONJUNTOS RELAÇOES E FUNÇOES 

OBJETIVOS: 

• Adquirir uma linguagam e conceitos que se cons t ituem em eleoentos 
unificadores da Matemática e aplicá-los, sempre que necessáriO • 

• Des envolver habilidades de construir e interpretar gráfi cos carte­
sianos e diagr8.LlaS de relações. 
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, . 
jetivQs da lª e 2ª ser~e ; 

o Adquirir uma bagagem de experiênr: ":.8.. 8 c0ncretas -que 
olver os mecanismos presentes no métod. (") inà.utivo c 

, . 
;J jetivos da 3ª e 4ª ser~e '; 

J3 
-;fo'-

perIll . -taru. i esen-

~ Adquirir habilidades de traduzir :c'alações de 'UITl conjunto. E em ·w .... , 
.'njunto .. X .e:q:L di.feren..t.!3~~epresen-taçoes graficas. 

c. c omparar relações por meio de suas. r .... "?resenJ.:,açõe c gráf:; .. c d.S , reco -
Lecendo intuitivamente suas propriedades. 

, . 
~ jetivos de 5ª ser~e ; 

~ Adquirir uma linguagem e c0uceitos que se constituem. em elementos , 
ullifica dores da Matematica .; 

• APlicar essa linguagem e e" 8es conceitos em ql"'.:3.lquer campo da Ma­
;má tic~, sempre que isto for pc , s{vel e conveniente . 

• Adquirir conhecimentos ( : ~ c:n.entares sobre o cOl cei to de relação e 
.~ particular de função. 

• Adauirir habilidades na 
"" 

n strução e leitura de gráfiCOS :) diagra 

• obter conhecimentos que . 'era.rem para futuros estudos de função. 

• Reconhecer nÚmero natural como o ente matemático com.um a c ~' nju..1'ltos 
:ipotentes ( finitos) • 

Jjetivos de 6ª série: 

• Distinguir uma relação de ordem de "'.:t':i18. relaç3.o de e lluivalência p!! 
~ análise de suas propriedades. 

, 
• verificar e aplicar o fato de que llID. numero na tU '~al maior que um , 

le ser escrito de uma unica maneira COlli. ) -produto de . · ;~.t ores :primos. 

ijetivos de 8ª série : 

• obter conhecimentos relacionarl.os com o conceito l<-", f unção que per­
t am um posterior estudo, mas sistemático, do mesmo. 

, -
" Desenvolver a prat~ca em "t ~ " ' . çar e inter}.lretar gráfiCOS cartesianos 

d.e funções • 

• Adquirir conhecimentos que '.::r:repa::-em. o estudo da reta em Geometri5t 
.3.litica o 

, 
. .l'llÂ 11 - CAMPOS NUMERICOS 

.ojetivos do tema: 

• Reconhecer que as sucess ~ .. :'\.s amplia.ções dos campos numéricos decor 
.Q. da necessidade de tornar :po ~divel a solu ção de equações do tipo 

x = b e aox = b, com a I: G" 

• Reconhecer que as d efinições das operações em l.--;:;n nev o cam""Oü numéri . .. -
s ão feitas de forma a manter as :propr-~eo..ades estruturais do c~ampo an-
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em geral, ill(,rod1l.?j -~' lnd;.r~:H" 1111.8 nÃ.0 Al'FUIt v8rif'icadas. 

• :r..~~c onhecer as analogias entre ~s propriedades. est:ruturais 
versos campos obtidos, como preparaçao para o conce1to abstrato 

dos di -
rln ~s-t;ru 

turac , . 
~ Reconhecer a estrutura de ordem dos diversos conjuntos numer1COS. 

~ Adquirir habilidades em técnicas operatórias nesses conjuntos. 

, 
• compreender o conceito de numero. 

• compreender o processo de ~ento e de notação dos sistemas po 
s icionais de numeração. 

• Aplicar os principios do Sistema de Numeração Decimal na realização 
das técnicas operatórias. 

, 
• Ler e escrever numeros menores que 1000. 

• Reconhecer que uma operação em N combina 
ter um terceiro. 

, 
dois numeros para ob-

• Efetuar com compzeensão a adição de dois números naturais. 

• Efetuar com compreensão a subtração de dois números (com o primei­
ro mai_or ou igual ao segunclo). 

• Efetuar com compreensão a multiplicação de dois números, sendo um , 
fatores um numero menor que 10. dos 

.Efetuar com compreensão a multiplicação de dois números, sendo um , . 
f'a-t;ores 10, 100 ou mult1plo de 10. n.os 

• Efetuar com compreensão a divisão de dois números, sendo o divisor , 
um numero menor que 10. 

4 '. O;>je_tiy os da 3!l e ª ser1e .-

• compreender o processo de agrupamento e de notação do sistema Deci 
mal de Numeração. 

• Relacionar as diferentes ordens entre si. 

~ ordenar o conjlh~to N. 
, ~ 

• Ler e escrevor qualquer numero do Sistema de Numeraçao Decimal. 

• Reconhecer o sistema de Numeração Decimal como um elemento de cul­
tura criado por necessidade de comunicação eficiente. 

• Efetuar com compreensão a multiplicação e a divisão de dois números 
naturais quaisquer. 

de 

• Empregar corretamente a terminologia referente às operações. 

• Relacionar as quatro operações entre si. 

• Identificar a como o quociente de a por b, 

• Distinguir pro~lemas que admitem como resposta 
prob1emas que exigem um outro tipo de número como 

sendo b i:- O. 
, 

um numero natural , 
resposta. 
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• Reconhece~ que Os numeros racionais podem ser representados sob 
forma fracionária a e sob forma decimal (estendendo-se neste caso Os 

Õ 

mesmos princípios do S.N.D. para números racionais n~o inteiros). 
• Comparar números racionais escritos sob forma deoimal. , 
• Reconhecer para um mesmo número racional diferentes representa-

ções,fracionárias. 
~ Operar (operações usuais) com Os números racionais escritos sob a 

forma decimal • 
. OBJETIVOS da 5ª série 
• Compreender uma operação como uma lei de composição que ~ cada par 

ordenado de números associa um outro número que é o resultado da opera­

ção. , 
, Distinguir e explicitar as propriedades da adição e muttiplicaçio 

em N, 
• Aplicar as propriedades estruturais nas t~~nicas operat6rias e no 

cálc1;4.IO mental. 
• n.econhecer que, enquanto para a adição e a multiplicação não exis­

te qual.a.ll.er impossibilidade em N, já a subtração e a divisão nem sempre 
estão definidas em N. 

• Reconhecer que as propriedades estudadas no conjunto N são manti­
das no conjunto Z e que uma nova propriedade é verificada: a existência 
do elemento inverso aditivo de cada elemento de Z. 

OBJETIVOS da 6ª série 
• Reconhecer a necessidade de uma segunda ampliação do campo numérie o 

cO face à impossibilidade de resolução da equação ~x = b com a e b natu­
rais, no caso em que b não é múltiplo de a, a ~ o. 

• Estabelecer a relação de inclusão: NC Q 
+ 

• Adquirir técnicas que possibilitem operar no conjunto Q+ ' se os 

seus,elementos estiverem escritos sob forma fracionária. 
• Estabelecer uma relação de ordem em Q +. 

• Adquirir maior prática nas operações em Q+ com Os seus elementos 

escritos sob forma decimal. 
• Reconhecer que as propriedades estudadas em N são mantidas em Q 

+ 
e que uma nova propriedade é verificada: a existência do elemento inver-

sO multiplicativo de cada elemento de ~ diferente de zero. 

• Rbconhecer a necessidade de uma nova ampliação 
face à impossibilidade de resolução em Q da equação . + 
sendo ~bE. Q+ e a < b. 

, . 
do campo numerlco 
do tipo a + x = b, 

• Estabelecer as relações de inclusão N <. Q, Z C Q, Q+ C Q. 



, Adquirir habilidades de. cálculo e:'l Q. 

, Conparar elen entos de Q. 
• Roconhecer que as pro~ried~d~s estu(.'i da~ e~ Q 

quo un o. n ovu propriedade o ver:).flcada: a eXlstencta 

j a ditivo de cada elenento de Q. 
OBJETIVOS DA 7ª série , 

)9 
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J n a I. Jiúa s en Q 
J el <::[:.eu bo ~,nver-

• l~ss ociar aos nú.'J.eros r ac5,0Y'1.ais as represent<.1ç oes decinais in:finir­

~as .P peri6dicas. 

• Ass ociar aos n~eros irraionais as representações d ecicais infini 

.s e não periódicas. 

c Aplica r as propriedader 
, 

, truturais do corpo .} os nuneros reais,en 

~álculo algébrico, senpre que , .J to f or P0881 vel o e necessário. 
, Adquirir habilidades n c . ~lculo algébrico. 

• Relacionar a álgebra co. ' Os ou tros canpos . da ·Ma L~:DÚ tica a través de 

'.a s. aplica ções. 

• Estabelecer e conceito de polinônio eil una v8Yiúvrl e reconhec er 8 

3 tr~tura de anel do conjunto dos polino2ios sobre R, 

, Ad quirir habilidades no cálculo ~ .:-0 polin6nios. 

• Obter c cnhecinentos que perni tan o es tu<Io posterio-r rt..~s funçõe ~ p r" 

. ino~iais e da s equações algébricas r8cio~ais. 

• Reconhecer no conjunto dos nÚDeros reais e es trutura de corpo or ue 

.. d o , 

, Bstabelecer a con pletividade de Re da r e ta rea. 

• Adquirir n aior hapilidade no cálculo COD minere ~} ::,,' onis, cnprega n­

) as suas propriedades. 

OBJETIVOS da 8ª sórie 
• ~dquirir habilidades ~o -. culo con nÚDeros rea is, sob forna de r a 

~ . . 
.~ , C R ]-s. 

, . 
, Adquirir pratlca nos C8.80 :', n ai s smples de r .. ~. cionalização. 

• Calcular a raiz quadraà ". ·-1. e UD nÚDero. 

T}l~A 111 : Equações e Ine.L . . , ;: õe '5 

ybjotivcs do Tena 

• Saber o quo é tL."l.a equaç?~' ( i nequaçãc ) e cono resolvê-la aplicando 

. 1 proprieda des da igualdade (~ esigualdad e) assin con o as propriedades 

trl,lturais do c onjunto onde ele. está 6·::;f i.nida" 

• Reconhecer que as soluçÇ)es de UIl8. equ.ação (inequaç ão) ,:~ ep \..1 r.; den .:.":0 

\ ~nj~to universo consider3do. 

• Conhecer o significado do conetivo e do conetivo ou e saber apllcá 

os, . para resolver sentenças abertas conp0stas. 

• Associar às soluções de equações , ir!equaçõps e s entençascc:.rpos tas 

~ equações ou inequações, conceitos geoD~tricos. 
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" TIVOS da 6ª serl.e 

2 / 
-y-

• c..:-mpreender o significado de uma equação o de UIla inequação. 
# }: oconhecer a relaçao entre conjunto universo e conjunto verdade de 

uma ~:,r'" ';:.ação ou inequação. 
n Aplicar no processo de resolução de uma equação (inequação) as pr~ 

pri 8~ades da igualdade (desigualdade). 
• Adquirir técnicas de cálculo que permitam rosolver equações e ine-

quaçges do lº grau com uma váriáYel. 
, Relacionar o conetivo e com intersecção de conjuntos. 
, Relacionar o conctivo ou com reunião de conjuntos. 
• Adquirir habilidades na resolução de sistemas do lQ grau. 

, -• Adquirir ~ilidades em realizar e interprétar graficos •• 
OBJETIVOS da 7ª série 
• Aplicar os conhecimentos adquiridos no estudo das expressões algé~_ 

bricas racionais paro resolver equações e inequações nas quais as mesmas 
se açhao. e-nvolvidas. 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos no estudo da fatoração algébri 
ca para resolver equações do 22 grau que sejam fatoráveis. 

OBJETIVOS da 8ª série 
c Obter conhecimentos flais amplos sobre equações e inequações do lº 

.' 1 g l"éHl eom uma varl.ave • 

• Adquirir habilidades na resolução de sistemas do 1Q grau com duas 
variçveis. 

• Relacionar as equações do lº grau c~ duas variáveis à função poll 
n00i~1 do lº grau. 

• Rela cionar as ineq~ações do lº grau com duas variáveis a semi-pla­
nos 9u regiões angulares. 

• Efetuar a resolução gráfica de inequaçVes e sistemas. 

TJJ~1A IV: Geometria 
OBJETIVOS do Tema: 

• Adquirir conhecimentos que possibilitem uma conpreensão do mundo 
fíSiço aparente. 

• Adquirir habilidades em construções geométricas e processos de me-
dida, 

• Desenvolver a intuição geométrica. 
OBJETIVOS da lª e 2ª sórie 

, Distinguir figuras do ponto de vista de espaço topológico. 

• Rel a cionar seus conhecimentos para uma melhor compreensão do mundo 
físico aparente. 
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OBJF~:VOS da 3ª e 4ª serle , 
• I -c r .lbelecer as relações de pertinôncia entre ponto e figura geome-

tricç, G 

• Classificar as curvas fechadas simples em: poligonos e não poligo-

nos. 
Classificar polígonos segundo o número de lados. 

• Estabelecer as relações de inclusão entre as classes de figuras 

geométricas estudadas. 
. • Reconhecer que o processo de medir implica na escolha de uma unida 

de arbitrária de medida (padronizada ou não) de mesma natureza da grand~ 

za a . ser medida. 
• Cor:1prcendel' que a escolha de unidades arbitrárias de medida conduz 

- ' , .. i; J'rj 3 .;80 dos numeros raClonalS. 
• Estabelecer as relações existentes entre os sistemas de medidc i. e 

o sistema decimal. 
• Conhecer as unidades padronizadas mais usuais e saber empregá-las 

en situações práticaso 

9:a:I.ETIyº~_ dª. _2ª série 
• Adquirir conhecioentos mais amplos de geometria com base nos conhe 

cjnlG~ltos obtidos nas quatro séries anteriores. 
• Aplicar a linguagem e simbologia da Teoria dos Conjuntos para con­

c cü t Ç)s geométricos. 
o Reconhecer que os conceitos da Geometria sªo essencialmente abstra 

tos e que os simbolos c figuras que os representam são meros recursos no 

sentido de ajudar a entendê-los. 
OBJETIVOS da 6ª série 
~;~~~~~~~--~~~ 

• Estabelecer intuitivamente alguns resultados geométricos com base 
na experiência e observação. 

• Estabelecer a relação de congruência de segmentos de reta e do con 
gruê~cia de ângulos. 

. • R0lacicnar ângulos determinados por duas par81elas e uma transver­
sal. 

o.Adquirir habilidades no uso do compasso, régua, esquadro e transfe 
ridor. 

OBJETIVOS da 7ª série 

• Adquirir habilidades rnn construções geométricas com régua e com­
passo, 

Reconhecer que Os conceitos da Geonetria sijo esseneialoen te abs~_· 
.J 

tratos e que os símbolos e figuras que os representam são meros recursos 
no sentido de ajudar a entendê-los. 
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Obterconhe cinentos que permi tara , J. }; os t erior estudo. s ü : ' am.á+i co 

, g9OJ:Jlctria • 

.. Conpre ender a sime tria axial e P c 2ntr a l C 01:'O ,j.Lla t :!:' ,'}l1sformação d.o 

.ano (nele Desfio). 

, Desenvolver 2 capacidade 1e obter l ' , ,::; ul t e, d os V e' ',dos E'r si T'J..ações 

,vas 8. partir de condiçõos dadas (demonstraçõ es loca ~ , ~. 

OBJETIVOS da 8ª série 
( -

, . Adquirir conhecinlGntos mais amplos sobre o co ' " : ~ ()i to de transforma-

" .,0. , 

, . Integra r os métodos . '~g t ' '''. cOs na res olução d e problemas' geométri;." 

~ s. , 

• ldquirir noções trigonowét ricas necessárie.s :. s aplic2ç ões em ou-

, .,, 8, disciplinas. 

, Relacionar am.oção do ). .~ ':' gono regular com a d e circulo • 

• !dquirir habilidades er~ _·: tGrninar área s das principais ?z:i-ZGS 

'.anas. 

Extra ido de: 

l:Guias curriculares Propostos, p ,_' c'a 

as 1;1a térias , do Núcleo Comum do Er18:Lno 

do lº Grau. . 197 5 " 
Secretaria de Educa ção do Estado de são Paul o. 

página s 171 a 228 



001 
wl 
101 
tJo( 

zl 
:::lI 
!.LI 

wl I 
I 

I 
tnl I 
wl i 
tal I u4 
c:x:t I 
-lI I . 
wl · 
0::1 

. 
r-I 

l~ SÉRIE 

1. Conjuntos e elementos 

l.'l. Determinação pelE" afirmação 

dé um atributo. 
-1.?Determin~ção pela negeçao 

de um atributo. 
'-

? Re1eção 
A 

~ .1.E r:T uive1encia 

2.?Ordem 

?Q SÉRIE 

1. Conjuntos e elementos .. 

1.1.Determinação pela afirmção 

ou negação de atributos. 

1.?Re1ação de pertinência 

1.3. Re1açao de inclusão 

1.4.Conjunçeo de atributos 

1.S.Disjunçã.o de atributos 

1.6.Re1ação de um conjunto ne-

le mesmo 

1.7.Re1ação de e~uiv81ência 

l.a.Re1ação de ordem 

1.9.Conjunto Universo. 
Obs: IQ e2C Bimestres. 

- -----------t--- .------ -----------+------------

::1 
01 
HI 
0::1 

"-.UI 
~I 

:::l I I 
ztl 

tnl I 
0" a. ti 
~I I 

~: , 
• 

C\J 

1 ; N~er_º.!3 __ N.ê turaJJI.:_.f.9jlce i tos e 
Sistema de Numeração 

1.1.N~mero - Conceito 

1.2.N~meros de O a 9 

1.3.Processos de Agrupamento 
notação: 

... 
1.3.1.Bases nao decimais 

1.3.2.8ases decimais 
, , 

1.4.Numeros ate 99: _ 

1.4.1.Va1or posicional; 

1.4.2.Leitura e escritaj 

1. 4.3. Ordenação 

2. Op~rações 

2.1.Adição e Subtração 
2.1 .. 1. Concei tI:I 

2.1. 2. Fato. fundamentais 
, , 

2.1.3.Tecnica operBtcrla 
2. 2.Mu1tip1icação e DiVisão 

2. 2. 1. Conceito 
2.2.2.Fatos fundamentais 

e 

1. N~meros Naturaia : Conceitos 

e Sistema de Numeração 

1.I.Agrupamentos em bases di 

rentes de dez 

1.2.Agrupamentos na base dez 

1.2.1.Notação decimal 

1.3.Ig~a1dade e desigualdade 
() • < ou =) 

1.4.Sucessão - ordenação 

1.5.0rdens (1ª ,2 ª ,3ª,4 Q ) 

1.S.1.Composiç~o .. e decomposi-
-çao 

1.6.Leitura - Escrita 

1.7.0rdinais até 20º 

2. Qperações - Adição t.~J(U1..., 
ti..phcaçã.o 
. .. ' 'li 

2. ·1~\ ..... lncel tos 

2.2.Fatos fundamentéis 

2. 3. Terminologia , , 
2.4.Tecnica operatoxia 

, 



GERAL ,:1MAÇÃO DE MATEMÀT I CA 1Q GRAU 

~epresentação de re1a-
,,. 

çt.;es~ 

.1r Em gráficos cartesi!!., 

n tié 
? Em diagramas 

;'. Inversos 
- , . 

~ 1~.5B~~~r1~!_._ !ill!. 

§..l:'bC9-njynto.!, :'~~ 
,.1.Em sentenças abertas; 

. 2.Em gráficos cartesia­

nos 
.3 .Em diagramas; 

" . 4 • Inversas 

4"" SÉ" "--til · " _ '_ 

1. BID~ '~tação de re l a--çoe. 

1.1.8 s~ntenças abertas 

1.2.E~ ~Táficas cart esia 

n0 3 

1. 3. Em d i1'3 sl:'amas 
1.4. Inversas 

- , • Re1açoes NumeX: ? ~:!!L_~ 

Subconjuntos ~~ !~ 

2.1.Em sentenças abertas , 
2.2.Em graficos ~artesi!!.. 

nos 

2.3.Em diagramas 

~ .4.1. " ••• é maior que 2.4.Inversas 

5a S~RIE 

---_.-
1. Con j untos 

1.1. E1emen '::'8s 
,.. 

1.2.Re .~ ;·3 :; ó es - pert l.nenci~ 

1 . ,.~::;:::;:D_ (:::::n:~ 
teraecçao 1 

1.3. 1. RepresE' ' ~ ;J ção s imugJ 
1 ~_c8 

1. 4. Pal' G ição 

2. B.§ , ' ,~ães 

2.1.SL t ença ~ berta o 

2.2. P~~ , arder udo 
2.3 , :::>.'(} d i..d~o cartes iano 

... ", " ... é me- • Operações entre conjun- 2.4 : ~2 ~,a ção de equiva12n-
li nor que •••• 

" ,2. 4.2. li ••• e mu1tip10 , 
tos: cia 

3 1 11'1;' , " o eC" ;~ I-J 
•• ""' • • L • .:l ~CJ. 2.5.Relação de ordem 

de ••• ", " ••• e 3.1.1. ~epresentação 

diagramas 
€If: -3. F',lnçao: 

! 

i 

I 
) 

ri 
I 
j 

I 

I -

divisor de ••• ". 

NÚffig!.q.s_;;.:.:..:::=:::.:::=----.;=.:.=~ J.li~ "' s Naturais 
~to . e Sistema 1.1.S ~ , :;ema de Numeração 
I . Agrupamentos decimal 

,Notação decimal ~ l.l.l.Leitura e Escrita 
).Ordenação de qualqm::t' nQ do 

, .3 . 1.Antecessor e Suces- S.N.D. 

SOl' ' 1.2.0perações 

4.0rdens e Classes 1.2. 1. Conceitoe-, r::::! ição 
~.Co~posição e decomposi- subtração , mu1ti­

-' çao 
, 5.Leitura e Escrita 

'!.E.grações 

.I licação 
Adição e mul-

plicaçãoe ::Uvi --sao 

1.2.1.l.Divisão Eucli­

diana 

:: ~ 1. Conceitos 

2.2.Fatos fundamentais 

I " .3. Terminologia 
I ' 

, , 
1.2.2.Tecnica opereto 

1.2. 3 o F',i<üpr iedades , ...) 
'0 ::plicaçoes ' T" t ' . , ; ~ . ecnica opera or1a 

I 
, I . , ; . Propriedades 

~ . 5.1. Associativa, Cquuta. 
tiva 

, 
Num(" ~~ :] Rac iona is 
_ _ o 

.1. R~:'<::8entações 

2.1. : '--arma frecion~rie 

A-

3. ~ Equipotencia 

1. ~Úmp.~n~ Naturaia 
I .. !. . Con'cei to . 
1.1.1.Representação geomg 

t ::' ica 

1.2. EstrLitura 

1.2.l.Adição e ;" ultiplic~ 

ção - p:llopriedac!8s í 
} ~ 2 . ~QSubtração, divisão 

e Potenciação 
1. :" -. .1.0ivtsÊio Eucli<:i ig 

na 

,'1.3.SL 1:; [-'mG de Numeração 
1.4 _ b ',;:' l'E:s sões numéricas 

g.N~eros Inteir os 
2.1.Conceito 

2.1. 1.Representação geom~ 
trlca 

2. ' .• 2. Ordem 
2.2.Estrutura 
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t 

, .. • 
N.; 

L.l ~Ordem , 

em 

1. 1.1.Multiplos e divi-

sores 
l.l.2.M.M.C. - M.D.C.' 

2. Relações em Z: 
• 

2.l.Múltiplos e Diviso -

res 

2.2."Divisor de" - Rela--çao de Ordem em N e 

não em Z 

3J 

7~ S~RIE se S~RIE 

Observação: 1. Funções Numéricas: 

O conteúdo referente a 1. 1. Noção 

este tema, desenvolvido , 
n.ss series anteriores, de , , 
vera ser mantido nesta se 

rie, 'mplicitamente, nas 
atividades e nà resolução 

de problemas. 

1.2. Representação de 

ZxZ, QxQ, RxR. 

1.3.Função polinomial 

zero , 
1.3.l.Grafico 

l_4....fwu;eo-- pol1nomial de 

lC Grau 

1.4.I.Gr~fico 

- -- --- - - -- ---- .- - - -.---I-----.. --- ------- -.--- ------.--- --f-- -------------t 

1. NÚmero Racional Absolu - --_._-_. . . . -. -- ---- -.-

to - , 
1 _ ] , F o .rn,cr f i'ocioncrria 

,.. 
1 1~1.I.Equivalencia 

1.1.2.0rdem em Q+ 

1.1.3.RepresenteçBo ~~ 
métrica 

1.1.4.0perações 

1.2.Forma Decimal 

1.2.1.0rdem 

1.2.2.RepresenteçBo ge~ , 
metrica 

1.2.3.0perações 

, 
L ~umeroa Reais , 

1.1.Numeros RacioneQs 

1. Números Res!s eQb a fo 

e ma de radi~~~ s 

Ir~cionaiD , 
1.2.Numeros REais , 
1.2.l.Reta Numerica 

1.2.2.Igualdade e ordem 
1. 3. Operações 

1.3.l.Estrutura de R 

1.3.l.l.Adlção e mul 

plicaçõo -

priedades 
1.3.2.Subtração, Divl '­

sõo,Potenciação e 

Rediciação. 
1.4.0:rdem 

I. 5. Completividade 
, , 

2. f§ lculo A 1. ~8 h:, :ir::o 

2. 1.Monômioo - expres -- , soes a lG2bricDs -, 
valor nUffler i co 

, 
1.I.Raiz n ezima 

,.. 
1.2.Potencia de expoente 

, . 
fracionB~18 

,.. -l.3.Potenciaçao em R 

1.4.0peraç~8s 

1.5.Racionali zação de dE-

nominador 
1.6.Raiz quad~ada 
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~-------~--------------------------~~~~ 
2.5.Propriedades 

2.5.l .1ssociativa e comutativa 

2.5.2. 0istributiva da multipl i - - .. caça0 em relaçAo a adi --çao 

3. O erprões Inversas - Subtra 

cão e Divisão 

3. 1. Conceito 
3.2. Fatoa fundam ef"·~Eli9 

3.3. Terminologia 

3.4. Tecnica Oppt:'at~l' iB 

N , , 

bservaçao: Embora es~' ~ conteudo so comece a ser estudado sistematl 
# , , • 

camente a .. ;' r tir da 65& s erie, e importante que nas serl.~s 

iniciais. f;,2jam t r abalhadoa os pré requisitos para tal 
, -atraves da noçao de: , 

• Sente'·" :~ matematicas: 

- ope7 ' i2S inversas i 
- sen1 ~:as abertas, conjunto verdade e conjun t o uni ... 

verst: i 

- sente -; as 

- sentenças 

Este trabalho 

problemas. 

, 
abertas com uma variavel; 

, 
abertas com duas variave t s; 

poderá s er muito aplicada nB resQ lução dQ 
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2.5.2.0istributiva da 

multiplicação em 
-' -relaçao a adiçao 

.. ,: Operações inversas 
Subtração - Oivisão 

l.éonceito 

: .Fatos fundamentais 

3n 3~Terminologia 
I' , • 

~ .4.Tecnica operator1a 

:-!' NÚmeros Rac iona is , 
~ .loForma fracionaria 

-' J2.Forma dacima1 
.• 3. Equivalência 

-, • 4. Ordena ção . 

2.1D ~ Y l.Equivalência 

2. 3. " ,--arma decimal 
2.1 . " . :bpreaentaçãa de 

um mesmo nQ1t~c 'l~ 

nal em ambas as 
formas. 

2.2. Ordena ção Ut!i Q+ 

2.3.0perações ~R repr e­
sentação dec ima l 

(adição,subt raç~o, 

multiplicBçz~ e di­

visão) 
, " 2.3.l.Tecnica 9pereto-

ria 
2.4. Porcentagem 

. 2.l.Adiç~o e multip~i~ ! 
ção - propriedad~s : 

S - O·· - I 2.2 . 2. ubtraçao, lV1S~O ~ 
i 

e Poten~iaç~o I 

2 .. 3. E,-:pressões Numérica!jl 

- - -----------f-----.--.----------+-_____________ ~ 

Observação: Continuidade a1 

tr~talho das béries anteri~ 

r~ ,: • Estudo de eq4'l~ 
çoes simples do tipo 8+x::;b ' , 
onde f:: j é. z. , 

' --.. I 

I 
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Equação e Inegy,f'cão. 'do , 
10 Grau com uma varia-

vel em Q. , 
. 1.Sentenças matemati 

cas abertas 

.• 1.1.Equação e inequa-

, I ção(elementos) 

1 1.1.2.Equação e lnequa­

ção(resolução) 

~ i8 tema de EqueQ~e9 e --- _ ... -_ ... .... ~ _ ....... .. . _ ........... ~.~ --... .. 
. In ~ ~' ..... ,:::., ::;- "':0 l[ Grau 
~~':;..{::'-•. ; .. :~ .. .:~ .... _.-- -----

,. 
E2~' ,. G' :_~ ~ \>I'l rLJveis em 

, 
.1.Sentenças matematl -

cas compostas 

, Z. EqL;ação da lQ Grau -
. ' i com duas var1ave s 

(el~mentos,resoluçãw 
... 

2.3.S1etema de equaçoHs 

da IQ Grau com duas , 
variaveis. 

2.2.Utlllzação das !'!1'O _ 

prledades Estruturais 
de R 

, 
2.3.Produtos Notavels _ .. 

F8 ~ ' lÇBO 

, 
3. POlin:,: ·.'ios ef'l umB\larl~ 

3,1. Identldade .. 
3.2. L· . ' ~çoes 

3.2 . ~strutura de anel: 

')diçãa, muI tipllc!!, 

~ão - propr~2dades 
3.2.2 ~ Subtração ~ Divisãq 

Fat.oração 
3.3.Apllcação em [ xpres _ .. , 

soes Al.gebr l-:~J s Raci9. 

nals. 

l.gg~ação e Ineg~ação da 

lQ Grau em R, envDlvendo 
... , 

expressoes algebricas. 
1.I.Equa~es da lQ Grau 

1.2.Inequaç~es do 10 Grau 

1.3.Equações da 20 Grau 

r : . :pon1veis em duas 
eq,.:vções do lQ Grau. 

.. 
• Sis ~ema de eguaç ~'.2s e 

lli -~ ' " 13 ç~es do lQ G.l'eu 
EP..!!!.. duas ",·,.:: riaveis RxR 

... 
1.1. [ 8uaç5es e inequaçoes 

da l Q grau com uma va 

riâvel 

1.2.Sentenças abertas com , 
duas variaveis 

1 .• 2.l.Equação da lQ grau 
, 

com duas variaveis 

1.2.2.Inequação da lCgra 
, . 

com duas variave1p 

1.2. :.:.. . Si stemas de equa ~ 

ções da lQ grau 

1.2.4. Sistemas de equa -

<.Iões tia 10 grau co 
" duas \iíTt'i8\/eis • 

-------------------------~--
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1. Figures geométriCêS Prpbrieda-­

des Topológicas: 
1.1.Curvas 

1.1.1.Curvas simpl es abertas 
1.1.2.Curvas simp1p-s f echadas 

1.2.Regiões 

- -- - - -- ----- - ------

1. 

1.1. Pon tn 

1.2.Cur ~ ~ aberta 

1.3.Cur~E fechada 
-1.4.Curva fechada simples e n~O 

simples 

1.S.Cur ' c'l fechada simples região 
I 

int ' - '~ilJr e região ekterl.ilr. 
2. -Limite 
2.1.,fronteiras 

2. 2. Domlni\:)s 

----------------------~j 



~. G~pmetria Intui~;~~ 

Construções Gggm6tricas: 

.-- - _ .1 .... 1. Noção de transformação 
1.1.I.Plano nele mesmo 

1.1.2. Isometria 

1. G~p~gtr ia:Raciocinio Hl ~: Homotetia e Semelhança D~ 

l.l.Prdjeções paralelas 

1.1.1.Teorema de Tales 

l.~. Congruência 

1~2.I.Segmentos de reta 

1.?2.Ângulos 

1.3;Retas perpendiculares 
Ao 

1.4.Angulos -medidas 
1.~.Ângulos especiaiS 

1 ~ 5.1.~lementares 

1.: 5. 2. Complementares 

1~S.3.Adjacentes 

, 
Eo~etico e Dedutivo: 

1.1.Simetria axial 

1.1.1.Retas perpendicu12 
res 

1.1.2.Mediatriz de um 

segmento 

1.2.Simetria central 
,.. '" 1.3.Congruencia de trian-

gulos 

1.3.l.Estudo dos quadri­

iétterds 

1.4.tranSlar;Cles 
,.. A 

1.5.Triangulos retangulos , 
Teorema de Pitagoras 1.'S.4.Consecutivos 

1.S.S.Opostos pelo vêrtic~ 1.6.C1rculo, posições re-
1.~.Axioma de Euclides 

1. ? Rela~es 
; 

I J7.l.Paralelogr~ e 

tr::::nslcç5o 
.... 

1.7.2.angulos determlnado~ 

por duas reta. para~ 

l.elas e lJI'I'Ie transvelt 
sal 

1.a.Classificaç~o 

1.B.l.Quadriláteros 
A . 

1.8.2. Triangulos , 
1.9.Circulos 

•• 

1.:9.1. Definição 

1. 9. 2. Elementos 

1.9.3.Em r2lação .à reta 
1.9.4.Em relaç~o a outro 

circulo 

A 

lativas, angulos e 

arcos. 

1.1.2.Homotetia 
,. 

1.1.3.Semelhança de tria~ 
gulos - , 1.2.Rezoes trigonometricas , 

1.~.I.Tabuaa .. , 
1.2.2.Relaçoes metricas 

A 

nos triangul s re ~ 
,. -tangulos e nao re : ~ 
A 

tangulos 

2. f11tl1das: çQmPrimento do 
,..1:' ' ~culo; areas: 

2.1.~ollgonos regulares 

inscritos 

-I 

, 
2.1.I.Comprimento do cir-

culo , 
2.2.Conceito de areas Qe 

uma região plana 
2~ ~.I.Ârea das principais 

regiões planas 

2.2.2.Âreas de uma r~ -
gião plana qualquer 
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udo intui tive: -----f .l.Curvas 

1.1.1.Segmento de Reta 
- , , 

1. a. Poligonos 
,., 

1.2.l.Triangulos 
, 

1. 2.2. Quadr ilatero S 

. ' '!ieâida d~ Comprimento 
2.l.Conceito de unidade 

de cqmprimento - m~ 

dida 
... 

2.2.Unidades nao padron! 
zadas 

2.3. Unidades padronizad~::­

de comprimento: me'tro 

centímetro, milímEirq 

quilômetro 

••• 

tudo intuitivo: 

1.1. R.1:t!I -

1. 2. Paralelismo 

1.3.Perpendicularismo 
1.4. Ângul!J Reto , 
1.5.Quadrilateros 

l.6.Região poligonal 
, 

2. Medidas de superficie: 
2.l.Conceito 

... 
2.1.1.Medidanao padro-

nizada exata 
2.l.2.Medida não padro­

nizada aproximada 
2.1.3.Medida padroniza-

2 2 da:m - cm • 

1.1.Ponto 

1.2.Reta 

l.3.Plano 

-...... 

1.4.Segmento de Reta 
1.5.Pollgonos (elementos) 
1.6.Conjuntos convexos 

1.7.Ângulos (elementos) 

1.a.Posições relativas de 

dua!3 retas em um 'PIa 

1.9.Partiçães do plano • 

-----._ ------- - --------- ---'- - _ _ _ _ ______ ________ .L ____________ ---' 
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DES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DOS TEr~AS DA ÁREA DE MATEMÁTICA 
~ 

, ~lações e Funções: 
1.1 Conjuntos e elementos - conteúdo desenvolvido nas lªs e 2ªs sé­

ries. Esse conteúdo deverá ser trabalhado apenas em forma de a­

tividade sem a apresentação de definiç0es e da linguagem simbó-
... " lica. A importancia de se trabalhar este assunto, e que atraves 

, ~ , 
dele e dado todo o embasamento para a compreensao dos numeros 
naturais .. En um primeiro momento, o aluno percebe as noções re­
lacionadas neste tema lidando com situações apresentadas atra-

, 
ves de exemplos concretos. En um segundo momento, essas noções 

são aplicadas em exercícios que envolvam os números naturais, 
~través desses exercício? o professor poderá avaliar as noções 
de conjuntos e elementos. 

2 - Representação de Relações - conteúdo desenvolvido nas 3ªs e 4ªs sé­
ries. Em um primeiro momento esse assunto deverá ser trabalhado 
através de exemplOS da vida prática e em seguida representados 
em diagramas e gráficos cartesianos. 

'. O trabalho de representação é pré requisito para o estudo das 

funções que será sistematizado a partir da 5ª série. Nestas sér 
ries não há necessid?de de preocupar-se com a formalização da 
linguagem matemática. 

1.3 Conjuntos ~ Relações conteúdo desenvolvido na 5ª série. Nesta 
série o professor terá oportunidade de retomar todas as noções 
referentes a esses conteúdos, através da análise de uma situa_ O 

ção, apresentando a linguagem matemática que descreve cada uma 
das noções trabalhadas nas séries anteriores. Seria convenient~ 
que o professor, desta série, não ignorasse o trabalho desenvo!­
vido nas séries anteriores e que planejasse seu trabalho de fot r­
ma a revts~r essas noções complementando-as com a linguagem ma~ 

temática. 
Nas séries posteriores a abordagem desse conteúdo será cada ve'z 
mais formalizada através da linguagem matemática específica. 

Nas 5ª série, essas noções poderão ser introd~zidas simultânea­
mente com os c onceitos referentes a geometria. 

OBSERVAÇÃO: 
~ 

Nas séries iniciais, as noções sobre este assunto deverão ser 
trabalhadas ~urante todo o ano letivo pois implicam em um raci2 

cínio lógico. 
Assim sendo~faz-se necessário que os alunos tenham tempo sufic1 

ente para trabalhá-las em diferentes momentos do seu desenvolv! 
mento mental. r/lesmo que uma noção tenha sido apresentada no in.! 
cío do ano ela pOderá ser apresentada novamente, aplicada em ou 
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tros assuntos. Através da integração deste tema com o de Campos 
NtJ.IIléricos, há possibilidade de desenvolver esse tipo de trabalho 
garantindo a continuidade do assunto, no decorrer do ano! 
Embora o trabalho nas séries iniciais, dentro deste tema, deva 
ser distribuido por todo o ano letivo, a carga horária destinada 
a ele não será á maior pois o trabalho no tema Campos Numéricos~ 
ocupará a maior parte dessa carga horária. 

2 Campos Numéricos 
2.1 Números Naturais - Conceito e Sistema de numeração 

Conteúdo desenvolvido de lª a 4ª série. Após Os alunos terem tra­
balhado com as relações de equivalência e ordem e dominado o con­
ceito de número é o momento propício para o professor ini ciar o 
trabalho sobre Sistema de Numeração. 
A fim de que o aluno compreenda o princípio do valor posicional 
propõe-se que se trabalhe com agrupamentos .:''!D. bases diferentes de 
dez. Esse estudo deve-se limitar apenas à exploração dos ag~upa-

, . 

mentosnão sendo necessario fazer as transposições entre as dife-
rentes bases ou as operações nas mesmas. Oonpl!eend,idó ,::, o conceito 
de valor posicional, a}Jlicar. :~1 ao Sistema de Numeração Decimal, é 
possível ampliar a suçessão numérica e fazer o estudo das rele-:" 
ções entre as ordens • Ex: 

236 é o mesmo que 
200 + 30 + 6 ou, 
230 + 6 ou, 
200 + :6', ou, 
2 centenas, 3 dezenas e 6 unidades ou, 
23 dezenas e 6 unidades ou, 
2, centenas e 36 unidades. 

Na 3ª série ~erá introduzida a representação decimal dos números 
não inteiros. 

Na 4ª série deverá ser feito um trabalho de conclusão do Sistem.a 
de Numeração Decimal, mostrando que ele é infinito tanto na pa~t~ 
inteira como na parte não inteira. 
Essas concl~sões deverão ser aplicadas em exercícios nas séries 
posteriores. 
Conteúdo desenvolvido na 5ª série:Estrutura ~o Conjunto dos Núme~ 
ros Naturais, a parti r de atividades que envolvam as propriedade~ 
das operações. Este é o momento adequado para apresentar a nomen­
clatura das propriedades das operações que já deverão ter sido es 
tudadas intuitivamente nas séries anteriores. Este estudo tem por 
finalidade especifica apresentar as regularidades qüe ocorrem em 
cada operaç~o e aplicá-las na técnica operatória e no cálculo men 
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aI. Ainda na 5ª série, o professor abordará o conjunto N, atra­
vós de sua representação geométrica e de um estudo mais sistemáti 
co sobre as operações e suas propriedades. Trabalhando dessa for­
ma ele estará possibilitando que seus alunos percebam a estrutura 

" do Conjunto dos Números Naturais de uma maneira assistematica. 

2.1.1 Números Nat~rais - Técnica o~eratória: 
Conteúdo desenvolvido de lª a 5ª série. Diante de cada nova difj~ 
culdade em técnica operatória ' o aluno deverá inicialmente, compr~ 
ehd~r õ desenvolvimento de cada etapa até atingir o resultado fi­
nal. Em seguida mecanizar esse processo para executá-lo cada vez 
mais co.m maior rapidez e exatidão. 

lo 

t necessário que em cada escola, o grupo de professores escolha a 
técnica operatória que considerar mais adequada e que ~odos ensi­
nem através dela 0~1.. determinem os momentos em que devem substi­
tuir uma por outra. Dessa forma, na 4ª série, haverá uma uniformi 

dade no emprego da técnica operatória. Nesta série ~ :hecessárin 
I 

que o aluno já tenha adquirido habilidade para resolver qualquer 
operação através de uma técnica operatória. 
Embora o professor de 5ª série não tenha preocupação de ensinar a 
técnica operatória é mecessário que ele esteja informado do pro~ 
cesso empregado pelo aluno, na série anterior, a fim de não fazer 

.. aEl correç~as a través de um processo desconhecido pelo mesmo e , tam­
bém para auxiliar os que ainda possam ter alguma dificuldade. 

~Números Inteiros - Conceito e operações: 
Conteúdo desenvolvido na 5ª série. 
Como as propriedades do conjunto N são mantidas no conjunto Z, é 
interessante que o estudo desse campo numérico seja feito em se­
guida ao do conjunto dos números naturais. 
Embora intuitivamente os alunos cheguem a noção de número inteiro 
antes da 5ª série, é nela que ele irá aprender a +epresentação 
simbólica desses números, além de operar com eles. t importante 
que esse conteúdo seja sistematizado na 5i série pois, nas séries 
posteriores serão feitos apenas exercícios de aplicação dentro ' . 

, . 
desse campo numerlCO. 

2.3 Número Racionais - conceito e operações: 

Conteúdo desenvolvido em :ª e 4ª séries: 
A noção de número racional e introduzida na 3ª série através de 

situações de divisão na qual o resto pode ser subdividido. Esse 
estudo é feito na representação decimal e fracionária. Na 4 1 só­
rie são estudadas as operações adição e subtração na forma fraci~ 
nária , quando os denominadores são iguais. t feito um estudo com-
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oper~ções ni forma decimal. ~ dispensável o emprego de termos 
ero misto, f;ação própriaj fração imprópria ou aparente) o impor­

tan te é que o professor trabalha com seus alunos no sentido de que perc~ 
bam quando a representaç~o fracionária indica um número natural ou um nú 
~ero racional maior ou menor dio qUEl a 'un.j.dade 

Na 6ª série, o estudo do Conjunto dos Números Racionais deverá ser 

feito de forma a ~istematizar o conceito de número racional e as opera­
ções: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radici~­
ção além de suas própriedades. 

Neste momento o prof~ssor pOderá fazer o estudo das razões e propor­
ções aplicando as noções. de número racional. 

Embora na 5ª série n§o esteja previsto o estudo sistemático ~os núme­
ros racionais, é necessá!io que haja uma manutenção do conteúdo visto 
nas séries anteriores para que possa haver continuidade no estudo dos nu 
meros r a cionais na 6ª sé~ie. 

No conteúdo da 5ª série não está previsto o estudo da radiciação em 
N . ; en tretanto, é import~nte que essa noção seja trabalhada nessa série , 
a f im de embasar o estudo da radiciação aplicada ao conjunto Q na 6ª sé-

r i e. 
2.4. Números Reais 

.06>n teúdo sistematizado na 7ª e 8ª séries . 
Ao trabalhar este conteúdo, o professor deverá mostrar a inclusão 

de N, Z, Q e os NQmeros]rraaiDnaia e mostrar o re+acionamento entre R e 
R reta numérica, d'estacando a completividade de R. 

J - Equações e Inequações 
@õ>nteúdo desenvolvido de 6ª a 8ª série. 
AO desenvolver o estudo de ~'istema de Equaçõ'es, o professor deve 

g~aduar as dificuldades dos exercícios propostos, uma vez que esse assu~­
t9 é inteir~ente novo p~ra o aluno. É importante que o aluno trabalhe 
sistema de equações não só pelo cálculo algébrico mas também pela r epr~ 

sentação gráfica. 

4 - Geometria 

Oonteúdo desenvolvido de lª a 4ª série 
A partir do estudo dos elementos que compõeoos sólidos geométricos, 

o professor pOderá introduzir o conteúdo de Geometria da lª e 2ª série. : 
J 

não se preocupando em si~tematizar a linguagem específica mas sim, cria~-
do situações bem variada~ onde as crianças possam, atrav és da 3::18:Jis ~ 

dessas situações, compreender intuitivamente cada noção .::c r "; F .::·c -~['(~ 2." 

Em relação ao conteúdo de 3ª e 4ª série, haverá uma .: :: :, ,~ ·~ ·t · ;_-(~, o 

maior em relação a linguagem e constará do estudo das 'F~- C'':_'' ::. ,; .:! ~ ,_ " _ :: , . :8 
interessante que nesse momento se estabeleça uma relt;ç;áo E:~lL~>_, ~ ';j .: ~ . ,~::; ' .• 

r a s planas é os sólidos que foram estudados nas séries anteriores, e t~ 
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bém que se exija o emprego dos termos que nomeiam as figuras planas e as 

figura s sólidas. 
O professor deve estar bastante consciente da importância da Geome­

tria nas séries in~ciais e garantir i no seu planejamento, que esse estu .... 
do seja feito durante todo o ano escolar para que a criança possa traba .... 
lhar )em diferentes momentos, cada uma das noções apresentadas. 

O conteúdo desenvolvido na 5ªsérie é um aprofundamento do estudo 

leito nas séries anteriores por isso o professor~~~lr dos alunos o em­
prego~a nomenclatura correta. Nesta série há p.ossibilidade de estudar a 
Geometria aplicando os conceitos da Teoria dos Conjuntos. 

Esta é uma boa oportunidade para se mostrar o entrosamento entre os 
~iferentes Campos da llJ:atemática. Mesmo nas séries finais o professor de ... 
ve lançar mão de recursos da própria natureza para apresentar' Os fªtos 
geométricos. Sempre que poss{vel os problemas de aplicação devem ter um 
carater prático. O aluno tem necessidade de ver uma prova concreta da .: 
real utilidade do que está aproendendo. Ao invés de exposições formais, 
sem a participação direta do aluno sugerimos ao professor, que introduza 
métodos e recursos didáticos que obriguem o aluno a pensar, a descobrir 
Os fenômenos geométricos e, consequentemente, a fixar melhor as proprie~ 
dades geométricas. Ao começar um determinado assunto, procurar dar um 
tr8tamento mais intuitivo e só depois de entendido pelos alunos, forlilali, 
zar o fato. As construções geométricas também são importantes e não de­
vem ser abandonadas. Em relação aos instrumentos geométricos como: ré­
gua, esquadro, compasso, transferidor etc ••• , o aluno deve, além de sa­
ber o nome de cada um e as situações em que devem ser usedos, manuseá-~ .. 
+os com precisão desde o primeiro momento que tiver~~o::..~·.2 L j 8:'lTL oe mes­
mos. O professor deverá propiciar condições para q 1..H 3 o 9~l ';x-]:: ) ;: -~ :: =: ~ .. :·e em 

Qlasse, esses instrumentos a fim de verificar come> ·3 _'c: 
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a.. A u tif'1 t~v n-- e pIl e o tfporqu" tt 

r 1 tribuis- o de cont-tÍdo: r 1~ em tund mento 
pe l aol g1eo , m todoto fIes T"t ' gt em eq Anel 
lógle e c1ar 00 U' scent dif iculdades " . Na ver 
de , pare :)13- 96 t1 l1n em lhant 
fLmtla 'ldntaç5o d Progr m u o , ma não Cl lxo c.! 

1'0 o "p rqu Ao It da muda nropoe<t ... . 

A r laçNo d cont· údo, confor e eolo. 
, ; N 

C ta t C! i du vi d" s 1nt r r t ç oe di ver ... 

s a s, pr lr..e1' olmcr.to nrs l l:i • às , 3as . , e ha s . s "ri s . 
~1 2 ' ri t ncontramo 

t 1st ma monr.;t "rio hras1 1ro; ruzel"'o, 
multl plic çã~ su"mÚltlo1os , mo da p pvl m' d ( 
~~ f .l' • ) '. 

':" t !t·~m 1 m ti 
.~ claro , o eer a pr -

sent tJrro .... de cone i to e s ntel Q(..m s b m, t" 1"1a .!1 
tiliz, dos os ! mLolos do Sj.stb mon· .. t ário ( i sto 

a , ) qu. pr mnturo em 2 1'1e, vi to ser d ... -
t~ I . ci 1 , r oposto In LL s r 0, na Progr amação. 

I 
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cont údo t&cnic m to 1 -g1c.~ . post rior 
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s Pror soran ,1Sp ci 11st s m t m' tlca, propOA 

do, s . j . de V. qu "!!. M. de lQ Gr u Jardim IV 
Cent n' io sig Progr çNO p r & eol; M 1 
p! d Q G 11 d R d Municipal d lno em vigo t 
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9 NO univer it~ la n ndo v~rl0 1 een lado -
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PER fr':]é:T;?O ~ 

- " Une Did~c~ica Fu~cl2d2 e ~ la Psico loJ i e de Jean Pia Je~ " 

;' , ( Ha ns heb I i ) 

-' . . ,, ' ) ' - , , I <- e' -,- I 1 • ~ v ..... l,.. • 

~ SSc3 
. " . 

3;~ pe r I e r.c I i3 com dois ~ r u ~os de 

( uo cle~e s fo i ensinado ~e!o m~~odo tredi c ic na~ e o ou~ro, [X!!cs 

• .t:. , . " I • 

prl ~ClplOS UiGa~ICOS que res~: <.:am da ps icoloJia de Je .s r~ 

No fi ne! , fo: ap! icecls a ~e S~ 3 prova 20 S dois Jrupos. O S3GU~ 

elo :] r upo . , ( . 
D l! I':; I S5 ! nos I' ri1 <2! ~ :: o re G • 

f 
D· , ' 1 • 
. E s'~ r ~ .,:. U I r:l0S ~r.1~ 

" t..:m t~e';; c:n9:'; ~ o (18 

! O l. S 2 Ir 

, 
e ê! 

r. o '? e i -::: o ? 11 

t~ + 7 + , 
+ 7C ':i1 ?'?'cn'l cm ' em ·'cr.! = 

em + ".·cm + '" + 7c [~ = 22cm Icm 

2 ,l;. CCí1 = () 

" ócm 

2 )~ 7cm = 1 <.cm 
, I") ;d I:.c m =?2cr,; \ ü C (7; 

' .. C [~ + "cr:1 = ! Cr.1 

, 
e o mesmo eo '~ odos 0 5 casos? 

( nr.> e ,,,,nl r- r~ '·10c -o ~ ! """ 0 '" . ~ ........ _ . ~ \..,., c.s_ vI c.: c!, ..... ~. , '-o . d 1 • " ) proprie a c e c ssoc la~lvc: • 



'. 

, '. 
Mas temos tambem varlos ou~ros 

A 

re';;2ê.gu: os. Vamos dizer todos 

eles qu ai s ~ " Sã O (08S. sao ; ret~nJ~los) , 
7) , (2 x ~. ), (2 ;, I) , (! ;~ 7) , (.tJ. ;~ 0), (5 ;~ 7) , (2 )~ 5), 

9) , (5)~ 9). 
I'.J • ! ! I Int r oduzimos entao os co ~cel~os ae atura , comprime nto (ou ~am 

b~o, base e altura) , 
< , e perlme 'cro. 

Pedi mos , em seguida , os a~unos 
< , .. 

calcula rem o perltlle'cro de 
,.. 

cada um desses reta~gu l os f ormedos . 

Em se ;;:)l1 i da , fa z - se um r~p i do j030 o,~a! . Cada a I Url O pensa' em um 

'" dos re-c,s ngul os :; diz o 
,. ! 

ca t e:..! 1 0 
f"" ~ ~ ! 

~ue Tez pa r a acnar o perlme~ro. 

Os colegas devem " descobrir " de qual 
,.. ,. 

re'can'Ju! o e esse 
!' 

pe r I r.1~ 

<:ro. 

Podemos 
,. 

-tanbem esti mu ! a r perguntas como: " tenh o que ca l c ula r , 

? X 2ci:1 e o 
,. , 

perine~ro e i1cm. ~ual 
,. 
e o 

Nes -:.:e Cêl SO , 
, ' ~ .-: a a necess i clé:cle ela operaça o i n veí~sa. 

- É i mporté::-;'::e cue o professor -;aça , ou peça para o e I uno 

ze!~ , no quadro ,neJro , a in di caç~o do 
,. 

raciocí ni o seg u ido. 

, , 
o ca!cu ~ o a o 

!' , 
perlme-cro. 

Com certeza ~ opç~o 

ml~ I a P= ? (a+b ) • 

,. 
da classe s era po r : 2a + 2b. I nduz i r a 

,.. 
se neceSSé1r I O , r '3<::a~1 'Ju' o COr:1 .~ i os 

,. 
de arane , com varias vol '~as , etc . 

( 
• !" • , ) / ' " ..,.,. !~' "'oc -~ ,~ •• • 1..-. "" .;,;) Cor:1 PAf:tÇ7\o DE SUPERFíc I ES eOf.;] -º­

LIO DE U~ "Q~~DrO D~ ~ED IDA" 

. ' Dis~ri bu ir para ceda e l u~o uma fol ha que r (~p ~"'esen 'c a ume C :, élC 2 -

ra (po r exe~plo). 

fiJu ras. Destacamo s ~E l o us a as figuras A e 8, qu e :.Jecle!:1 

'1 I c ,.... I ' ~cm e ICQ x ocm. 0 u po r , por e xe mp o , q~e es~as ':: i gu ra s 

se ~télm p!an~2ç~e s de ~e~o (ou qu a lquer o u'~ra COiS E que 

~ocla 2 su~erf rci e ). 

I~eore . -
ocupe 

o c hacareiro pa~a se us enprega dos pelo teQan ho da reJieo t raba 
! f": é1C]211 
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G 

1._ 
em t , e pare< o 

P3U i f:lOS o s e : U :1 08 dê: relil St..:ê.S op í n loe s , 

• " cJ S I , e ~e~~ 2re rn CE a ·.ir,l 2 C .: é: r 

:t3 
-/ -

08S. t.s 'P i ]v ré:Js 

~~ Q i ,;;;e i ro ele ve 

" 'd ' zes , o C; \la . i~ ê1C:0 

ele mecliuõ". 

1
, , • 

~ L SCU '~ I rer.1 

Pode se:" C; L' 3 a i 8l:n s ':ê,ç am o c~! c u I G U-G i ~ j z enclo o c o ~, ce ico ele p:::. 

o fato de que , egor~ , o 
, 

~ o n é:O este pl a~~a~o C! ' . ~ " I ,'0 - ( ,~. 'o ~ '.~ ) rl I ~ ', - " ["1 '" ~ .., 0 { te. " o t.c. CO ,. ~Oi 1, 0 _G ~~ '_;l,V '" . .. c . ..:> em 

toda e s uperf fci e ). 

al u . os , n~o irão • conco:~(jar • -Gefl1 - S 8 

. N ' , 
!mpre ssao que A e ~210r oce O e o c al cu lo fei ~o como se fosse 

-( I I'W ' 
per lme~ro , nao ele ISSO. 

Talvez al2~w s alunos pensem er.1 r eco r -:;cr 
~ . 

êl '.- I DL! re 8 e c o loc~ - ê. 

socr8 /~ . 

O . ( . • 
r a C !OCl nlO c.eve Ge,~ eelCm.1 i :-; ~'.aclo , 

~3ceGsi clé:dG elo "q~ aclr2elo ~n ielEde oe medida " . 

~, ~ 

C ~ 3Jam , e~te o, e co~c!~ s a o q ue s med ida " qua:l r a 

dos de M9el i dc " e ,~ ele 8 ~ 6 
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DiJmos cono 
~ . 

8 Xe t';C I C! o o celc ~~o dos p9ri~e~ros e C. 

! • ele 17ied i d 2" o er.lp' .... eJ2clo ci o 
. . 

C : ,2C é) (~ e ! 

• .... 0 I ~ v=> I r ) ,.~: '"I' I~OQ f • f':;:; c.: ~ . ~ ; ,. ;; . ....... y ...;I :J . " 

• ele de 
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c;e 

3 ~'CC: O, • a _ 

,. 
'::;J ! é: ,'3 OC Ü paG O com prob ieDCls .:; i po. 

[: (\ I ;'.1.3 E -
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,. 
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DO::J PELO !'l CW:=: r. O DE f,; I ;rt\S • 

( . . . ~. ) 
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b L ~ 
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" I 
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Lo~o os alunos propoe~ ~ cm x I CC . 
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c i-,<:',Ci ,:;: - Io ':'13 

, . ... 
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'7 /, 
lCr:1 = 

,... 
nO L.J 
/ ,ücm • 

T~"" ~ i ~1 2Gl0S o s ê . ~ t.!~1 0G, (~ i r.: i :~u indo 

p. • ~ n, • " • 1 " .( • ~:". 8S o e c: .c~,~ o ca s\.iper·l·;e le .. 

""~ .. · :::o o .' . ... ",1. ",P'-o r10 '-' \ .. .... c.. , ..... c.. L .. 1..:. ~ • .... .• 

" L" • 

S'3n c~o 

" r .3 ·~~ {~: 'J ~ O e 
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pCC1 ! :l GO ·-

c om o 



Sem 
( -- -_. __ .;> 

'-)-V . 4 1-/ ~ · 0 lo/=r7 

Pe cl ir.lOS ~os a I unos COll-C or :".a r er:1 {de. i !';2é! nd o CO!;l I ~pi s} V~ t~ i o s 
, " , . ! re-..; ,::,.s;u ! o s, na prop t~ la o p'3 ''''' 11:1~ 

, ,... « • 
~ ro e 2 su per~ IC le . 

Pro pODos um problem~ : 

, 
" 

"M~ria que r f~ ze r ~ ~a ccl c ~o . Tec : cu~dr2do s de 10m de ~~do; 
,.. . " I . v~ i ~OC:: ',-: L:, '~ ''=' - OC: c::o ',-, r p. l ' [-1 ! o"- ,,,o ! c ; ___ , ~ _ _ _ _ . • • _ •. ..,. u. Depo i s , 'leI por renda na vol '~ c 

colocado ~') .. . , . 
• ~ r 11':) /! 3 ' ...... ..., . - r-o =" -..'~ , . t c: ", CP.:; ' .' r c.CJt S ,., OS , c. e c; ...,o _. 

D e ~oi s da os c!unos ~ 3nta rc~ • • • 
. «. 

o t~él C iOC I [-,I O. 

(SeJu iDOs s empre a 

For rn ~!élmocv v~ri o s o~~ros prob~ emas de s se ~ipo , que os e!unos , 
, N ~ I ' ,... • deverEO r e s o l ver B ~e o ~ I~ C ! 

, , 
mo s o c el c c! o elo ~e rice~ro 

, .... • • • I • • 

pcre une c ~e~!vc In~erl or ; z 2ç a o. 
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26 qUEdrados de car~o ! i~E de ~dD de lado (para ced 2 9r~po) . 

! ';:0 I '-.,:: co::! a <.:ebe: a : 
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?" , , " ! 
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t :10 'co<:c:;l '(ai ;~", ? [ -, ~ ? 'cro I2Go. ~ 
3scol >. ido 

'. 

I fo I :-,a de ; nsc r çoes para o ·;; ra c. éJ I ::0: 

" \foces 'cem 
. . , 

~sse r;lérce: .... I a t 

,.. 
!~e'::E :",JU I o . Dever.1 

t odos o s qc:c:;cl~edos , e C:Q dos 
,.. 

lados el o t .... e·cc:;' ... gut o deve r.1ec1i;-, ' :.dm. 

~~o~en ~~clo o ~ue o~~ive~en . Dei xem em brc:;nco e " ,. co I una Cê:; C l' -

f c" . 
,.. 

re':':a ~ a~~ os com ES medidas q LS 

aos . 
, 

As ; n s~rl'çoes cle~eG ser ' :':ED ~eD , 
, 

so 

ciar o ·:':rabc/ [-.o 
, . 
c;e~o, s cleve 

( '''') . . '\ . t-, I r-;' ; -'"0" ) 
..::::.... .. • . ..... ...... '-oi I 11·] 

V~::S !; • 

,.. 
('; [;::J u ! o de ele 

por Iclm 

J J ! 2d!~1 
? 

/ . = - --;';, 

? /. ') ~'r/' v _ ... 

P:õ!ssélmos re 

f ~ 

r.~ ~ ' " ,...) \ • c.. ~ ... .... ê v • 

Fazenos o c~:curo de s 
,. 
C:' .... (~ê~S e 
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D I A G NÓS T I C O DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Diagnóstico Geral: 

A fim de medir ou avaliar a capacidade para resolver problemas 

ari tméticos e a aptidão pa r a o pensamento quanti tati vo, convém uti'lizar­

-se os seguintes tipos de provas : de problemas verba is, de leitura e in-. . 

terpretação de gráficos, t a belas, mapas e similares; de vocabulário; de 

. conhecimentos sobre a aplicação social da aritmética e de compreensão de 
~ 

relaç õe s quantitativas.. Comparando os resulta dos obtidos pelos a lunos nes-

sas provas, com os previsto s , o profe ssor poderá e s timar a situação da 

classe ou de um determinado indivíduo em cada um desses aspe~'-tos conside­

rados. O diagnóstico neste nível fica completo adiciona ndo-se à informa­

ção dada por e s t as provas , outros dados a cerca da capacidad e de c~lculo 

e leitura dms escolare s . 

Diagnóstico Analítico: 

Existem vários teste s analíticos de resoluç ã o de problemas, que 

~ decompõem a aptidão ger a l em seus elementos. Por exemplo, os "Compass 

Diagnostic Tests in Problem-Salving" que incluem o s seguintes subtestes: 

1- Compreensão (prova de leitura) 

2- Quai s o s d ado s do probl ema? 

3- O que pede o problema? 

4- Solução provável (estima ção) . 

5- SQluç ã o correta 

A seção do "Na tiona l Achievement Test", dedicada a o r a ciocínio a -

ritmético, contém os seguinte s elementos ou subt e s te s : 

1. Comparações (ba seadas nos dados do problema). 

2~ Análise do problema (escolha do método). 

3. Identificação da cha v e do problema (o que pede o problema ). 

4. Problemas a re s olver (re s olução propri amente dita). 

O teste de re solução de problemas das "Es c a l as Coordena das de Ins ­

truccion; ~ é uma prova de ti po especi a l que mede a c apacidad e do a luno pa­

r a se +ecionar , entre vár iO S , . o proc edimento corre to par a re solver um pro­

blema . Não requer a realização das operaç ões. 

Eis aqui um de s eus elementos ou ítens: 

1. João comprou maçãs que custa r am 6 cruzeiro s . Comprou t ambém chocolates 

que custaram 18 cruzeiros. Pagou com una nota de 50 cruzeiro s . Quanto di -

nheiro lhe devolveram? 

a) Somar 6 cruzeiros , 18 cruzeiros e 50 cruzeiros1 

b) Subtrair 18 cruzeiros de 50 cruz eiro s e d epois somar 6 cruzei-
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ros; 

c) Somar 6 cruzeiros e 18 cruzeiros e subtrair o resultado de 50 
_cruzeiros; .~ ... ~ _.:._ .. . . . ~ .. . . ... .... ~ .... ~~ :.~ . , ; 

a)m:'iiâir' 18 ·'c:ro:z-eíro-s ' por:"'6'··cPu.!à€i.res- e subtrair o quoci'ente de 

50 cruzeiros. 
o', , 

Alguns professores, ao , classificar os prOblemas,: ' exploram separada-
'~e,nt~ ' 'a' -t~or'ia ~ 'as ':ope~~ç~'~s~' ' E~te ~:iliii bom'~étod;o, j~ qUe , 'deste modo, 

,os' ' ~rros pur~ent~ ope:r~ti ;osnão 'in:fluem na 'avai1açãoda aptici~o 'para re-
. ." . . 

, ' 

solver problemas. 

Tabular a f~eqiiência com que ' éiida um dos problemas ' de "uma prova 

é incor~etamente resolvIdo, cónstí~i Um valioso procedimento analí tiCQ _ 
P~:r'~ 'locaiiza~ " aqueie:;/ em ' que os ' ~lunos ' é~COÍltram'~aiores difiC~dades. \, 

ESTUDO DE CASOS n~D!VIDUAIS: 

Pa~él , dete~inar a natureza ' ~ causas das an6mal~as no raciocínfo, 
a.ritmético em gerai e na resolução de problemas, em particular, ,devem em 

, ' .. '. . . " . :. . . , . . 
pregar-se tecnicas semelhantes 'as descritas a o f a lar do dJ.agnostJ.co das 

dificuldades em cálculo. Não existem testes para diagnosticar osproble­

mas ,detipo clínico. É necessário, vois, recorrer a métodos menos rigoro­

sos. 

1. Análises de respostas orais: 
Em primeiro luga r prepara-se ou seleciona-se uma série de proble­

mas - ci'e -d:Lfic-uld'ade média para o a luno. ;A partir de ' entã~ se 'procede como 

indicamos a seguir, com cada um dos problemas, observando cuidadosamen~ \ 

as respostas da criança e fazendo as perguntas que se julgarém oportunas: 
a) Ler em voz; alta o primeiro problema (observe os mét odos' de leitura do 

v 

aluno e anote qualquer sintoma de dificuldade na leitura. Consulte depois 
, " : ' , ~ 

os result~dos da crianç a nas provas de leitura). 
b) Existe alguma palavra do problema que você 'rião compreende? (Comprove ... d 

notas em vocabulário). 

c) O que o problemá pergunta e o qu'e você deve responder? , Lei a-o. Agora 

repita o problema com as suas ' próprias palavras. (Comprove alJ.abilidade 

, , ~a crianç a para eri'tendei o problema e perceber sua finalidade. As respos-
tas dela ' mostrarão ' ~eo probl'ema cà'i dentro d~ área de seus conhecimentos) , 

d) Quais os : d~dos "do problema que a judarão você a encontrar a solução? Es-

tá' faltando al€,um d~do? Onde e c omo poderá encontrá-lo s ? (Os problemas nos 

modernos livros de texto se' baseiam com frequênci a em t abelas e gráfiCOS, 
-

ou nos dados de um problema precedente. Observe as dificuldades dos a lunos 

para encontra r estas informações). 

e) Como enc ontrará a s olução do problema? Diga-me que operações precisa 

f azer? Vai ~er que aplicar alguma regra ou fórmula? ' (Nas primeiras séries, 
. . '. . . ,-

os alunos podem fazer tenta tivas ao a caso, mostrando, atraves delas, o nao 

entendime~to do problema, do s ignificado das operações ou de ambas as coi-
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sas. Verifique se as finalidades 40 problema são familiares à criança. Pe­

ça-lhe que explique porque acredita que o procedimento escolhido é o cor­

reto, comprovando pon suas pa lavras . a natureza de seu raciocínio. Diga-lhe 

que resolva o problema em voz alta). 

f) Agora calcule a solução do problema. Diga-me como a encontrou. (Note 

sua capacidade para estimar as soluções). 
"-

g) Para terminar, encontre a solução do problema por escrito. (Observe 

seus procedimentos operativos e seus métodos de traba lho. Note seus erros) 

A informação obtida ao analisar as respostas . do aluno permitirá 

ao professor planejar um programa corretivo adequado. 

Em certos casos é suficiente que o aluno resolva a penas um proble­

ma bem escolhido, pedindo-lhe que expresse seus raciocíniqs em ~oz alta, 

estudando suas reações, a clareza, a eficácia e a qualidade geral de seu 

trabalho. Se a lgum ponto não ficar tota lmente claro, pode-se ~erguntar ao 

aluno com habilidade sobre os aspectos que interessa conhecer. O Professor 

em todo caso, deve determinar o grau de compreensão do problema, a corre­

ção do raciocínio e a compreensão das relações mate~ticas que o examinan­

do manifesta. 

Pa r a avaliar a capacida de do aluno na leitura e na interpretação 

de t abelas e gráficos e na compreensão de conceitos e relações tais como 

perímetro, área, volume, "distância-tempo-velocidade" , e preço-custo de 

coisas , deve ser aplicada uma técnica similar à descrita para a resolução 

de problemas. 

2. Análise dos exercícios escritos 

Ao a n a lisa r os exercícios normalmente escritos e as respostas às 

provas especi ais de problemas, deve-se levar em conta os seguintes pontos: 

a) Até que ponto é correto o planejamento dos problemas. 

b) Natureza e número dos ·êrros . rela tivo à técnica operatória, já que é fa­

to bem conhecido que uma parte cons iderável das incorreções dos problemas 

é devida a este tipo de falhas. 

c) Os sintomas que evidenci am incompreensão da situação problemática. Fre­

quentemente as soluções propostas não têm sentido porque re'sul tam de um 

planejamento a o acaso, sem relação com a s finalidades do problema. 

d) Os sintomas de ignorância das medidas, regras, fórmulas e relações ou 

incapacidade para aplicá-las. 

e) Ordem e clareza do exercício. 

f) Os sintomas de leitura defeituosa ou de descuido na cópia dos números 

e dados do problema. 

Todos os erros citados t ambém devem ser analisados nas soluções 

propostas pelQs escolares a séries .de problemas de pouca exigência opera­

ciona l ~ue visam a determinar o nível de raciocínio aritmético. O procedi­

mento é semelhante ao descrito anteriormente par~' medida, ou melhor, para 
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avaliaçã'~ da ca pacida de del'eitura. Muitas crianças se desorientapl ao ma­

nejar números grandes nos problemas, " mas resolvem os me.smosproblemas 

com 'dados quantitativos ,mehores, o que indica que ' compreendem o problema , 

e o s ignificado das opera ções mas 'corifundem-se ,ao ,lidar com cifras altas. 

3. Observação da conduta dos' a lunos 

da 

Através da observação -direta pode-:se estudar "OS seguinte:s aspectos 

donduta escolare~ relação aos problemas: 

a) Atitude frente à 'aritmética; " 
b) ' 'Efetividade dos métodos :de tra balho; 

c) Sintomas de apatia ,óu ihdiferença; 

~) ' Uso de procedimentos indir~tos nos c~lculos; 

e) Relações com o grupo; 
f) Comportamento frente aos problemas. 

4. ' Entrevista s: 
P:. análise das respostas orais, se apói'a fundamenta lmente na entre- . 

vista. Esta s técnic~'as am'pliadas com perguntas sobre seu interesse pela 

aritm~tica e outros fatores não descobertos por outros ~e~os, tais como: 

emprego do tempo livre, oportunidades de estudo 13m casa, saúde, etc., 

constituem a essência da entrevi s ta. 

Exemplo: 
"Deséreveremos a seguir os resolta do s da an~lise de um caso de difi­

'culdade n a resoluçãó de problemas que ilustra o tipo de in-formação reco­

l h ida através de um estudo diagnó s tico sistem~tico, que .inclui a observa­

ção do tra balho do a luno em condições ,bém, control~ªas ~ 

Uma certa crianç a era pouco s egura. Quando não compreendia o pro­

blema, dizi a que estava doente e nã o o res'olvia . 

Era incapaz de perguntar para ' esClarecer suas dúvidas ou supera 

S"u as dificuldade s . Sua capacidade de raciocínio aritmético era escassa • 

. Queria r :.:; solver o problema; mas sua ina ptidão de s truía a , confiança em si 

mesma e a leva va a adota r a linha do mínimo esforçó ' como , norma~ Qualquer 

opera ção aritmética 'que devia fazer lhe era penosa. 
, . Seus h~bitos de tra balho eram ineficaz es. Riscava e apagava cons­

tantemente s eu trabalho,em parte, porque mudava de opinião s obre o pro­

cesso e em parte porque não dominava suas técnicas de cálculo. Conta va 

com os dedos , mordia o l~pis, suspirava, 'levantava a s sombrancelhas, e 

os apagados ruídos que a s outras criança s faziam no campo de recreio, a 
~. '. : A A 

certa distancia, a distanci a , a distraiam constantemente. Adivinhava a 

solução de a lguns problomas , mas , a o perguntar-lhe, dizia que não sabia 

como havia procedido · pa ra 'encontrá-la . 'Era mais lenta do que o restante 

da ' clas se. Lia o~ problemas mas não compreendia seu significado. 
" ," Atividades sugeridas : 

1. Esboce um plano para comprovar o progresso dos, escolares ' em relação 



aos objetivos do ensino da aritmética. Inclua nos testes tradicionais 

o~tros procedimen~os de a va liaç ão. 

2. Examine um texto moderno de a ri t1P.ética e observe ·tipos diferentes de 

prova s o b je t ivas e suas fina lidadea. Avalie e s tas provas de acordo com 

o s critérios sugerido s no ca pítulO. 

3. Discuta com vá rios professores os procedimentos diagnóstico s que uti- . 

li zam em suas cla sses como parte do progr~ma de ensinov Diga çomo pode- '~ 

riam ser ape rfeiçoa do s de acordo com os objeti vos do· ca pítulo. lo 

4. Como pOde r í amos a juda r a cria nça a a v a lia r seu próprio prog r esso e a 

loca liza r su as f a lhas? Porque é conveniente a plica r provas a~ prepara­

ç ão disc ente a o inici a r o curso? Ela bore uma prova deste tipo. 

5. Apli que alg~~as provas de qu a l qu e r d as opera çõe s a ritmética s a um dos 

a lunos , vari a ndo o tempo permitido, segundo o modelo· a da pta do a o e s tuda r 

o s procedimento s d e diagnós tico analítico. Ana li s e os resulta do s . Que . 

métodos mai s sati s f a tórios você encontra ria ? 

6. Aplique um t es t e analítico do s incluidos nest e texto. Es tude os re s ­

sultado s e classifique os erros encontra do s . 

7. Fa ça um e s tudo di a gnó stico cuida do s de um a luno com séria s deficiên­

ci a s em a lgum aspecto d a a ri tmética . Utilize o s procedimentos d e e s tudo 

d e casos individuai s des c r ito s n o t exto. 

8. Como você expli caria os r a ciocínio s i n co rre to s , l a borios o s e i n pra ti­

c á v e i s qu e as c r i anças u tilizam n o cálculo? Su g ira como o professor po­

d eri a corri g i r estes proc es s os d e f eitu o s os. 

9 . Como você organi z a ri a o tra ba l h o d a classe de modo a lhe s obra r tem­

po par a o d i agnóstic o ? 

10. Por qu e a p r ática con tínu a de ope r a ç õe s que o a luno n a o e ntende não 

me lhora a a prendi zagem? Por que é nec essária a compr een s ão? Como você 

a veri gu a ri a s e uma cria n ça ent end e ou n ã o uma o per ação ou probl ema ? 
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Campg~tamento de entrada 
/í. ,.. ..:l'~ , t' ) ,-ape;s. u:.tagnos 1CO 

SUBsíDIO Nº 3 
3ª f ase: A V A L I A ç Ã O 

Comportamento term.inal ob se~ Comportamento de saída 
vado (no final do Projeto) (fina l do Projeto) 

j 

1) Concreti zar o voca bulá rio ma t emá­

tico u sado em problemas : 

- lucro - perda - despe sa - pre JU1ZO 
- percentagem - re s to - r epartir -

di s t r ibuir - adicionar - a cresc ent ar 
2) Interpreta r a situaç ~ o problema 

verbalizando-a . ora l mente com a s pr ó­
prias pa l a vras . 

3) Reproduzir concre t ament e a s itua ­
ção-problema est ruturada matema tica­
ment e . 
4) Es t a bel ecer r el aç ões entre os da­

do s do problema , t raduzindo-o em s en 
tenças mat emá t icas . 
5) Seleciona r processos de resoluç~o 

de problemas , mai s s i mple s e rápi dos 

6) Esti mar r esult ados de fo rma ca da 

vez mai s pr óx i ma do real. 
7) Efe tua r corre t amente as oper aç õe s 

ma t emáticas fund amenta i s . 

8) Computa r dado s de f orma exat a e 
preci sa . 
9) Consulta r t abe l as auxilia r es com 
rapid e z e desemba r a ço. 
10) Conc entrar-se durant e a r esolu­
ção de problema s • 
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11 - MATERI AL CUISill~AlRE 

branco I J 1 

lo 

I ver de \ 3 
clar o 

I .. _~ __ --

1 4 
~-------

ro s a 

L amar el o r 5 

ver de escur o 6 

pr e t o 7 

I ._-----
8 

narrom 
•• r ! 

a zul 9 

l ar E'.n j E'. 10 

; ~ 

O professor poder a construir a$ barrinhas Gil papel - cartao ou 

cartolina r e cobertc. com papel f c.nta sia . 

Sugest~o: - 55 peças 
cor branca ---
cor vermelha 
cor ver do-clar a 
cor lilás 

15 barrinha s 
10 b:J.rrinha s 

6 barrinha s 

5 barrinha s 
s/s 
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cor aillar e l a 4 barrinhas 

cor verd e-escura 4 barrinhas 

cor pr et 2 3 barrinha s 
c or DQ.rron 

cor azul e 

3 barrinha s 

3 barrinha s 
cor o. l a r ::-.nj 8.da 2 b p.rrinha s 

flsl 

É um ill8.teri a l que permite o desenvolviBento do poder cria tivo 

e serve para iniciar a crianç a na contagen e na s operações Baten~tica s • .. 
Pod e ser utilizado : 

a) No Curs o Pró-Primário, no Período Prepar a tório da lª s enana e na lª 
, . lo Serle. 

b) Na 2ª s éri e , cono auxili a r par a a r e soluç ão de problenas, construções 

. geoB~tricas, u ni dades de compri nonto , justificação da s propriedades da s - , .. operaçoes e nunero s r a ClonalS. 

Somente devo:rn s er utilizado o nat eri al concre to enquanto E'... crio.nça 
del e n e cessitar. No monento en qu e o a luno perc eber a poss ibilida de de 

se de spronder do concre t o e chegar à abs tração o professor deverá orien­

t á-lo nest e sentido . 

Exenpl os de exercíci os: 
I - Construção livre 

UtilizaçQo como j ogo de construção livre, 

a ) h orizontais -- trenzinho, casinha ••• 

b) sobrepondo poças -- f ogueirinhas , ptlha s, montes, pontes, muros 

c) compa cta s -- escadinhas , n osa icos ••• 

· Da construção livre, individu al, o professor passa rQ a o jogo em 

grupo. 

11 - Construç ão dirigi da 

O profoss or propor~ exercícios: 

1- Construir UJ:J. trenzinho con peças da n r::s:..:.13. cor •. 

~ Con$t:ruir UJ:J. trenzinho com peç as de duas cores. diferent es. 

etc .. ., •. 
2- Construir um cerca do con barrinha s de determino.das cor es. 

Construir um c ercado , alternando a s barrinha s cuj a s cores se deseja 

fix :J.r. 

3- Jogos po.ra a aquisição de vocabulário: 
gr e.nd e 

- pequena 

mais curto. 

menor 

- verd e-cla r a 

marron 

nais conprida - roxa 

- têo cQnprida, conQ f- azul~etc.*. Levantem ,, ~~ bn r~~l·nh~ •• - ~RF&.Fd O UIJ2 oarrlnha , o pro Gsso r ~edlra : - ~'v, -s/s ~ 

•. da meSIl"I'.. cor que esta 
• maior que es t Q 
• menor que es t a 
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4- dad2 uma bnrrinha , que não se j a a pranca , procurar dua s outras, quo 

colocadas pont a a pont a , a r eproduzcn . 

111 Jogos de r e conheciDcnt o 

- Una crianç a escolhe du a s barrinha s, n pr e t a e a vernelha , por 
ex emplo, e nost r ando-as, per gunt a a sua colega . 

"Adi vinhe qu e bl.:'.r:rinha pr eci so tomnr par a colocar ao I ndo da verne­

lha e obte r a pr e t a ". 

• Observaç ão: Se nlgunç criança tomar du a s barrinhas da me sma cor, a res~ 

posta s er~ "nonhULla" . A s itua ç20 é possível e, se não surgir, dever~ 

ser ex~~oradn pel o profes s or que, Dais t a r de , a a pr oveitar a pa r a f a l a r 

no ~. 
3. Construi da una escadinha e r etirada uma barrinha , sem q~e a criança 
ve j a , e l a dever~ dizer qu a l a qu e f alta . 

Começ a-s~ COE esca das de 3; 4 "degraus", aV.Dcmt ando-se depois ,gra­

dativOLlent e . 

IV - Estudo dos nÚDeros a tá 10 

l-Rel a çã o cor-nÚDero: 

A cada barrinha se associa un nÚDero 
- Ref az-se a e s ca dinha , denoninando as barrinha s a tra vés do s símbolos: 

1,2,3, ••• e tc 
2- Exercíci os de Composição e De compOSição 

a ) Dada a barrinha 1, conpor a barrinha 2 

b) Compo r a barrinha 4, COEI. barrinha 1 

c) Compor e.. b c..rrinha 4 , COI1 bc.rrinha 2 

d) Compor 3. ba rrinh8. 6, COEI. bnr rinhn 1, 

com barrinha 2, c om barrinha 3 
e ) Compor a barrinha 8, cou b~rrinh~ 1 

f) Coupor a barrinha 3 com barrinha 1 c 2 

3- Operaçõos 
A) Adi ção e subtraçc.o : 

a) "COB a barrinha 3 e a barrinha 5, col ocad a s pont a a pont a , compomo s 

a ba rrinha 8". 
- Exercícios com du a s ou Dais bnrrinha s. 

a ) 2 + 1 = ••• b) 3 + 2 = ••• c) 1 + 1 . + 1 = ••• 
d) 3 + 2 + 1 = ••• . e) 5= ••• + ••• f) 6= ••• + ••• 
b) "Que barrinha devo co~ o car ponta a pont a c om a barrinha 2 par a obter 

a barrinha 5"1 ••• + 2 = 5 
a ) 3 + ••• = 7 
b) ••• + 5 . = 8 

c) 10 = . ". + 7 
d) 3 + ••• = 3 ("nenhuna ") -- introdução do zero s/s 
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c) Na situação (b) a criança perçobeu que entre a s barrinhas 5 e 2 h~ 

uma diferença que é a barrinh2 3. 
Assim: 5 ~ . 2 ~ 3 

a) 6 - 1 = .•• 
b) 5 - ••• = 2 

(Nk~is sugest~o de exercícios, páginas 236 e 237 desta bibliograf~a) 
• B) Multiplica ção e Divis20: 

a) Compor a ba rrinha 8 usando s6 barrinha s dn me sma cor 

4 + 4 
2 + 2 + 2 + 2 

1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 

Quanta s barrinha s 4 forao utilizades ? 
Quanta s vez es t omei a barrinha 4? 
Usei 4 vezes n barrinha 2 para coupor o 8" 

Ide.o. parCl.: 4 x 2 

8 x 1 

b) Quantas vezes uso a barrinha 1 para compor 2~ A barrinha 2 para com­
por 4? A barrinha 3 para compor 6? 

- Dua s vez e s ' 
2 

, 
dobro de 1 • I e o 

4 
, 

dobro de 2 e o 
6 

, 
dobro de 3 e o 

c) Se 6 
., 

dobro de 3 ent no 3 6 a Ile t ade de 6 e o 
6 . 2· = 3 . 
Idem pnr a a ne t ad e de 2; 4; 8; 10 

O professor utilizar-se-á desse DeSDO proces so para dar a noção de 
triplo e t erç a part e . 

Para os conc eitos de quádruplo e quarta part e ; quíntuplo e quinta 
parte, etc ••• , nRo de ver á haver a prG o cupaç~o do dar o none, pois estes 
conc eitos serQo expl or ado s quando se desenvolver a noçno dó DÚltiplos e 

divisores. 
(Maior nÚDero de exercícios consulto o livro desta bibliogTafia páginas 

238 e 239) 
4 - Expressões nrit.o.ética s:Através doste material, a criança sentirá fa­

cilidade eu justifica r a procedênCia das operações. 

3 x 2 + 1 = 6 + 1 = 7 1 x 2 x 3 = 1 + 6 = 7 
I : 
I 2 I 2 i 2 í 1 
I- -L------.-- . 
, 7 

ou 
I 

i 

1 I 3 3 
I . -

I 7 sls 
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eras DQiores guelO 

Irsbarrinh n s a l n.r en j a da s r epre sentam a s dezena s. 

)oJ 
fls~ 

A barrinha 10 a ssociada às outra s.bnrrinhas pernite a verificaç20 

dos números maiores que 10. 

- A barrinha 10 con a ba+rinna ,5 ropre s enta o 15. 

- - - -• • • • • 
VI - Uso do mat eria l para justifica r as propriedndes dns opera ções 

. 1) Associ a tivc.. 
' a ) Na fldiç ã o 1 + 2 + 5 = (1 + 

1 + 2 + 5 = 1 + 
b) Na multi plica çã o: 1 x 

1 x 
2) Comuta tiva 

a) Na adiç ão : 3 + 4 = 4 + 3 

b) Na multiplicação: 2 x 3 = 3 

3 x 

3 x 

x 2 

I . .' 
4 

4 
2 I 2 I 2 

VII - Outros usos do materia l 

Números r a cionais 

Construçõe s geométrica s 

Unidade s de c omprimento 

2) + 5 = 3 
02 + 5) = 1 
2 = (lx3) x2 

2 = 1 x (3 x 

! 2 

- Resoluç ã o de a lgun$ prob~e~as, e tc ••• 

- - - -• • • • • 

+ 5 = 8 

+ 7 = 8 .. 
= 3 x 2 = 6 
2) = 1 x 6 =~ 6 

rII - ~ ~~Q~ (Livro: O ensino' d~ Aritmétic a pe l a compreensão.~utor: 
Fost er E. Grossnickle e Leo J.Brueckner) 

No ába co, os contadore s são conta s livre s qu e podem desliza r nos 

fios de ar ame ou a ç o . 
N 

Pode s er f eito, prendendo-s e alguns fios pnr nl e los numa a rmaç a o de 

mad eira . So o fio contem mais qUGln,Jve conta s, o f io e s tá. com excesso , 

t 9 " ." t de con a s, porque e o IDal Qr nuner o posslv81 que s e podo represen a r. 

em qUQlquer ordem ou número. 

O ába co possibilitou a o h omom usa r os números de man eira s~stemáti­

ca . Os alg~rismo s podiam ser repre sont~dos por conta s em um fio. 
, 

Cada fio corre spondia a uma ordem, previamente designa da , em um nu-

mero. Ass i m, foi possível r epr e s enta r qualquer número de 5 nl g2rismos,d9 

ba s e 10, num conta dor contendo 5 fios, t endo on ca da fio, a té 9 contas. 

Entret anto, nã o havia possibilidade de r epresenta r o ~. 

Não ó possível ter um sistema autônomo de numeração, quando um ma-
, 

te+ial supl ementa r tem que s er usado pa r q ropresonta r de terminado nume-

ro. 
Um sist ema de numera ção devo ser autônomo e o seu uso não deve de­

pender de auxílio, como o c['. s o do ába co., 
s/s 
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SUBsíDIO DE 1~TEM!TICA - MATERIAL DID!TICO- fls~ 
O homem levou muitos séculos para dar um passo definido desde um 

sistema de numeração que funcionava quando suplementado por auxílios .ill.e- ­
cânicos, como o abaco, a té chegar n um sis1;iemc. de numeração qu'e funcio­

na va quando suplement adospor auxílios me cânicos, como o á ba co, a té che­
gar a um sistema autônomo. Teve que inventar o ~ a fim de obter um 
sist ema autônomo. A invenção o~ descoberta do ~ foi um gr ande pa sso 
dado pula reflexRo intel ectual. 

O ába co desempenhou um papel sig~ficante na história do desenvol- ' 
vimento do nosso sisteTIla de numeração. Um instrumento deste tipo deve 
f azer parte do mat erial didntico, com a finalidade de auxiliar o a luno 
a compreender a estrutura do nosso s istema de numer ação. 

Dentre os vários ti pos de ~paco, o ába co moderno , é ~ mat eri al 
de auxílio efe tivo na s al a de aula . 

Descrição de ába co modorno: 
Apresenta fios est endi dos em posi ção vertical, com uma ba rra em 

posição horizonta l qu e os divide pela me t ade. As conta s podem passar de 
uma metad~ par a a outra , porque os fiQs S20 flexíveis e assi m é possível 
a conta a travessar a barra horizontal. Quando as conta s se encontram tão 
somente na , parte superior do ábaco, é sinal que nenhum número está re­

presentado. Quando ,as contas es t ão na me t ade inferior, r epr e s ent am de­
t erminados números. 

Cada fio, ,no ába co moderno , contém dez cont as . Nove destas contas 
são da mesma cor. A cor da decima conta é a mesma cor das nove primeiras 

contas do fio à esqu erda . Vamos supor qu e a cor das nove primeiras con­
t as no fio à direita , na ordem da s unid ades ,soj n a zul. A cor da décima 

, ~~ . 
co:" deve ser diferent e , por exempl o , amar el a . J\.ssim, ns nove pri melras 
contas no próxino fio, ordem da s dezenas , devGm f::l':3 r de cor amar el a e a 

décima cont a , desse mesmo fio, deve sor do c o~ dif0rent e , por exemplo, 
vermelha • . Ass i m, a s ~_9 · pri meiras contRs na ord om da s cent eno.. s devem seJ 
vermelha s . 

O ábo.. co moderno deve ser u sado par a a judar o a luno a compreender 

duas car a cterí stica s ~o nosso sis t ema de nuoeração: 
a ) o val or d2 ordom -1 esquer da é 10 vezes o valor da ordem à direi t a . 
b) um fio no áb2co guar da uma or dem ~o número da mesma maneira que o ~ 
!Q ocupa uma ordem no número escri to. 

Considerando - se a lª car a cterística : 
- O aluno pode IJ.over 10 cont a s na ordam da s unidades e una cont a na or­
dem das de zenas, par a a parte inferior do nba co . 

Perc ebe qu e as quantidades são i guais. 
'" - A décima conta na ordem das unidades é a conta de referência , como 

bem mostra a sua cor. Essa cont a t OIJ. a Desma cor das cont as da ordem dE 
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SUBsíDIO DE MATEMÁTICA - 1~TERIAL DIDÁTICO -fls. 

dezenas. , 

Idem par a a s ordens das dezenas, centenas e milhar. 

O uso de cor es difer ent es a judar á a crianç a a descobrir ,a rela ção 

entre o va lor de 'qu c.i squ er dua s or dens consecutiva s no ába co. Essa rela-
"" , ç a o e , a msna expr essa entre dua s or dens consecutiva s no sistema de nume-

,... 
r a ça o. 

Cons i der ando- se a 2ª car ncterística : 

- função d o z ero de preench~r lugar. 

Pa r a r opr os ent a r o número 3.049: 
as 9 con t a s, da me sQa cor, numa col~na corrospondeE a os a l garis­

mos do 1 a 9 no::. .nosso sistoma de numer 2. çno . , : valor r epr e s enta do por 

uma coluna de pende da posiç ã o da coluna . Arbitrariamente fi cou de termi­

ne.do qu o o lugar da s unidades er c:. Q coluna à dire i t .;. e ca da coluna su­

c e ssiva t em o va l or dez vozes mai or qu e a pre cedente . O número do conta s 
do cada coluna r epr e s enta a froquêncio. da ba s e . 

AsçJim: 

• a lª coluna n direit~ mostra 9 uni dade s 

• a 2ª coluna , 4 dezena s 
f a 3 ª diz qu e não t emos c ent en~s r epresenta da s 

• a 4 ª coluna mostra 3 milhar es. 
A f alta do uma conta na c o llL~a qu e r epr esenta as c entena s mostra 
,.., , P"'" I qu e na o ha con t ena s r e pr es en t a da s. or esta r a za o o z ero e como o a ga-

r i smo quo gua r d0 um lugar. O ~ não somente gua rda o lugar da s c ente~ 

na s no número 3.049, ma s t embóm mostra a frequência dç ba s e da mesma 

maneira qu e os ou tros a l g2.ri smo s em um númer o escrito. 

IV- Mnt eria l dourado : 
Compos t o de 4 ti po s de pe ça s de n~u eira . 

lª po ç a : um cubo de 1 cm x 1 cm x 1 cm corr e s pondo à unidade . 

2ª peç a : uma ba r r a de 1 cm x l~ cm x 10 cm c orre s~onde a 1 dezena ou 10 

unidades. 
3ª peça : um qu a dr angular de 10 cm x 1 cm x 10 cm corresponde o. 1 cente­

na ou 10 c1. e z eno. s 

ou 100 uni da de s 
4 ª peç a : um cubo d e 10 cm x 10 cm x 10 cm 

corre s ponde a 1 Bi l har 

ou 10 c ent ena s 

ou 100 de zena s 
ou 1000 unidades. 

Este mat eri al bu arda fi elmente ~ proporç ã o r eal entre os va lo+es 

da unida de , de zena , cent ena e milhar. Com r e l a ç ã o ~ t amanho e peso. 

Tra t a - se de ume boa concretiza ção desse s conceitos. s/s 
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A a plica çã o deste na t eria1 é r ecomendada para a compreensã o do 

Sistema de numera çã o decimal, no qu al se ba seiam a s técnica s opera t6ri-
a s. .. ~ ,~ a ,,,,~ 9 

AVfar~ os diferentes a grupamentos de 10 em 10 unidades, substi­

' tuindo cada conjunto de 10 unidades por 1 ba rrinhs ca da conjunto de 10 

barrinnas por um quadr angular.e cada conjunto de 10 quadrangula res por 
1 cubo. lo 

Assi m, par a a forma ção de nÚDero 105, a crianç a toma r á 105 uni­

dade s. Agrupa-as de 10 em 10, substituindo ca da conjunto de '10 unidades 

por 1 barrinha. 

Obtem a s s i m, 10 barrinha s G 5 unidadG ~ • Agora ~ cri&~ça agrupa 

a s ba rrinha s de 10 em 10, substituindo ca da conjunto de 10 barrinhas 

por 1 quo.dre.ngu1ar. Obtém 1 quadr e.ngu1a r e 5 uni dades .. 

s/s 

Portanto, a crianç G t om 1 cent ena e 5 unidades, 

~ 10 dez enas e 5 unid ades • 

. -.-.-.-.-" 
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sua c arteira , rcss~i? 
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cOlirrblf:OO.-.--:- iIDLT=ç~J;ICAÇ1l0 :8 j)IVIS~O - PROJETO Nº 3 - lª e 2ª 
, . 

serlOS 

fl s . 

f a t o r a tivo) 

,r Ap.és o d cr..línio -(188S8S c. s:;:;; e ctc s ljcd€r,-c s gr a c1uo.r 3.S dificu l dades 

de conputa c,,:ão na s Gt a:;!as . 

A • Dul tiplicação r eprGsGnt ada púr (~(,i s algaris::-1Gs , nc IJ.ul t i :plic§:. 

(1c r ( c1 ezenas -exat a s ) 

A partir d8s t a e t a:m , c· C. V.L. é UIl é t ~-.lú auxilia r na ccncreti z ::::. 
~. .., h d , . d t ' . t . 'o, 1 2 çao para n e.L cr .CllnlO r a ccnlca cper a l V8. • .L:JX G:Tp (; : x 30 úU 

30 
X 2 

60 

Ccncretizando n ú C. V. L . 

f Dezena Unidad e 

n n r-; 
rJ n Jl 

6 o 

É i~-':;: i (, rt Cl.nte que Cs Glunús c:1l:'lÍneu Dui t o 1)8n c s i s t e:,':.8. d e n Ui''.e­

r~g.( , ~ ara cClpT8ender ú que se l.Jre co ss8. e s ali0r ~)c rque ': zerc s cuj;)8. 

:s - l'.1Ul tipJj. caç ã c re=- rc s 8n t , .i. (~ 3. ~;úr algaris'"lcs n e ··mlti:;.Jli c a ndo 

(~ifc rentes eG zcrc ). 

P a r a est e C L.' S ~" 8u~~: crL1C..s qu e (; ~; rcfcss( r i nicie a análise da s i 

tuo.ç5.c L.. ~y::.rtir GD. ~: rc l~ri e ,~ :..:. ,2 c) (~is tri buti va , t ende :per base 3. rl OC C;:"l:LJ l s i 

ç 2.( • 

2 X 13. 

C úncr8tiz~naG no C. V. L . 

Analisan ~~c : e c c nj·J.l~ t .,) de 

(~ e 10 unids.c1e s : l llis 3 unidades . 

Di.;Z:CFA u1'TID~i.DE 

n ; I I 
íl I I I 

I 

2 6 
, 

13 -.:. lc !on t c s e f e r uadc per 1 grupo de 

13 ::::: 1 d 8 Z,erw. + 3 unic1 2.::~ (;s . ~ t ã c , tOdC s: 

(2 x 10 ) + ( 2 x 3) 
2 -,1; O 6 ( ,u 13 

x2 

Es t a si tuaç~c ~0d8 

t u l nãc ult ra~asse 999 ., 

10 + 3 
x 2 

----::.-20;.::--+-~ 

' 26 / 

c~ezen2.S G c en t enas , den(~e que c t c -
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CON TEUDO , . 
SerlGS 

tiva) 

a lunos 

c - R8 [j8rve::. à crc1í:G de.G de zena s 
fls.y 

P :krtin c1C do lr',8. f:: i t 1:,.C.ç2c- p r l b l o:',la . A análise (l e i t u r a inter~-rG t~ 
, 
e a esti:~lo. t iva c1eV8Il ser ccns j.c:!. c.~ r ,::: d8.S , a fin de se en c é.;.;::Ünhar o s 

ao rac icc{nio c c r re t o . 

P e r ex o:';,:;,::: I c : 

2 X 16 = •...•• cu 1 6 

c cncreti zan c1 0 x2 

n c C. V.L. 

De zena Unic1 dc1 e 

í]~ 
--- ,--' 

r-'-- '- '-'- -..... 

11 . i I i 
'\ 

\ i I I I 

I " I 
'. I , ,1\ I li! 

, 
'. 

N8fl t a ot a :;,' .. a , deve- se c(:,~venc icnar c C':·~ ::., s a ltU1cs que a ce zena f or 

lJ.acl a elev o fic .:.:'. r desta.e ['!.c :.::. , :: 2 r a s c r ar~i ct e:n a c.8. às c10:,'lais , n (i final, :;)a r a 

faci1i t a a C lj:~:r, reensã(; ela si:L~bc li z ~::,çãc: 

Si übc lizando : 

1 6 cu 1 tjez Gno. 

x 2 

3 dezenaS 

+ 6 

x 2 

+ 2 

(1 dez ena) 

unid.ados 

unida des 

1 dezena 

1 6 

x 2 

32 

ex~-: l c, r2çãc • 

DIVIs7.:.0 

Duran t e a ox~;l (;r c~ç 5.c (~CS fatl,s func~a: le Lt ais de c.ivisão c s alun '~', s 

~ 1 - t d ~ d ' . '" Q t "t" ~ f' I(;r a:..,~ 8V2.!~~CS a en eDlereIl a c:ie r &çaC, r- lVlS o. O. uan G 2. ecnlc2. Dac~a ü l 

ex~l c r~J c . As situações f0 r~~ registr2.d~ s apenas n e senti c.c h e ri z cn t a l , 

atrav~s de sen t enças ~ato~áticas . 

DCl q,ui, :')ara a fren t e , os alul1c s i r ãc 8.11.8.1 i s c::. r üu-c r as :'LaD eiras c~e 

r egistre do.s ~ea~QS situ2.çtes ~ 

P e r Gxe:l~Jlc : 

T:I 81:1ã o f ez 9 el e ces Que e l a v a i [;lWrC~ Gr eu 3 c a i xas . 

Q1.'{,an t cs c1e c e s ela CUcTdar á GL'. c ada c & ix [~? 

,A11. 21 i s éL':1 c1 c : 

Quan t Gs ,:::'e c es n c s t o,jCS ? 9 c1 e c e s . 

3 d o c os , quan t c s sctrar,~n? 

s (~ b raraX-l 6. 
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Vaw. LS retira r 3 .("'e ces , Ol;. tra v o z , quc.nt~s re s tara.n? 

~Retirando "" s o n e.v '~_ ·'.ont 0 t 3 r~( c os, (, quo restará? 

VffilCS re~resentar ~ sent Gnça uatQ~ática c crresJcnden t e : 

9 : 3 =:: 3 

9 _I _3 __ 
__ 9_ 3 d c ces 

O 

AC : :::ls cIha- se 

c cntü", :: S n:::-. r:'ivi s 5 c : 

c i n íci c :~ . T):;::,c c essc .. 

sv.b trG.ç BC ) • 
Dcs t g ;' :a21eira c..,s [,l'lmcs n ã o t erccr,1ificultl[;.(l es t):':. >erc(1)or cs 

ro s tt~S Cluo SOr c. 0 rcagrl1.~ . : 3.;k s , f cr~:lcülC~C .ü s C: ivic~. cnc1L. s ~arciais . 

r::.~.::,: i C G Z ne. 

t aç ff G ~2sterãc ~aic..,rcs ~ 0 ssibilida:a s ~c erres , DGis as l;er aç te s se 

re c1uzcCl SG 8. cálculc I·.,.m. t EÜ . 

scgu.ndc. 

9 3 

O 3 

Os e.Iuncs rlevcr3.c c ,>nJ. Lecer ,,:s C1.c is ~;r c c css( s . 

A I h f ' 1 f ' , , t' . Gac ':.. _ a 'lna , lcc~ra a crl arJ, ' .. 

, ,,- , <:l \A..:. ._c..: .. CTsc1u.açãc : 

c1 c c ada un .• 

A - li:. 8, l gari s::lC... nL ;~ j .. v i 8c r G V'::l n e c.: ivid c nd·:: : 

6 

J3 Ur,,,- 8.1 {,~;;. .... ris: lc n L ,.·~ ivi sc r e c1e; is llL' ê. ivic1ondc : 

1 Os 8.1 r';::::ria::'ltJ s Q-:, :~ivis :~ r nãe I:-rccisan sor ucc C:'~~I)03 tCS . 

42 " 2 36 1 3 4 242 1 2 

24 2 

~. ~TC, r u :;~ :~ rti 

'71; ~' I' ,.c'l'1 t e<'l Q'u.<=>nt ·- s ;~ c' Z :· ... 'l·' ~ S '{"l' C " I~a~ \" · bV\.'-"- - N...... . . CA...l ..... . ....~ , '-" _':.. ~ ..L. . ':: . ., 

Vt'.:"lC S Tc::-,-..':;rti , i :;ual :011 te as · ·'...mi(1c::'~cs . 

i -
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~omo fic ou o resultado final? Dezenas e lL~idades ou 1 2 unidad es . 

- " '--2~- Dois algarislJ.os no dividend o c cr:. de c ompos ição das dezenas . 

P c.-r exemplo 

1 4 

A..~alisan.do : 

14 ..l...1 2~_ 

-1:L 7 
00 

Quantas são as dezenas una . .. 
- Há dezenas para dividir i gualTlent e , em dois c onjunt os ? Não . 

Haver~ dezenas n o resultado ? \ 

V~lG S d eccwpor a dezena eo unidades . 

Quantas un idades t erenc s? 1 4 . 

Se d i vid :rl~lOS , i gu a l :i.J.ente , 1 4 unirla d 8S eLl 2 grup os , tereDO S. 7 uni 

dac"le s en cada c onjunt o . 

Obsérve!:.1 o qu ccien te : é f crnado d e 1m, sé algaris::lO . P or que? 

C - Divisão Parc i a l exa t a C O~l d:Lvidendo c onpos t o . 

dezenas 128 ~1 __ 2 __ _ quociente 6 d ezenas e .4- uni da des 

12 64 
008 unidades 

8 
i -..0--0-

D Divisão exata en que a pri meira divisão é apr oxiDada 

7 2 

6 36 
1 2 

12 
00 

E - Divisão Aprox~~a~a 

43 ..l...1_2 __ 
4 2 dezenas e 1 unidade 

03 
2 

1 un ida de 

A..YJ.ulisa r pc r que s clJro u una unidade . t iIlp c rtantc o estudo da di-

visão a~roxi~ada onde os a l unos d everão v erificar . 

que há t odos que não p cden SGr dec onpcs t os 

qu o par a oper a ç ã c c o t a r c orre t a , n ã o precisa sor exata isto ó, 
dar zero n o final . 



-. 

~ . 41/ k . o j o I:; 1 )1 
DEPART~MENTO MTJNICIPAL DE ENSINO 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO TtCNICA 

SECÇÃO DE CURRíCULOS, PROGRilitAS, MÉTODOS E PROCESSOS E.M.IOl 

Adapt r.>, çEío 

npRIMErROS PASSOS EM W..ATIDI1{TICA 11 

(LógicG e Jogos Lógicos ) 
DrENES - GOLDING 

(vol. r) 

A - Introduçno: Observa ções Preliminrtres sobre a Mf1.. temp2.tica e 
a Crianç a . 

t imprescindível que o ti cálculo 11 de outroro. cedn lug2r .c .. o estudo 
dn IImatemntico. fI desde o. mais tenro. idnde. 

O mundo de nmanh2 eXigirá. de todos umn certo. "culturn matemntica" 
mesmo daqueles que n?o tiverem ultr~pn ssndo o nível s8 cund~rio. 

Ao nosso ver, ['. o.quisiçno de. lógica. deve desenvolver-se parnlela­
mente u a quisição dos outros Cl. spectos da nprendizo.gem, quase n20 se po­
der~ f azer medições o.ntos que se tenham formado certns idéia s sobro os 
números, ma s t~o logo essa form['"ç~o se verifique, pOder-se-n dispor da s 
quantidades em situações pr~ticas, onde a s cri clnç a s ser~o conduzido.s a 
utiliza r ns noções nponns formada s sobre os números. 

Grando númoro de exercícios pré.tic os, que nós c:Q.o.mnmos "jogos", 
nno se destinam à l eitura e intorprot éJ.çno da s crianças. Se há cri anças 
que não po. s snr nm dosde o início pela s experiência s aqui descritas, dever' 
-so-i o. contudo, ~m algum momento , oferecer-lhes ocasiGo de pra. ticar es-

. ... . t 2S exper~ enc~o.s. 

Mudanç as t 20 r adicais nõs progr ama s escolnres nno seriam possí 
veis, se fosse preciso conserva r o. mnneircL de f o.zor e a ntmosfera de 
8.uln tradicional. Em r eclido.de, cspor o.mo s que os mestre se esforç o.rno 
par o. . mude,r c. "si tunçno de ensino.r" tr2dici onnl, em "si tu::,ç50 de apren­
der" • 

Uma bon parte do trabnlho s er 2 exocutndo. por meninos trnbo.lhando 
-am grupinhOS, e me smo individunlmente. Estes grupos podem ser org2nizo.­
dos pelo müstre; mns , deixando-se as crianças ~girem por si, ver-se-á 
que GI ns s~o muito pronta s n se agrupnrem por si mesma s, e o. trabnlhn­
rem junto.s na nl egria , s obretudo s e nno se e stragou , seu trabalho pela 
instituiç20 de um sistorea de recompensas o punições. 

Determinado s grupos mudnrno de composiç50 e se r eformarno, n me­
dida que certa s crinnç o. s Cl. prenderem mais lige ;.ro q~e outrns. Desta ma­
neira haverá possibilidnde de progresso individueI. 

A manoira , sem dúvida a mais satisfatória , de introduzir os con­
juntos, será consider ar a s crianç a s como possívei s elementos de diver­
s os conjuntos. 

N....' , 1 .... . 1 a o e poss~ve o. um profes sor de f ormaç no tradiciona passar a 
I 
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A t ,. est e gen er o de ma e~ntlCQ , seu um r eeXaTIe de si ~esmo , em que resulta 

mudanç a de a titude e Bcnt c.lidade . Por exemplo : o princípio de que é a 

verdade que 6 a autorid~d e , e não o profe ssor, encontra muita s vezes 

dificuldades de ~er ~dotado por Qlb~S . 
É extremament e tent~dor interpor-s e , quando a crianç a comete um 

erro e dizer-lhe como preci sa f a zer. Na verdade, é difícil ficar l n , a o 

• l a do do menino , vê-lo per de r- se eD seu problema , quando b~starin dizer: 

"Olhe, c ol oque-n assi m", o que ele f c:ri n i medi o.. t c.mente. 

Re solvendo por s i mesmc. , o.. cri anç a t em n. ocasi ão do fi:car <l so­
luç 20 em seu espírito, de maneir~ muito mai s cla r 8 e mais durável, do 

que se fosse o mestre que ditn. sse como proc eder. Uma suges~Ro oportuna 

n o devido momento , por parte do prof oss or, é um el emento d'o processo 

de a prondiza gem ab 901utamente n e cessário, mns n50 deve , j ~ais, t omar 
['.. f orma dumé',. ordem. 

B - A LÓGICA 

Uma parte i mportante da matemática G consagr ada a o estudo dos 

númer os . Os nÚL~er09 nno têm existGnci a concret a como os objetos qu e ve­

mos 0..0 nosso red or. Os nÚDer Qs s~o propriedndes , a ssim como a s cores , 

a s forma s , as dimensões, etc. A gr n.ndeza é uma propriedade, sem eXistên­

cia concret é? . 

Por i sso , G evidente que, ante s de es tuda r os números, devemos 

estudnr os c onjunt os de obj e to s . É nece ssário t er b em claro que os con­

juntos se r e f er em ao s objetos e os números a os conjuntos. 

Exi s t em relé'.ções entre os conjuntos. o f a t o de um conjunto es t ­
t c.r incluído CIJ. outro, ou de 1L"ll c on junto n50 t er nenhum el emento em 
c omum c om outro, de um c onjunto t er a lguns elementos em comum con ou­

tro, ou f.'. ind 2. , de um conjunto t er exa t e.mente os meSDOS elementos que 

outro (e n o ca so n20 seri ::: "outro"!) 

Há. t (~mbém oper a ções que s e poden efe tua r com os conjuntos e que 
c onduzem n construç5o de outros conjunt J s . s Eo el a s: intersecção, reu­
nião e c omplementaç~o . 

O estudo da s r el a ções entre os a tributos de t erminantes dos con­

juntos , enquanto expr es s a s pelos correctivos "e ", "ou ll , "não " e outros, 

e c e s tudo das r el ações entre osse s corr e tivos , são conhecidos pelo 

n ome de "cálculo dos a tributos ". 

Como as crianç a s , a partir de cinc o o..nos , podem c omeç a r n inici­

ar-se n o c~lculo dos a tributos ? 

C - AS PEÇAS LÓGICAS 

~ por moio de sua s próprias experiência s, e não das de outros, 

que a cri é?nç a apr ende melhor. Por i sso , as relações lógicas, que ~uere­
s/s 
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mOs que as crianç a s Qprend~n , devor no c oncretiz ~r-se por relações efe­

tivamente observáve~s, entr8 a tribut os fnc eis d8 distinguir, t a is como: 
cor, form~ , t ananho. 

A ' 1' . ~ s peças oglcas ano : 

qua~rado \ .,. 

re t o.ngul o l ~' gr and e 
tri .~ngulo ( pequeno 

, I 
clrculo ) 

; 

qua~rado " 

r e t c.ngulo t 
t~i2ngulo J' 
clrculo , 

I 
I 

1
9rnnde 
pequeno 

quo.drado \ [ 
r e t ângulO I gr::..nde, 

tri~ngulo) pequeno 

círculo _) 

/' 

grosso 

fino 
" 

r grosso 
fino 

" 

1/ 
I 

grosso, 

.,. 

. , . 
V&-se que hnquatro Vé',.rl avelS: 

1) forme. 
2) gr andeza 
]) espes sura 
4) COlr' 

~ l veITlelho 

r 
l"ZUl 

- -~~ 

( 

2LJ.o.r elo 

~ 

O bom conheci mento do s nomes das peças Cc ou s eus quatro a tribu­

tos) é uma c ondiçQo n ecessário. pa r a o exercício do. maior parte dos jo­

gos descritos n es t e livro . 
AVISO IMPORTANTE 

É extremanent e i mportant e deixar 
, 
a s crio.nç a s a possibilidade 

de jogar livremente, muito t eup0 1 com as peças , a ssim como com qualqu( 
outro mat uri nl didático. 

D 

D-I 

D - OS JOGOS LÓGICOS 
I - Os j ogos da s diferenç a s 

1 O j ogo c om uma diferença 
Entre du a s peça s lógica s há , pelo men os , uma difGrenç a . Pode tra­

t ar-se da gr andeza , da espessura, da cor, ou d~ forma. Natu*alDente,a 

peç ns poden diferir unas da s outra s, de mai s de una maneirn. 

O j ogo : um a luno col oca uma pGça qualquGr, do conjunto, sobre a 

n esa . O a luno segui~te.escolherá ill~a peça que diferirá do. primeira , 
a pena s pe r un a tributo. sls 
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O a luno seguinto ( ou o pri~oiro , se f or am a penaS d oi s alunos)de~ 

ve r á c ol oc a r uma p e ç n qu e diferira d 2 primeira , a penas p or um ~tributo. 

Se um dos a lunos julg~r qu e seu pr Gc edente c ome teu um erro ,pode 
"-

dizer. Se tive r r~z ão , g~nhQrá um ponto , $e n ão , p e rdor á Um p onto. A 

ca da esc olha c orre t n é croditQd o um ponto. 

POd e - se , port~nto, ganha r pontos: 

. 1) j ogan do c orrot amente c onfor me n regr~ est~bele cida ; 

2) des c obrindo qu e a l guém não re speitou a r egr a . 

D - I - 2- O j ogo com du a s d ifer e n ç a s 

É c ontinuação do j ogo anteri or. 

O primeiro a luno es c olho uma peç a qu~lquer do c onjunto . O seguin­

t e t em qu e esc olhe r uma p Gça qu e s e dife r encie d Q pri meira por dois e 

s oment e do i s 8. tri bu t os . (Se , p or exempl o , f oi es c olhido um qu nd r r:d o 

gr~nde v e r me lho gr osso , o j ogador seguinte podo por un qua dr a do pegue­

QQ v ermelho fino . Nest e C 2 S0 , a segun da pGça dife r e da pri~eirR pe l a 

d i men são e espessura . 

A c onto.gem ó i dêntice. aa C8.S0 D-l. 

Obs erva ç ão : Este j ogo p ode se r Gsten dido G três e mes mo a qu a tro dife­

r ença s. 

Os a lunos gost n.m de e st['..b e l oc er su as pr6prias r egr as , e combinar 

a s eu modo , n sequGnci a das difor en ças . 

D - I - 3 - O j ogo de do~n6 (c om três difer enças ) 

É uma f or ma mais complicada do j ogo das dife r en ç a s. Con siste em 

j ogar s i multa n eament e , em du a s direções: da esquer da par a a d ireita e 

de trQs par a frent e . Na linha esquerda-direit~ , temos uma dife r ença ;na 

linha tr~s-frent e , du a s difer en ças. Pode - se f a l a r num j ogo em f or ma d e 

cruz. O difícil é pr een cher os cantos . 

Na fi gur a &b a i xo , os inícios possívoi s . de um j ogo em cruz. As 

peç as desenha da s são, supost~ s , t odas gr ossas e 

I 
i 

ia! 
"'----.... , ' a \ 

; 
/ 

fl liJ ~ Iv\ 0 ~ ---\ . - -

I f \ ? 
I 

I 
I 

Por exeGplo : .!;~ gr a nde , ,porque n a h or i zont21 , difere pela c or, na 

vertica l , p e l o. co r e 1i [~Eu:::nho . sl s 
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CONTAGEM: O aluno gnnha t antos pontos quantas forem as v~rias possibi­
lidades correta s. Um canto corretamente preenchido dará 3 pontos:l pela 
horizontal e 2 pela vertical. Portanto, obter6. 3 pontos p~la peÇa colo-

, r 

cada e t anta s veze$ 3 pontos quanta s a s demais possibilid~des que defi-
nir par a a posiç no. 

Quem descobrir um erro (de canto) terá direito a 3 pontos. 

Quem cometeu o erro perde 3 pontos. 
D - 1-4 

O JOGO DA TORRE (com três ou quatro diferen~ as) ~ 

As peç a s vão sendo empilhada s e, no ca so, pode-se çontar co~ 
r 

três a tributos. Â contagem pode ser feita como no ca so D-~ ~ acima). 
D - I - 5 O JOGO DAS CONTRADIÇOES . 

Consiste em, no jogo do dominó, o a luno conseguir provar 'l.ue em 
determinada posição não há possibilidade de colocação de VJna peça (iS­
to pode acontecer no fim do jGgo, quando há pouca s peça s), 

Esse aluno ganha 5 pontos. Ob$erva r ,que essa impos~ibilidade não 
é 16gica , ma s sim, carência de peç a s. Usando um lápis, o~ borra cha , as 
crianç a s percebem essa diferença entre a s duas situações. 
D - 11 O JOGO DOS PARE,S 
D - 11 - I Jogo com. 8 Peç a s 

Escolhem-se oito peças. 
Determina0-se três variáveis (por exemplo: forma , cor e grande-

za) • 
Determinam-se dois valores par a cada variável (2 fprmas, ~ cores, 

2 grandeza s). 
Exemplo: quadrado, tri nngulo (torma) 

vermelho, amar elo (cor) 
grande, pequeno (grand eza ) 

O primeiro jogador forma com dua s peça s quaisquer, um I2ar. 
O segundo deve construir outro par, com a s me sma s dife~~nças 

existentes no primeiro par. 
Exemplo: 1º par 

(variOU apena s a diwen~ão) 

2º par 

Todos os jogadores têm o direito de controlar aqueles que os pre­
ceqem. É convenient~ estabelecer rodízio par a o a luno que inicia o jo­

go. s/s 
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32 par 

a 

" 
4 Q par 

Outra possibilidade 

I I 

~I 

/~, 
.. _ .. _- -- , .-

t a 
1·---

l \ V 
t-~ . 

'\ a 

Outra possibilidade 

v 
_________ _ 1 

D v 

ri v 
f ' ---

i a l 
I ' _ _ L 

Variam 2 atributos: 

forma e grandeza 

Variam 3 a tributos: 

forma , grandeza e ~ 

H~r no total, s ete possi9ilidades. Ganha a partida aquele que con­

quistou maior número de pontos. 
D - 11 - 2 MÉTODO DA NOTAÇÃO 

~ o jogo anterior, aprimorodo. Deve ser usado pa r a grupos de 
alunos que j á estão al fLlbetizados. 

Estabelece-se um quadro, a ssinal ando quais os a tributos Jue de­
s s 
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,., 
verao variar no jogo. 

-

. 

; 

sim 
N ,.. 

sim sim 
,.. 

Diferença de forma .. nao nao nao 

de 
~ sim - sim 

,.. 
sim Diferença cor na o naa nao 

grandeza '" 
,.. 

sim 
... 

sim sim Diferença de na o nao nao 

No primeiro caso: 

, 

: ~\ A i 
)' _ /.--..L~ 

.Ao invés de escrever nas colunas "sim" ou "nno",.pode-se 
cruzes, ou qualquer outro sinal, escolhido pelos alunos. 

Assim, o control e ser~ fácil"com a vantagem de prevenir 

discussão ou dúvida que possa surgir. 

D - 111 
OS JOGOS DE NEGAÇÃO 

O jogo de negação simples, com dua s equipes. 

D - 111 - 1 

sim 

sim 

sim 

fazer 

alguma 

A finalidade deste jogo é f azer os a lunos tomarem cosnciência 
do princípio da contradição, isto é: se um objeto "está em algum lugar, 

,., 
nao pode estar ~o mesmo tempo em outro lugar. 

Formam-se duas equipes de três ou quatro crianças, sentadas 
uma defronte a outra. Sobre a mesa, entre as duas equipest levanta-se 
um "muro" de livros ou pastas, de tal modo que 8. equipe A po~sa colo . ­

car, ao pé do muro, peças que são invisív~is para a equipe B". Cada gru­

po deve ter 24 peças, escolhid~ s ao acaso. 
" A equipe A começa o jOgo. Pede uma peça a equipe B, designando-a 

pelos s eus quatro atributos. 
Se a peça rea~ente estiver com a equipe B, esta deve entregar a 

peça para a equipe A. 

~ agora a vez de a equipe B fazer a s olicitação. E a ssim por di-

ante. 
Uma poça nno pode ser "chamada" duas vezes. (Por isso, há. neces­

siJade de se registra r as perguntas feitas, por exemplo, desenhando a 

figura solicitada ). 
Pode7se marcar tempo, ao final do qual, ganha a equipe que tiver 

mais peças. s/s 
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Observa ção: Muitas vezes, a s crianç a s pedem poça s que estã o na sua equi­
pe , s em perc eber que nã o poderiam est ar com a outra equipe . 

Há nest e j ogo, a noç c.o de i mplicaçã o. 
"Se nã o está aqui entno este. l á ." 
Há t ambom a noç e o do ~ excausivo. 
o r>. , t" - t' 1'11 ~~ a peça es ~ aqul, g~ os ~ a . 

Esta s duas n oções são um pa s so lógico muito i mportant o. 
D - 111 - 2 O JOGO DA PEÇA ESCONDIDA 

~ una vari ante mais difícil do j ogo, da negaçã o, e pode er joga­
da por um grupo de qua tro ou s eis cri ença s. 

,Um aluno e sconde uma peça , enquanto os demins estão qe olhos f~­
chados. Depois, estes devem "descobrir" qual a peça que f oi e scondida . 

Eles, ger~lmente , começam a,empilhar toda s a s peça s r estante s,pa­
r a de scobrireD a que está f a ltando , 

Depois de alguma s vezes ; o pr of e ss or poder á sugerir que "adivi­
nhem", sem mex er na s peça s r este.ntes . 

Isto forma o , jogo mais difícil ainda , ma s exige que os alunos a s 
ordenem mentalmente . 

D .- 111 - 3 VARIANTE DO JOGO DA PEÇA ESCONDIDA 

Neste j ogo, um aluno e sconde uma peça qualquer. Diz os qua tro 
a tributos quo a peça possui. 

,... 
Os demais devem dizer quais os a tributos que a peça nno possui. 

Exemplo: círculo , grand e , fino, amar el o . 
Ele não G quadr ado, não ~ r e t êngulo , nã o G tri~ngulo , não ~ pe­

queno, nã o G gross o , nno ó vernolho , não ó a zul. 
Além di s s o , nã o ó círculo gr ande fino azul, 

de fino ~marelo , etc. 

,.. ~ 

na o o quadr ado gran-

Observação: Aconte ce de a s crianças cit0 r em a tributos que não estã o en­
tre a s peça s l ógica s, como, nã o é pret o . Não . t em i mport2ncia , ma s con­
vém evitar que t ais possibilidades a conteç nLl. 

Ganha o aluno que tiver na ior nÚTIero de a c ertos. 

D - IV - JOGOS COM AROS 
Di a gr ana s d e Venn 

D - IV - 1 - O JOGO COM DOIS AROS 
Colocan-se dois ar os (de ba rbante , po~ ex enplo) no chão, parcial­

n ente sobrepostos, cercados por um quadrado. 
Pede-so a os ~luno s par a colocar em toda s a s peça s ver melha s en um 

dos aros ( e que nenhuna pel a ver nelha fique no exterior). 
No interior de outro ar o , por exenplo, pede-se par a , colocar t odos 

os triângulos ( e que nã o fique n enhum no exterior do a ro). 
Inicialm~nte, ela s vã o ficar c onfusa s, na hora do pre enchimento 

do segundo a ro. s/s 
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--_~~ __ - As peças que não s ã o nen ver oelhas, nem retângulos, fiCa0 fora 

dos a ros, nas n o interi or do cercado. 
i I'W • AI · .Â ... I na o ve:rr:-_~8:.~ .. ~ na o' .tÍ'~angulos 

I /:/~rnelhas ~>(-"~"" 
,.., / \ A ,~ . 

e na o tri- I. trian- .''. 

(
' trinn- ~~~~ \ gula e\ 

\ gulas ~~:e-) :::::r-) 
" / / , " _ ... ~~ ___ :.r/ / 

.• ~ i 

----~P~o~r~t-a~n~t~o-,--a--s--p-e~ç~a~s--fno-r-QTI----r-e-p-a-r~trl~'d~a--s--ém qua tro subconjuntos: 

I - vernelha s e não trinngulos 
11 - vermelha s e tri ângulos 

111 - triângulos e nã o vernelha s 
IV - nã o triângulos e não vernelha s 

Este exercício tem por obj etivQ f a zer a s crianças descobriren 
a relação que existe entre "e" e "não ". 

. .. 

Observa çã o: 1) O j ogO pode s er f eito em pequenos grupos, e consiste nu-
na f a se explora t6ria . 

2) Pod e s er anpliado para o uso de t~ês aros~(então entrari-
8B 3 a tributos) ou qua tro aros (quatro a tributos). 

D V OS JOGOS DE "DISJUNÇÃO" 
D - V-I JOGO EXPLORATÓRIO ' 

POde- se , por exemplo, solicita r à s crianç a s (cad~ qual possuin­
do uma certe. quantidade de peças), que a s que possuirem quadr ados ou 
peça s azuis, a s.doloque:m dentro de una caixa , sobre a nesa do professor. 

Feito isso , procurar l evar os alunos a f nzeren adivinhações: 
"se eu colocar a não nesta caixa , que peça vou retirar?" 
- a r e$post e. final, ap6s varia s absurdas , dever á ser: una peça quadr ada 

ou a zul. 

Observa çno: ~ evi dente que existirão peça s que são quadradas ~ azuis.ls­
to nã o invalida o. ou. Qualqu E;; r peça sorteado. ~ quadrada, ou azul, ou an­
ba s a s coisa s ao mesno t enpo . 

Numa s egunda et a pa do jogo , pOde-se pedir ao s alunos que retirem, 
da caixa uma peça que não sej a a zul. Evidentemente deve ser um quadrado. 

~ a i nplicação : 

ng~ não a zul, ~~~ªg quo.dr ado". 
Vic e-versa : 

"§ê não quadr o.do, antão ~~~~". 
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Isto significa que, se UIla situa ção "ou" é 
situa çã o de "implicação" pode ser deduzida 

No cn. so, "quadr ado g~ a zul". 
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fIS~~ 
proposta , então una 

Ser á. inter os Sé'.nte cons i der o.r c,s peç ~ s que n~o est ão na caixa . Es­
"t a s S2.0 ao Desno t eDpo , não ~zuia e não qualradas (porque toda s estas 

est ã o na cai~a ). Assin, o con junto que foi leixado fora da caixa é ~ 
conjunto "e ". Ou sej a : con junto de peças nã, ) azuis ~ não quaqr :a.da s). 

Novamente t enos a dedução de um a tr:i .buto, partindo· de outro. 

A negeção do a tributo ".21!:" é o a triluto ",§,l.' 

Est e tipo, de j ogo pode t e r di versa s vari ações ,. confome a s deter-
Dinações iniciais. 

O desenvolvimento mais a vançado de t31 r a ciocínio formal deve 
ser deixado para umo. e t apa s egui n t e . 

D VI- OS JOGOS DAS TRANSFORMAÇe~S 

D VI- 1 - O jogo de r eproduç ã o ou eSpia 
Dua s equipes , cadÇl. uma COLl una caixa completa de blocos 16gicos, 

disposta s frent e a frente . 
Un grupo faz . una sequGncia con as peqas. O outro, deverá r epro­

duzir essa sequência. 

Cado. peça errada; a equi pe perde un : lonto. 
Cono variação, por exemplo, estipulLr uma. r egr a : quando aparece­

rem peç o. s vermelhas , a c6pi o. dever a t er peça azul. Ou entã o, quando a 

peça é gr ande , na c6pia de ve ser colocada a l'equena. 
Este j ogo conduz à i déi e. de transfo~nação , podendo me smo condu­

zir aÇ! crianças à descoberta. de a l gumas prop~ 'i edades dos grupos matemá­
ticos. 

Trabalhando con trG s grupos , A, ~, Cl pode-se procurar com a s 
. cri o.nças , a r egr a que transfornou A em Co 

Exemplo: os quadr'?.dos podem se tre.nsfor nar nos trinngulos e estes nos 

círculos. 
Esto.no s no co.npo de una a tiv.i dade na-loDGti cC'. a vançada , ou seja, 

transformações , aplicações e funçõ es. 
s/s 
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~ SECRETARU./ DA EDUCAÇÃO E CUL'l'URA 
~A.B'CtÚ{EN.TO MUNICIPAL DE ENSINO 

',- DIyrSio DE ORIR1'f'r.AçEO TÉCNICA-D.O"'.l • 
.......... ~- -

Doe UlE~N'l'O N Q L ~ - ~1A i'EAÁ . .r I el~ 

, 
~'TSID~'{AÇ(jES B.ASIC.L~. S Pl~RA o ENSINO TI: A 

APR:!!;NDIZAGEd DA 
-----~--~-~_._---

, , A 

... te pouco tewpo atras, quase nenhuma importancia era 

dada a formação 
, 

de conceitos basicos em qualquer aprendizagem. 
, .. 

liui tos assuntos eram tratados em serles bem adianta ... 
~ , , #"'11# 

da sem a preocupaçao de uma base nas series iniciais; a l'1ateülatica na~ , 
fugia a essa problematica. , 

Hoje reconhece-se que ha necessi~ade dos alunos a-
prenderem, desde o início, os conceitos b~sicos para toda a aprendi~ 
zagem futura. A medida que os alunos vãc progredindo os conceitos vão 

se tornando c.:.d<.: .... Vez incJ. is profu.t''1dos. Com isso a uprendiza gem se tor­

no. IIl2.is objetiv<::.. 

Po..r ... , melhor elucid~r ü situ<.::.ç~o, tomeJllOS, por exem-
. ' b ' b , ~ pIo, o con"Geudo so re conj untos que ser~ o jeto de sistem, .. :"GL~élÇQO em 

nosso trc" bc.1ho. 

Normc.l mente os professores ouvem fc.::.l.:.r em conjuntos 

mc.s h~ uma tend~nciQ c.. consider:::. r esse :::.ssunto como ~rea isolc.dc. , , , 
d.:.s demo.. is, sem perceber que ess~ ideic. e ba sicu pura desenvolver 

. , 
grc.nde · pc.r-ee de lnuitos out ros conceitos ffia -ce.dlc cicos, principa.l.illente 

~, ~ 

no que di4 respeito ao "Bis ·cem..]. de NUiner <.:.ç G.o" e ~s Oper<..lçoes Funda-, , , 
~nentu islt; o que da a Í,!htemu-cico. UJUG. estruturo. unificcdc.. , 

V<.'. \llOS tra-e o.r de d ..:.r UiIl<:.l ideia do pc..pel que o termo, , 
conjunto represent <.:. n ;:, fund:..lment <.:. '.~ ::o d..:. s teorl.:.":. s m:::.temc.tic2.s moder-, 
nc..s. Nc:o v:.mos f::':' 4er U cll estudo profundo sobre c.. ini.'..teri..::. m..: s dc.r a-

xemplos b.:sec..dos nos conce i ~os sLaples. 

O concei to de conjunto, em H:..!tem~tic2., difere do mG~ 
, A ~ 

mo conceito em lingu'-lgem populur. NêSt<l e sinonimo de co1e çao,c..o p2.§. , , , 
SI) que eii1 ; Ia.t03nlL.:.-c ic:. considere -s e -ec...:.inbem como conjunto um unico o.Jb-

j a to ou slmbolo, ou nenhllill o bje-co ou s{ülbolo: conjunto V2. :tiio. 

I'·Úl,t€m...:.ticG.illante ful~do, conju...l1to 
, -
e um~ coleçQo de o~ 

jetos 
., b ~, 

ou SL:l olos, que , por :lssociuçi.".lo ment..:l, e considerc..du ~ ~ 

(Cont.) 



'J1O ' qJ/ ~. oJ ol1"1 
, 

(Doc.nQ 1 - i'4.::teüli....tic~.J 

)3~ 

Fl"z' 

1ill!.Q.. Os objetos ou sliJ.1bo10s qUe compõGi11 Uill deteri11in.:do conjunto süo 

cl1:..nl2.dos elet18n-COS do conjun-co. i'odos asses o.Sp0CtOS a G. tldrillinol!. 
,.., 

gü::. devam s er ~1Uito boll1 explor:.:~dos, porque dQ co:upo.r.:.:.çuo entre con-,. ,,. 
juntos, 0 que surgiu u idüi~ de nUill~ro. 

fudo isto foi o qUe nos levou a propor Wile ubord~ge~ do 

conteúdo inicL::.l d~ tor,llc. ÇU0 · s-.;rQ <:pY'0s"mt~~d~ p<ir.::. des,mvo1vL:10n-co 

n::s Unid.:.des. 

COdO 1lio a'C,-"pc. dess <J tr..:.b..:lho t13r8dos .:::. cc.:r.::.ct0ri.:;.:::.ç.:lo 

dus \Js-cruturc.s d8. uprendi:4":,; ;; Cl. 

E.J 2Q lU6...:.r c:.oord<.:. r0i:1os <.:spec t os d.:.:s f..:.ses pdle. qu~p~ 

se qUQlquer upre111i~Q.ge'J, p..:.rtindo d0 siGu~~õüS concr\Jt.:.s chugundo-
, b ' -S0 g r .... lL.:. ti V':'.::.ldi.l·Cd Co c. s·cr~~\}c:::.o. 

Estr~ur<ls d8 •• 1?r ~l1diª2..?-:;n 

(Gugn~ - P~g.158) 

. d' 1 1-' .",.! 1 R . nprdl1. L .. c..be;.] c e 'vlPO h S'Cl :1U 0- dSPOS·Gc.: 

Neste: etup..: inicie,l, :::. S CrL.i1çUS :!,r,md,Ji.] a dL:'Gr os nQ , 
80S dos nu.:1eros de UD <.~ ddZ e t..:1 Vd4 Ui:! pouco ' o2.is, ;J0S:.]0 :...:l·C .JS de .1 
reD p..:r c. ~ escole. 

"is cudei :... ::> n':o verbuis Que S2.0 b~sicc.s pc.rc. ..:. uprdndiz~ 
gen de. 1;1uteúl": tic;.;;. inclu-.;;1 inicic.l ,:lCnt0 u ascri to. de 113tru s e sia bo-, . 

los .. 13 o do.S011110 d0 figurus iJc.iores, cOrJO o.s foriilQ.s g ao.::letrice.s.lügu-

;:1;.2S dessc.s ca.dei .:: s podei.]. s Gr c.l)rendidus nos <.:.110S qU03 2.n-Gdc0de::l 020 p~ 

rlodo 0s,?01<:.r, enquo.nto que outrc. s süo udquiridus n c. s ~ril:ldirc.s s~­
ri0s. 

E.::se 3 
A 

S.:;qu0l'lci.:.'. s vürbc.ls 

Hui tos tipos de sequônci.::.s verb<..;. i s s':o i:}or\~.:.:mt0s ( 

fL!l1d':'~. ~:ul1tc..is pc.rc. o. t'.prcndi.-:;c.g":f:l de. Ai..it,L:l~ticu ... ntas de ir pc.ra. ~ 
1 . "' d' d" d d ..... i iJSCO :... ...:. crl.::nç e. J<.l .aVe 'Ger aprun r 1 o c. :.r nO:~le a. Ui:1Q suqu"mc 2. 

de nÚ,l0ros u '2 orú.;):J conV~l1icmt8 - de Ui.:l Q dez ou do lli.l c. vintc. l'bi: 
, -,.,. - b utdis s·.;;.o :.s SGqu811ci .:: s d<J t:ssoci.::so~s v..;r ~is e::1 que c.. cri.:mç,G. c., " 

(Cont.fl:-,~) 
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2.1~renC~e ':'. cl:~r nODe . .'..O S nÚ..:lOrCS i :.J.r r .3ssG s. :2or eXGD:pl o ::, (:izor sete qU} .. ll' 

~ o v~ w·' 7 ...4 c..; ~ ... • 

F:1SO 4 
Di s criL1iÍl ~çõ e ;Jl1Úl t i ,,1 :"'. B 

• ] r · ·1...... ..:'I • rO .. ... . ")r" C~O. l~ -Ounc:'1 -, ' ~"r:;:. nt -· l· Q ( ue ., crl' "n " -' ..... (:,lL_ . ... S \... lSC l ~.ln "s·· .J.l. l,u~ . .. , - J ,... '.' \- ' .. > 

tS l.l-lhc \.~ i stinguir w:l obj : t o e S~;8 cífic c , c. e deis, Cc trcs 
. - . t t' . 

~c qU:l.tro e 

:. SSLl ~~.Gr Cl -:n (; , -: 8 SOl S ou SE:.t ::; . 

l ' -.r'. lEI n Q ü -: i c r c.~ e ob jotoo 0 1 "'. c~cvcr~ :~:- r-3nc1. er -:-.. c c·nt ··r. 

N . r ~~ ' lüL:.(~e I'. ... • •• - '1 1- ' 1 . d .:;j . S unlC C' .. S \.~ lsCrl:lln ~ ç Oes nu 'Clp Cts c .: n81 0r :-'..u.:J. S cssei 

ci ·."d s n(~ . . t ' t· cur31no SlS '::'::l " ~ 1 c ':::' cos que rof~rCD \ Cistin-

::mtr .:. n::\:'.~1.. c U;'_l o entre W.:l c (:' cis. --- -
Outr ~ stri c b1 8ic ~ ~o ~iscri~in:l. ç ões ~ú1ti; l:,s quo diva ser , ~ Cqui· 

rid~ ~ rec ccG~ente, refer0-se ~ di stinç~o entro nU:lor :is i~: r8s90s c ou­

trc G 3L'-~)clos . o "'..lg': ri S::.lO 9 L J: r .:. s uo ,:~JVG 3 81' (J. ifer8nc i ~í:: o do 6 i c s i­

n~l + : c s ine l x, etc. 

M~ i D t~r~ e, outr~s ~i8cri~in~ç~cs f ovcr1o se r ~~ r(;n~i~2S, quo DG­
clcr::o :' ):,ov(\ c :": r cificu1 Q:1é~':":; se. n -o forCLl C.f J ;-ün,--.c. ::1S: p( .' s i çõos -,:;'c coci ont ü , 

20s "" " '.::.rcmtcsG s G do s c olchete s ~~S sep~r --.çSGs o 

1· nt :· re. (·, c c' nu' s . ~ ~) ..., 'S -' ... , ~: tc • 

c onfusão 

1· ntr ' ·:~ U."'/' l· :"0 8 , .... ·'If~ t · .. :"" ~tl· c ·' -___ . _ vu. ih _ ~"! .' .. , 

vc ~. Ci.::rTcr. 

~r::CJ ':~(;(L:: c cn SL~ (; r:':.T qu o ' .. 13 j ;J: (; c c r1' .; u cu cnt:c c;:.lÍ ti-l8. SO::l quo 

i sto ::. c '---. rrc t :J c.1ificu1 c~:c c'_cs futur '.8 C;:l cutr ··~ [.,:; f e r o. 'lS GÜS CC>i:lr lcx,S CO 

." · · · ' ]~.:.·.· : l·J.· t·: l· z .. ...,. I" .- - - ··5 ·...; ..... 

J...d1?-<.:Ll ,:; c2ifcrcn to D~() c ::-,n c0i to s :rronG.idc s ~ ,:; l ~~ c1'i -:'.nç ~:.. n os ,:m OE 

(' U :-: ~ n..L c c "-" "" ' -'~ ~ ' 1 . _,... . . .( ' ., " f' " " r, "" c', " c.' ~~., · ·to e 
'j - .' li · C'-' :"~ ;:" . ..J. ,~ l u._ .. ;c. esc :':. .c ~l._l," rl -" . J.. 13 Lo'--' "' .I.,1'cn ,u r '-' ~)s '-' ''' COnC(;l ... 

'. c r i -..nç ~"'.. Cov o t er '.Cl.quirL -:'o -,ntori or n cntc discriLlinaç; 5 oEl :::úl tir l s.s 6. os 

c b jrt ( co r,s - r cífic' s ·"" "'··r"' ''''''''' n t ''·:-',") s c r ''' .- , cxc;::r'1 n a 
" J )..J v . . ...... . , . 11 ~ '-' ;::::r, -'. . • " .... ~ " , .. .. . .1. "-"' 1..-. _ o • 

, 
nUi.:l2 roS CLt c:--nt.'l. um e onc oi 

qu :.. é C c~o c njunto . t ~. f lm:' : :':_::nt --:1, 

Ccnjunt ·:' 
, 
c (j c CJncrJi te c:'c qu ?ntié~ :'!. '::'e .:~1;st r(~ i c~ o ( e 1X f:'. v 3.ri cdacle d o 

-:,gruI·q.o.cnt c s ('. 0 e bj ot c s :: s ::.Gcíficcs: b ,~linh'~~:'; de ' ;~uc.~;:;, b ,: 1 ,:->8 , feijõGs, 

::; c. :.='..:.ç :;s c:' c Giz, ::,(;:nin0s, :.;. (;nin2.s, ou qu~::.lqucr cutr:-;, C·:',lS:":' . 

C f.':; t-:: , o ') luno 

:.lever ·" [301' LJv ~c:o "l ·~1.QquiJ:·ir :; C (;11C(. i t e c:';.; elc"' ~cnt ú é~c U2~~ c c..njunto ( o. 

uni '': ld c s i ngul -T o cs: ecíf ico. (.~ e WJ. c~ .njunto ). 

n· . " ', .. :" .ln-~_L08 ' . goner:üiz6.-l e·s 

(.;:1 r ',l ~. ç:'() .-:: t· -:'lc e qu.::..1quc r , bjoto quer j~ c tcnln visto : n tcs ,;u n3,c . 
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OES Bl~SICAS };:LR~~ O ENSINO E .i~:FRENJ)IZ . l. GEM DA :'·'L'\TEr\lL~TICA 

csso . t O '1' , • C·:)nCel > coa 8. 8.I;r Sn C<.lZa gcD :,.: reVl · ~ c:'c C1. ssocia-
,.., b . , ç ::. cs vcr ,:'l S , ser :. 

cu trc s c ~ss0 ciar 

c:nt::'c c ~.:: · ::"Z G.c c-:.csi gn '. r osse s c cnjun t ·. ~ s c C;:1o un, d ois, 

csses n -:::rl CS Je nÚL1C r c. s c co qu;~nti c-:' -'. :.:'. e s d e objetos, 

i n::LC
C 

:-.:n ":.cmt ::Lont 0 d. e suas (;utr:~~s crJ. r c.ctorís tica s Cr.r.lO ostí n ul os. 

H:~ outros c oncoi t c s Si llrles n c onsino -lc.. M::1 t JL:dt ico.., que podoo 

o.lgu.;:.Ds vezes se r c onsüLo r - ". (; 5 C (::~O tcnGo sido ;:.ntorL:. r~. :ente Tprcnclidos. 

l;r· r 0xc ;. ~l-:-lc. :: s c oncei t c s c .... e S'J:':~ : r e ê!. c subtr~.ür. S~o i : .lr, ·_· rt ::-~ntes f;Llr:l 

:l.rr~nê!.iz .gC:.:1 ~~c' stc ri cr qu ::..n c-:' c ':.: . nsino f c· c :.liz :J.r 8. c,, ~~ i (,<~.cJu a subtro.ç~o 

cn r c,l ·.ç:::c :'. W'1 c cnjunt c: . 

Ccs tUl:J.'::' - '3 C; c.o s e j a r a uc o 'I.1unc. :-:::;:TJ n d. .-: d.ofini ç ~ :., S Cl do tcr:.lin:J.dn 
I"J' .,. t· t ., ct - ro.. . T; ,,::"::'..vi .'.. ~. d cfiniç' o o u~~~ :~rlncl I>l c Q exigo qu o ,~ cs ucl. ··.n c J ::: 

t onh.::. '.c::'quiriG.o c c c;ncc.i t o . 

Cc-n c c. i tU::1r, p ,)r OXCil. I r." triângulo signific"-'".:.. (;11:''..G quo o cstu­

,.l:).nt ,j ::.--:,-:' c i dentific ::-.. r r i tri ~.ngul(j ceno Q.Tl cl:l. s8e el o p C'líg : n os O n éro 

que ~ l c 8 .~ j ~ c~raz Qo dcfini-l~ • 

.. ot ·l!-:J. ele ·:::.p ren:}izl..gcL-;' rc l~ttiv 'J ~.\O c üncci t o , n~o :C: .:lo ser çni­

ti (L~ n :: en s ino OrI detriDcnt : .. C.o.. cxigênci;J, que c cstué!. ::m'te f Íl n-:1ul~.::. dofi-

niçt8s 8X:-.t .s . 

Fase 6 - Q'~.ndiz C'..ge '-l el o Princí r i ( s 
. .".. . '. , . . ~ c~esnÜCGSS~J. rl O \..~ lZ . r que " IT~ t ·J ~.~;1tic ·-~ '~ nv ·.-}lv .::.. inú~ .:o r( ) s " lrincí­.L 

' . .' . . ,. t ·· C":! , n ,-,·'· "T l Y'> C! br " S "utrr- a ("'" ,-" . . .. . '1""' I l (;S '-' (J u~ ·.;s " ,., S" .. ... .IJ.: l ...... U~ ., s ~.,(. . > ," \.. . _: "'~..:.v :"'. __ .J. ~, .. '- '. cU:.lula t i va . 

H,{ r"" r "" C'' ·' " . nr - n " l' Z 'C1 no "., u-, ·~ ,-.; .... r 'l r qu1' <'=1 " e l--. rl· nCl" T.'l· ;'" ~ . ~ ..t- . ~ .......... t. r. I,.' __ .J '~ L'; . ...! ~ ·· .. c~'-. L ....... :, J..L-L...... . .. ~ .. ....t ..... - ...., 

11 '. p r .: n cliz :.gcc. 2.0 :~ -rillCí~ ios ,-,st ::b :..: locc u~.l". c ·i.:."<:'.. cül. ~, ~~ c.. quo é rü-

ti :l::1 s ,']. ti s f :: t cri .::".;:lcntc r,c r t C::lpO . 

]':~t sc 7 

Os l)rincípi os ll(,c:'UI:;' t o.n béLl SOl" .:lpr :;ndidc s r", l o use 

c.cs c u bcrt ::. , :.'U so j :J. , ~1 través (1,::. r cs e,luç[1c é:. c pr c.bL:o:J.s . 

Ten.:' e, arr cnC:.i ''::' c :· s ~; :cincír i c, s 1": 1·']. ti V\:', s .J. c ont ::;.g-':-D , !:l. S cria n ç .'ls 
... 1 1 ~ b' .,. 1 -;<'(: 0:.1 sor c.v.'l..C 8. S ,.. :: .GS CO rlr (" s ~rlnCl 1.·: l ( s que govcrn .. i:: ;:;, c c e c .:tçno 

tos nÚ::l:.:. r c s c ~·;.c u;:l :.~cio ê~o c..csignar c Gnjuntc..s de 10 

8n t~c C1, :-:L renc:'er a util iz.J.r c SiSt \.; L~-:l d cci lJ.:3.1 . 

4- ' EL lIC 20 e C0UOçal.1. 

üb8crv 'C;~G : Dontro de W .i -.. s suntc , ;:() ;::cj-se l.'orcooor qUJ h~ ur::.2:. :~ rogrossffG 

c.o ti l~~; S ::}.. o f:I :rcnd~z~[;c [1 c:. z~· :·.::;,.is Si :.l:'lcs f;8.r a 0 r..la is C CZJj!lc..x c . 

ET :U'!~S BliSIC!\S DO DES~::;NVOI,VnnNTO DO IROCESSO DE AIR:::::NDIZAG2:M 

O t . 1 . 1 t' "t' 'I' ~ f 1 ;'.:t: crLl G.::1nl ~~U 2. lVG c C 10C 2.UX1 l n,r c.:.o Tr o essor, no. exp 0 -

r .i ç ·"1. C c c c cn c ci to s l..'.'J. t 0l:1á ti c c s , n ,:~ c:' c senve l vi ;:1cnto ele h:l.bilido.Clcs ospe-

"f ' Cl lC.:S, n :..) ont :'.Ilt c , lJO UC CS :;;-rGfGssor~ s f azoD u s e. c orre-G 2 'leste. 

O :~ ri;:2 eirc cuic:'..ac1o que {~ (;VC ser cb sc:-.:v :::.c1o ~L'c: l c :;:>r c fo ssor Ó a. 

s c, l c. ç5:o I~~G :·.;). to ri .J.l f.lil.ni r il;J. tivo . Mq tcric"11 ::1Ui t ·:, c oL ;:;: Ü:' ·'> , coo figurc.s 

d e f 1'::'1,:1 8 v :.rio.c..J.8 , u csvi 1.::1 c t isrcr :3 Xl ~1 ntcnç:t c da cri :~nçC!. , para :.l S-

Fcct :- S sc"'un~.1ri 0 s, 
, ~, . 

I.~ificul t~:n':::' o a c'.1CS::.l.:-. ':1 c oncentr:::ç -~o n c ccssar1C1 . 
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S I ~~R:'i O El'rs E AI R~!'··DIZ .AG'::;M TI} .. lVIAT:i:MÁTICA 

A tend ência. n tu:ll Ó o US l, c.o f ·.J rI::J.as ge ,)Qétric:J.s s i:'J.: 10s, que 

n5: o s '~ f :1.cili t ."'.D o. c ''',ncentr .ç:o ,10. cri ~nça, c eI.le. t,L~.~bGn :;:- :J ssi bili t!),o a 

Qcsc c bcrt~ d e rol~ç5cs Dat~~!ticas, t istinçffo ~c fGrrl~S gccc6tricn s,scn 

q U G (; ~:;rof ::. ssor inferno. Enfii:l, lev[l-~ n r- ons~l.r; '1uxi l i .-::' n o GG sonvol vi­

DGnt c, éL.:'.. in tcligünci::1.; (' : .. r ç, fcss er, CGLl :) U DO desto C:·c~ tcri-:.l sirlI~les ,1:13.S 

:.::lui t : l~i c " c on c.uz, o, o cüuno , ror rd ncs~,() , v ': i ele s c u brindo . 

ç ::::, bert .:.'..8 . jucl "Ll o verc'l ,,:, G. oiro (~G sonvr:, lvi; ':ont o da inteligênci 'l. o 
Tais dos-

,:: c cntecc ~.· .LUitc fr;,; qucn :;o.:.lOnto, C CJ:.1 c' U8 :: n.busivo :::"'..0 rJ.:l. tcri iJ.l Lluito ric o , 

v n. ri:: cl c , c o:.'''" o qu:::ü n c r i -' .nç~ j' ê, ssa o t Oi:.1lO , di s ersn-so o n ão choga 8-. 
c 0nclus~os , n5G opcr~ , etc. 

JJ::::.í SGr é.1. C( nsolh::vol o uso (1 0 ;: i~t Gri 3.1 sinrlos, Ci Dats rueli n en­

t :~~r c c ~' rriquoirc r :..' ssívcl cc:.:.w p::li t os, t ',Dj)inhns, chC'.j)inh:l.s·, ::; tc o 

n c st ·--. li st·!. incluino s prinoir-~lDcntc o s bloco s l {gicc s. Zst o ;· ~~, t ::; rüü 

.:lc.. vc s e r 1.J.s ~-:: c'cc , 0x:::ustiv .,::L nte 9 :;; . ~L .' '1.lunc· , cu t c G. ", ') tr ~b .. lh; de c cn­

c :; i tu ':.ç ~ r..: , ox~ l or!J.ç ~'., o '; rg:::;.ni Z,l.Ç ÕGS C.C c ,mtcut ~, s D ".. t -::: ' .. 1. ti c ..::· s. C,,-b o ,::.ú 

l' r e f .,) s f:v,r j, r ·:T,c rci cnJ.r c cn :ii ç0os p .... ~ r .- qUG ?" cri :-'nç:8. uso ~stc : :i~J.tcrü~l 

, t - '" '1 ~ ~ . t' " ~ 1 ' C s e cs ::. c.:.cv e C1 SronsQ.- c qu~~ncL c n 'LO :";, .. lS sem lr n 0COSS1C;'>oc. e ao LlCl.nl-

l:.ul ~ -1 ') . 
1'T " :-.'1,', ' t ' f' t ' , ., ' , " ,LO , 1.- ' , .., t l~vt,;. ~ JUs 1 lC 'l lV2. l.'SlCG- :. Cú. ::.g . g lC:", rc:ú.G;: : ~ S ~J-L lr, :. ',r c cn ~ . l .. "g\",i 

11 . ' . cri -m'>:-' ( c.. s 7 • o s ll ',nes C,;3t' n e = erícQo C"'..1': 8 c]cr -::.ç õos c cncrct ·l.s >u 
-' (' rl" · -'l , .• 1 " "'1' c c c 'ncret ,li ~ : . ~ ..;L... ... : ,_; ( s J- U li • 

o, b1(l'C ~ . - r " - c' \ ~ t' n ~ r G ...,,~- ~. ' ' ''',.' t ·, .., r' ''' nl' · l""ç~ r . . ~ ,.; i" .!. '; . • • 8..; n cg:.',r . c · ... l1crc l Z ." Ç· .. . ,; . r.' .. L,\J lv :,:...,; n c , _, ..... ' .~ j lU "" , I ", 

(~ . 1 ... i-' -J.' X ".,'l ' . '-J . l"' cc ( . "' r l'nl' ""1' , t' "1 rl -, rI 1'1" r' "n r>', ) . -qr ' nel r " c ~ncro v . ~ ~ . . '-~'-' ., . 1'., I,j " lV·., ..... ' I ' . ..;p , c 1 . .. 't .• ~ ' . ,-,';:; .... , ) ., -

tiz ''cÇ~c ~.- : r l~;:cL ' cíni (l r;':, .J r -:: t(ric . • A :.lÇ ~ () 0 U1:1 c l .:..; :,cn t , i nc1isl;ensnvel 

r.::-~r .J. ~;, f (. ro.~:Çl» o o8trutur.". ç~ o ele: r.cns 1:':1CIltc , I'r:. r ". c c"'..c sc;nvi l viD.ont c. de 
, ". f ~ 

r"', cl '.~, clnl o , r:~ ~r-. o r r.:':J..ç ':'0 to ccnccitcs , }.~ i s , Bcgundc' })cwcy i 'L -n .. çé-:!'O ~9rG-

' codo li ; .. ~ cns ' : l cnt o . 

Es t ·,. f 8.sC c: c ;'.' :'l,.ni :~;ul :.;.ç ,?:o é rl 01. 8C rr:r~. o '-\.lunrj ehGg:::.r !\ SiLlb c-

rq're w~nt . ":. ~"'..c L1o.ncir"::' :', bstr:-~tn , US3.ncli 

lingtl ·".. Gc';[1 cu s í nb c l c' s nu; .·~óri c cs . :r; (J iniíci da o.bstro,çB: o . Isto sc c1,:\ 

qu:,n cl 'J ~. cri :1.nç '.. rcn s :.1 , cror:, , i dentifica n ·]. .'l.usônci..' :. (~o ~·:, .lt (;ri "'.1 Ll:lni-

pulctti vo" 

l!.. s ::~ ti vi c.1nCL c s quo l cv 8.r ,-=:'o c o ·~lunc s ; .. ~ .~ssoci[~ro~:l o sío.bc lo ClO 

non c 3 b .,; D. do sr..c:' c~,s. 
-. , -=I ' .. (levor::'.. :::.rcl·o rci onar o ostuuc c.o UL13 qunntid 'l.clo ele c :ld~, voz, n e l:q.nlüo 

NeLo h 'i ncocssid ·:.1.G.o c:. () S :""lu..'ylOs c"'..o;:-ü n :lroD lei tur --:. c escri t ;l do s 

n1.L"J.8 r ·. is C.ú [) llúL:.oros pcl:J. s cquônci:--í. l(Gic.'l cl:-: c ont ::1.g Gn . O i~:pc rtf'.ntc .~ 

r .: c c,nhcc crcn ' t s q u:),n ti clClC .. C ll .:1 t r:--LVÚ3 d e sÍl::b ol o s corres~~ onc1 Gntos 9 

:J.c;"i.( r iz J.:r8Ll sínb ,.~ lci S 8(;."::' n CTl..hur.L--" r r.; l c.ç :'o qu . ~nti t·.t ti v -:::. . 

-G n a.::: 

I c..cn~ific -:: ç3:o: 

I ~ --,.,..,,:- ~ fl' c ~ç ~ , -- .. ), ,., .... ,, :::: t · t ' l (', Cc \",i • .L v.L . " .. 0 C u::.k (l,L ,\"'r<..ç, .• o _.cn . , , q u'" 1 .". 1 ' cnvo vo r :1cl c- clnl o , C.l.l.S-

cri:.lin ~. çõc s n úl ti:-.l ·1s, f or D'l.çf.ío Clo c ':; I:coi t ns . Cr Jo todn cpor~ç5o Dcnt ~l 
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~J. ACüES B.~SIC.AS P ·1lR ' o ENS INO E J\PR.::;~TD I ZJ.G"CM D i~ 1:1ATEM.l~TICA , 

estQ t~~b62 l rossup~c ~Ç ~( . S ~bo-sc que ~ ~~i ~ r o Qelhc r rct~nç~o da 

,~j!ronctiz ,;,ge[1 se o. cri -:mç ::', c c.: ::'l];:rcendcr n.nt o de c (')[1cço.r 8. I'r~cticar. Os 

c cnc E::it o s c,.~:t er..;,átic o s scr~ü ::lclhor :'IJrCendido s qucmc1c :~s cxrcriências 

c oncro t" .s s-:::o JjrOrorci ,:m ~l\;""13 00 h or ,'), certa e (;[1 qU8.ntidadc ;J.dcqu8.do.. 

As a tivi c:1·.·.C .. C8 :.-1::lis -:l.propri .~i', .. ~s cnvc!lven: drJ.Datiza.çÕos, :·l:::Jlipul:J.çl1o d o 

L~:Ltcri ':~~, r e j roscnt -Lç::o gr.{fic,:. o siLlbólica (lingu.::;, g02 , 2i ::-:grl.i:las e cs ... 

~ ue r:D. S ). 

A h~:bili d:),de cssonci:2.1 o fund ",·:cnt o.l que deve s:: r QC8 onv c l viclJ. 

nc s t .l. c t ,"-rc. é v c:. r o te·do o i c.ontifica r o c c.nju.nt c. cl.. c Ui:.1Cl. só vez-, scn 

c ont:J. r 08 clcn ont u8 lLI ':: W l . O l~rcfess or (' .. ove c} cl r :'., ti vi (:"Lcs v '1.ri·::::.t'l,:s 

qu o inccntivo;:l :~ cri.: nç c1. : '~ r c c cnhcc8r ('I c onjurlt c trein ·m(~ -o. 'y.l0nt'ÜQon­

t ~ . 

Os tr'-cb ,lhus (~ G il':.entific8.ç3o tev o:.:l cOD.cç o.r C OLl ;,cquc n c s c onjun­

t o s c ir crc::,'c cnclo gr::-..c:' :;, tj,v .: .. ~cnto :1. tó o 5, :porque c. C",.l':.I!G c:'c p ercepção 

(1.: cri ~.nç ~:'. n c; st ::~ i G.':::d o é ~~ in::-". :,-lu i t o l Lli tq.do. Nost . f ~.so , c'. ~,'rofc8s cr 

d evo ter o cuid8.clc do CLll rc scnt .r c onjunto s con ~ n:,8:1':' c .-. r din '.lid2 do , 

us :mc1, l~ ,:;bj.;t os v :lr i :: éLc s, '''"rruD':tél os d e ;::':"neir.:.l.s d ifc1'0ntcs r o..r-:. quo Cl. 

. ~ l' , t l' "" , . crl. :.mç, · n ( g(,;ncr: '~ l.ze qu:.:. o nU .. ,erJ C[l l. g :1ÇQO cc o -: ( .. s~ ' c..Cl.Q o C()O :J. 

di 8P : " f:!i ( : ~ ,; C.cs GleQento s c 8i ::'1 Cl. gu·'1nti c..'..o.do de cloi:lont ~: 8 Ci.C c ::,.n j u..'Ylt ,: : . 

A,s . · . tivi G.:~("..es do i dentific,~ç~o G.evcD SGr rü :..liz .J.d :'.s t :mto n o. vi­

a,::. c ,~, ti C_L'.l1:t qUilnt o n o. C8C ()}ar e G. OVZ;[l ser CX1Ü ()r~,l(.1Q,s -.:;;::;, t odo o c ont cu.~L, 

::1.J. t ::.ná ti c o d C 8:~nvc 1 vido . 

Ex e, <iÜOS: 1) Id entifique n:J. rüprcsent '.ç5.o ::.b~ix · , o s\lbccnjunt \.) 

de a ve s c.o c onjur1to A 

2) I dcntifi (j ue n o COr}" :::.nto clo.sso, o subc onjunto f cr:,l-:-..:lo 

pcl ~~ no S elo c c do l r .: f'c sscr. 

3) S:. v:~ro c..c c onjUll te de bolinhcs col c rido.s e;,o flanc l é gr ::-. f e , c 8ubécn­

junto f ·:; r.Ll."'. ~:o r,:;l :::, s bolinhas o.zuis. 
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CONSIDERAÇOES BÀSICAS PARA O ENSINO E A APRENDIZ A GEl' '; DA. fls. 

MAT:aUTICA ' 

REfMS,ENTAÇÃO (Brunner -pg.24) 
I ~ , I I , 

O que é rep~esehtaçãb? O que significa transladar • A • a exper~enc~a a 
um modelo do mundo? Sugiro que há, provavelmente, três . maneiras de fa­
zê-lo, a primeira das quais através da ação. Conhecemos muita coisa para _ 
a qual não temos i.magens ou palavras o que torna bastante difícil ensin.á,-. 
-lo com palavra s, desenhos ou ilustrações: quem já tentou ensinar andaF 
de bicicleta sentiu ~ f alta de palavras e a impotência dos diagramas para 
o processo de ensino. 

Todo domínio de conhecimento (ou qualquer problema dentro desse do­
mínio ) pode ser representado por um conjunto de a ções aprop~iadas para 
obter determinado resultado é a representação at~va: trata-se de algo 
que possa ser "feito" literalmente ou construido. ~ a dramatização, a ma­
nipula ção de material, a ação enfim. 

O segundo sistema de representação baseia-se na organização visual 
(ou de qualquer outro sentido) e no uso de imagenssinópticas. A repre-r 
senta çã o icônica é regida, fundamentalmente, por princípios de organizaçãl 

perceptiva e pelas ~ transforpf:1.Çíões econômicas dessa organização. Trata~se 
de um conjunto de imagens resumidas, ou gráficos que representam concei- , 

tos; sem definí-Ios completamente.' 
Há finalmente a representa ção por palavras, ou linguagem, caracte-

, : . 
riz~da pela natureza simbólica, com algumas formas de sistemas simboli-'-o 

cos. 
Os símbolos (palavras) são arbitrários (não há analogia entre ' sim..., 

bolo e coisa, de forma que baleia pode representar uma criatura eno~e e 

microorganismo outra muito pequena); são remotos na referência, e q~aee 

sempre altamente criadores. 
O conhecimento é representado simbólicamente por um conjUnto de 

proposições, lógicas ou simbólicas, derivado de um sistema simbólico re-
gido por normas ou leis para formar ou transformar proposições. , 

Pode-se, para mqior conveniência tornar concreta a distinçãoertre 

eles empregando u.~ ". 03.lança de travessão. Crianças mui to novas podem na-. . . . 

turalmente agir com bas e nos "princípios" da bal~ça, estabelecendo 'com­
para ção com sua aptidão para brincar nas gangorras: sabem que para ~ba~­
xar seu lado, tudo o que tem a fazer é deslocar-se para fora do cen1;;ro., 

Os mais velhos podem representar a balança, para si mesmos, seja por um 
modelo em que se penduram e pesam anéis, seja com desenhos:"imagens" das 
ba lanças pO r:~ , 3 ill ser requintadas ou não. TemQ~., finalmente que uma balança 
poderá s e~:' CL8scri ta em linguagem corrente, s;~ o auxílio de ' diagramas ,ou 

melhor ainda matemáticamente. 
O d esenv-olvimento intelectual parece seguir os três siste'ma's de re-

presentação" até que o ser humano esteja apto a comandá-los todos. 
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CONSIDERAÇOES BÁSICAS PARA O ENSINO E A APRE11nZAGEl'/I DA MATENU{TICA 

Na aprendizagem da 'matemática que tipo de representação a criança 
deve fazer? 

Inicialmente o conhecimento, o conceito de conjunto, por exemplo, 
deve ser representa do de forma ativa 7 manipulando materia l; a seguir l 

quando a criança interiorizou a noção de conjunto o professor pedirá que ' 
ela des enhe o conjunto - representação icônica - e a seguir o represente 
gr a fico.mente a través de 1 diagrama - representação simbólica. 

S!MBOLCE E SDVIBOLI ZAÇÃO 

Quando as crianças iniciam um trabalho organizado em ma,temática à 
base de conjuntos, já têm uma certa experiência da utilização dos mesmos 
pelas a tividades de sua vida diária, sem qualquer ti po de simbolização, 
ma s descobrem logo que há necessidade de conserva r qualquer traço de sua 
nova atividade com suas experiências anteriores. Esta necessidade conduz 
à , simbolização. Quando elas falam de suas experiências, recorrem, é 
claro, a símbolos verb.:tis (fala) mas não sa bem ainda registrá-los com 
símbolos. Num 12 tempo, introduz-se o emprego das chaves para notar a no­
ção de conjunto, e no interior destas chaves as criança s desenham a imagen 
dos elementos do conjunto em questão. Naturalmente, se há um grande númer( 
de elementos no conjunto, isso torna-s e rapidamente a borrecido. ~ aqu~ 
que intervém a lingua gem. 15 possível dizer: II conjunto de todos os men;i.­
nos . da classe". E ao fim de certo tempo, as crianç~s saberão escrever e 

ler. 
Pouco a pouco, de ste modo a palavra escrito. toma o lugar da imagem 

como símbolo do objeto do d;i.scurso. Ao invés de colocar pequenos desenhos 
entre as chaves, põem-s~ palavra s. Pa lavras e ima gens s~ símbolos, assim 
como a express~o verbal. Representam objetos reais, pessoas, elementos 

. de um conjunto. 

CLASSIFICAÇÃO O> ' . ' 

Classific3:r~ - Aproximar ou distinguir por semelhanças ou diferençe.s ; 
ordenar cla~ses por 0"-~em de genera lização crescente ou decrescente; dis­
tinguir gênel (;, :' C' _apécies; encaixar indivíduos em çlasses; dividir gêne­
ros em espécies e encaixar espécies em gêneros, etc. 

Pressupõe identific~ção e também a adoção de um critério que de­

terminará a classificação. 
0.0.0 . 0.0 
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16 SlRIE ._---
T . \;;~i oxpari -ências de matemà tica precisam ser organizadas de 

modo que a criança Y2ja 7 Por c .<emplo quc há relação enttre a contagem 

e a~ operações flJ.I1 c1amcnta1.s ~pois adlção~sllbtração,etc ;são forma s eyo ··· 

lul das de contar o 

Não se i: odo 8 squecer ~ a i nda? que a mr:,t:cmEi'tica é ilIIl instrumen-' 

to social e qUe as or- G raç ~I'8 9 l".:.UID8'ricas não sao ati'íridaden ptlram~nte 

i ntel ectua1.s ymas , s1m yinstrumentos hdbe ... s na resposta às situações 

quanti tati va s da vida na qua~: a p3rgunta (quanto) ~ s1..l..rge a ca~a i!"ls­

tante ~ de ms.neir au va:C'iadas " 

Vemos que nao só' é importante desenvolver a ". 
cC::?1preens ~' , o 

bem com~ aha bilida c1e d.e ~omputar e peroeber relações e :: ' ~re cs r. (::-:.­

ros ma~~tambem o ê'" hab'1.J. ltar a criança a usar instr UTIlGnt')8 d r: :':1- , " ­

da~ saber c omo f a z e r compras e Y3ndas i nteligentemente ~ oom:preenc.s ':' 

o vocabulÀrio ruate.m.<Kti c o e a dq.tti r-lr e.x perJ.êno:i.as que 8 Q82!E'.ci t e-:n ,"':" ." : 

da vez mai s a efetuar a s ' ope r ações ma temáti .::';,f.1.:c, f'.9 i)essâ:r.i~élS à rc s~ü :­

ção dos prolüemas :í;.1irnéri oos que encontra na ·"-.:.dag 

Em s:lnte se fe s pera=se qi.Ã.e a cri ança de!::ienvolva seu pensamen­

to de tal f orma que s e t or r e capaz de ~analizarll sir.teti za'r rabstra:!.r; 

veru18 C:l. c clas s i.f1. c a r ,J or denaT)l.()Omparar. grupos de objetos ~compree.n­

der a :i.inguagem ma tHmáticél e a s i mbologi a que lhe é pertinente; de­

sexe.volve r "Gécnicas d e pesqui sa e a capacidade de avaltar o trabalho 

realizado ,perce b~r (11l8 o e studo da matemática é atraente e comcorre 

para o desen-vol viment o posteri. OI' nos ma:t s variados cam,pos do conlfe­

cimento da y:ída ~:Irá·tl ca g de!=~:':; nvol'Và:t' sua cr.iati.vidade e sensi b:i..lida·'· 

de estétic a 1",a mé'dl da em que p\:. :,eba a ordem e harmonia existentes 

nas relaç6e s ma t amátic BDc 

Qual que:r pr ograma d8 er.s :! !lo deve ser um l.nstn."TIlento para 

ati .ngl r 08 i deais da e soola de nossos di as.cabendo ao pr~fess ~ ~ 2~~­

tar que êstes SGj aIIl s ·~b st:t7j'lddos p or f i ns restri tos e a:ct.i.flc : l. ~ .. !.~ y 

como as p rova s 8r:.l .i.. c e.das com a mera finalidade de promoção \., D8. ~i a 

importância de se procurar ravore eer o orescim'Jnto geral da crir-mç::i. , 

o qUe? inclue erl'trG ~utros aspectos? o desenYol~.r'imento de sua ::2.p2.c .:' ­

dade de compreenj,Gr 1! da pensa rjo senso de responsabilidade em relaçã) 

a. e J.a :pr6l='r~L. a. e a S E: Ll gr up o c 

,,",' . 
r' ,:-' " 

.tJ' ••. ~ ~. ·t.·<~;~ ~t ~ :" .. ~: .. :,:~ ~~r~;:!~·~~~/f/" .~.~ ':' '''f:~'' . '':~~~- ~- .. >:: 
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"".I.t.L---..Db:1 eti vo:;! do Ensino da Matemática" / 

Além a os ob j e tivos geraJ s da educa.ção,o trabalho em mate­
mática visa do i 8 gr andes objetivos ~ 

l - Desenvolver a hab1.1idade de operar com nÚIneros(asrer-

. to matem~t~co ) ~ 

2 Desenvol ver a hab:,il.idade de aplicar os pr0c:esso8 
quanti tat t vo s às situações soci.ais( aspecto social). 

Do ponto de vi s ta matemá tico,o ensino deve levar a crien­
ça a desenvolver o espírito de .!p..2-agação e descober~, não .se justi ­
ficando o ensi no de um conjunto de regras explicadas pelo professor­
A observa"çãb das relações ex:l.. ster~' · ~;~s entre os fatos numértc"os -com 
que trabalha , a criança chegará às generalizações indispens~veis n~ 
formação de c oncet tos matemáti"C '1 so 

A mar:;-"3mát:Lca é uma estrutura, ou melhor um sistema de : . ~" : 

ias relacionada8 ~ ~) não pode SGr aprendida. por meio de exerc:fci ::- s 
~ragmentaráios quO mui tas vêzes são apresentados ao aluno como C~ =­
cícios padronizados diários , sem evidenciarem quaisquer relaç:~s en­
tre s i o 

v - D~senvolvimento 

1 - Jnformaçõe ~ .E~ra o pr.ofessor 

A adição e a subtraçã o podem ser dadas desde que a criança te­
nha conhecimento de alguns números,até 9 por exemplo,com os quais 
já possa trabalhar9. 

O professor deve cuidar de aspectos importantes como: 

I) - informaç~:; c"!.e c cnteúdo selecionado, coerente com os objeti-
vos; 

2) w_ situações que envolvem aç~ de reunir e separar,básicas 
aos desenvolvl!unentos dos conceitos de adição e subtração. 

3) - o enriqueci mento pel o professor das atividades aqui s ")ge-­

ridas,assim c omo a criação de novas, a fim de alcançar os objetiv~s 
propostos pelo programa~ 
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~~~~~peração 

A associação que se estabelece entre ~ par ordenado de ndmero6 
e um terceiro número~chama-se operaçãQ o 

Quando a~ par' ordenado (6,3) associamos o: 

9 realizamos 
... adição. operaçao 

3 realizamos 
,., 

subtração. operaçao 
18 realizamos '" multiplicação. operaçao 

2 realizamos - divisão. operaçao 

Tôdas estas operações são binárias porque para efetuá-las usam~o 
um par de números ~ 

A adição não é uma correspondência biun!voca,p~!s o número 6 1 ~ 
correspondente dos seguintes pares: 

(1,5) 
(2,4~ 
(3,3) _.- _~>6 

(4,2)~" 
~5,lY""""'" 

Então, a adição é uma correspondência do tipo muitos a um. 

A operação que a cada para ordenado de números naturais faz cor­
reeponder a sua soma,chama-se adição. 

Assim: 

(3,5) .. ....... " ~~8 -;;, ••••••••• 8 
parbeias adlção 

o profe'ssor deverá tomar cuidado ao dar a operação adição,não a 
eonfundindo com a operação reun.:i. : o de conjuntos,porque nem sempre à 
reunião de conjuntos está ass ociada à adição. 

A operação reunião é realizada com conjuntos e a operaçã~ ~dijf.~ 
~ realizada com números. 

Exemplos: 
11) -

A ~ Conjuntos dos alunos desta classe que estão de óculos. 
A '~ ' Pedro,João,Ricardo, : o número associado a Sste conjunto ~ 3. 
B ."!!:: Conjunto dos alunoS' desta classe que estão sem uniforme. 
B ~'Antonio,Pedro,Ricardo, o número associaso a ~stes é 3. 

. j 

Se quis:::rmos achar o conjunto reunião de A e B teremos: 



-
'~ , 4i! ~ . D .J O;.:t q 

.,;'(;;n'tl, :J.- (, y ) 6) 
I . Of9 o námero associado a êste conjQ~-

to é 40 " 

o número 4 associ ado ao con4unto reunião mão corresponde à some 

3+3. 
22) -

A= Conjunto dos meninos desta classe que estão de 6culos. 
A = ~' PedropJoão,Ricardo ; , o nllmero associado a Qste conjunto é 3. 

! J _ I' 

B = Conjunto das meninas desta classe que estao de oculos. 

, B = ~ Maria, Anal Vera j'l o núInero associado a êste conjunto é 3$ 
O conjunto reunião de A· G B é: 

AUB = ~ PedrOtJoão~ Ricardo óVera~MariasAna , o número associado a 
te 0 60 
Po~ que houve coincidência com o resultado da adição em um dJS 

_-BOS e no outro não? 

",. 

·:s-

C "',-

No co~unto reunião, não se repretem os elementos com~~s aos cais 
-conjüntos eom os quais operamos" Assim sendo, a adição .ft- :: r ede os­

tar associada ~ reunião de conjuntos=;~quando os conjuntos não tê::l 012 

mentos comuns(conjuntos disj'..lntos)o 
Outra coisa que deve ser lembrada é que nos objetivos expostos. 

no programa relativos a p Adi. ção de Nfuneros Naturais está escrito~ 

" - a compreensão da adição como uma forma ,de reunir",? e o que se 
est~ querendo ~ a associação da ação de reunir (reunir objetos) 
com a operação de adição ,pois a ação de reuni~ objetos não apresen­
ta as dificuldades que aparece na reunião de conjuntoso Portanto é 

,...,,.,, rol '"* Pt# preciso nao conf'undir açao de l:euni.r com a ope~?}:l9 reun:<.~2 de con-
juntos o 

2 - FATOS FUNDAMENTAIS 

são considerados fatos fundamentais de uma operação, aquelas 
em que pelo menos dois de seus têrmos são números ~!.enores que 10. 

Exemplos: 

2 +m4 = 6 6 2 :::: 4 
2 x 4 = 8 15 8 = 7 
8 + 6 = 14 8 : 2 = 4 
4 x 3 = 12 16 .. 4 = 4 • 

A partir dos fatos fundam!IDtais da 'adição, são descobertJ s :)8 

fatos fundamentais da sUbtração,empregando-se a noção de operaçã: 
inversa, 
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Exemplos : 

Se 4 + 3 = 7 então 7 - 3 c 4 
Se 8 + ~} =13 então 1 3 - 5 = 8 

Os fatos fundamentais da àdição pode ser expressos rela seguinte 
tábua e já podemos levra as crianças a trabalharem com os tatos 1n­

. versos,isto é, os àa subtração. 

+ O 1 2 .., 
4 5 ,-º-,: 7 8 9 .) 

O O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1 1 2 3 4 I:; 6 .... 8 9 ].0 -' ( 

2 2 3 4 5 ti '-, 8 9 10 11 I 

3 3 4 5 " 7 8 9 10 11 12 o 

4 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

-'"5) 6 8 -. 
C,J 5 7 9 10 li 12 13 14 

6 6 7 8 9 10 1.' . 12 13 14 15 

7 7 8 9 10 11 I ... 13 14 15 16 

8 e 9 10 11 I? · '0 !} 14 15 16 17 

9 9 10 11 12 1.3 14 15 16 17 18 

Como 5 + 6 = 11 entãi 11 - 6 = 5 

Ao par ordànado (3";, ::: ) corresDonde a soma 8 

( 3,5) " ..... .. ... + • o •• •• ••• ,8 
~ { t ~ parce as adi ção soma 

Esta operação efetuada ê uma adição. 

Conhecendo-se o terceiro têrmo (8) que é a soma, e :.. ~gundo tG~::~ 

(5) uma das parcelas, enc ontra-se o primeiro têrmo (3),outra p~=OJ:~ 
pela ?dmração inversa da adição que é a sUbtração. 

(8,5).0 ••• 0 ••••• - o •••••• " •• ) 
i ' ~ J _ ~ 

soma parcela subtraçao parcela 
t ~ ~ ~ 

12 termo 2g termo diferença 

A operao~5 efetuada é uma subtração. 
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3 - S] TUAÇOES QUE ESTÃO ASSOCIlillAS 
A SUBTRAÇÃO 

Há situações que estão associadas á subtra ção que podem ser 
evidenciadas por mei ~ de três tipos de perguntas fundamentais: 

a) quanto fica ? ( :i .dd:~l. 1'1 subtrativa) 
b} quanto é l1recis o :~ ·"'.ra? ( idéia aditiva) 
c} quant~ é mais (ou menos) que? (idéia comparativa) 

Exemplificando 2 

a) Vera possui 5 rosas e deu 2 a sua prafess8ra~ Qom quan~~~ 

ficou? 
b) Vera tem 2 rO t:' ',S e quer dar 5 a sua profess t)ra: Quantas 

lhe faltam? 
c} Vera tem 5 roãas e 2 vravos.Quantas rosas tem a mais que 

cravos? (ou quantos cravos tem a menos Q~e r osas?). 

Embora as situações-problema sejam diferentes,t~das envolve:l 
a mesma opfração, que ~ a subtração. 

Tipo a} - são conhecidos: 

total (5) 

parte tirada (2) 

Procura-se a parte que resta~ 

Tipo b} - são oonhe ci dos: 

Total r :.:\ ) 
parte dêle (2) 

Procura-se a parte que falta , para completar o total. 
Tipo c) - são conhecidos: 

os dois totais ( ~ ) e (2) 

P~~cura-s~ a diferença entre êles. 

4 - PROPRIEDADE DA ADIÇÃO 

Os pprece ordenado (2,6) e (6,2) possuem uma mesma s oma que 
lo!. Esta característica de podermos trocar a ordem dos elementos 
do ~ar ordenado,obtendo o mesmo resultado ~ é chamada propriedade eo­

. f::. ';.::.~f\ ti va • 
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A exl'l.ora-çru, "da propriedade comutativa pela criança é impor~,?.n ":, ;? 

porque a l.eva' à const-rução ,'de novos fatos fundamentais. ~ precis :' 
que ela descubra e trabalhe com a propriedade porém de fOr:Ja c.:~:;: :' 1:1. 

é necessário saber o seu nome. 
"-

Senflo as operações binárias 9 ao aparec rlr expressões c~m'J 3S~/, : 

4 + 2 + 3 é necessário que se faça ( 4 + 2) + 3 ou 4 + (2 -j-' 3) o 

Trabalhando com pares de números teremos: 

(4 + 2) + 3 = 4 + (2 + 3) 

\~/ \/ / "" 

6 + 3 = 4 + 5 
~ / \/ 

9 = 9 

Pelo fato de que o resultado da adição de três números é o mC2 '· -mo nao importando como as parcelas sejam agrupadas dizemos que a 
adição possue ~ propriedade associativa. 

A exploração da descobreta desta propriedade pela criança~aju­
dará enormemente l compreensão da técnica operatória da adição. 

A subtração não goza desta propriedade,pois, ae pontuarmos 
8 - 5 - 2 termos: 

8 - (5 - 2) ou (8 - 5) - 2 que conduzem a resultados diferentes~ 

8 - (5 - 2) (8 - 5) - 2 

1/' \ I 

8 -
\ / 

3 = 5 3 - 2 = 1 

evidentemente 5~ 1 

A aplicação da propriedade associativa aparece em si tUe.Ç:'C8 
eomo: 

9 + 6 = 
\,." 

= 9 (1 +' 5) = 

= (1/) + 5 = 

= 10 + 5 = 15 

Substitui-se o numeral 6 por (5 + 1) que são representações 
diferentes de um mesmo número. 



n 

·concreto: objetos, mostrador de fatos, fl ~­

, os alunos recordam os fatos fundamentais. 
5 s- 2 - Exploração dos fatos ( oralmen~e) 

Os fatos fundamentais são explorados de todo's os modos 
possíveis: contando em material concreto e escrevendo: 

c om o 'total 3 por exemplo exp10ram: 
2 e 1 são 3 
1 e 2 são 3 
com o total 4: 
2 e 2 

,., 
4 sao 

1 e 3 são 4 
3 e 1 são 4 
Exr loram todos os fatos até o total 9. 
O total 9 dá possibilidade ~ exploração dêstes fe.~OSI 
4 e 5 

... 
9 3 e 6 

.-
9 sao sao 

5 e 4 
.... 

9 6 e 3 
.... 

9 sao sao 

7 e 2 
... 

9 1 e 8 - 9 sao sao 
2 e 7 

.., 
9 8 e 1 - 9 sao sao 

5.3 - APRESENTAÇKo SIMB~LICA (abstração) 

As atividades com ~s combinações dentro dos conjuntos,de-
vem ser variadas. 

A criança irá formando a imagem da adição e libertando-s~ 
do material o que o ajuda a trabalhàr com sÍin'holos. 

A apresentação da forma simbólica que deve ser fei t~ pel :. 
professor, só terá lugar quando a criança apresentar sintoma de nr.t:.1-

ridade como,por exemplo, a verbalizaç~o daquilo que faz. 
O registro será feito primeiramente na forma vertic~l sc­

cialmente a mais usada. 
Através de atividades como as que se seguem,o professor 

verifica se a criança compreendeu a representação dos conjuntos per 
meio de símbolos. c 

" ., ~' ç '.?o;:"" . ,.. / r ~ ...... \ 
'--" .;'. ~., ";- . ~...., , ,: ,.' 
y . ~ -Y .~ /\:.:/1:..' "/ .... --ç:- j t.::'- ' /' __ .~ .- I 
~ . -:::'_', / . .--c.... ,/ í '" ,../ --..1. , /-.~ 

j,,/ 

oJ •• 

4 peixes 
1 ~eixe 
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.. _ .. .. _~s __ .Y..ão-..s.e.ndor..etirados à proPt'xçãoque a criança vai for.!\~:-;'l­

do a idéia da adição. 
4 peixes 4 

. + 1 r eixe + 1 

-------
5 peixes 5 

Outras atiVidades podem ser usadas nesta fase. 
a) Utilizando o flane16grafo dar problemas ao alcance da criança: 

lo 

"Augusto tem 5 bandeirinhas. Quer separá-loas em 2 conjuntos!l 
Quem quer mostrar uma das maneiras como Augusto poderia fazer? 

'Um menino colocará no flanelógrafo as 5 bandeirinhas. 
- Quantas pandeirinhas há no 19 conjunto? 3 

- Quantas bandeirinhas há no 2g conjunto? 2 

- Qual é o total? 
Registre, agora, a operação na lousa. 

'/"'-7 j' 
3 

+ 2 

- Qual a outr~ maneira que Augusto poderia fazer também? 
b) Pedir que a criança digam, oralmente, tôdas as combinações 

( 2-Subconjuntos) dentro de um determinado total: 6 por exemplo. Des­
pertar o interêsse da criança para representar o que foi dito, usr~­
do os símbolos. 
Ir registrando, no quadro, com a participação da criança. 

o O ('. 
J 3 

<-' O O + 3 

6 

Representação mais 

.3 
+ 3 
-- 6 

bolas 

bolas 

bolas 

abstrata: 

.... 

() O 00 

4 

+ 2 

6 

4 bolas 

+ 2 bolas 

6 bolas 
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~~~!~~. ~ ORGANIZAÇÃO : 

Uma vez vencida e r,~é:r:i.e. de fa.tos f'u.nd l?.Ill er.t2J.~ f -pode-se passar a organização dos mesmos., Esta fase va:1. a judar a criança 
a descobrir relações dentro do pr ópri o processos e i inclusive, conhecê·· 
lo nos seus principios f~~damentais o 

Na s combina ções fei t as pela criança nota-se com basta1)'te fre 
quênc1a as diferenças i r:..C1i ",,"'iduai s (; 

Ar arecerão diversas maneiras de se org~~izar ~ Quando bem or~ 
entadas pelo professor e. cri.ança com facilidade organizará os mesmps en 

A • _. _ __ _ . _ . 

sequencl.a" 
Podemos usar 'Várias mane iras de organ:l.zar os fa.tos dando à 

criança plena liberdade: 
a) .. dando o total pedir que ela escreva tódos os grupos possíve in 

de combinaçã0 ~ 

Exemplo: total 6 

3 + 3 - 6 

4- + 2 - 6 

2 + 4- :; 6 

5 + 1 - 6 

1 + 5 :::: 6 
b) dando um a criança encontra a outro e o total" O professor diz: 

Escreva tôdas as combinações que você pode fazer com o 2, até o total 
dez. 

1 + 2 :: 3 2 + 1 = 3 
2 + 2 = 4- 2 + 2 = 4-
3 + 2 :: 5 2 4~ 3 = 5 
4- .-~ . 2 - 6 2 + 4- = 6 etc . 

505 FIXA~ÃO: 

A fixação deve ser posterior à comEreens~e 
Os exercícios de fixação nao devem ser rígidas, pois poderão t~~ 

zer o desintérêsseG 

Antes da fixação devemos fazer um diagr-{stico para saber os f2-

tos que precisam ser fixados, as dificuldades que não foram vencides 
precisam ser exploradas outra veze 

conta: 
Os exercícios de fixação · dos fatos fundamentais devem lever em 

1 - O inter~sse da criança; 
2 rapidez na apresentação ; 
3 - variedades e dados dentro de situações reais da classe e 

da vida diária o 
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SUGESTOES PARA ETAPA DE FIXAÇÃO . 

I Escrever o fato muitas vêzes. 
2 - Ditar ' fato deixando o total para a criança colocar. 

. A 
3 - Escrever o fàto no quadro para que a crianç~ de a resposta: 

4 - Usar cartões - relâmpago 

5 - Repetição rápida 

Exemplo : total 5 

frente 

dos fatos 

2 + 

3 + 
I + 
4 + 

de 

3 = 
2 = 

4. = 
I = 

+ 2 

5 
um o 

verso 

aI. 
, 
• 

. '~ 

~ 

- _:!_-
,j 

6 - Organização de jogos que podem ser realizados com pequeno~ , ~u:": " s, 

atendendo às diferenças individuais. 

Observação: para fixação não se sugere respostas em côro,pois d~s~ 
se modo o professor não ficará sabendo quem realmente apren4em. 

;'. 

VI - ,áPLICAÇ4Q 

Deve-se levar a criança a aplicar os fatos fundamentais aprcn '~i­

dos dentro de situações diferentes. 

a) Verificar quantos livros tem o coleguinha José. 

4 

+ 3 livros 
7 livros 

adicionar as bolinhas de Paulinho 
adicionar as bonecas de Marilu 

Observação: nem sempre a aprendizagem segue · rigorosamente esta or:~ç:=l. 

A organização pode aparecer, às vêzes depois da fixação. 
VOCADUL1RIO 
A turma deve familiarizar-se desde logo com o vocabu1'rioma1s~im~ 
pIes da adição (somou,juntou,adicionou). Nos -problemas se empre~ar~) 

,., 
expressoes como "ao tOdo",no total,desde que tenham sido devidamente 

.. ~ 

compreendidas() .' , 
\;~~. ' 
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OBSERVAÇÃO 

As técnicas operatórias da adição e subtração estão relacionc­
das ao Sistema de 'Numeração e ãs propriedades da ~1ição'rara seram 

-efetuadas com compreensao. 

~ importante observar 0S seguintes princípiosl 

1 - valor posicional dos algarísmos 

2 base dez 
4 3 - emprego do zero. 

5.6. ADIÇÃO DE NOOROS REPRESENTADOS POR "2" ALGARISMOS 

Devem ser vencidos os seguintes casos: (sugestão) 

1 - DEZENAS EXATAS - Ex: 20 

.. )0 
60 

+ 20 

o professor pOderá dar muitas atividades para que as crianças 
contem objetos de 10 em 10. 

Criando uma situação - problema pedirá às crianças que o ajudem 
na solução. 

ti Para uma festa na classe de D. Marisa compareceram 30 orianças e 
foram convidadadas 20, da classe de D. Lucia. Quantas crianças assis­
tiram a festa"? 

30 crianças são ••••••••••• e.3 dezenas 
20 crianças são ~o •• ooo ••••• 2 dezenas 

- Como você resolveria isto, Carlinhos? 
~le pederpa Jltilizar o cartaz "Valor de Lugar" e fazer a operação. 

3 dezenas 
+ 2 dezenas 

Em 3 dezenas há algumas unidades? 
Supondo que as crianças respondam não, oolooar-se-à um zero no l~­

gar. 
- Quantas dez~nas temos em 30 ? ••••••••••• 3 
- E quantas unidades? • • •••••••••••••• O 
- Muito bem,vamos adicionar as dezenas e as unidades 30 

+~ 
50 



'~ . ~ .1 / ia. . oJo/ '1-7 

Cont. flS.~ 

o professor deve i ncenti v-ar as crianças para resolverem mentD}.~ 

mente ê cada vez mais ráptdo as adições de dezenas exatas. 
2 - Uma das parcelas - é dezena exata. t aqui que aparece pela pri-
meira vez as combinações com o zero. Ex: 14 

+ 10 

lo 

Usando o eartaz "VaTor de Luag#l.t\'i! leyar a criança a concluf'f.o 
de que s6 aument~ as dezenas ficando o mesmo ndmero de unided3. ~~n­
do a dificuldade numa situação - problí:Jma, o professor Terg·.lT:: '!;"',:--· -':: 

dezenas 

r1 n 
- ... n -

--
unidades 

nnn 

- Quantas unidades e dezen"'.(' 
temos na primeira parcele? 

- E na segunda? 

Representando no cartaz e fazendo a opetação, o aluno verificará 
que o lugar das unidades f i cou vazia na segunda percela e compreen­
derá que o pnrquê do "zero"o 

Outras atividades que levarão a criança ~ mesma conclusão. 
a) Apresentar vl.rias operações relacionadas a fim do que a crie~ça 
possa descobrir a maneira mais rárida de chegar ao total. 
- Vamos ver quem responde mais depressa as adições que vou falar. 

15 25 35 45 55 
+ 10 + 10 + 10 + 10 + 10 _ ......... ~, --.----
b) Escrever 11m ntimero no quadro negro e dizer: 

34 - Sste número mais 10 é •••••••• 
42 '- êste número mais J.O é ••••••• o 

3 - As parcelas com dezenas e unidades. Ex: 45 
12 

Neste exemplo a criança trc­
balha com dois fatos fun~r~~r­
tais conhecidos- 5 ~ 2 à ~ +1, 
ma.s ela deve ver as pa~cel :~,s 

como um todo. 



, 

Q . p] uno di z 4- + l é- necessário que saiba qU.e estê: adi-:.i:: '­
nando 4-0 + 10 -poderá chegar_,~va.-~er...s~ F! ... '=' ::"r:,d.o -fiambé:m, o qua­

dro "Valor de Luga.r.~_,Dma---:Prática de real valor 6 pedi.r à. (~rtu:tça, 

que estime o total antes de efetuar a ope r açã o .. A8s L"n eJ,n, adqu:! re o 

hábi to de ver a quantidade total ;o e'\"Í tando respostau absurde,s .. 

VI ~ .. 

1 - ~Slllio ·tinha 6 laranjas., laranJas Julio ain~~ t~!? 

t dado um grupo maior (6) do qual é' tirado um outro men.or (4). 

Procu.ra-se o grupo..s, restante r.; Vocabul~rio: t!rar ~ ficar, flQ'brar .. ~tc o 

Está idéias en,c'erra' 'melhor a idéia de subtrair pe~i tind.o qqe a 
criança,com o. auxílio do material , veja e sinta real,lJlente Q ijlecan:i,~:> 

da. subtr~ça"'o· l /ll ..... '!r'-"-f:.p r .. h~..:· . t::) ·' o ""~"'i-~"""'~ fl"r ~' 7·e·? ·.' ,;'l'l)("' ~ · ~ ·. ·~ · ':--' r. .r\ ~ ·· ···' · ·t-r.;'""'t; " ' ('l so-' c:; .. • ,,; E.r. '-'. '.' .'>1_, <! ~ ~.' ,(;' e;"'~-.t-' , ~ ' , q,~,...., u J:;; I. .l .-i~ .... ,.l <"; • • : ~ (-:;'''!;:_ ' .>:<'..; .g .... ~.... . 

bra., 

Para a cempTc::::1Sâo e familiari zação. desta idêia"a utilizaç~o da 

material cencreto ~ indispensável o Deye ser bast811.'te yari,8.q.01part:i.ndo 

sempre de experiêmc1as reais das cri.anças ;; De'voe ser bastan'te v"'ar:Lado, 

partindo sempre de experiências reais das cr1anç~s,* Os objetes que :"-3-

presentam o subtraendo devem ser realmente retirados , cortados,para . 

dar a idéia de se): >!.:.rração • 
2 - Nesta fileira há 5 crianças,Lauro,veIlha ~. minha mesa buscar Crl 1i­

vrosoQuantas crianças ficaram na fileira de Lauro? 

3 - Naquele canto há três çadeiras desocupadas", Paulo f traga dur~s :;srp. . .. 
voce~ e Carlos 8e sentarem o Quantas cadeJras ficaram? 

4 - Ivete celhe 8 ros,as para sua mamãe ,mas 3 desfolharam-se o 

Qnantas rosas mamãe recebeu de lve 'te? 

5 - A galinha de Renato. t irou 7 p1ntinhosoMerrera.m 2. Q~antos :pinti­

nhos tem ~le agora? 

6 - Chapeuzinho Vermelho colheu 9 flôres e deu 5 ~ sua vov6 o Cem qu:'.:".l­

tas flôres ela fioou? 

7 - Marcia tinha 4 bonecas; J, quebrou~ Com quantas bonecas Marcia f:!.-

80uT 
8 - Mamee comprou na feira 12 ovos e quebraram-se cinCo. no. caminhe, 

Quantos 0"'-0.8 reetaL'am? 



• 
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~O--Voaram 8 pombos dos 12 que estavema no fio. Quantos pombos f1c~­
ram? 

10 - No bar comprei 15 bal.as e já chupej. 1.2.<> Quantas balas ainda ~c 
restam? 

11 .:.. Ia minha rua estavam e ~l~::.(:...n ~: as brincando mas 6 pararam pp..rp.. i:-" 

para casa. Quantas crianças ~icare~ na rua? 
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DEPARTAME NT O l1UNICIPAL DE ENS IUO. 

. . 

PIV:(SrO DE ORIENJ;AÇÃO TtCNICA-E.H. 1 

COORDENAÇÃO DE EQUIPES DE SUPERVISÃO 

-
:E.ROJETO IV-RESOLUÇ'ÃO DE PROBLEHAS HATEMÀTICOS 

I ... DAD0S INFOffivIAT IVOS 

A...s-~rié. a ',Que. se destina: las. e ·Za s. séries 

B .... AspeG'tos él;~ra'~idos :Hesolução de pr'Q~leII!8_ s matemá ticos "-

C,..NQ de. cla ss'es l a . séri-e.: 

D-Duraç ão :at~ 15/12/73 
C h 1', d" · · ar g a o.rar 1:a . 1.ar 1.a : 

Totã 1 d.e ·hora s-a1fLç- :. 

2a . séri~: 

L~o min-q.tos 

30 

A~S;::ompo I'is~ento ~ .. _~e_...:~_I1t:r a.q~ : 

------------------
~~~.~~~~-------.-. 

l-Descoi)hec'i mento d.o vo.cá bül a r i o ma t emá tioo 

2- Dificu lctade d'e compre ensão na l e i t ura do pr oblema . 

3"-Di f icul d .s de de 'c, r a,nsf ::- rir' a s i tuação matemát i ca par a 
. t N " • a s~ UétçaO pra "C1.ca ~ 

lo 

4 -Dif i culdade em ~stabe lecer r e l a ç5e s entre os dad os do pr ob l ema 

( rac i oc {n io) 

5- r;J_f i culd2..d e de sele c i onar pr oc e ssos mélÍ s adequados~f_ so l uçã o 

do pr o blema 

6 -D ificuld~de e@ est i mar r e s ul t a do. 
.. 

7 -~ ificuldade de c B.l c u l a r ( comput 2.çã o rj e dad os) 

e -De s c onhe c i mento de t é cnica s ope r atoria s f un d2.rllentais. 

9-Fa lta d e at ençã o. 

B··Fas e s d o Pro j eto. _. -- ---~- - -- -.... --
1- ~\ iagno st ico ( SUbS!Íl0.i o 1 ) -1-

2 - Exec ução d e um pr ogr 2JilL'.. e spe c {f i co d e ,~ L-c. i vidade s ( sub sio i o 2 ) 

3- Ava liação ( sub s i d i os 1 , e 3) 
c- Comportamento s de ,g {da_ 

1- Re lat ivo dom{nio de voc abul~r io Ele.t e mático us a.do em probl emas . 

2 - Ler e inte r pr etar prob l e ma s matem~t icos . 

3-Re pr esent a r, ~ ramatizar , concr e t i za r s ituaçõ ~ s maternrtticas. 
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SUBSIDIO Nº 2 

2:::, FASE : C ONS IDERAÇ~ES SOBRE RESOLuçbES DE PROBLEHAS 

A- Intodu~ão 

A v.::. l orização (:. os prob l e'mas COLlO atividades a serem re o. li zada s, é 

irrefutéÍvel , quando :lº - esta ê.-c ivida(~ e se tr ansform~ em me io apr opriado 

e va riado para o.. re o. l 1, zaç5.o do tro..balho de s i nt e s e i mpo s to pel o ens ino, 

, ba s eai o num estudo ane.l{t ico dos conce i tos n1["'i:, emáti~o s ~ 
, J 

2º - como elemento s e guro ' dc uma pr 2ft ich pro gressiva do des envo lvimento 

do r [~cíoc inio. 
.. 

O u s o ind iscr iminado de s itua çõe s organizadas l eva os a l unos a um 

intenso adestrame nto .. em prejuízo de r aciocín io. Ass i r;l a resolução d e 

proble i~la s II t ipo s ll a licer çadc::. em cri té]:' i o s f a l sos, prepq.r am o D. lml0 

apena s para o mecanis rJo e nã o para os conceitos e o conteúdo matematico 
.- N. ~ 

O vél. lor educativo dos problemas esta na fundamentad c, na a SSOCla ... 

ção do pra zer da compreensão c om a segurança do cálculo. 

Todo problema re quer que se t ome cla r aôen-ce consci~ncia das sit~ 

aç õe s concretas que ele expr essa , que se determi n e t ambém a s gr andezas 

que estão e m jogo e que se conhe ça a s r Fil ac ões que mantém essas gr ande ­

zas entr e s í • 

O pr i meiro t r aba l ho indispensável consis t e portant o , em se fa zer 

análise,a fim de percebe l'mos como s e: rela cionam os dados e tamb ém de 

permit ir estabelecer o encade~mento das 6pera ç5es i nt electua is (obser­

va ção , compar a ção, analis e, crítica ) que hão d e nos leva r 'ao resultado 

es per ado . 
~ ' l 1 ~ . Es·i,:,D.b ele c ido o encad ee,men-co e traduzi do por Slmoo os l C necess,! 

dade de se ut i l ,i_zar 2,S pl' oTüedc,des conhecidct s do s nume r os , para s r rea li ­

zar as c ombinaçõe s operl-corias ad~ quadas e obt er ass i m, o r esul-c c::.do ~es~ 

j é'~d o. n; ssa dupl a "aref a é (:j_f í ci1 e o aluno ) oc1e real iza-la sat i sfató-

riame nte s e : 
l -a-e stiver 11 ,~b itu2Jlo ['.. reílet ir e 2-n;:1.1i s .::'_ r ,~ fi~ do r epresentar , c1 r am-ª. 

tizar, é.~ situação concfiet a descri t a no enhnc i 2.do , no qua l se a pres entam 

a s grandezé.~ s e nl (jue :-o tão • 

b-conl1.e cc;r 2. S l e i s as qua i s obedecem essas gr a hc1ezas • 
. , 'l- , I'J • • t f s aO e c-a lingu ag e m Slmoo lC êl: mc~-cema Clca que pernn e expre s S2.r e m o rmEl 

de rela ções numéric éLs. 

2 - Do~inar as técnicas ope r ~tor ia s que permitem combimar os nú me r os con -
,A 

forme as relações expre ss o. s simbolicament e e as qUc.Üs -cem c,u e corres -

T)onder 

O cp e vem ti ser re solver um problema? 
SG Zl.lJ::do Ll -~ re qu~ lquer pl'o:) l enl2. Q,toda cj'ues t ão c:. r e s pe ito da 

qual se ind ica .. o _resulta dQ .. _ , qu~ sequer ob t er e se per gunta pelo s :;1eis. 
, ,.., 

o •• • -i '. I . ' : :. ~ 
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os par a se chegar a 010 ou então so indicam os mei o:g ' G ~é' 
., . ... ~ 

p-e r g-unta pelo 
.~ . 

- 2:_·~e s.ultªg~ ; , • . :. -. 
Po r tant o :c c s ol~~; um problen"Ía ' si gní:tica '~ b'1is 8/r ;'(: s posta à ques ­

pr oposta po r que nG c e s s i t élffio s pa ra s a bor ou ver if i ca r ou prever a.l go t ã o 

sem t er qu e f azer'- med i ç ões pu experiment os r ea i s que l evariam muito t e m­

po e a mi údo se r i am até i ~l1pos s {ve i s . O t nabalho d e r eso lução de wn pr o 

blema é pois duplo: t r adu zir o enunciado por uma ser i e d e rela çõe s s i mbó-

• lica s ou equaçõe s sucessiva s , aplic ando as t écn i ca s do c!.l cul o numérico . 

B- F a t.o r e13 __ 9.~ i n t er f e],~..!"!!._J~a __ ~~e.s_Q l "l!.Ç.[o_ d e_Qr .. Q b lem?-~ 

1 - fato res Ge rai s : 

a - d iferença s indi v i duai s . 

b - v ivên c i a do a luno . 

c -linguag em adc ~u2da . 

d - s i :~u['. ção 1'e':. l e dado s 2.tu2.1iz8..do s . 

da s ope r ações . 

f - ten:)o necesséÍr i o par e'.. r esoluç Qo • 

. 2-De:í:' i c i6nc ia~ e .d i f i culda des d os pro-~ll' io s a luno s : 

, , . J J ,.. 1 . a - (.' e scormeC J.menc,o no vo caDU a rlC) . 

,- • L ..j N c - ma lnl, er pr ec::lça o . 

d - f a l t :-,. de 

N 1 . e - na o se eC lon~~. 1' o pr oce s ;"3 0 . 

f - d i f i cul da de e m c/lculo . 

g - 1 efic iênc i as f í s i ca s e pSi co 16gica s . 

3 - Di f i c l'. l d o.des c r ü '.das pe l o profe s sor . 

a - fa l ta d e r e cur so s concret os . 

, <V d ~ -'. ~ c - 2.prc s el1"C aç'J.o e V:J.rlO S pr ob l ei·.la s de mTIQ SO vez . 

d - fa lt ~ de dosagem nas d if i cul dades . 

.. 

e-de s c onhec i ment o dos objet ivos do ensino de pr obl ema s . 

f - pressa . 

g - nã o var i Er a ap r es entaçã o dos pro blcr:1cts . 

c- Hé toSl?_:o_ s1.e .. . _r_o.sg lU<2::~o . ..sl§. _p'r_ojJ]..3S:lª-~_. 
Fo r_~a_! ou . . 2:.8 __ 40..4..li.S..§. 
- compr e e nder o pr ob l etil.'J. 

- conc eber uo pla no 
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- execut ar o plijn o D 

- analisa r e verificar o r esultado~ 

N 

- g er a lmente ut ili zo..c~o na eta péJ. dê concepçno el e um pl ano . 
J b 1 N .J.. ' t ' N °t N - os G2 e ec e c O!:1par <:'.çoos en l.. re Uf:1é!. s :;. ua çao nov o.. e urrw. Sl · Ué:~ çao 

mo..t emát i c a j~ r os olvi da . ' 

Gr<ff i c o . ---- ' ... . ... -
- i; e r c.. l i'ilcnto u s o.do. '[)2.1' 2. dirünui r Q d i f i culdade d e compreen s ã o do 

pr oblorílD. . 

-6 es quoll1D. t i z éJ.d o por moia d e gr <ff i cos 

Do ~.o.n:.·'!.o)c:v:,oJ~q_~ __ º-~e_r 'l: ó1'.i-º--cte 
, ° - éJ.nun c 10 S 

- [-'.c on·c ec i mento s 
-'l to N - \..Lr Ll. rllC. -l~~ço e s 

° A ° .:... Cl cnC12.S 

- da do s 

- mnpa s 

ou do s enho s . 

pr o.bl~ po r mai o d e : 

°1 ' N ~ t '" -" °t - 1 us~rQ çao Qe aprosen · ~ çao u 8 conc Cl o . 

- f' ixa C:; Qo el. o um comc oi'co 

-1' o c D.p itul~ç fio do um conco i t o 

l o N ~ ° , 
-~VQ l aça 0 ao um C O~C0 1~0 

. lL:} ... i 1 1.18 t .r..:;"Ç.Ko_.;. qe_.,.Ap~. ~ s_ e.ll t a.G 5. 9..-ª-~ c o nc e i t o 
- él.pr os en t :::.1' , uma {mi ca e tapa do d i f iculd0de 

- apr osent élr t. s i ·CU2.'Ç20 prob l omat i c a b om (1.~f inid2. 

- ~.' 

Hél lj:.xa.Ç.É(o . .9:.~. ,.9.qpc,e):. t.~. 

- D.pre s e nt C1.r Ufil 0. única ot é\.PD. d o dificu l d 2.d e . 

- a "l r osont C1. r du..a s ou rrt..". i s e 'C;J, pa s do d i f i cul da d es e nvo l vendo conc ei 

t o s .::-~nt e 1' i o1' e s . 

- ,::'~ ·)re s er:'-(;2. r 1.1..[10. l.~ni cc.. e t~. ~ln do cü f i cul d2.d e 

- ap'r e s 'e n t a1' o c oncei to é1. ser r ecapitu l c..do , be m d ef i n i do . 

N s _.ª-v§]:.lia .,Ç;:~_ ~ .. o __ ~rr.!...2..llic_<?i..~ o 

- umo.. , '::: 1..1.2. 8 ou mais etapc~ s d e d i f iculd a d e . 

- pe r Ditir o.. ver i ficaç Eo de conce i to que s e d es ej a ava l i a r . 



- compr een são do problc., iJ2.. 
,.. 

- concepçao de u m plano 
'-

- estir,rt iv;-~ do r esu l tado 
..... 

- execuçao do pl~no 

-oxnme d~ soluç20 obt i dn 

Pél r_l\ _ ~ .a.1~'1,o _1: e_s.o.1,'-C~~ .J2.r -º-1?.1~..mc. ~_9::.O_y"'~ 

a ) ~mJ2E.. ~ç;_h.d,E:. -.1.Q.--, 
- lendo cu i dc.do s o.ment e o problema 

- conhe c e ndo o cWe o pr ob l c-iil'", [Jor gunta . 

- c s t udo.ndo os d <::dos do pr oblem;::, 

- con ceb endo um p l ano. 

~ ) ~~2..D:: ~(3.b_E:.r. ,u:~l ~@o.-

lo 

- percebendo ~s rel o. çõ e s entr e os d~dos do pr obl emCl. e o que se ',)er. 

guntél . 

- obtenc1.o finC'. l 'lonte um pl o.no de s o luç~G . 

C onc 1 u~.n_do_ f __ 

Nr'. L1:;r end i z~gHl de pr ob l enl-J. s , o professor deve: 

-lev~r o él l uno n f él zor tro.,Q.sl.e.r,eD.c_ü',_ de uma s i t UélÇÉtO pI' O b l emn 

já tr C'.bal ha dn pé~ra outra . 

- cert i ficar - se d e que o p l~ob lomn envo l vo opcro.ções já dor:üna da s 

pelo s a luno s . 

,- l evnr a turrJ.J. C. e s-c i mn t i vc:'. do r e s ul t ::'.cL O • 

-vcrific~r o probleme res o lvendc - o e m s i t uc. çffo i nversa . 

D-:t~P.o.s" d_e pro 121.e_m..~ 

T- ?r0bl_e~ ~~ d 2.do..§. ~~rico...§. 

É UEl ti ' ,o de ·l~ r élb c. lho que deve se r inic i 2.do de1 sde 2.. 1 "' sér ie , po .. , 

is fnvo rece o de s envolviLlento d o racioc{n i c e do cálcul c1 menta l e o c stn 

be l ecimento c: e relr'. ções rac.ter.lát i c~s ,e de ve s er cont i nu:1do durante t odo 

o pr oce s s o d n a 'lJrendi z:,.[S e r,1 . 0s :llunos de verS:o i c' entif i car a ope r ,"'. ção L'. 

s er efetuo.dn e 2 S etc.pc. s a s ere m s e ~ uidas par a a sua resoluç~o por exeD- ' 

pIo :-Gstavam em noss c. sc.l a de 'nul a , todo s os a l unos da c l a sse . SC'.{ r c.m 

a l Guns. p2, r~ o recreio , qu,anto S éllunos per t]Qnecer cl.i~: 11,'1 cl2. s s e? 
n N n , 
~ue oper~ ç2.o :L ~"'.1' e '~10 S Ecs ·ce s C2. Sos : 

- sabeEcJ.o qUo.l1tns b 2.. 18.s h! e m U De, c ~ ix2. 5 C~ LL".nt[lS 0éü a s h2.veréÍ em D. l gumns 

co. i~{n s i ~uo. i 3 a G s ta ? 
, . . 1 ~ . - se ~ lvernm s ~p l S par o. (l,i str i buir i gu <'. lmente po.r o. véÍr i <'. s cr i o.nç o. s . 

( ~uanto s daremos 2. c ac1é:. cr i ançé'.? 

-do l~do ia s c adernos que est~o sobre a c e sa co locar e i outro s cader nos . 

Quan to s caderno ~i ter ()l]O s? 
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XI..;.Probl emas .OOr.l dados numel'icos 
l~Problemas qrais 'ou' escritos .. . , . 
2-Problemas em s~ri~~ , 
. i Urna p.as formas mais :1iildicada s para0 :in!cio das trabalhos 

com prdblemas q-dé cànt~w..am ;dua~ ou In<;'lis oper~ções~·.·· · ' . 

,a) estavam ,brincando no recrt.:l (. ' 15 ' nteninqs . , ch~g~ar~rtl 13 meninas 

para b~:Úi~ar. Quantas cri::pça s estão no ' l~teo? ,. , 

b) se 11 delas forem chamadas para classe~,quantas ainda'· ficarão 

no recreio ? 
" 

~ Inicialmente os a lunos são levádos a analisar a sit~ação em duas 

etapas. Na l f'l.,etapà observa, reflete e ' concluio que :propõe a prime ira 

parte da situa ção .Na 2 ª a ss'ocia o r esulta do da primei;a ' si tuaç~O com 

os dado s da segunda e não como, UQ,.a situação únieá . , . . .... . . '.. . , 
. Alguma~ . perguntas basicas devem ser foi tas' ao s . a lunos, '. para que 

e les rela cionem os dados de r:1Qdo mais fácil. 

Por exemp l o ,pa r a a situa ção a ciJ1l..a teriano s :-Qv"ntoá eram os, meninos 

que brincavam no recrelÍio ? 

..;.quant a s menina s ' chegar am? 

-como ficou o grupo de crianças",depo is " quo oS 'outros , chogaram? 

-quant a s cria nça s ., vol:téll"aD, pa~a" clas'se? " 
-se s a iram crialllça S, 'b grupo ficou maior ou menor, c om mais ou 

meno s crian~a.,etc~~. 
. ,,' 

3", Pr .()blcmas par a vestir o 

° profes sor a1?r c s c:'nt a dado s básico s e os a 1uno.s montam o enunci 
'. ado .lt um' t i po ' de a ti';idadc 'a cons'olhado para classes mais adiantadas 

.: e fina l .d e 2 rt;: série • 
• ' c. . ., :' " . " . 

a ) 5 ca i xas de l apis ,,,, . 
. 3 ' láp~ s d~' ç,ad~ ca i Jta. : : 

~ " . " .. '.. 
!' . S ão .. .....,........,lapis ao todO •. 

. b ) uma boneca . 7$ 120 ,O() . 

um , .pião ,'] 60 , 00 

pagamento com 180 , 00 

troco ? 

. 4- Prmblemas dr amari zado s 

, .. " . 

. ... , 

a)côm grupo do a lunos "'a frente.~ 

'. 

\' .... ' .. 

Propor quo cada crianca apanhe um '·livr'o (4 crianças) 
L " • J • . 

arialisando:-quanto~ livros n6s tem9s? '. 

Se:'; .mais ' 

teremos ? 

" 3 ,çol,egas t roUfeórom s eus li VTOS aqui'·;· quantos ' li nos .. -, : . ; .. 

• • :-.... • . ..... o ', • ~ . ' . ~ •• ••• •• ... ..... .. .. " '\~ 

5- Problema s for mu:4ados pelos ai'illiõ'S7:-- '-, ' .. _; .,~:-,,, -- i' 
I - - ~ -' - " - , -_ :._ .. _ ..... 
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a)para a nossa biblioteca de . cla~se,temos u ma estante com 5 pra 

teleiras.Quantos livros ela comportar[ se e m cada pr a teleira dão e m mi 
dia 15 livros? 

, 
b)sornos 2,5 a lunos , quantos livros .ca da um tera que doar , para com-

' pletar a bibliot~ca ? 
A " • para que o éiL uno dj.ga a sequenc18. a se - . 1L~-Sem dados numeric os 

guir. 

-Tenho um t er r eno e querocGrc~ -lo com 5 volta s d e ar a me f arpado 

~Comopoderei s aber quantos me tros de a r ame devo comprar? 

E- O enunciado do problema o ~ est ims~~ 

O enunciado dp problema devo ser simples, cla ro, correto o a tua li 

zado . Todas a s palo..vra s, e m seu sent i do mCltemQtico, deve m ser do conheci 

r!lento da cria nça . 
Cas o a po.. lavra lhe sej a desconhe c ida , deve ser e xplhrada pelo pro 

f es sor, Ur:'lél boa reda ção per r:1i te ao a luno dGsta c D.r os dado s que o problQ. 

" ma fo n-:ec e e o quo ele pede • 

At ravés dos dados p professo r pode . exp~orar o as sunt 'ô ,. f e.zondo 

umél ou [1D. i s pergunt a s. A me s ma si tUD.ç ão ·deve ser a pr esentada com.· redaçc.G 

c l a r a e var i é;',da , par a que o alun' não :11eElo rize , que um detcrE1inc~do . 

problema se re so lve CO ~J deter ~'ül1adas opcr .-:;:, ções. 

A " ,. " -lo " t '" -,.. crlança c V1G l ma quase sc~)re de ccr ~s asSaciaÇoes artific i~-

a is que se pr r.)dUZG!l n o.. me nte , i nde pendent e de sua r ef lexQo. 

A presença no enunc i ado de certas pal a vra s , ta i s C0 210 

"no t ot.::ü ", fi junt o", etd ••• su gG rora o sentido de adi ção . Do 

che gD,m ::'. i Llpor - s e o.. l zuns .~, uL;Ol~1,--,-ti S l]O s verbais , por exempl o , a 

f t t i l " , '" ~ b J 
N r:....u as es r Ç'..E;c,co.. s eyan 0. l Ge l 2. (,e su cra çao • 

• tl l;1~ 1" S 11 . " '-" , 
me s no ["Jode' 

i magen de 

A crie.nço.. (1 ei)::0. - 3e 1'0.. C i l montc l eva r por GS se s indi c [' dores, e 

ser ~ bast ~nto d ifícil re s _stir a o..t ençã o do r'fenor esforço di ante de 

U~J problc[lC'.. novo , d i o.nt e dos autom2,tis i:1o s -condi cionados p,-:.r 2. Ul!m atitu­

de reflexiva . 

Domi no.d ch o e nunciado e -utilizanclo os dado s CJuo o ~) ro b lemD. fo r nece 

(anali se) o Q,:'.uno partirtf po.ra 2. soluç~ao d2 s i tuc.çã o _ pr oposta . Par a üito , , 

a le podera reco r rer a UD~ a i sposição de dildos, a no desclilio )ou a UDa in 

te r pretaçQo .gráfica . :Cxe Elp lo~ :- par L'. pcndlH2r 3 lenços, us ei 4 preg.:ldo ~ 
res • Quant o s pregadores us arei PQ~~ pendurar do me Rmo modo,4 l enço s? 

V / / / 

t i 1.J 
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Atrav~s d e situações ~:lont Llda s en.m folhas d e papel, aproveitando­

se de recortes de revista.s, j ornaI , anúnc i os' , lnfornlo. ções e notici as . 

O profes sor poder~ pro por questões chaves ' par a o'ri entá; os ' a lund s na f or. 

mlillação de situações e t:ElJ~l;tm c1ElÍxa -Ios ' G strutura r li vre i:iênte ::.; i tua ,... 

ções . 

6-Pro blerlCl s Ll serem r es01 vi do s. '~') or , es cLU.e.~12.s .• . 

a)cuj a s re spo stas sffo ~ ncontrada s po r meio de d i agramas ou dese ­

nhos . Zx:e r:rplo : Ce s a r co mprou Li. es fer ogr é:Ü icas . Luis o t r i pIo . Os. dois c OrJ . , 
p r aram . •• • • G sfero g r~f ica s . 

Cesar Ü 
Luis 4x2.=. · . 

lo 

' Tota l . o . o " ' . • o - ••• 

7 -Pl.' O ble rüLl s que :Jé:r a í'L re spo stc~ ped i mo s ['L penas a i nd ic a:çã o . da ope. 
rol 

r a ça o a · s er efetu~da ~ 

- Os~lal',l, o '.,~ O S·SU,l·~ '"20.00 G r • ~ ~ ~ 0 0 C b ~ J ~. , ~2 SCOU L L , J . orno pOSSO 3 2, ercom 

quant o OS1Naldo ficou? 
' . 

8 - Pro biie r.ia s inco '][J leto s • 
, '. ::.Jroo l cmas e ~:l qUE.; f ..::, lt lc -o, per gunt ü ou 2. i ndél 1.l.~T1 ::.Lê,do necessarlo . O 

~ llln t -r~ de -' -1 ~ O" j- '''' 1 s . ''''d l'C I s L.. o (; c, _ l .l' .C. (:) l ,h. - -o e J.. ... 2. - Ú • 

-N(:;,rL~ cOlilprou un ve stido por ~::'. J O, OO . Vendeu-o po r .. _ 50 , 00 . 

-Tereza C01Tc) rOU lJ!:'~ po. r de sapo.:cos ••• , cor~lo f i c 2. s s e D z, pert Cl dos ,ven-

deu-os . Qua l foi o pre jui zo? 

9 - pr o b l ene .. s à vis ta de g r ,,~'tür [~ s . 

- U:::'i [:, ru~o rIs a ~·:Ü :.; os s::liu . L1.l.c i é'. , remI o , Laur a ,C é..~ rIos vãch a e sco l a , 

Jos ~, Nar i o , e Clovis 
N 

v~ o ao ciú e Ela . Quantos N . '. ? So.o os :-.La go s . 

- Pe gd d ·.t 0em· us 6hs par Cl ir tr c ba l har . G~sto -u,80 por dia . 

Qu~l 6 a minh~ de spes a gensal? (o ~luno de~Gr ~ d estacar a d~do de snec e ~ 

ss ~rio p~r ~ a r ( Sbluç ~o da pr ob leD~ ). 

II- Probl eri1,~, s S6!:'! c1o.c1os nUL:G ricos . 

-C () ~~;p:ce Ü!. 2 1gun~ lá) i S 5 l,i, o ;Jo is vGnd i a r.1e t ac.G pelo pre ço de todo s . 

Tj.vG l ucro ou prejuizo? Per Clue ? 

I Z- Problei:lc, s suge rido s por desenhos ou qu c..dri l"'llo$ • 

I 3 - pr o b l er:lLls r:.[; rupados eEl centro de i ntercs ~ c . 



.. tntatnlle fe z 18 bo toes de ro s a ve r Elelho s e 15 2marel os; eu 

)qL(~ 
-~ 

f i z o s 

re s te..n; e s sexlc10 5h · botoe s . Quan t o s botõe s ver melhos em. fi z ? 

]jo toe s Ho tO es SOMA Vermelh o s Amarelos 
Mama s 18 15 
Eu 

9 
Soma 

, --

54 

A respo s ta do U Cl prob lo[l;-'. serl b e D dc~dc.. , se o enmlc i ::,.c1o do oe s mo 

t iver si :::l0 b e ia entendido , a so luçQC corret él ment e e ;:-~ c ,::::'l:1inh8.da e os cál -
lo 

culo s e~ecutados CO D pre c isfio . 

De )endendo do numero ele ) ergw"'.t ::. s e.. pre s e nto.dos no prob le r;l~ , 

o nu@e r o 1e r es po Eta . 

, 
ser e.. 

Estas deve rQo ser conc i s 2. s , contendo e..penas o ess enc i a l. 

H- Corr e ção . 

Corri g ir UrJ pr o b l oma nã o é 2.) e n 0.8 c o 10c2.r .s.0'to . .ou ~r.rado , a peno. s 

porq ue D. r es ) osta foi ou D.2 G l' o i !I 'Ga l nu!.~cro ". 
"", 1 t ' o • ' o , " I A cor r eça o e o comp e r.len -o l1e cess·::::. r l O c lEC, ls :~' cnS 2.ve ~l o tra bc.. -

lho ante rior um~ c orre ção n~o teo v~ lo r se ngo r c present c.. urtr cb~lho 

a tivo pa r a o aluno . 

O t e L1;Jo ded i c 2.clo D. cor reç ,:ll: va i de ':Je nc1er d os acerto S obtlildos pe ­

l a s a l uno s . ~ e o prob lc ma fo r co mpreend i do , so os r esu l t ado s f ores ex2. ~­

~ os ?~2. st nm GU ge r a l QIcun~ s observa ç5 es que ponham 02 rel evo a S descob er 

t e.. s c ons i c1er0.c.L 2. s corJO útei s . 

C 'J l1V t 'l qu.e o Ccle s tre 2.C or.l"[,)2nhe e ob so:c ve o tr é:'cba l ho :") 8 8soa l (1. 0 8 . 

a lunos COD o f i m c~e r eco l her elc.do s '..:. l~ e s~) oito d e seu modo d e t r a ba l h: .r e 

de poder Üi S :' s tir consc iente ::lente no l~ r D..nSCul'so d:2 c or re çQo, nos c1 e f.' e.l 

'L oa dE: ~,16t od o COlTlJr Ov2c}oS D,.::.S f .::.lta s CO l:11.:u,",-DGnt G c bt!J.étido.s. 

A c or r eç20 c o10tmv:.:-. d~~ ::" 0 le stre U:,la exce l ente opur t1 .. Ulid ::-~d e de 

Dos t r a r ~s cr i~nças, ~ uiando-a s ~a S S 0 a ,as8 o ~como se aborda , CODO se l~ , 

UD prnb l e m.c. , CO l".lO se re ) rE:se nt é'.. a s s itua ções que i mp l i ca r.1 e CO··.lO de VCi-,! 

expr e s s a r -8 e po L' r el2.çõ e S f!lc.. te ;.}! tic o. s , 

Ê nece s sár i o quo o Ll0 s tre s e co l o que a o n í vel da cr L-Ln ça que 1' 0. -

o 1 t ' 1 " I N , o ] o , c loc ina~ que ~us ca E es ~D S ~c e pouco ~ pouco a so uçao , mOD l _l zanc: o o 

s élber que conduz ,":'.0 r csu.l t :J.<1o . 

A c or r e ç20 6 v:ili c1.é~. une. vez l:lue nos cert i fi c::'. l:10 r: d e que o s iJ. lu!"" 

nos c o ~ ~pre · r!d er 3.El b e u o prob l e lp. , com o C :::2.De elo s eEros contidos no.s sol}l 

ções e ~ busc ~ da expre s s r o c or r e t a . 

Fincü~ .lcnt e ( 1 ';J1'of es:3(' r '~x-, ss3.r! ;:'. corr i gir os erro s c~_e cá.i!tculo s ( 

f 1'e quen t eDor:_te 



computacional ·nu o desconhecimento das t~cnicas de c~lculo . ~-
, N 

A correçao coletiva,segue-se obrigatoriaminte uma correção in-
(~ i vidual, pelo a luno em seu cade rno ,e que deve ser controlado pelo pro­

I fessor. 

Ê indispensEfvel t ambém,que o a luno saiba a importancia que o pr.Q.. 
atribui ct todos ~ os aspectos que deve possuir a solução de um problema, 

lo 

atribuindo notas a cada 1.10 deles . Assim por exemplo:-valor do relaciona-
mento e sua expressão . 

-exatidão dos cálculos e seus resultados . 

I-Considerações Fip~is. , 
O numero de problemas que a t ual mente a criança pode encontrar, e 

quase ilioitnco,como t ambér:J. em nossa sociedade, que se encontra rapi dé' -
e~~. ~·' são tecnológica, os problemas do futuro ainda não puderam ser ide~ 
tificados . Por esse motivo o professor dever~ cuidar para que as . crianças 
adquiram flexibilidaee nas habilidaees para resolver problema s . 

Para encora j ar es sa flexibilidade, dever~: 
l-Desenvolver na criança as habilidades necessárias para resolver 

problemas, bem como deve-se-lhe ensinar a i dentificar e de] i 'Li t ar os 
mesmos . 

2-Deve-se ensinar a crian~a a traduzir um probl ema em uma senten":" 
ça matemática • 

3-Deve-se ensinar a criança a encontrar várias maneiras de resolver 
o problema, aprendendo qual dessa s maneira s é a mais prática . 

4 - Deve-se ensinar a cr i ança a deduzir do problema uma resposta 
numerica ? aprendendo també m a inte rpretar e usar 1-1 inf ormação de ma­
ne ira prática . 

5-Debe-s e ensinar a criança à verJhf icar os r c sultados,aprendendo 
t d d d ' °t ~ que a respos a eve ser a equ1-1 R . Sl uaçao . 

6-Deve- se ensinar a criança a resolver problemas apresentados 
pe~o professor e também inventar problemas . 
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3 0 P"OOJ""TO DE 1\litmvMÁTIC1' p .~ -JA , .1 <::<"<' l' -"-" D;rU- ')'r'~I ' \ ' 'l " ·. · ··· '0 
- D.. D l t l... . .!"l . .L.-W 1. 1"'J. .Ll.CJ......L.- iJ...LJ~ ~:i.;,' ,::,,:,,_. _~~~ . .., J, ; ?. - .~ letivo (7 se~anas ) 

jCRO- ! I • 
CÇJN­

TROLE 
OBJETIVOS i .---... - .. ----. '--i-'­

-Ipentificar, exonpli 1-

. --CONTWDO - lN~RAl ATIVIDA-DES I.... ' . MATERIAL 

f: I t i - '-r-" -- -

I . _, l ª ~ -c1ra~at~za~~o . . i -~ o.rp.p :i- nhns , pali t os , 
sonn. - nanlpulaç no de mat e- e"G c, •• 

cQTIent ~ o conjun­

unitário. 

2-Identificar, oxenpli-! 2- Conjunto vazio 

ic~n9nto o conjun-

" 

. A . '.' . 

3-Estabe: l e cer corresP01 :3-corrospondoncia G?~ 

ência entre conjuntos . . tre conjuntos ; r el a çã o 
. . ' . . 

entre os e lem~nto s 

. dos .. c:o.nj1IDtos. 

f 

! na . 1 ' d . bl l' . . r l a var18/ 0- ocos OglC OS 

-representação gráfiç :-flanológr nfo ' 
desanbos e diagra~ '-contador do f atos 

ma da Venn. . -ca ixinha de cálculo 

-dr~atização-tnnpinhas , palitos , 
"'Elanip1ilação . de rS.a t 'eri etc 

lál vari ado _ . ,-blocos lógicos 
l-repr esent ação gr~fica ;-fl,<ln ológr a fo 
Idiagr ana de v enn . -cont:J.do r de f a tos 
I: -cai xi nha do cá lculo 

i - dr c.matiza ção ~Dat eri al' dour2do 
i --m~nipulaç ão ' de rac.te- +ma t ori::ü ' Cuisinaire 

I ria~ vari ad o -tampinhas , palitos, 
I -representação gr áfi- cai"xe~ s de fósfóro, et;n" 
I . 

cn:desenhos e di agra- -Bloco s lÓb~COS 
na de Venn rflanelógr a fo 

- Adquirir o conc eito 
! , 

e 'nunero 
4- Conc eito do núnero: . '1' 2 ª , . - dr arJatiza ção 

) . "', b' 3ª o ,.. a Corro spondoncla lU- . - nanipula ça o q~ m~ t eril' d 't 3 
l o' I ; 1 em 1 cn 

' . , lvoca 

s/ s 

4ªse 
0.1 variado 

nas . ,.. 
-col cçao . 
-ropr esemt e,ção 

r i ~fichRS rol~npago 
, .. ! r oc onhe cimonto do 

gráfica~ quantidades . 

p/ 

, 

~ 
-c: 
\.-

~. 

~ 

~ 
~ 

i-n 
-+' 
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fls,z' ~3º PROJETO D~~ "rif.1i.T l:;1IlL :2 ICA PliliA l !2 S0:t. Ú" 

- ".:-:~T:~',-:,,----~-- -- ----i CRONO---' ---_., 
, .. 
. l~ '.J .!. ?ÃO : 2º perí odo letj v fi... 7 semanas ) 

OBJETIVOS CONTIDDO 

.. 
b)Associ2çno do nÚDer o 

à,. qu c..nti dau e: 

- I , ç éàrci ina~idade 
l, Ordin~lidade 
c) Enuner c.ç:::'o 

, .. I , .. 

'd:)Leitura o escrita de 
~umer~is uos nÚTIoros 

' c{e O E'~ 9 
e')DiferentGs naneiras 
de 2grup~TIento ' de uma 

5-Estabel ecer as r ol a-

mesna qUGntidade . 
5-Rele.ç ões de = 

ções: "igual ali, "'maior 1'/ 
que", "nenor que" , 'entre. -" 
3.S qúantidades de ele­
I:lentos dos conjuntos. 

) , 

, I 
! GRAN.,A I , ATIVIDADES 

des enhos e 1 i agr~nas , 

de Venn 
-classific f".. çno 
-ordenaçê:o 

t - . , -represen e.çno slmbo-
lica (com a l garisnos ) 

-dramatização 
~nanipulação , de n2t e­

~ial variado 
~~epresentaç ~o g~~fica 
lc oI:l. descnho$ 
~ sinbologia específica 

( =, > ,<) 
-Adquirir o conc eito 

de adiç ã o. 
6 a -Reuni20 de conjun45ªPª drnnatização 

,e 7 ª I 

s/s 

tos disjuntos 
b~ ' Adição (com t ota l 

: I -at~ 9) 

,c- ÉXplorGção do~ 
1(os ' fund amentais; 

f a - !' 

s ena- - manipula~Ei:o de na t e-

n as rial v2.riado 
- r epr esentação gr~fi~ 
ca : desenhos e di agr a ­
me.s de Venn 

CON-
Iv'IATERIAL tiO-

ideD ít en 4 

i doB ítem 4 



fls. 3 3~ PROJETO DE MATEMATICAPARA lª série DURAÇÃO: 2º período l etivo (7 senanas) 

OBJETIVOS I Gronol I Con 
CONTIDDO L ATIVIDADES MATERIAL tI : F,rama F ro .§LI 

7-Adquirir habilidad e 1.7-~écnica operat6ria 
conputacional. da adiçã o. 

-. 
8-Adquirir o conceito t8a- CO~~M ~~ sub-
de subtraçno tração como retirada 

de elementos de um con 
junto 
b- Subtra çã o com minu­
endo a té 9. 
c-Exploraçã o . dos f a tos 
fundamenta i s. 

9-Adquirir habilidad e I 9- Técnica operat6ria 
computacional . da subtração 

s/s 

! 
I : 

-simbologia específic~ 
Sentença s na tenáticas. 

-Sentença s matemática s 

-Situações problema~ 

-Fixação de ~-oo~ ftm-
~runentais 

-dramatiza ção 
- manipula çã o d e mate-
rial vari ado 
-representação gráfi­
ca : desenhos e di agra-

.. 
na de ~nn 
-simbolQgim bspecífica 
Sentenças DateDática~. 

-Sentenç a s ma temáticas 
-Situaçõe s problemas 
-Fixa ção de fatos fun-
damentais. 

i dem ítem 4 

~ 
-D 
-O 

I 

~ 



DEPARTi'J':~EN'TO r/IT.TNI ClrAL DE ENSINO 

DI VI Slo DE ORI ENTAQlto T:t:CN ICA 

SEcç Eo DE CURRí CUL OS , PROGFJ\.MAS , MÉTODO S TI P RO CESSOS- E . M.IOl 

P R O J E ' T O 111 - . M A TE M A T I C A l ª s G r i e 

. OBJETIVO 

1- Adquirir o c on c eitc de de z en a . 

ÇONTEÚDO 

1- Si s t ema de Numer~çFo De cimnl · - dezen a . 
" 

A . sequ s ncia utilizr:da p ::,r r:. o em s ino d o núme r o de z é seme l h E'ont e 

' d ' t ' f'. u s a 1? pe.r e u s nUillGr OS C'.n erl OrGS . 

O p r of u s s t) r t G r~ o cuida d o d -J r GE: li za r mui t n s n. tivid2. d GS n a s 

qua i s a cria nç a tinh~ pos s i bili dnd e de : 

a ) r ov e r , atr~.vé s da mé1.n i pula ç?o de 1l12t ·2ri c.l c (;nc r ot o , qu e , p or 0x 3mpl o , 

8 
, 

m<::.i s 7 o um Ct qu e 

9 
, 

r.l2. i s 8 8 UI1 2~ quo 

b) 
~ 

de ":r:lc.. L :.·r qu e if , r e v e r ~ n oç o.o , . 

cret ~ s . 

Rev e r 9 
, 

i gual 9 qu e : G a 

8 
, 

9 e Llen or qu ,.; 

9 
, 

8 ;3 m8n ~) r qu o 

c) r 8v or qu e , p or oxeIlpl o , o 7 est6. "entrG" o 6 e e;. 8; o 8 es t 8. " entre " 

o 7 o o 9 . 
d ) o s t r~b ,J l üc 2 r c -:; rl~ ,;)sp c,ndônci ~ UI1 c. ULl ~nt r ·3 .G S e l eüen t lJs d o d ois c onjun­

t os ( ULl CGr.. do z c: lon~ntu s, 8 I,:utrc c vn n LVO 3 1 ~ELonto s ), p~r::. por c Gb Gr qUG 

(; c unjunt c d .j 10 G I C:Elo nt ~. s p i." s su i UIJ. o l oI:.h.mt ü n wai s qu o (} c c n junto CuO 

9 GI OQ8nt 0 S . O nÚL10r G qU3 G ULl P. Elc.i s qu e :) n i." ve ~ o d e z . 

13 ) fi x :' T a LJi tur"c o oscri t e-. d o' nW',le r :'.. l d e z . 

f ) -"..uplia r -8. c ".nt ".g oLl .:::: ,'; rdon"~ ç ::::: 0 J c s n& u r o s n c. tur':. i s :-.t 5 10. 
. . . . , r-.I , 

P".r :'.. qu o o' ::d u n o c '.JLlpro.onda lli:1. s i s t \,;na d o nu.T10 r[: ç ~. (.. o i npürt2.nt e 

q,u e c3lG r e a liz e di f or "mt .:i s r,:gr ü.p2:.c;:m t o s . A c r i ' ,n ç a tr2.h :.l h e r6, c 0 0 s g ru ­

p anont c s ;-~ t 6 d e z , r ogi s trnn d (;' '':''L's . D"n,:e , p ,:,:r'~ i s s c , utilizc: r l:li'.terial v a ;'" 

ri 2do : t 2npi nha s , f2i j~3S , n ilhe s , PQlitü s , utc • . 

, Ob s..J rv2 ç ê: ~, : C CD r ·:.Ü r!. ç no 2 2.g ruparlGnt c s , c en sul t 0.. r c su b s í d i c "Si s t en2 

d - NUl" ''' r ''' ç;:: ' 11 pr c·' J' t ,:J' 2 a s / r l' -, " 2 4 ( r ' J' ~ t o "' n t "rl" r) >e: .. _'-" '. ' , .• u - ,.; ' .. ' ..... ...; . - ~ ..... - p2.g1n 2 ~ p ..... \~ c. . ,~ U • 

O' pr of ~ s s 'J r ' c1 :: v 3 r~ t 8r o CUij 2~ (j de d os 2.r 2,S a ti vi dnd ", s :!. s d ife r en t e s 

o t ~pRS d3 npr0ndi z ~g 0n , 

Obj eti v o s : 

f :".. z c.,n do 
, , ~ 

::s nG C 0 Gs c.. rl r:. ~ . a da pt "'.. ç .c os . 

2 - Rec únhGc or o .u tili z::r o Princ í pi 0 do Vr:. l úr P ús icion p. l n e Si s t ·':: DCl de 

NUIJ..:; r -;" ç :lc De c i ual . 

3 - Le r 8 e s crov l.j r nUl.i.:J r :: i s d o nÚL~~ ro s c. t é 60 ( l ª o t ". p r.:. ) o ['.. t ó 99 (2ª 

0 t ~P[l ) • 



. . .. 

PROJETO 111 -MATEMi~.T ICA- l ª 
, . 

serle flS/' 

Cont eúdo s~ 

C 
. ~ 

2- UGpOS1 ÇC1.0 e de COI:ip0 Si Ç20 d c·s nÚ;:l3 r O s n as ;:., r don s das unidade s G da s 

daz en 2 s . 

3- Leitura..) \3scrita d o s núno r os ::. t ó 60 (lª Gt a pa ) \3 é'!. tG 99 ( 2ª Gt a pa ). 

Cano exp8ri ~ncia da prontid~o para a a prendizageD do va l or pos i­

ci on a l, a crianç a pr~c i s2 d o ~ tividades qu e a l OVGD a c ont~r par a de t Gr­

r~inar G nÚl~le ro de UD c onjunto cuj e. prcpri cclada nUIJ.Grica s J j a DRl or . que 

10. 

DI Augu s t i nG c un s j_ de r e. qU2 I) vp.l ~) r pus ici on a l do v '3 SGr b bn oxpl o-

r e.do , 
; 

tr2be.lh c.n uo - sG c cn c s nw:::o r os de 1 a 100. 

De pc i s quo 2 cri 8.n ç e. s eubar c cn t Cl r do 1 a lO, podG- sa'., c ODO ç etr a 

ensine.r 2. c ont n.r c '~ n.junt os do 10 é'.tó 90 , utilizan do Dat Gri a l c oncre t o : 

v a r e t a s , ficha s , Gtc. 

Apr..)nder a c ont '?, r c cm juntús n50 ngrupCld o s G1:1 10, l av f:1. a cri a nç a 

a utiliza r as d ezena s lXl. r e. Gf otua r a c cnt 2.geD. Qu a n:l o c onte:. de ULl eD :!df! 

e chega a 29, por aXGDpl c , 
. , 

Gl n s r,b o qu I.) v ou o trint 2. por qu e J 8. a prendem 

a c ont 2.r c onjuntos de 10 a1:1 10 c. t6 90 . 

O profossor dav o expl or~r a c onta gen a o r ogi s tro desses agrupa ­

eonte s , utiliza n do e Cétrta z V21 0r do Lugr:.r , i nt r oduzind o 2 S pa l a vrns: da­

z en as- Unidades; 8D soglli da , dev G inici a r e tra ba lho COD as da z en a s ine­

x a t a s (n té 60 - l ª e t ap a ; Rt é 99 - 2 ª G t ~pa ). 

EXGoplo: 

Doz onas Uni dados 

O 11 

1 
"'----------

A cri anç a de v a participa r d o a t ivi dado s (c oo ~at Gri al c oncrot o 

o o CVL) que a l ev en a do t Gr rQna r o núner o de Ull c onjunto e a r ogi s tra r 

essa inf~ rno..çãc utilizp.na 'j UD qu ndr o s anolhon t e ao qu o es t á a cioa . Ela 

deVO t or -:, p~ rtuni c1ac.1 e de de t e r Dina r o núnero do Gl enonto s de U D c onjunto 

p Gl a indic2ção do s nUD8rs i s n ú qU? c1 r o e c1 epcis or gé'.niza r u n c onjunto COD 

aqu ..:ü a propri oclado nun Grice. . O a t e dG ir do UL1E'., s i tua ção c oncre t n à r e ­

IJr o s 0ntc.. ç É1o s i nbólica e dopoi s v olta r da s ituação sinbólica par 8. a s i tua ­

ç a0 c oncro t a c cnstitui o ciclo c únpl e t o da s Gxperi~nci as de npr ondizngon . 

NULl próxi 1:1o ost ngi o jo apr~njiz ng3D , dG vo~sG diz or DS cria nç as 

1 . ".. 1 1 qu e o ['. g2.rlsno a dlrOl t o. do nUL10r[~. __ d i z qu.? nt~ s uni dac10s t çm e qu e o .". -
. . ' . " d ' 1 . , d" S ~ ,., I g.~rlsIlo Llf'. l S pr c'xlLlü , :J. Gsquer 3. , lnc. 1C2 o nunur o e úe Z\3n a s. upo e-sG '* a 

nai or a bstra ç ,;:ú da cri 2.nç 3. , jé. não h a vendo n oc oss i do.c1e d8 r Gc orrer 2..0 



PROJETO III-MATEMÁTICA-lª sóri e fls·7 

CVL. 
R A • 

esunindc , , 3 soqu oncl a do ativid~dos qu e leva o ~luno a dcn innr 
o va l or posicional é 8 soguinte : 

1- Contar 

2- IlustrRr porgu e agrupaDOS . 

3- Ilus tra r QQQQ a grupanos . 

4- Regi stra r ~grupaDento s específicos . 

5- Aprende r a repr esentar, COD objetos ~u oarca s , 
dicad os por un nUL10r al. 
OBJE~I VO: , 
4- Dasc obrir os f a tos fundenent a i s da ndiç~o e subtrnç~o . 

5- Adquirir habilidade c onputa ci on al. 
CONTEDDO: 

i 

4- Oper a çõe s fund anenta is 

Adi çã o e subtração (a té 18). 

5- Técnica oper a tória da adi ção e subtr~ção 

(lª e t a pa : a t é 60; 2ª e t apa : a tó 99 ). 

lo 

conjuntos i n-

Cono n o pro j ot e antori or j á f or an expl or ado s os f a40s fundnuen­
t a is da adição e subtra ção a té 9, o pr of ossor deverá, agor~ , anpliá-los 

a t é 18. 

À Dedi dn ou qu e o prof esser tra ba lha r con a classe na expl or açno 

dos f e. t os fundanentais, na f or nação de dezenas e nÚDoros a l Sn de 10, el e 

poderá passar, con coni t anteIJ.onte, a o estudo de op er a çõos do adi ção C? 

subtração nC'.i s ol evada s , t en cl 0 o cuidado do gradu e,r as c1 ificuldade s.Pe.­

r a a adiç~o , apr~sontauo s a s seguintes e t apa s do oxpl or a çec : 

1) Adiç ã o do dez enas exat as . 

2) Adiç Ro con una da s pa rc cl as con de zenas OXE'.t ns. 

3) Adição con parc ol as r opr esont ada s p!)r 2 a l gari sDos difer entes 
do z oro ( sou r0serva ). 

OBSERVL.ÇÃO: a ) Consulta r o Pro j ot o 11 de Ma t ouátic2. - Ac1 i ção- 2ª séri e , 

da página 1 a 8 ( adiç ã o sou r eserva ). 

b) Consulta r o Pro j e t o 11 - Me, t unática - 2ª séri o - Subtre.­
ção a tó P. pngina 4 ( s eIl r ocurso ). 

c) Multi plicação o Divi são (vi do do cur~onto anexo - par a l ª 
e 2ª sóri e ). 



P R OJET O IJ I MATEMATICA 1ª s8rio 
! ---,~---,- '"' , 
I ' OBJETIVOS Eá CRONO - i CON~~~~ ~ll l 
1" 'OPERACIONAIS, CONT DO GRAMA I ATIVIDADES . RECURSOS 

1- For nn. r u c onc oito 1- Si St ODB do Nur~oraçFQ 1 s m:lana : 1- Dro.natiza<;;ão 
ele doz.~na . DociLlel . 

Dez ona 

I 
\ ' 

2- Rec onhe c er e utili-I' 2- C:Jl::lp s i ç5ü e dec on- ! 2 
zc.r o princí pi o do V R - posi ç2.o '''i o s núner os na I nas 
l or posicion a l n o s i s- 1 0r~eD das unid ~des G 
t r ol "f=l ,::1 :;'.l .... , J P .'; , il . I rI " I r 

s 8Lla-

, ",L(~ ,_ G nUL", r.~ç c.c '-l ec1T ~ \jz~n( t s . i 
~- r) l I 
.1 ,_,-, • • I 
3- Lor e 8screver nu- 3- LGitur~ G escrita ! 

. / , , , 60 ( I n er C.1 S de nune r os a t e elo nUI1~ros cl t e l ª 
60 (l Q e t ~ pa ) G a t 6 ot a pu ) o 99 (2 G e t apa ), 
99 ( 2 J Gt ,'),po. ). , 

4-. 0por açCG s Funclau en J 
t [llS ~ I 

4- De s cobrir os f a tes 
do. 

3Q o 4 Q 

bin estrG 

fundcD2 n t nis 
o su btração . 

e~ cl i ç~v 
Aji ç~o nt 6 t ot e l i 1 De s 
Subtra ç20 18 I 

I 
5- T6cnica 0per~ t0ria I 

3-

2- ~~nipulaç 2p de 
r.m t ori a l. 
ROJ?r~sent 8.ção 
gr2flC 'l . 
Repr osGntaçii6 
s i nbóli ca . 

1 4~ 
1- 2- 3- 4 

4 . 

I 
i 

I \1- 2- 3- 4 

5- Ad quirir h abilidnie 
cOLlput8cion a l da adi­
çiio o subtra ç2o . 

d a ad i ç50 G sub t r o.ção I I 
l ª 0t apa at~ 60 13Q biDes- , 3- 4 

6- Adquirir ü conc eito
j
' 

de nulti plic f'. ç~o cono , 
a r~união do c onjun t os : 
di s junt os COD a DOSLla 

. ~ 1 ' . 
prOprl Gr.ta '~ , o nunorlca . 

Itre I 

14 Q bi Ges- 1 2 5 ot gpa a t é 99 
Itre i 

! I 
~ I I 

6-. 0per a ç 00s funelanon1 2 SOLla- 1 1-
t ::n s , nas I 
- MuI ti plic8,çÉto I I 

2- 3- 4 

I 

-t2npinhns , pà~~ ~.OS;r\ 
e tc. ' , .. 

! -C.V.L. 
I - Me, t eri 8.1 Dour2do ' 

-Con t 2d or de fa t os 

~ . 

/ 

, :~: 
, ' 

, .~ 

, i,' ; 

~ 
" '~ 

. i 

~ 
, \J\ 
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l' R O J E T O 111 Ml1.TElVLiTICil. ln súrie fls •. ~ . ___ __ . _ _ . _____ ... _ .. _ .... ____ ___ ._ .. __ 

I Crcmogr a - li. ti vi d C.'~::.'~~ \..;:~-, ;S==--~_--2~.:::l!!::~'"------r""-----Obj etivos 
~peÍ'aci ono. i s 

7';" Desc obrir 
fundaIÍent8.is 

1 · ~ 

0S f s. t ·:) s 
jn r2u l ti- I 

. p lCil çao . 

8-:- Ldquirir a h 2.bilida 
lde coEput2.ci On~l da 
'. r:r:u).iii pli cnç2o . 

I , 

9- ~dquirir o con c 3ito 

de d ivi s~ü couo 2. f ur -
1Ue.ÇR0 de subconjunt os I 

"'.( ' -'1 .-, -- ·" s-~ ~ -'rnprl' ed "' -J v J L { , lo L11".; L_c .. !-' v _ L~ 

",d e nunóric p.. [;. p2.rtir 

. ,:10 U l:l c onjunto :13t 8r Li I 
nado .. 

:10- Dos cobrir c s f e.t os I 
f undcuonta i s da diVi S~~ 

I 

Cont eú c10 I E.C', \ ___ _ 
, 

7- F~to s fundaDGnta i s ! 
8.t6 27 (l G . • c t apa ) G I , ( '~ ) !:l ,..:" c: ~ r; -;-- (':\ ~t u 4 5 2 - ~t~~G , 

I 

8 T " t' . I - OCnlC8. o~oru orle I 
dn 9ulti plics.ção - I 
- nt 8 27 (1 0 ot apa ) I 
- s. t6 4 5 ( 2G 0 tnp~ ) 

9- Opor nç0os 
t .":. i s ~ 

Fundanen-t 

- Divis20 

1 0 - F':. t us funí} ".lJ.cn -
t r:i s p. té~ 

18 (l ª 3tL:pn ) 
27 (2 ti o tr~ -':,,8. ) 

I 
I 

I 

3Q C 4 Q 

trinc s ­
trG 

I 

I 
:3 2 bi uost 
-ere I 
4

Q 
biCOS! 

trG. 

2 sef.la - I 

n ['~ s ( 4 9 I 
binGs treD 

1- 2- 3- 4 

3- 4 

1-Dr"'.G2. ti za ç20 

2- M,.n i pul :-:. ç5o d8 
! .12 t G ri [ll o 

: 3- RJprGsJnt s. ç ~~ 

I 
I 

~r/ ~l' c ~ o . . ~ . . • 

I 4- llG Dr0 s 0nt ~ç~o 
! . , 
i 
i 

. i 
4 Q blT~QST 

trG I 
! 

I 
I 
I 
I 
I 

. b ' l ' Sl U (} lC 8. . 

1- 2- 3- 4 

R:-;cursc s 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I . 

I 

Control o 



~, M ' J ~ { 

p ~ OJ :r; T Q I I I - MATEMÁTICA lª sériG 
\ - ~OBJm!Voa " _ o. 

" OJ.>EB,AC!ONA!S , 1 CONTEÚDO 

~--"' - ," " " ._ .... ' l 
CRONO - I 

GRANUi ATIVIDADES . RECURSOS --+90NTROLE 

1- Fo-m ar Q conccü tO ',l'=-Sist ,;;Dà de Nuncraç~o 
de dezena. DeciDa l 

1 se~ana 1- Dranatiza~ão -taopinhn s, palito~! -
:2- MP.nipula ç ao de e tc. I 

i Datarial. -C.V.L. 13- Re~rG sentação -Materi al Dourado 
, grafica . -Contador de fat os 

Dez ema 

I 
2~ Rec onhecer e utili- 12- Compo$ição e decon- I 2 SGna­
za~ o P7i~cípio do ~a-lposiçãc do snlli~ero$ na I' nag 
lo~ ~oslcl0nal ~o sls- !vr deu d~ un1d ad o$ e 
tena de nw:.leraç ao doci1 dez ~:mas. ! 
r..al. 

(4- Representaç ão 
! sinbólica . 
1 ,1- 2- 3- 4 
I 

3- Ler 
Llo r ais 
60 (lê 
99 (2 ª 

e escrever nu .... 
de nÚ1:l..eros até 
et2, pa) e a té 
etapa) • 

3- L1iWra0 " ~scrit/a ; 3~ € 4 Q 
; 4. 

(te nutwTos a te 60 (lª b1ll8stre ­
eta pa ) o 99 (2 g u't 'apa ): 

4- Descobrir os f tt tos 
fund anontais da adição ' 
8 subtração. 

4-- Opera çõG$ Fundat wn""j' 
t 'ais: 
~di~ão Et'té total 1 DGS 

Subtração 18 

I 
11- 2- 3- 4 
I 

5- Adqui:~'ir l1abilid~t1e I' 5-
conputaclonal da ~dl- . d a 
ção e subtráção. I lª 

Té?nica opera tória I 
ad~çao e subtraçao j 
et a pa até 60 ,3Q billee- 3- 4 

. itre f ~ 

1 , I 2ª etapa ate 99 

l 
14Q bines­
Itre 

6- ,Adquirir o conéei t -o I 
denultiplica ção CODO I 
a reunião de conjuntos ­
disjuntos coe e Do sna j 
propriedado nunórica. I 

I 
1 
I 

6- Operaçõos fundaI.:lOn-i 
t a is 
- MuI tipli ce,ç"ã o l 

i 

2 sona- il- 2- }- 4 
na s 

/ 

I 

J 

I 

~ 
.-c 

~ 
~ 
~ 
\--
O 
~ 
~ 
~, 

I ~ 
! ~ 
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$ li: O J E T O ~~ "," M.ATEJl51iTICA l~ sórie fls .1 ____ . __ ._, _ .. ______ . . __ . __ . ___ . .. ' 
"" '. -i .. . . ~'. t . , 

Ob j e·tj~ VOiB. . i Cronogr a""' l I 
Ope~~.QiG)lfl;~i.s :, 'OQ,nteu.d® ;ra.a I , J Atividc,c1c s Rc cursc s . 

. 7- D.~sG0br~r () $ . ff,t to~ Ir[ .... ~F&to~ furi~-{9.m.entc,is : 3s e 4 Q I 1- 2- 3- 4 
fu~dan~nta+.{$~ d~~u~t~- I ~t~ 47 · (i R, e:tap. ~ ) e I trinos- I 

. plJ..cp, ç a o . . .f ato 45, (2~ ~~1'lpaJ t tr~ 

8- Adq~~r;tr, a .. ll~bi,li ~'l~1:i-.' . ~~~'" o~'Ií~ria i . .1 
.Çle C?Dp~taG~0E;al 'la da ~ultJ.l:~ca~,aQ .- 1 ),- p '." j- 4 
I1ultJ.plIcaç,a~ . .' .... at~ 27 , l ,~ etapa ) t tre ,.vJ.T.;l,Çfs .... 

- a te 45 . ~ª D tá'p~ ) I 4 9 b' . L . - , l Xl e-s',J, 

9- l~dquirir o Q·onc ~j. t o 
de divisão como 8l. fu r- , 

. > '.. j 

L11?, ç ao de su'h"CON:juntos .i 
·1 

con n b esea :@!'oprieda ---

de nun~rica ~ ~a~tir 
de W~l conjunt·Q Çle tcTrJ.i1 

nado . I 

-
9~ ®:per afi G:Ei S 

t a j; A? r 

Di \ti $ :$:.0 

~dOClen-+ 

I 
I 

I 
I 

tre- . 

2 iSe-ina..;. 

n a s ( 4 Q 
I 

bi~strê:~ 

1 'I I , 

~ 1 

10- D~ ~C~1~ir "OS . ~a~ o ~j lO~ F~, t~~. i'mad;fLDeL 
fund@;'!\il<e n A:'...J.S um.. c1J.. Vl.. S~ ! ta.:L.$. a.té;., 

1 ; 
j~ 4~,,;. 1i>.ime~t. · 

.J tre I 
j 18 (l~ e t apa ) 
I 27 (2~ e t a :na ) I ~ 
i 
l 
j 

I 
J 
! 

'1 

i. 

1;,. D:r:aoe;:t;i. ~'Ç ã o 

2-l\lIau.1Ql;Üe:çã® d~, 

li.1a-í€N :a:t .. 

3- R31)r~,$G'nta9'~0 
gré.ficá .. 

4- Ropri.9$€'ID.t a~ â'o 
si,Etbóli Cela • 

1.." 2~ 3- 4 

1 
f 

,I 
I 

I 
I 

I 

I Control o 
I' -

1 
I 

1 
' I 

I 

, 

f 
! 
" 

I 
I 
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DE~ART~mNTO MUNICIPAL DE ENSINO 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO T~CNICA 

SECÇÃO DE CURRíCULOS, PROGRAMAS, ~mTODOS E PROCESSOS 

~~~X~~~~§ 
- lª série 

lª semana 
I - OBJETIVOS 
1) Identificar, exemplificar e r epre sentar gr aficamente o conjunto uni-
t nrio. 
I I - CONTIDDO 
1) Conjunto unitnrio (é o con junto que possui um único elemento). 

~ , lo 

III- ATIVIDADES 
1) Dramatização - Delimitado o conjunto univers o como s endo a sa l a de 
aula . Se nel a houver a pena s um profess or pedir a os a luno s o conjunto 
dos professores da cla sse . Analisar com a cla sse que ele forma um con­
junto unitário, o conjunto de profes sores da cla sse. O me smo pode s er 
f eito s e houver uma só me sa na cla s se; um só diretor na escola (~ ensid~ 

~" 

~~ ~l%y:Esg-º~r. 
2) Manipula ça o de materia l variado: 
- Blocos 16gicos - Formar o conjunto de triângulds gr andes, gr os s os e 
vermelhos. Qual o nome de s s e conjunto? 
3) Representa çã o gráfica : O professor deverá mandar a criança de senhar 

· · ··-.,.. t-....~;". 

a s situa ções dramatizada s. ~':"" 
./ ' / '---7 \: 

- ;-' - 1- , 1; 
! ! 

) ---- ~ .. 
. -, . . -. ....... . - ' , 

Anali s ar com a cla sse quantos el ementos ha no conjunto desenhado 
na lousa . 
4 ) Diagr2.may e JV;@1. 

I - OBJETIVO 

I '\L 
I 

't'.,. .' ' . , t 
/ 

" \', 
, ~ ? 

~-- .. 

' V"'< '." I • 
I 

( \ 

\ 

2) I dentificar, ex emplificar e r epre s entar gr afic amente o conjunto va­
zio. 
II - CONTIDDO 
2) Con junto va zio -III- 2) ATIVIDADES 

,.,. 
A pr of essora decide, por exemplo que o uni verso se,' compoe de todas 

a s pessoas que estã o na cla sse. O conjunto vazio poderá s er aquele de 
'\ 

"todas as possoa s que t em. mai s de cem anQs", ou "o conjunto de todos o~ 

avos da sa l a ", "o conjunto de todos os el ef antes da sa l a ", etc ••• .­
Isto pode constituir um jogo muito divertido e o absurdo de alguma s daI 

. s/s 
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ATIVIDADES-PROJETO M.ATEMÁTICA- lª série-nQ 2-fls.7 

perguntas e respostas 8 construtivo pois conduz à fOrQação do conceito 

do conjunto vazio (desde que o professor delimite o universo). Exemplo­

ColocandQ no conjunto aponas triângulos, ele 8 UD conjunto vazio de 
círculos. 

A noção de conjunto vazi;~- deve ser dada através da retirada 

de elementos do un conjunto qualquer até torná-lo vazio, pois tal con­
ceito ó errado. Diagrama de Venn: 

t. 

B 

/ 

... ,'O....=_.-""".?,.. .... / 

~ .. _.-

I - OBJETIVO 
3) Estabelecer correspondência entre conjuntos. 

11 - CONTEÚDO 
3) Correspondência entre conjuntos; relação entre os elementos dos con-

juntos. 
111- 3) ATIVIDADES 

Fazer corresponder cada aluno da classe a um professor. 

Fazer corresponder cada lnpis de cor à sua caixa. 

Outros exenplos: Representação gr~fica 

u 
·--~-I·~-··· I 

iu 
~. ~~~:;~-~ ..... , .... . ~ _.- --}(.. .. ". )(..> .; 

..,.'; 
I , 

l 1. ________ \ 

_ .. - ~ 

sls 
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ATIVIDADES- PROJETO ~~TEMÁTICA -lª série- n Q 2- fls~ 

2ª, 3ª e 4ª semana 

I - OBJETIVO 

~ Adquirir o conceito de núTIero 
11 - CONTroDO 

4) Conceito de número '/ 

(á- Correspondência biunívoca / cardinalidade 
~b- Associnção do n-funero à quantidade (. ordinalidade 
~ ~ / ic- EnULleraçao 
'd- Leitura e escrita de numerais dos números de O a 9 ~ 

, ./ 
I e- Diferentes m.aneiras de agrupamento de UillD. mesna quantldade. 
1 111 - Atividades 

\ 4a- Correspondoncia biunívoca: 
O mlnero não é, de modo algun, UIIl[~ coi sa. É uma propriedade exa-

~ 

t amente CODO por exemplo, o negruoe da noite. Estas propriedades nao 

são nem objetos reais, nem acontecimentos. O negrume da noite n~o é a 

própria noite,(é uma propriedade, não existe independentcmente). Da 

mesma forma, números como dois, trGs, quatro, não existes "concretamen-:­

te" - são própriedades dos conjuntos de elementos aos quais se referem. 
" .. _.... .... 

"iDois" e a propriedade de qualquer conjunto de dois e:J-ementos, "tres" 
é a propriedade de qualquer conjunto de três elementos. Para descobrir 
essa noção de número como propriedade, é preciso que aS,crianças prati­

quem jogos de correspondência tOrDO a termo (biunívoca). É indispensá­

vel que as crianças aprendam a classificar os conjuntos com base na 
equivalência entre eles, antes que as crianças começem a escrever os 

algarismos que simbolizam as propriedades numéricas. 
Exemplos: 

- Fazer corresponder 3 alunos 
- Fazer corresponder 5 lápis 

, 
as 

a 5 

suas respectivas carteiras. 
alunos 

Fazer corresponder 5 Chapéus a 5 crianças, (cada criança terá um s6 
h , 1 h" ,,) c apeu e qua quer c apeu estara na cabeça de uma unlca criança 

Fazer corresponder a cada triângulO um retângulO: 

-'- - ----_.- - -- -- - . -----_.- - --
_ .... _.-.--- . ~.-=-~ .... ~ ----. . ~~~ -_ .. -_ .... 

._~_.- --------_._---.-.~ .. ' ' ''--.. 

" ..-~ - " .,,/'~ , "r"'''j 
..• _---.-~. 

--i. 

/ '-, . 

'. ---

\. 
/ '. 
~ 1-' I_J 

,/ 

./ / 
..... _ ... ~_ ...... -...... , 

....... 

.,~.,/ .. \<. 

''-..., "-. ..><. .:;..,.----
'-...._-. '" ---/ ~--~-_._---_ .. _---- .......... --......,..-

". \. 

sls 
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2ª, 3ª e 4ª semana 

I - OBJETIVO 
4) Adquirir o conceito de núDero 

11 - CONTIDDO 

4) Conceito de número 

a- Correspondência biunívoca cardinalidade 
'" 01' ;' b- Associaçao do numero a quantidade : ......... ordinalidade 

c- Emmeração 
d- Leitura e escrita de numerais dos números de O a 9 

e- Diferentes maneiras de agrupamento de UffiE1. mesma quantid.ade. 

• 111 - Atividades 
4a- CorrespondGncia biunívoca: 

O nÚDero não é, de modo algum, uma coisa. É una propriedade exa-
,.. 

t amente cono por exemplo, o negrume da nQite. Estas propriedades nao 
,... O d· t "" , S2.0 nem objotQs reais, neD 8.contccinentos. negrume a nOl e 119-0 e a 

pr6pria noite,(é uma propriedade, não existe independent8nente). Da 

Desma forma, números como dois, três, quatro, não existen "concretamen-:­

te" - são própriedades dos conjuntos de elementos aos quais se referem. 
"Dois" é a propriedade de qualquer conjunto de dois e:J-ementos,Hirês" 

é a propried~dG de qualquer conjunto de três elementos. Para descobrir 
essa noção de nÚDero como propriedade, é preciso que aS,crianças prati­

quem jogos de correspondência termo a termo (biunívoca). É indispensá­
vel que as crianças aprendam a classificar os conjuntos com base na 
equivalência entre eles, antes que as crianças CODeçem a escrever os 
algarismos que simbolizam as propriedades numéricas. 

Exemplos: 

- Fazer corresponder 3 alunos às suas respectivas carteiras. 
Fazer corresponder 5 lápis a 5 alunos 

Fazer corresponder 5 Chapéus a 5 criEmças.' (cada criança terá um só 
chapéu e qualquer Chapéu estará na cabeça de uma única criança) 

Fazer corresponder a cada triângulo lliD. retângulo: 
.-_.-- '--'- --~.-.-. --------.----

... _" .,_'- -~- _ . .-~ ----- ~>-c-"~ 
_/~~~- :,"'--"'"--''' ._- -_ .... -----~---- . 

• _, __ o 

...•.. __ ... ~. / 
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& Fazer corresponder a cada ~enina um laço de fita: 

Observação: Para desenvolver o conceito de correspondência biunívoca,o 

professor deve tonar o cuidado de "emparelhar" elementos de certos,con-

.• juntos, isto é, "pô-los em correspondência um-a-um, tlermo-a-termo". 

Quando tal é possível, diz-se ~ue os dois conjuntos são.eguipotentes 

e que os dois conjuntos tem o mesmo número de elementos. 
A.p~ofessora deverá estimular as crianças a fazerem assim um grande 

número de jogos de correspondência um-a-um para que elas compreendam 

bem ~ os números naturais se formam a partir dos conjuntos, isto é, 
colocando conjuntos equivalentes em correspondência, elemento por e:le­
mento, uns com os outros. Procedendo desta forma, separam-se os conjun­

tos em classes de equivalência e vê-se melhor que os conjuntos perten­

centes.a ~sa meSDa classes de equivalência tem a mesma propriedade nu-
, . 

merlca. 
t conveniente que o professor dê exemplos de conjuntos onde nem 

sempre dê exato o "emparelhamento", a fim de que as crianças vejam bem 
que nem sempre se pode estabelecer correspondência·um-a-um entre dois 

conjuntos: se, quando tentaDos "casar" os elementos de um conjunto com 
. aqueles de outro, h~ (üementos de um dos conjuntos que sobram diz-se 

que um çonjunto tem mais elementos que o outro, ou menos elementos que 
o outro. Se a cor~espondência fôr biunívoca, diz-se que há o mesmo nú­
mero de elementos. 
Note bem: Nesta fase de desenvolvimento, não se introduzir ainda o nú­
mero"três", lidais", etc ••• , tudo o que se pode fazer ~ chamar a atenção 
sobre o fato de que há o mesmo número de elementos, mais elementos ou 
menos elementos, conforme o exemplo dado. 
CARDINALIDADE 

- Quando falamos em número, estamos nos re·ferindo a urp.a classe de con­

juntos equipotentes, isto é, ~a coleção de conjuntos. que possuem a 

mesma quantidade de elementos. 
Então, 2(3 significa que o número dois pertence a uma classe de 

~onjuntos equipotentes e o três à classe seguinte, ou seja, outra clas­
se. 
s/s 



•• 

,. , 

ATIVIDADES- PROJETO MATEMÁTICA -lª série- nº2- fls.)f . 

emos que dois é o c~rdinal, da classe de conjuntos consfuderada. 

Def:Lnição de cardinal ( "Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portu­
guesa de Aurelio Buarque de Bollando. Ferreira) 

Cardinal:oada um dos números inteiros que compõem a sucessão: um, dois, 
. .... 
tres, etc ••• 

Na nOSS0 linguagem: é o número associado às classes de conjuntos 

equipotentes. 

ORDI liIAL IDADE 
- Quando estabelecemos relações entre objetos, números, etc, podemos es~ 

colher; por exemplo, a relação de ordem, atrav~s de suas várias facetas. 
Então, quando enfileir2~os objetos, por exemplo, da esquerda para a di~ 

reita, estaDos org2.nizando uma ordem: carro, boneca, lápis, menino, re~ 

lógio • 

O carro é o primeiro.. elemento enUD.eT1.do, por que a ele poderíaI!los 

associar o número um, desde que a ordem seguencial foi estabelecida. , 

A boneca é o seglÀlldo elemento"o lápis o terceiro, e assim por diante. 

Se n ordem estabelecida fossG da direita para a esquerda, teríamos 

como primeiro elemento, o relógio. NUDa sala de aula, em que as cartei­
ras estejam dispostas na ordem trndicional, o aluno que está sentado na 

posiç2o x, terá duas cl2.ssific2ções: 
Colunas 

I 2 3 4 

1 O CJ 0 O t o primeiro aluno da coluna 
.... 

tres,e 

2 O O O O e o terceiro aluno da fileira um. 
(J) 

(j 
H ·0· O . .,-1.-- .J ... O O·· G> 
ri 
-ri 
I'r-l 

O O 4 O O 
Portanto, independe da utilização, da 

,. 
natural de 

, 
sequencia nume-

ros, o uso da ordinalidade. 

Definição: Ordinal (idem referência anterior) é o que exprime idéia 
de ordem, c.omo primeiro, segundo, terceiro, etc. 

Dramatizando, 

- VemhaI!l à frente todos os meninos desta fileira. 
- Quantos são? ~ (cardinal) - 5 

,- Coloquem-se e11 ordem de tamanho, do menor para o maior. 

- Começando pelo mais baixo, levante a não o segundo (ordinal). 
- Aggra, começando pelo mais alto, levante a mão o segundo (ordinal). 

- Vejam: quando enfileirac:lOs. QS 5 alunos, estmn.os organizando uma ordem 
mas ser primeiro, segundo, ••• quinto, depende de eu começar do aluno 
mais baixo ou do mais alto (depende da ordem sequencial estabelecida,in­
dependendo da utilização da sequGncia natural dos núoeros). 
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O professor deverá dar inúsleras atividades com material manipula ti­

vo bem variado (ta~pinhas, palitos, blocos 16gicos, etc) e com desenhos 

nesta fase inicial. 

--t:: O cardiw;ü (quantidade) 

é 5. 
-I> A ordem sequencial pode 

ser estabelecida pelo pro­

fessor. 

Assim: Dispon11a as bolinhas do .conjunto e.cima em ordem da mc:mor 

para 2. maior • 

'-.. 

-,.-.. _--- -' .-_.'-

Agora, disponha as bolinhas em ordem da maior para a menor • 
. , .:: ......... _--.. -. 

~- ..... , 

o . ...- .... 
I, ~ 
.... , .. 

Concluindo: para a formação do conceito de nÚDero, é preciso que 

a noção de ordem esteja bem associada à noção de quantidade. É-nos ago-

.4t ra necessário associar o aspecto cardinal e ordinal do número. t preciso 

animar as crianças a efetivar jogos que as conduzam a perceber o nexo 

que existe ent:çe "1.un. n mais" e "o seguinte", ou entre "um a menos" e 

"o precedente" .. Una vez conseguida estÇl percepção, saberão que qualquer 
número tem um. precodente e um seguinte. 

A cardinalidad9 refere-se ~ guantidado • A ordinalidade ~ posição 

ocupad8. pelo nÚJnero. Assim, no conjunto 1, 2, 3, 4, 5 há.2. elementos 
(cardinal), a posição segundo, no caso é ocupada pelo dois, mas ela 
existe, independentemento de, no conjunto haver 5, 10 ou 1000 elementos. 

Vamos colocar em ordem: 
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V2mos colocar 8B ordem: 

i 6. ôô66.; 

i 

6. 6. .0., /~ i 
I 

Descubra o segredo: 

,--, 
\..., .... 

O 
C 

Descubra o segredo: 

Descubrn o segredo: 

~4 c) ENUMERAÇÃO 

i -6. 
1 _____ _ 

. ___ 1 

i 

__ I 

__ I 
.. _------

Q 
V 

fls? 

DIa aluno deveró. enumer2r ({U lutos alunos há na primeira fileira. 

""[f;""c-<-"", J-- ..... -zt:y_ .... -. l~·· - ..... ,. :/ \- t~_·o ~; 

- e: 

o tluno deve enwnerar: 

1, 2,.3, 4, 5. 



4 d) 

?o ·~.il k) ~ 10/1-7 
ATIVIDADES ";;PROJETO MATEMÁTICA- lª s~rie-ri-Q"2-'-' qfls~­

LEITURA E ESCRITA DOS NUMERAIS DOS NúMEROS DE ~ A NOVE. / 

Dominada a et8.pa de cmuTlerc>.ção dos elementos do conjuntp o profes­
sor introduzirá a leitura e escrita dos nUhlerais que são aprendizagenS 

simultâneas o Suas etap~s são: 

a) representação ativa. O conjunto de três alunos.corresponde à quanti­
dade três que se simboliza com o numeral 3 (três). 
b) representação gráfica e simb6lica: ------/"'-"", 

\-.,.",/ o ,_·G 
.o professor deve ter cuidado 

.,. enumer2.i s : 

a) Traç2do pelo professor na lousa. 

o O 
O 

apresentar a escrita correta dos 

b) Traçado no ar polos alunos acompanhando os movimentos realizados pelo 
professor. 

c) Traçado individual pelos alunos na lousa. 
d) Trnçado t pc310 ?luno, no caderno. 

Observação: O trabalho (representações ativa e grGfica) deve ser feito 
uS8.ndo diferentes ~ateriais, de diferentes cores e formas (Princípio 

das concretizações múltiplas). Exercícios: ~. 

Desenhe: 

s/s 

(\ {'; 
\~/ \--.: 

() 
('-...., 
~) ,etc ••• 

\ ------- ~ ---

, etc ••• 
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Complete: 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

i-i '_.\ l_i l_o 
i---; 

I r 
,_o 

(0 
i···7 I . ! 
\ ..... ~ ... / 

** * ** 

/:~ .. ~; .... -'. . . 

" 

c O 
() r-\ 

\.-:::" 

c) o 
o 

C> 

4 e) Diferentes maneiras de agrupamento de uma mesma quantidade. 

lVIodernamente se ensina númoros atrnvós de atividades de agrupar, 

aproveitando idéias simples que surgem durante essas atividades. 

Isto, n~o desenvolve npenas a hqbilidade de contar significativa­

mente, mas tamb6m, o conreeito do número,. 
O f ,' 'f ... 1 pro essor pedlr8. que 5 alunos venham a rente, propondo a c asse 

sls 
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Como poderemos agrupar tais alunos em 2 g~pos? Apesar dos agrupamentos 
serem diferentes o total peTIílanece o Desmo • ..--._---r- -. "",-,-, 

I _. --.~ 

\. \~~I. I]· r-i I~\ 
-----____--- \ I j --------====--/ 

4 

;----.-----

(rl ~ 
>, ,_ .. 1_. 1 
"\ . / 
'. .. .. -""'/ 

................. _---. ---~ ... "-

2 e 
As crianças deverão se agrupar livremente e o professor registra 

cada agrupamento'analisando os diferentes agrupamentos e resultados com 
a classe. Depois qesta fase, os agrupamentos podem ser realizados com 

3, 4 subconjuntos. Exemplo: 

( ---------------' 

s/s 

~ ............ . U Cl \ ~ j ) 
",. . '-----.. /,' 

2 

/"-;::-> 
( G) ) 
\ '-.. ~/ -''''-- __ --"'" 

1 

O O ()''\ 
\, CJ C') ) '-', '- / -, ./ 

.-----.-.. ---... -... ---- 5 

(/-_.(~-:--... 

~. ...._./ 
e 

e 

Agrupe de diferentes maneiras: 

", -'-----.,-- _ .... 

2 

etc 
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> 

I - OBJETIVO 
5) Esté'.belecer relação: igual 2., maior que, nenor que, entre 2.S quanti­

dades de elementos dos conjuntos. 

1+ - CONTEúDO 

5 Relações: igua).. a, r:1.2.ior que, Denor que. 
III- ATIVIDADES 
Observaçno: Neste ponto de desenvolvimento, a criança já associa a um 

conjunt.o. ... de determinado número de elementos, o numeral correspondente, 

isto 

Partindo deste conceito já doDinado, o professor dará atividades 

para desenvolver o objetivo 2cima proposto, ou seja, estabelecer rela-
~ 

çoes de igual. a, maior que, menor que, entre as quantidades dos conjun-
tos. 

Note bem: os símbolos =, > , ( , nunca deverão ser colocados entre os 

conjuntos, uma vez que um. çonjunto nunca é igual ao outro, maior que 

outro ou menor que o outro. 
Isto produz uma ligeira confusão quando desenh~os a representa­

çno de um conjunto pois não se vê quais sno exatamente os objetos que 

retratamos; isto porque por exemplo ~ pratos da mesma cor, da mesma 

forma, com o mesmo peso, os mesmos ornatos, o ~esmo material, em suma, 
semelhantes de mut'fas::m5.neiras, édnda são dois---pratos distintos. Ora, 

na representação com desenhos, os dois pratQs são semelhantes e não 

iguais (um conjunto sóé igual a ele mesmo). No entanto, as atividades 

a serem desenvolvidas para introduzir o conceito e a simbologi~ =, ~> 

~ , devem ser baseadas na propriedade numérica dos conjuntos. 
Assim, dramatizando, se eu pedir que quatro meninos se levante~ 

e se coloquem Q direita da mesa do professor e, que outros quatro meni­

nos se levantem e se coloquem à esquerda da mesa do professor, eu não 

posso dizer que um conjunto é ~~ª~ ao outro, uma vez que as crianças 
são outras, mas se eu disser que em 8~bos os conjuntos eu tenho 4 ele­
mentos (isto é, os conjuntos são equipotentes) eu posso concluir que: 

4 = 4 ( a propriedade numérica de ambos os conjuntos é comum 
isto é, 4). 

Os professores não terão dificuldades em imaginar exercícios para 

oferecer às crianças oportunidade de dominar estes conceitos. Tornamos 

a ressaltar, porém, a importânCia de se propiciar R formação de concei­
tos corretos ao nível de representação gráfica. 
s/s 
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3 4 

3 

5 

5ª, 6ª e 7ª senanas 
I - OBJETIVO 

= 

2 

5 

.-.-.-.-.-. 

6) Adquirir o conceito de ~" 

(1 
11 - TEÚDO 

- ~! a - Reunião de conjuntos disjuntos / 

_ '/,~---6; b - Adição (con total até 9) / 
._/L-v, 6 c - Ex 1 ,.,. 1 f t f d t' p oraç2o cos a os un amen als. --111 ATIVIDADES 

- Reunião de conjuntos disjuntos 

a23 3 

fls.)d' 
> 

A experiência prévia necessária à adiçno de números G a união de 

conjuntos disjuntos, ou seja, que não tem elementos comuns. Isto porque, 

já tendo 8nteriormente trabalhado com a união de dois conjuntos, a cri­

ança está apta a dizer qual a propriedade numérica de ~ e outro conjun­

to dados, o qual Et propriedade numérica do conjunto rcsul t2.nte da união 
destes dois conjuntos. 

Assim, o professor deve sempre tomar o cuidado de explorar co~ as 
crianças conjuntos disjuntos para iniCiá-los no conceito de adição. t 
(s/s'" 
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errônea a idéia de que união é sinônimo de adição pois toda a adição re' 
sulta da reunião de elementos nas nem toda reunião de,elementos conduz 
à adição (no caso reunião de conjuntos não disjuntos). 

Dr8Llatizando ', o professor, por exemplo proporá: 
- José, Mário e Pedro hoje vão ne ajudar na limpeza ga sala de aula; 
Paulo e Maria vão me ajudar a distribuir os cadernos.' 
- Quem sabe me responder quantos ajudantes eu terei hoje? 

Os conjuntos são disjuntos pois nenhum dos elementos pertencentes 
ao lº conjunto pertencem ao mesmo tempo, ao 2º. Ora, a , propriedade numé 

lo 

rica do lº conjunto (ajUdantes na limpeza da sa la) é 3. A propriedad~ 
numérica do 2º conjunto (ajudantes na distribuição dos cadernos) ~ 2. 

A propriedade numérica do conjunto resultante da reunião dos conjuntos 
( a judantes do dia ) é 5. 

Isto não vai originar dificuldades particulares, porque., uma vez 
os dois conjuntos W1idos, a s crianç a s vão simplesmente contar a totali­
dade dos elementos. 

Usando material manipulativo: 
Propor aos alunos: 

Tomem o conjunto formado pelos lápis: azul, vermelho, preto. 
- Formem, a o lado, um conjunto com os lápis: verde e amarelo. 

Se reunirmos os dois conjuntos, quantos lápis teremos ao todo? 
A formação do dois conjuntos de lápis mostrará claramente à crian­

ça que UIJ. conjunto está juntando-se a outro para formar um outro conjun 
to que t erá mais lápis do que qua~quer dos iniciais. Esta análise é bá­
sica par a a compreensão da adição. 

Representação gráfica e simbólica. 
O professor desenhará, na lousa,dois conjuntos indagando à classe: 

Quantos elementos há no conjunto A? 
Quantos el ementos há no conjunto B? 

Em seguida , solicita aos alunos que f açam a reunião dos elementos 
dos dois conjUl;i.tos - o que d8.rá como resultado um outro conjunto com 
mais elGmentos (Observa ção: n~o se pode f alar em conjunto maior e menor 

Situações vari ada s devem ser exploradas para o conceito à explora­
ç õ.o dos f atos fundamentais da adição. 

Par a a exploraç20 dos f atos há necessidade do se introduzir o sina 
de adiç ã o. Partindo de situa ção - problema oral, o professor analisa a 
situaç50 com os a lunos, estrutura a sentença matemática correspondente, 
trocando a pa l avra mais pelo sina l correspondente ( + ). 

Par a a introdução do sinal da operação devo-se aproveitar a s expe­
riência s dos , a lunos. Se eles desconhecerem o sinal, o professor deverá 
apresentá-lo. 
s/s 



231-
ATIVIDADES- PROJETO T..'IATEIVIÁTICA- lª série- n Q 2 fls.~ 

Por exemplo: 
- 3 meninos es t avQm brinça~do no j a r dim. Cheg2r am m~is 2 meninos. 

Agora estão no j ardim ••• meninos. 
3 mais 2 é igua l a 5 

3 + 2 = 5 
.-.-.-.-.-. 

6 b - ADIÇÃO COM TOTAL ATt 9 

1 

O mesmo esquema usado no íten ~nterior deve ser utilizado para ex-
ploração de totais até ~ (variar as a tividades). ~ 

6 c - EXPLORAÇÃO DOS FATOS FUNDAMENTAIS: 
Após os itens anteriores, o professor proporá . a tivid'ades com o 

obj etivo do aluno ped~scobrir os f a tos fundamentais~ 
O aluno deve desçobrir, por exemplo, todas as maneira s de se obte: 

por exemplo, o total 8. 
Assim: 5 + 3 = 8 

7 + 1 = 8 
2 + 6 = 8 etc ••• 

Par a esta redescoberta que cada aluno fará, o professor deve orien 
tá-lo no sentido de seguir as mesmas etapas propostas anteriormente 
(dramatização, nanipulação de IJ.aterial, etc ••• ). 

Após a exploração dos f a tos fund amentais, o professor deve, junta­
mente com os a lunos, usando cartazes que sintetizem ,as atividades desen' 
volvida s, organiza r estes f a tos em totais ordenados. 

Cartazes com todas as combinaçõe s que levem ao total 1, 2, 3, 4 ••• 
9 ne s t a ordem. 

O estudo compreensivo dos fatos f~damentais leva o aluno a perce­
ber a propriedade comuta tiva da adição • 

. -.-.-.-.-.-.-. 
I - OBJETIVO 
7) - Adquirir habilidad e computa cional 
11- CONTWDO 
7) Técnica opera tóri a da · adição 
111- ATIVIDADES 

Fei tos os carta zes com todas as combinações que levem a os totais 
1, 2, 3, etc, ató 9, o professor poderá agora passar a uma etapa seguin 
te , que é transcriçã o da linguªgem COillQQ para a linguagem matemática, 
de sentenç a s que envolvam a adição. Assim, por, ·.exemplo: 

Dois mais três é igua l a cinco 
2 + 3 = 5 

A 

Trabalha r com muitos e muitos exemplos, utilizando inclusive tres 
números, desde que a soma nno ultrapa sse nove. 
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Hábois n osse ti po de reprGsent c.ç5o , poje s.:.:r introduzido o a l g o -

rí t :no ( processo da cá lculo ) da ad i ç ã o , cor'.~o sendo :n[~i s UI.1a f orno. de es­

crover tudo 2.Cjuilo quo o nluno j é. sGbe . O pr ofesso r podor á rotow2.r 8. i n-
,... t t 1 d d ' ~ f d " troduç a o que foi fe i a para o as UGO a~' l ç a o , a Z8n o- a agor a , n o. po-

siç5c. v ertic 2.1" . AssiD. : 

\;.' :t 2 (dois ) 

\.. .... ,.., . '" ) '- . ~. '. Llc .• l '" 
,./ " . -- ~ . .-

.y. 
,~ .. 

3 ( trê s ) 
*-

. . _--6 ______ .... _ _ _ ... ~~ _ _ _ 

\ A 
\. 
\ 

+ .' ; ! ". 

5 ( cinc o ) 

Aos pouc os , sist cnati za r osse prOCGSSO oper r . 
;.; ~:,J. o , roef8tu<;~nd o 

t oc. a s o.s S c.~'lt'Jnc r~s :mt e ri or r::wnto t :~~ b~ lhada s , :C08t l'::.n :~o ~'.. os o. lunos 3.8 
du 8. s fQ) TIlns , (;cnp:::tr~'. ti V2TIente: 

2 + 3 = 5 ? 
-I. 

') 
.. / 

5 

1 + 4 + 3 = 8 1 
~. + 

.-.-.-. - .. 
I - OBJETIVO 

8 ) Adquirir o c onceito de sUbtr2,ç !.:::0 . 

11 - CONTEÚDO 

3. - Conc (: i to d e su b t r 0." :"o CODO rotira u 2.. d e ol ementCB da UD. conjunto . 

b - Subtraç:2o com T:lÜ ll} '.: ~~ J.' a té 9 . 
c - Exploro.çno J os f a t os fundl.Inonto.is. 

111 - ATIVIDADES 

8 o. Concei to de subtr!J.çÉlo CODO r e tirnJ <l de a l oIlent o d o ur...:. conjunt o . 
~ ~ . t ' t ' d b l- ~ t f t ,... i>. olleruç n.o 2.rl IJ.O lcn [>. su 'ur açao on po r UndaI.len o a oporé'..çr;.o qu o , 

dontro .2 S opor2ç 5cs c oo cenjunt os , c on s i s t e on ~ch~r o conjunto- dife­

r onç 3. 2ntra UL conjunt o e UVc de S8US su b- c onjuntos . 
s/ s 



. .. I!!' 

.. .... _ ... 

ATIVIDA:;)ES - PROJETO I'/IATETvL( TICA - 1 2 f:<ri o- n Q 2 fl s~ 
AssiL~ , c1~ntre o con junt o de J.'1onin os d (~ C1:.'..888 , ~ ~{ i st e G su b- c on­

j unto da Boninos de caba l os l oi r os . Pod o- s u s ar~r~r J s te subcon j u n to e 
~ 

Gn t :-:-, o , 2, di fo r enç e. ont r o o c on j un to l os J:10n ino s ~ c c onjunto .:18 n cnin os 

C~TI c ~b0 1o s l oi ro s , seri a o con junt o d· os nnnl"nos "u ~ ~ ~o ~ ]~ 1 1 !..! . v l .! U ü L lI O . ~ c .': ) ;] os " 
l oi r o s . 

Suponh:',Lo s qu o n o.. cla sse .Jxi s t n. 8 ncnin os , l J.o s (:uai s con c a bel os 

l oiros . En t;:lo , o c cnjunt o- difor enç n. t e r á Q. propri ed ::~do nu.n6ri c :~. 5. 
Out ro e :;(;)~J.p =!- o : De un c onju nt o el o 5 I:l[~ Ç ~~S 9 vou rotir a r U I.L sub- con-

J"UD.t :\ r' ;, 3 ~r' ç ~ c> O '"' onJ"u n t "" .0 t ' - d ~ , - ? - _L~ L : . c.o >':> . '-' C- CtlJ. CT ..:. n çc:. or a [l pro~rl e ' 2.u e nW.10r lcP, ~ . 
lo 

D ' - 1 - , , ::;. r VS.rl OS oxemp-,.o s d r f.lI:l2. t l Zo.n do , COB :: ''': ce r i a l eJ.c:ni ljul3.va l Ve'.rl [l-

- d e UTI c on j1.Ulto d e 6 elQDon t o :s , vou r e-

I 
I 

\ ' ........ 

\ r-·· · , ~ '" .. . "'" '_.­
"-. -. 

2 ol GI:lcmto s . 

- a propri 8~ [id e nUI:lúri c 'l. uo conjunto di-

Re t onun do a situaç ~o ~nter~ or: 
.- .... - --.-- -- . 

O profe ssor l eva r á o nlu:t:lo 2. c: o!:'.:;:;r aendo r qu e o 

conjunt o r ot i r ndo 
, 
c subconjunto d o c onju n to daJ o~ 

, 
fc~ra COB qu e 2. c r i anç a r epr e s en t o : 

Do 6 r Gt iranJ o 2 é i gua l a 4 . 
SU.bsti tl.ündo : 

6 2 = 4-
Observa ç ã o: Pa r a o estudo dn. subtr['. ç ~o de veu s e r observ[ld ~i. s 2S DeSIJ.2.S 

e t 2pas propostas pa r a o es t ud o da a~i ~ :o . 

8 b - Subtr8ç2~con Dinuen d o a t é 9. 
O profe s s or n 3 s te pr o j e to d ov o l iDi t 2r - se à proposi ç ~0 de s i tlia­

ç ões COl:J. rJinuendo Q t 6 9 ( ou s e j a 7 o conjunto el e ond e s o:;:::, ~':' G tiraJ o o 

su b- c onjun t o dG v IJ t er no máx i l:lo 9 e l eD\:m t os ). 

8 c - Expl orc:. ç2:o d os f c:. t os fundamen t o.i s : 

O pr ofes s or dev e l eva r 2. cri an ç a 3. d e sco bri r ,-.!,lH.:'! :~ ,'~ '.:I!l c on junto 

d e , por exeupl o , 5 e l ementos, e l e pode r otira r sub-conju~~to 8 de 1 , 2 , 
3 , 4 , n. t ó 5 e l e r;:lentos e d e s c obrir qu a l 2t propri edad e lD..:< r :i. c ::t do c on­

junto- d i f e r enç a . As s i n : 5 J = 2 
5 1 tj. 

5 4 1 e t c ••• 
P"'.r .'::. e s t a. lre de s c oberto.. " o pro f o s s or deve 10v~r o 2h :m o c.. sc! (;u.i r 3.S 

t t -1-,. 1 u1 .o. d i ç:-'o ( r'1r0 T'la t l' z"",,",·~o ·..., ..... n l· r u l ·" :r:leSIln. s e np '?, s pro pos 2. S pa r a o os lIÜ C. O a ,_ a " ,.," .. c , .'-,i c:. , ".".0 __ .... "" c . • -

Ç c~ o d e Ina t eri r~l v[~ri 8.do , atc... ) 

Tré:ba l k :>..n d o COr.-i UL1 c onjunto de 

sub- c on junto s e c. cha r á 8. propri Gdc.c.1G 
s/s 

a t é 9 e lcI1entos , o fü uno 
. . , 

r G-c::t r r .. r fl 

nun ori c a d os c onjun t os - .:Hferonç8. . 



ATIVIDADES- PROJETO MAT~~TICA- lª s6rie-nQ2 fls.g 
> 

O professor f ará co~ os 2lunos c~+tQzes com os f a tos funda~entais 
da subtra ção organizando-o s de 1, 2, 3 ••• 9 - nesta ordem. 

O estudo compre ensivo dos f Qtos fund Rmentais da subtração leva-. , ~ 

r a o aluno a perceber que na o exi s te a propriedade comuta tiva na sub-
tro. çQo .. 

I - OBJETIVOS 
9 - Adquirir habilid!? de conputa cional 

11 - CONTEITDO 

9 - Técnica oper a t6ria da subtração 
111 - ATIVIDADES (idem ' 8.0 exposto par a a adiç80). 

s/s 

- - - - -• • • • • • 
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MATEMÁTICA lª série (lQ Período Letivo) 

OBJETIVOS 

1.Adquirir a noçã o de 
conjunto 

2. Identificar a rela­
çaõ de pertinência 

CONTEúDo 

~ 

1. Noçã o d'e ' conjunto 

2~ • Elemento 
.Conjunto 
.Rela çã o de 
Nência 

perti-

CRONO- ATIVIDADES-MÉrODOS-T1!)CNI- RECImsos ___ 
GRAMA CAS MATERI- HUMANOS CONTRO-

4ª se­
mana 
12 a 
17/3 

1. Dramatiza2ão 
2. Manipulaçao de materi 
variado 

. 3. Coleção 
4. Representação grá fica 
5. Identifica ção de con-

juntos~ represent~ção c/ 
obj eto s e representação 
com de senhos. 

1. Dramatiza~ão 
2. Manipulaça o de materia l 
3. Representa ção grá fica 
4 . Id8n t ificaião da rela­
ção de pertinencia 

AIS LE 
-blocos 
lógicos 
-tampi­
nhas 
-pali­
tos 
-C.V.L. 
-ca ixa 
de cál­
culo 
-mate­
rial 
doura­
do 
-flane 
lógra­
fo 
- mate­
ria l 
dourad 

Dir. 
Prof. 
A.P. 
O.P. 

idem 

Verifica­
ção dos 
planeja­
mentos 
2.Contro­
le das ati­
vidades em 
classe pe­
los OPs e 
APs 
3.Ccderno 
volante 
4. Avalia­
ção sema­
nal do 
aluno 
5. Folha con···· 
trole do 
aproveit/ 
no s centrop-

------------+------------t----+----------------+------II-----I d~ irradi a .. ·· 
1. Dramatiza2,ão 3.Representa r grafica­

mente o conjunto 
3-Diagrama de Venn 

4. Adquirir a noção det 4 . Subconjunto 
subconjunto • Rela ção de in-

clusão 
5. Representa r gr afica 5. Subconjunto 

subconjunto Dia gr ama de Venn 

s enta r simboli 6 -Subconjunto 
e o subconjunto .Dia gr ama de Venn · 

. Sí mbolo de Inclu ~ ~ 
sã o L 

5ª se­
mana 

19 a 

24/3 

6ª se-
mana 
26 a 
31/3 

7ª se-
mana 
2 a ' 

7/4 

2. Del imita ça o de conjun­
tos com curvas fecha da s 
3. Mani pulação de ma teria l 
4. Repr esenta ção 

I. Dra..matiza 2,ão 
2. Manipulaça o de materi 
3. Representação grá fica 
4. Identificação 

y 

I . Represent a çã o simbóli-
ca 
2. Identificaçã o 

ça o 
idem idem 

idem 1 idem 

idem I idem 



~ 
r() rT-

.. '::J 
a ~ 
~ 

• 
!'f) 

<C 

~ 
~ 

~ 
"-4. 

Q 

~ 
'~ 
~ 

">-. 
A 

-flS-!-

'. ,7- Adquirir intui ti va-
",' mente e. noção 'çle ' : ' 

reunião de conjun-
tos. 

8- Representar gra-
ficamente (D.Venn ~ 
a reunião de con-
junto. 

9- Adquirir ,intui ti'-
vamente a noção de 
intersecção 

10- Representa r gra­
ficamente (D __ Venn) 

a intersecção de con­
juntos 

MAT:FMÁTICA 

7- Reunião 

Diagrama 'de ' Venn 
8- Reuniã o 

9':" Int-erêe'eção 

10- , Intersecção 
Representa ção 

lª ' . 
ser~e 

8ª se 
mana 

'9 a 
14/4 

I: 

(lQ Período Letivo) 

1- Dramatização 
2- Manipulação de mate-

rial 
3- Identificação 

1- Representa ção 
2- Identificação 

1- Drematização 
2- Manipulação de mate-
ri al 
3- Identifica ção 

1- Representa ção 

2- Identific ção 

idem I idem 

I: idem t idem 

I; idem I idem 
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DE? ART.Al.mNTO LTIJNICIP AL DE ENSINO 

DI VI SÃO DE ORIENTAÇÃO TÉC NICA 

SECÇÃO DE CURRíCUIICS E PRO GR.::2 ':-AS , IIÉTO:DOS E PRO CES S OS - E. IJ . 101 

SUGES TOES DI; LTTVIDAD~S - PRO,T:CTO F º 2 :0:8 r ATIT':.ÁTICA 

I - OBJETIVOS 

3 a ) 

3 b) 

Org<.ll1 iz2.r c s f E. t os f un daont a is d e Subtr a ç ão . , , 

Adqui rir a h c.bilidade conpu t a ci cl1al . 

11 - C o:r~TmDOS 

3) Oper~ção-Subtr2 ç ão 

a ) P r c;pri odad os 

b ) No:c.en c l a t u r 2. 

c) Sub trc.ç ã :J c on r e cu r SG n a crd en das unida d e s 

111 ..... ATIVIDADES 

1 ) As atividade s s e r ã o d e sel1v ,_,lvic1as n as e t apas : 

dr 8ilatizaç 3.o , n anipul c"ç 5.o · do r:.a t cri o.l, j e.g c s , repre ~: ont aç ão 

.,gr 2f icc. , i de11tifi c ['cção , c r den::::.ç ÊÍ. o , c or..lposição , c1 e c oI1posição. ; 

2) Nor,'lear Os t e r :;::c s d [~ subtr ::w êV, 

3) Té'.D 0 1 0. d. e du pl 2.. en t r 8.cl c. 

4) Algor i tino da s ubtraç ã o 

I n f o ITlaç c8s c, os pr of ossor es 

A parti r à.ü s fat~ s . fulld2IlGn tai s da ad.i ç 8 ~) , 'j á es t udo.do s , ü pro­

f essü r intr\~ (~uz os f c. t c s QD. subtrc..ç 3.o c ' r r e s pondent o. 

- Nc" i n t r odu çc.c C~G trab :::.l h e c u -' a sub t raçn c 1'12.. 2ª s tirie o :-Ciro f essof 

, d ~v e c cn cç o.r !)olo l ogítü ::o c c n~(:d, t ._ d e subtraç nc , istG é , de UlJ. ~ 
. " ' , " \ 

c on j un t e.: :','lcü cr t ira- se e l e:.-LGnt t. s pare:. a cher () ' nu ,e r o de cü oilon t üa 

r estant es . 
I , 

bt - , - b' , . o t · A s u r c"çac; e a oporaço.o l narlo. qU,e e. c-or t \ s TlCl.r os d e n- s i n cn 
"""1 

r e s C':.ss oc io. U '_l 3º núno r c cha;-:o.d c dife r ença . 

Dac:0. c par (6 ; 2), cha:'la - s e difer ençe ont ro 6 e 2 e inc1 iCê.-s e 

I)or 6 - 2 '= 4 . 

- Dev o- s o U S2.r di2.gr E'..I-:1..8.s elo c cnj1.mt :: s t 31lt c pa r 2 c. ael iç 8.c , c cr:o 

~D:::.ra a subtruç õ-c , p:. is o c1 i c.g r ana pc de s e r i n t or pr ot o.d,: CC'DO UJ:la r epr e­

sen t 2.ç ã ·,,' g r úf j oe elo s i t uaç Ges c cn cr e t a s j á oxpl c r adas na c l asso . 

Re l a cicno.r a n :::, ç5.o de sepo.r c. r , c c;-::;:ar 2 r o c OL1pl e t c.r C CI.l a sub­

tra çãc . Para atingir este c:b j e t i v o , e s t a s i t uaç õ, ": deve s or 8xpl c- r ac1 a 

a tr2VGS G, e a tiv i c,c.dos vo.riadc~s , 01:1 t oél,-,s a s SUê~ S e t o.po.s . P úrto.nt c , a 

sub t r aç ão ten t ros u s os d i s tint c s: 

I 
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SUGE;:; T~ES DJ':; ATIVIDADES - rJ.OJ ]~TO Nº 2 DI; ?:IATa:ÁTICA - fls. / 

0. ) 

b) 

c) 

, 
usada o 

, 
uS ?dn e 

, 
u s o.d2. G 

j unt ~ s soj c:.:: oqu iva l el1t8s 

~::UG:C/3 TCES DL ATIVIDADES 

E.>l a c1cIOS 

,:: (; 30 '.:'1 1 v e r o.tivi d:;;.c1 os (~ O 8ubtr2ç 5. ~:' c 

]~G J· ... "' r t':'\ .... :-orc l'cl· ·· C v "rl' ar' t s l-- ""r"" t - =1 -"C' .- .... v J '. · · \.. ,C) u.. c '. V .1..) (' '_o l ' l.'.:~" .:i 

DRA. ATIZ.:l.ç1W: 

, 
c. Gverc~ 

,'. 

• O p r ofe s s c r llc do r ó' f c r .·.o.r 1"U:.l p 8CluonCj c (.nj un t ü c 'S: .. Dr1 grupo c.e i 'CQ­

n inc.- s · qu e f a r ã G U,~l c1o t 8rr:i nad c tra b a lh:- . Des t es c cnjun t c ;) pr c fc..·: s '~ r .l.",,:, 

doro. separ2 r G g ru]!G de ;:-.8nin c.s que f a r á a parte e s crito. . :8::'1 SOf;v.iclc. 

p r cpcr210 à class e a seguinte qu ;-; stD. c : " Qm:l.ll t CJs sor2c . os a l u...n c 3 qu e i o.. r ã r. 

a parto d o })e :é; quisa "? 

- :- . lU'" IPUI,LÇ Ã C' De LIN:rERIAL 

• O p r t" f os ,-::!'. r Jy>.1c r s' ped ir a c s a lunc 8 rJY.o f ::.. r :::oIl c Cc. n jurL t e, ct:JS : )3 

l i t o s que 01 8 t eu n a c o.rt e ira . Des t e c l)njunt o , IJr UlxJr á qu o sc-
, , . 

~;\ arelJ. c. c 1,n j'\.lil t u d o'. s pc.li t (; s ' de; f c' sf'c r o . Erl segui d í.,1. 1101~guntarE~ '. 

c l asse aQu2.nt ~:· s Dcüi t ( s S(l;)r c.r o.:·l? 

J r; gL/ S~ (ViCe subs í c. i oJ s 8.l10X \.. : Hc,t cr ial Dü l. a. t i c c ) 

2 - RL"'-' ;:")":"''' l<'1'J T '-' t ' "KO (/ i1 ·( FIC i\. 
- . .J,... nLl:.J .. ) .J..J :. , .d .. 'i :-.:.. .. _"-:J... .L'~ .J.. 

• As si t uaçcGs de d.r=~ a t iz· ... çã.:.. e nani)ulnçã,. ) c1 ~) l-:. :'. t ..:;ri~l , ~:Y'(:C :i.'~.:'. 

ser r cpr '-.lsoD.t o.d ;:: s gr,-.f i c c..:· Gnte , rx r c'losenh v s , . IJ ul o. curv2. f \..'; C l~._. 

~ O pr f ossG r J eV 8 

nl és"Ul1 S . ele',on tes que f , .r · ['..r1l ',. u: l n ( '.7 c. c::.~:rUrD.I':Gnt () . :S;'.l i. u tr:.:-. CUj 

'18. , sor6. rG~ 'r c s entadõ ' ü :J.Gruixç-::0nt c quo r es t , u . 
i;'ss i r.l : --

que r c.s t c l 
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' I ~' ''l" = J.:.; • •. : . • 1 0 1 - fl S . ;/ 

~ . 8 si tuc~ Ç C 0C 

, 
j ' ·_ ' o n f ....-: , .... ··· r1

'") r ;- ." l :-,1' ...... ~ ('. • "-. .... , .. .:" , . .:.o \., .. c V,-, .L Dc.. lZ ·..:, ç ,_ v ,a c ria nç e. 3 (; l'"' 0, C O.~".':'1. Z 

t r .. T stbc l j. c ir '~ c;n t (.) :. 

6 - 2 = 4 

.--......----_._-
SU2T~Lº :;O COM NLt ~ BRCS 1~'VOIV:;::?--:00 · DL_~~:!J\.i? 

3 KCRK:;:t:;· 'l'AC1V) ATIVA - -"-"--" _.~".)--~-"'-

Cufini r Q u.:. .... Cí...n j lm t . c.c 23 

1\ 1 <'"') ' O ...... . '-1 :'Q1 .. t . 1 . -,,- c,n '.' ü ç , t U1 •. .:> 

b) .~;:Al':·IJ?Tj LAÇJ:O p O l:~~Jj~RIA.L 

t i -

O I T<:f (.:E ; .~: l ~" .-i \ ;: fi ll. i r~ u.: ' ~. c Cllj rU:l t :', I'.: (; 3 ~) ~ ',~l i t t', o . r\.:: (~ ~L r~ ~J.u~ ;-: ;: 

p C.r G:--:' 23 ~ :: .. 1 i t \ . G ~'::;~ 1"' 2 GJ~ (; Cl'l t .~;. l~ 11:" .. :::~ -cc .. r .... f.~ . P8r" ':J.l~;.~l t .... ~c i~ c~ 'JlC'.8' 

.--

h'· I l 00 \ 
/~'" ) 

"

i,. \ ! ao; I .I ~-. ._. 
,_~---::i/ ' ) .-

I=-~-:"'_I '- o () u 

c c 

, . . 

• c 3.1unv r U ··; .. (, 00 ent flr ::~ lll. c '::rt2 z-v ·.'. 1 (; .l.'-C ~-luG[' .. r C 8 c v .. "l.j u..n t ': :3 tr: 
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:PHCJ~TO r~Q 2 - E . L . 101 
1'~AT:4~ÁTICA 

_~.cr'RB .3 EN TAÇAO s Ir3GLlcA 

f1 :3 • ./ 

O f '" " 1 • ~ro essor pea lr~ a c a s se rlU8 v 8rba1ize as s i t uaç õG s r ovr os ·:.m ". r-
i t a d a s a tj_ V 2..: '1 8n t G G · g r 8.fi CR'.l ~m t 8 . 

• A:; ( 8 a f as e c:o vorba1ização , 

t ar si;"1b c1i c r.,i'lCn t o . 

c',. criança sorá · ca=.IC:tZ r18 repr8scn~ 
i 

38 - 23 = 15 

, D ~-H--y -=-Fl,--, -+\ ---\l@--I!.-!.;Ir-
U

..L..I __ -1 

------t-\ --"LJ -I..I-JI<---_----I 
i . ______ .L~_ -----.j 

38 - 23 = 15 

:;'1.) "JI1X .LTI Z~&IC 

O r- r Gf O[.J F;c r dGf i ni rá Ui:1 c onjun t o du 21 e:1u;iL cn t c.'s . D0r:;t \~ c c il 

jun t e , se~~'Gr r:.~rf 15 CÜ 1.mCS ;?E-.TC. UDa UCJ.U i I-J8 de tralj,.::cll L(.· . DG-

b ) 1;ANg::1JLAÇ:Z:C DOT·T~T.D~inAJ;; 

• O I;I ofossc r d..::fini r G. U7: c onjunto do 32 fj gT'Y C.;:: . • P edi:L'á quo 

3C~\).r8m. 17 fi gur ns . PGrt;v.nt&rá~ · QUEm t 28 figur :::s SCOr 2.Tc.r:l? 
.' 



SUGES Tô :CS DE ATIV I Dil.DES - T3.CJ~TÜ Nº 2 - E . I ~ . 1 01 - f l s . / 
],~A TJ:il " ÁTI CA 

ú a l unc. r Ol)rc~; cmtarE.í ü)~l d üs enh es GS CC1'l j "LUl t c s tr21J21h3.dcs na 

rep r üson t adçãc a t i v a : 

• c a l ui1 c' r errusont cr f D e c a rta z- val e r - dc- lugctr cs c cn j UD. t c s tra -

1x::.lhad c s na r opr os8nt a ção a tiva . 

D U 

cont adas ativa:r:n.onto i.:; t r t:;.f i c 2. G:(J t c . 
'-' 

..., --·, · ~s ,. f ...... "" " de iT " T'-- --,l l' z ''' c 0 ' ' a crl' "" 1Ç.o.'.; p.c r f. c • .t / V C.l. , .. >;J '" , ~_ ,J .. . . , . • . > u '--, c., c.u . • ~ c .. 

t c. r S iEl~J'. li c a:: 'lQnto~ 

D 

21 - 1 5 == 6 

U 

21 

_J..5 __ 
06 



--' ... , 
.~ 

~·4J/ k . o .JO/17 

DIVIS1í.O DE C'RI :S?~I:rAÇÃO TÉCTTICA 

sr;cç7:o 1).0 cUHC~ fcULGS , rJ.CGR.A:.;L:J ,L~TO])()S JE :E)HüC ~':;:=;~);" S - E . M. 101 

;3UG~;STÃO DJ.~ ATIVI})ilTl::~;S ~,~: lull1. C DESENVo-IV rUY'TO DO ' I RO,TCTO 11 de E ATE-------_ .. __ ._--,,-_. __ ._---_._ -----_ .. _.,-
L ATICA 

, , 

sorlO. , . 

OBJETIVOS 

2a) Organi Z2r os f a t .: s fun d e.. '~ G 11.t 2,is cl (:~ ::-JUç âc . 

11 - Opor8ç õ es f'--l:·: ':~ ~:~ .. .: ~) ,~:::j . s 

a ) a d i ção 

b) propr-i ed:',r:L Co .; 

c ) adiçãc 

d) ad iç3.o C " " , :c c:::: orva 

e) n() :·l eDcl 2.·c '~ ~r::::', 

Re'n-~ o '" f>11 'I- :eÇ 5;; r i :.) 1.. \::'1 '::> v ... li - - ~ \...Y ~ é:': ti "f é.: a ) 

b ) 

c) 

~(C:~J: ;-2 8 f.") C:~; ~ .~ :~ .. ;-: :~ I:; ::~'::-:"'"' (~ ~fi C .:J. 

ItGI)l'"t e Ci \..1 1::. t .--:~ ::; :} () . 8jI~1:~.J ~~ " l i c a 

~ . 
dev ura s or c apaz do 

. • 

associar 8 ad i ção 

s i tr;'2l'~<J.C çle r eunir conjur. t c'3 disjun.t r, s (n8.s f or .'.éls do rC}')resen t a ção: 
..L. , 'f' , .. '1 ' ) aulva , :; r [( lC 2. c SL , ~)(j l C2 . • 

a 

f3. r do nºs nat u rais cha 

P orc cbor 01...1.(; n,~ c'. ::. di G ~ ' .' (;;~: quo so c cmbina dois nºs, s eIJ.pre se 

ol) tém un t Grc oi r o - 2~::(:.:: ).:::.i.::;.::~::· , ;·> __ . ,;~:.'~) _ t .. '~''::~,>:~=C?X~to. 
:I? ercobor q'L":. •. o. c :;:,5,<:~. ,L, s iL ~r cc;l ~ s Il êtO nodifica a S (C1 C, ·proprio 

dad o c on.ut o. t i v 2. . 



SUGES TÃO DE ATIVIDADES PARA O DESENVOLVllJI ENTú DO PROJETO 11 DE 

~mT:El'.~ÁTICA - 2ª série - fl s.y 

Perceber que o resultado da adição não se altera quando llilia das 

parcelas f or zero clcmBIlto n eutro. 

- De s envc lver atividades COB Numerais de O a 9 ·ou de 10 a 18, sem­

pre c om auxílio do 'aateri a l concre t c , a fiLl de que u aluno perceba que 

pela c omposição das parc elas , chegar á D. obtenção de u..m. rcsul t ado . 
. . 

1\T • , • ;J' ~ , 1 'd ~ o - 1\0 ~nlc ~c , ns. O •• ,.l Ç;;t.O , os numoros Emvc v~ os S8. t a is qu e a soma 

dus v a l orcs dos a l gnr j.s:.'Jcs d e c a d.:: cn 'i O:~;. é J:~. 8 lJ. 0 r ,_ 1..1. i ::,-1.l8.l a 9 
, 
e i mportCln te 

r 8c c rrc r ao u so do :-J.at8rial c (,n-. 
e reto , ;)OE" C Ulü , do c ::.rt.:l z- val cr- de- lagar . 

cois 
, 

nv..: ·l.Or( 8 sin ple.s C OLl a 

r esposta 8. 8 SÍT;1~ 3 + 4 = 7 ; 15 - 6 = 9 

SI Bér,ICA. 

a ) Do Con jur .t o Urdvorsu dos c,l un c s da class o , o profe s sor for-

n ará dei s cOnju:l t oS: A = [ccn jm'1.tc dc·s .':'leniIlOs] , ]3 = [conjun t o das 

:-J.eninas] • ProIlcrú , \,.n fl cguicla , ·::; s C~U08 tt'l os: li QU8..n t l'S n en inos hs "? 
ff Q' t~ · 'c1 · .... .-.n 1~ .! r) :) ,-.- , • <""" - , .. (- :' . , c l ' c' e f c"r . e'" ",.,., \lan é..t.S ., ~ .,l ~}.c (.. , ,, ~c. ! • ,c. ~ .), ~ ... ) , .'.J,,:.; Ü J. r n a G 2. UD · S CIu . li. J-J. vu4J. 

t orc ei r o c on jlm tc , ê\ : r :)'l::!.i?> (:' 8 .i-. c · ~" , :s . ? r olx r a El sGg1J..inte qu es tão: " 

"QU2.:1 t c s éÜUlV J S t c:~ ! o c :~m j llJJ. t c - r ü'Lmi::o 11 ? 

b ) Do Ccnjv.n t o - U~1ivorso düs a lunos da classo , o profcssor f or na­

r á d e is ccnjunt c s: A = c em j u n tc ' dos ·8.l un c s en c 2rrog2d c s da cr ganiza ­

B = f c unjunto dc s ;,::.llill0 s en carregado s 

da L Cl ?' :::~ f: ~ • ( u ))n.·fO f.3Sú r d evorá 

çãc d a biblio t eca l~ .­
'.L..l. cl e.. c~~ so 

da or g,mi z ;,;. ç no do j (>rr~ ;: l - :·;.urGl 
. t ' ~ :J 0 , 0 , nonhun 8.lu-

n o os t ,i r a ünc ,--.. rro :~>do , ?,c .. , (; 8 : 0 t G:;',:x; , l)(;:::.ra .3. S <3. u 2 8 t ,,:xef ,:. s l'j r cIlc,stas). 

P , " ro·po r a c, c l e,s ;.' r~ ._13 s ü{.:."l.: in t l'.;:,·' qy .. 8st C: C8 ~ ti QU8.r.'. tcs .s.l~.::::y, S t e~ 'l c c cn jun t o 

A li ? Ql'.Q,,-t (, 8 al'llll.c s t \:c '~ ;: c '·njm".. t o B"? Dl:;:püis ~ :fl od ir:5; 8. cl8.SSG que d.iga 

C 0 1. ·.'.U r"' .',',',c :-:, r6 n r ':"'D·~ j :~ ,. c1.~~p,, '~~(' "',l ;I . • .., ';"11'1" " ~ O:: ·"r ... ,....' l 'Y'1 t ~ r::. , __ u. _ . '-' ~ __ _ • _ __ ~ _ \, , \ .1.:~ Cl. .,l "L~_, ., Ub • .!. '" ~ c,c.u ~. <:~ . 



)-o , L{j,j~. oJo) r Cf 

SU G:GS T1W DE ATIVI DADES ~ Al"1li. o D.~~,3 ,:-Jr~ V\..~ INIE:SN T\..." De I 'ROJ l~Tl} 11 de 

PATE"ÁTI CA - 2ª sé r i e 

f l s . / 

a ) De c on junt o - 1.1l1i versO dos p ali t os , o profo~ CJ ~ r Ih~di r8. ::::. clas80 

que f OFLG dois c onjuntos~ A = {con j m::: t c dOE? ;?~l i t o s d E: Gc-rvc; t o} 

B = [c cnjun t c. dos pal i t o s de f esfú r õ' · " Quant us c..: len,ontos t er.: o c c: n -
'-. 'J 

j ill 1,t ú A "? HQuan t os 01 er2cn t os t e::1 c c onJ un t o Bl! ? 

Tj~', l • d t , ,, 1 '" C I ~ . T),." -.C" - t!.. ,'" C - ]"'" . ~ ""i t r- "V> o' , -y"; ..: ~ ~ .w C;Ogt"!. l a , p8r e,u u ·~.'. r 8. a c d S ,;J O , C U1.h! .L l c ,::r r .. o \.! ') ,. ~JLj~ \..; - J.. ' '-'LJ. l ..L ',·. ~ 

clo s t (; G d e is c cn j un t o s . Q'L1EUr COs pal i t ,· s t O,':l o c :-:1n j un t o- r 8'l .. m i ã o l!? 

b ) De; c cn j ul1 t o - uni ver s e do.s fi i?v r 8.. s qu e e l e:; t G~:' , p c c1 i r2,~ p:;,r a 
r r 

f c r ,:I2.r ..=tc is c c n j 1,m t os ~ A - L c on j un t o das. f igur8. s c:::.: .:arC1o.s) p = ( c cn-

j un t os ela s f tgu r c,s v or' 01h::.s] • ll Qua.n t os e l o:'~ l, Gr,t \.' 8 to," o c, c:n j 'Lln t c ~ii! ? 

IIQu a n t cs olo',',ent os t C:':l (; c ':...n j un to B" ? Dop o j .. s , l-,c (~irá ~ elas ";.) quo 
,.;] ' f " ' ~ d t lüga c cr-~(j l C,J. r a 8. r OUnl3.C os os d (; i s 

NOTE DEJ\h O p r of e s so r deve r á t or '8 r o c'Lü Cls de d e r8'lm i r c Cn j 'lUlt os cu;). ' s 
""'1 ~ - 1 t '" ~ - r n ",, :1 ~ C,4::1 '") '''": l t"'"'l ''', ~ ' . - ..... ... . . , '" o".on uS Se. c, gr aIJ.,o z ,-, ,,, Q "" ; ,~ ,::> ... ~a \::S p OC1 0 , ~y (": l S 

d or á a d i c i on a r grandü za s da .. <os . ~ G, espóc i e . 

11 ~TE:FRl!;3TIT TA9ÃO GRÁFI CA 

T T t ' 1 n ' d ' +' ) h a orl a ';)l a uJ. C O 

s a r rO]Jre s ent8.dac g r afic 2.:·', m t e po r ' ~18 ic c1 e ~ 

d iagr::'"L '~EL do VG:nn . 

1 DAS DRN ' ATT Z ,"Ç 0 1.\ ~)1 ")j1 T 'T fT1 ~ S 
• .10. .l.J , _~",:,:,,~ . 

a ) Ccnv oil c i on e - so c C:', c s a l un c s que s e v ai re~'; l~e s e:;'l t e. r p or O Os 

l"":, cm t n oB e pe r O [t s 

g r :.Jms de V 011.1.1 , fi c ~; r2.. : 

A 

/ /"ç:,,~. "'--.. 

I~~ O 0 '''\ 
.i O 0 0 0 \ 
\ O O O O ) 
\ a 0 0 ,,-
\. o o // 
~-_ / 

'L 
17 

"10n i" l"' S A'-' o l' ~" ' . -o ," _ .' lo.. . lo ) ' .:) 0 0:'" 2. r ep r os on t c,.ç ã o· gr6,f i c a ])(:;1 0 C! -: '" ___ _ '-Lo .. 

11 



SUGES TÃO ,DE ·ATIVrJADES PARA C DE;:;Zr VCLVI"IEI'TTO DO :P~~OtTET (i 11 de r:A-

T',-v . (" mI CA 2 a ' . .1::'1 4 .D.,l1t.L - - s er1.8 - 1. s . 

Conjun t e - rm:cn.ião 

~8~tl~--/i 
/.. _ ____ . __ .. __ :.:... __ ._. _~_.-I 

28 

b ) CC'lV Gn c i [,n a - se c01:1 c s n l1.F l Ús qu.o S8 v Q.i re:,)r 08 on t '.::.. r per X c. s : ~L:. 

n c s en c a rregc:.dcs da cr S2.llÍ z<'::l.çãe .da bi b1ic t ec o. 8 p c,r *" os 2.1ur~ s -'; 01_ 

c arreg.::1(~ cs da org8.!li za çõ,o Cc j l:r7lQ,1 - nur ;,..-:.l. 

/ 
I 

/ 

./ 
/ 

--------'-----_ ... 

5 

Con jun t o - r eunião 

.l 

L8 

ALUNCS 

3 

I 
! 

í 
/ 

'/ 

/ 

2 ) ConvG1"l ctona- sc C C2. o s ,-,·,.11'.11.(;<:: .... " '" "' 8 V J. l· rr. lJ re .. + - i ... - ~ li".""::' : '" ;3 l.! ~ , u L.. .L~ ~> .. :;::. o s pa-

1' · t . ,., ' 1 os G~ IG sforo e p o 

/-_._--. .... .---- --- ...... " / 

.' I / í " ', (I., \ i / / . 

~ /!f// ) ri .. ' 

A ,,11 .' B ~ .. /' " 

l L 
10 5 .~. 



SUGESTÃO D:G ATI VIDADE S PARA G DESENVOLVnn:;NTO DO PROJI;TO 11 DE r. ;A­

TE':íÁTICA - 2ª s érie - fls. 5 

Conjun t o- reun ião 

/ 

12 fig'-lras a . . .8.relo.s 7 figu.ras ver,nelhas 

(a criança p intará 

a s figur a s de arlar"lo) 

Conju.ll to - rel..UÜs.Cl 

( a crian'ça pintara as figura s de 

v Or.t'lGlho ) 

/ (;;~u=o~o6,;- -~\ 
I . O O '. I O O O O O' . 

~~ ·0 'C? . '~. O 1 

. ~.OO 
\ ~---.---------,;t-_____ . _____ . __ ._ 

. ~ 

19 figura s 
( a CriaJlça . t ' d 1 t· d' f t' f' plll a r a o ai~are o CL g,uan l aGe rc ercn e as 19L1.r a S 

'. , . 
1 1 ' .r.' 8,. 'are a s e de vcr; ' ~.oho a qU8.n tida de refcren te a s :L 19t.,lr a s ver-

n elhas ). 



SUGES T1W DE ATIVIDADJ~3 PARA '-o DESENVOLVn 'iZ:~ TO DO PROJ ETO 11 DE E ATEr'iÁ­

TICA - 2G sGrie - fl s . 6 

3 - OUTRAS FOR 1'..S D-0 m::::;:'RES Eli:T~O GR5.?ICk\.S 
.... ,......--.,...---

--;;-;~ 
/'/ 

O O )0 V [> 
D 

O O DDD 0 0 C>;> C> 

'00 1>' 
\ 0 O) LjD 6 , !>- [> , O y-'-... __ o 

L::) ~- [>. ~ J 

L6 
I 

L 10 

a ) 

16 

,_ ... ~' -~.- .-.._---....---

b) 

2 

111 - REPRBSEtJTAÇ.rO SILIEGL.lQA 

8. ) rel)re s ent o.çõ,o s i r.lb ólica ref 8ren te à organização dos fo. t os fun­

d8Del1t a is da adição : 

Tabel e. de du~lQ - entrada de O a 9 

+ I O I 1 I 2 I 3 I 4 I' 5 ,/6 I 7 . 1 8 I. 9 / 
O lo 1112-'-3/41516 I 7 I 8 I 9 
1 I 1 I 2 I 31 4 1 5 J 61 7 I 8 1 _~ 1 lQ.1 
2 I 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 I 8 J 9 I 10 I 11 

3 131 4 I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 1 101 111 12 

4 14/ 5 I 6 I 7 I 8 I 9 / .10 I 111 12 I 13 

5 I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 I 101 111 12 1 131 14 

6 I 6 1 7 1 8 1 9 J 10 I 111 1~31 141 15 

7 / 7 I 8 1 9 I 10 I 111 121 131 14/ 1St 16 

8 I 8 I 9 1 101 111 12-' 13/ 141 151 i~1 17 
'19 1 9 1 101 11.1 12-' 131 141 151 1~ I 18 

- i dem tificação 

(dos f a t os fundQL1e~ 

t a is e das propri~ 

dades) 

- ordenação 

- (?;ener nli zação 



TICA 

J>O ' Cf f( ~ . (J Lol11 
DE ATIV I DAD:8S PARA O m~SZ!'J VOLVn.TENTO De p~tCJr;TG 11 cl8 rUl.TL'I,,;,A-

2ª série - fl s . 7 

- o p r cf e s sor pe di r & ta;'.b é~ll qU0 s e f a ç a a t a bela ele dupl o. - on trnde, 

dos f a t os f un da :.en t ais el e 1 0 a 1 9 

- Con Gt ruic1Q 8. t ab ela <le dUJ.ü a - entra da , o a l tm o 
, 

p a ssar a a f a zer ~s 

s e gui n t es c on sjJ:' e r é.:ç uos s cbr o el o. : . ' . . - . 

. ' ... ·' 2 ) ob . t . d d ..I: SCrVé'1.r c.s GogUJ.n es lJr oprl o . ['" o s : 

f echa ;on to : ( ~~ sO:'~a sempr e oXis t e ) 

e l e. ' en t o n eutro': ( quando lil d os t e r tos f qr z e r o , a S9DQ n:~ SG ',' l ta,~ - ) 
l ·~ _ ~ ..... 

c ODuto.t i v a : . a or d..en dos t en"10S n ão n Od j.fic n a s ana . .. 

2º) Ob:;3erv2.r a or :;an izaç ã cJ d os f a t os ·-de :'lcclo a l ev á - l o s '8. fL:&çõ,o 

d 0 s ;:l.e 8:'.10 s . 

3º ) organj.z~'..r . j c'{;OS ou p r opor OXCl'c íc i:::s :.'. os a l unos c. f i :.1. ele r.n.' ~ r e,:; 

solvem l aYlçand o 1112 U da t a b e l a . 

a ) P r opr i edad e de f e chcuen t o : quaisqu or que sej al:."l o s nºs l1:lt u r c.is 

que es t ruD. oS usa n do , seü pr8 e. {isto a s oma . 

2 + 3 ::= 5 (err1 qua l qu er a di ção ). 

b ) P r opri eda cl o C01:1U t a t i va :. a ord er::2. da s p ar c e l 9.s n ã o aI t e ra a SODC' .• 

3 + 4 = 4 + 3 (l o'c a l izar n a t ab el a e an a lisa r : a) en c ont r o da l ~ . 

nh a refe r en te a o nV.1llG l'·éÜ ] CGj:'l a c ol~ ref ::: r ent e a o l1UD3 r a i 4 ; 

b ) en c on t ro da linha r ef er on te a o l1ULler2.l 4 c om a c c: l una r ef en te 

a o m .. 1TD.or,3.1 3 . ) 

c) ele Lento noutro o ~, COElO :::la r c eL '.s , não i nfl ui n o .. sO ":.8.. . 

O + 2 ::= 2 + O :=' .2 (lo c a l i2;3.r 112.. t S.i) el a o a nalisar a l in!J.a Tef e.­

r en te a o numera·l z or ,o ;on'd::eo , r c sultad o D ~ J s e a.lt erou , be :l CO:",o o da. cc 

l un.a refe l~ en t e a O nU:-:'18 ral zero ) --- . - ..... -"-

Repe t i nd o e s te trai::8.1ho ~-LléIl /1 0 
..t:' . ~ 

.L l X Uç aO o p r ofo s s or »od ~ r~ l eva r 

. ~ ' 1 ' f . , .. Sl lJl OG l c a r o ' o:ceÜ-C8 9. orc1 en &ç ão . 

- Apre s en t e.r f icha s para os a l unc s o r à en á ren cJ. o a CCJ r d.o c o:. os 

r osultado s ai s ap era ç ô es i n di 6a da s : 

Col oc a r e:r:'( or d em cre :~' c ent e d os . r esu l t s. do s d 3. s 2d i ç õc s , a s s e­

[';"v_int es fi chas : 



SUG-ES·:rt:.O DE. ATI VIDADES P .ARA O :D~i:S.L;nVúI,vE~.~;;· TO DO P '8.CJ E':rC I I (lo ~íA­

Tfl~ÁTICA - 2 ª s~rie - fl s . 8 

a ) r epr esen t c'... ç ã o s i m0 Glica d o s fato8 f und2.... ',ontai s , é'l trav é s d a r eu­

n i ã o d e c ún j u .. a to s d io juntos , bGIíl COillú , obs er v a ç ã 0 da s p r oprieda cl,..::; s . 

1 _ . :QRA' ATI ZAQJ:O : 

a } Do COl1 j 'l.".l'l to Unive r s o do.s G.IUl~ da c l asf:» , , o : .~ ro :6 ü .: s cr 

for. ' c' r éÍ dois C Oll j l.l.l'ltos~ A = t c on j un t o d0s ;::Ü~ quo i r e,o int :3Cl' ::l r c 

~'3rul)ú d o tr21Jfl1 l1o do C8ntro - Cí\Ti c o - I~~s c (. 1 8~r \ :;: 7 Gl .8: · .crJ. t üf~\ ; ~; = 
J .. 

I c C111 J'unto d os '-' l unos "uo l' r~ o r C:: T) r r c< "'n· '[· ~ r um J' c g 'V'Or ll = S (Jl C~;l() :l t O ~ I 0r 1 - u. ~ ~~ • a .. J; \J .:; \:;;., "c.:. J , . .1. c . j ~ 

'. , " 
Q;·TUl. t ~'" r8. a clasfôo : - c omo f ic2 r s. s. rouni~c d .. ;s tos dois 8cnj U!!.t os ? ~ -

QaG.Y.l t cs ,::~ lu.ne s S2 0 ? i - Quan t a s d e zen as há nG s te ].lw:lc: r o ? ~ - '~u211 t :~EJ uni 

d ,~de s ? (p a r a eot a rGpros un t ação 2. t i Y3. , em. t r ru:a t.~S <... p c r s.ç (' c ;:.: : l8nt c i s d e 

d o nº ) 

0. .) Do c cn jun t r.: UJ?iv or so d e p a l i t e s , o pr c fo s f.::c·r :i.:·od i r Él ?:. c l aCJ u;:; 

c:'~u c; :fo r 'o W l . c on j un t o con 28 p 21 i t c s vl.:r ",ol h os e cntrc c ', nj u ;1t o c ,c 1 5 

po.l i t ( s ,.. . , 
,CCF10 ,:CJ .. c s.r :-:. c 

do s t e s de i s conj'Lm t c, s ? 

Que.n t os ',xüi t e s 
~_._---

- Qucmtz. s do z onc..s de J!8.1 i t e s ? 

Quo.n t 2.s u lüd,:dcs de :;)c',l tt c s ? 

( n ·, ' y '''' Q c, t ,~ r O'or or"'n t '-'C 0 r n t l'" í" n.l1 tr~ .... n ,~ .. ,s : -",'J2 r :'.ç C: c c.J :'c,cn t ,::i;:; ;",'_ .... ; •. ., ~ ~ .. CA. . .t ~ '-' -- o"...i.. ~~ "-' L I. \ \.#~ , ...... .... _. - ~ 

CCl'l)C s i çêiG () c:'e c \;Dl')0s içnc Dl. n º ) 

o ) C C.0.2 0.11:1110 , n o 8 tm c ~'l rt C'.. ~ - val e r - ,-1 ','- l u g2. r c ") l i:. cb.r é. 6 fi c l:.::~ s 
~ \ ,k.@l.,.'2~ 

( o.n 2.1is 2r COLi -.' S ,". l UllC. S ~U0 Gs t a s fi c~'la sV' - C(Ü C C2 d c.s n o. Gr ( em C:' 2.r:3 

'C~rüdc:.d(j s , po r qLl. c rG~; r(; s cm t o.. Ó u n ic1 o.c1e's ). ,R-2 s OCl,lidc.. ~irol) c ré, C. c l é.'J'1::'; Q 

qu e CGl c qu EJ n '. c .'.'~ :r~t ,-'. '7, - \.T ·,~. l c, r d ' l u rr -' r "ln l' S 5 fl' C l~ <" S ( "';J1 ' l ~ ", r, ',l' ",'r-. - - . ', . - v.c, ,c. , . i.i.C.\ ,-, ,_" , , l . "" _o \,; ~ •. ,l \ ·8 

(' :pí.; r ~". ç 2.c U(, rouni r t Cd ,~'~8 o.. s f i clJ.'s ,Ls 

t .:.;, s fi ch~!.s }lÓ.? E.1. t 2 C: 11 fich:::~s s ã o: 1 d . :';J" 'J',".,;], ( ~ ' ; a 'Y" ~ "" ""' 0 l il .C'.l ]' r. ' . .L ' c ' , c ' '-"4 '-' ~ V- ._ C ..l.. _ (...l.. - I..,) _ .... _ ~ .1i. . . :.) \,.; _ 

S ," Dr a 1 fl'C l~~ "" ' 1.e, rG "·' ~" '· " 'Yl l + " "_,"."\.'''. Wll' I..'-,'.::1,-, " ~ .L<.., ,,~';' \ ' , J.I .!.. :-" :> 1,.; u ~. v _ • _ . 

d o • .li. r espos t a 
, 

G or2.~ 11 fi ch p. s ou 1 de:zen o. o 1 uni d c.cl u . 



lO 

'110 .l{J I J-.,t . o .JtO (1- ) 
ÂO DE ATI VIDADES PARA O DES:::::NVOLVll;IENTO DO PROJ ETO 11 de NATE.\1A­

ª sér ie - f l s . 9 

DE ZENAS 

,-, 
, -, ..:.: . 

\._----

Outr os r e cursc s d id~ti c 0 s 
,... 

8800: -
, 

o o.ba c c" (. ~ · 1.Q teri Ctl Cu i sin ai!Js, o r,k t ori Ctl Dcura dc G ü S Bl l, c (.~ s 

Lé gi c us - (Vi de 0.c curlent c G~l anexe: -- "Ma t ori o.l Didá tic o ") 

a) represell t ~ ·~ç; êí. \.; s i L.lbólico. r e f orente à adição c om resürva 

- - '- '..-.---- '-- ' 

16 + 28 ::::: 34 

16 
28 

34 

+ 



OBJETIVOS 

DEl'AR TN\1ENTO ~,1JNI C IPAL DE ENSI NO - DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA 

~; ECÇL.O DE cU-~RíCUIIO S , PR0 GRA ' AS , 1\.'í,ÉTODOS E PROCESSOS -

PR~JETO n Q 2 S éri_~r - EU~; INO, DE ~,[AT~lÁTI CA 

CCN T.8ÚDOS I ~RONOGRAT ATIVIDAD:8S COIJ'Yli.OLE 

P,ELA AJ30~=tDAG:2I ~ Df CO:N~TUI'; TO S 

I ]tJX URSO,_s _____ _ o 3SER VAÇ lí.O' 
, h A 

t------- -+----- - --+----- - f I HAT1':ê-J AI S ___ ~I_m_m;.;..!..;;~';~A;,:;;N;.;..JO;..:S:::....--+---_--+---_-~ 

1 ) a - c on sta-lI ) a - Sistema 
tar e u tiliza r d e Nuneração D~ 

o T! rincípio do cii!lal . 

Va l or r os i c i o- a ::;r upamen tos 

l ª 

, e 

nal n o Sistema cla sse das u 2ª 

de n umer aç ão nidad e s , or den Et: 

u - d c . 

- c cmpo s i ção e 
(l,e comp os i ç ã o d E1 

nu.:-lerais . 

1) b - Ler e 11) b - Le i t ura 

~sc rever os n~ l e es c ri t a 

meros natu r ai s lmera is 

a té 399 

de nu 

s e:01a na 

1 - DrEUlla ti za- - I\~aterial Cui 

çã o s i n ai r e . 

2 - r1an i pul a ção - l'lat EH" ial Dou 

do material r act o . 

3 - J o go s . - Ca r t a z Val or 

4 - Repr es enta do Luga r . 

ç ão fr~fica - Con t ad or de 

5 - I d en t i f i ca Fa t os . 
ç ão - CAixinha de 

6 - Clas s ifi ca cálculo . 
~ 1i'i h çao __ c_Lia s 

7 - Ordenaç ã o Pal itos . 

8 - Ca:'-'l.po s i ç ã o TE':'Jpinhas . 

9 - Dec omposi - - Abaco . 

ç ão . 
10 - Leitur a 

11 - Escrita 

I- Contc~s e t c . 

F~~ofes so r - Obs erva-

AP Ç8.C 

-: OP - Prov a s 

Direto r 61J j e t i va s 

- Cadern os 

~ , 
-C;. 

~ 
.P 
~ 

'B--..... 
~ 

~ 

~ 
~ 
-t:) 



" -i ;',.1 " "t" .:' ,' , \ !. 
.', i \.. : ·L" 

.. ...... __ ._. ~ .• ~ __ . J ...... __ 

~\.~ h: ? 

C·r-:-,:U~-f'.ly-Ç y; __ . __ ~ .,,~.;~ · ~ ;!-~~~~t;)~:~ . 

,.... .. ·3--1 ;.;·-~ :- C.·'_"; .',:- " ~ ~L-~' C) '.; ' l~T_ 2 -,~~' - 1 r1 11. . 0 ~~I , /~ j\.'- ,\...;: (-';-' -~'~.~~:~ .:)." ~ C'.-. ( ~r~r·'·~- ~:ll,;J if~ . _~ . l-r' ': 1 

. ·1, "'r'·-' ~ .~ .'- .",,",_~~' ._-- --, .. _-- - _. ,-~ , ~- _. -I" -- - -- . -- " .. -... . .-_ .. -.... _ .. . _ ... .,. .. ~ - -- "._ .. _ .. _-,- ":'1 c. ? 
I ,~.: . ·.L '.:. f(,,::.i'~ :fTlr"" _. _. ') . '~", " ,. . I ri' ,- n _ .. . .,-. : _.J. .. ~:<--..... ~- 0.-~ 

' . ..:.. ... .n.J._ V .LlJ1L'.J.U 1.1... ~ 1. _, \.,_' "'\.. • .I.. .. \.. ÍJ--1 ' . _' _ lV_ :..':-j • • ( . 
.... . . . . ~ . . .. ~ .• _ • • _ . ~ _ ...... ...... .. , .. ~ • • M ..... .. " ."... . , _ ......... " .. - - --. . ... --- ..... . ,----. --- - - ~-

I 
I 

2 ) r' . r ' ) ." ~ ., - u r ro .~ .,.. , - . l'~·)·"" ;. ' ··'·:'-'C c~ ljl.... •. I. .L __ _. \.;..L •. : , '- ~ I • • J 

z e r (;3 f a to s ,~. - _J~"i.c c. c 

'. Y1 1 '. • ( ., .... t ·, l' c' ," c ' I '~ ", . . __ 0 .. :- ~. ......t.:. :..: .• _ I .) \,. • e l, ; '.: i:r1o· ·) 1'1:;. u..:~ .. ~~ .. "-

j. Ç 2c 

2 ) 1" -- .! L'~ ,-P-: ~ -, .... -1 I~ - .!. ... . ":1. " • _ _ _ .1-

lW.ij ilid ad G 

c Oillj;) 1:" t~ c iOl .. éJ .. l . 

c:~ ~ ; S ~ i~ e ~; 1. 2 .. ' 811--

to ; CC·lI.;' ta tivE; 

ele: t,:.:nto 1l2U-

tro . 

c) AC:içõ.c 

9. 
d ) Adi ç ã c-

l--c se rV8 .. . 

:: .. t6 

com 

c) n c.d c11cl éJ. t u 

r;,:: • 

':)::1. 

e 

,1 ~ 
' I": -

S 8 . ,2j).aB 

- 1 ) Dr :.:::: ·~8. ti Z ::1 

ÇéW 

- 2) ' ·::al':lipnl.:t-

ç ã o d~ :L'. t C;:cj.c, 

3) 

4 ) 

t c.ç ão 

- 5 ) 

çao 

7 ) 
8 ) 

ção 

- 9 ) 

ção 

t.TO Z0 S 

ItE.) r es 011--
, ..... ; _0' ,-.. 
~ra.L lC CL 

I d ::rr tific ·· 

CJrd en él<] ão 

CO;··:. ·c si-

Decor:-ln osi . -

- 12 ) l'Toi~'- Gar 

os t :.:. r l,i.OS d <.:l a-

dic~ õ.o 

13) " , '1 1 - ·!.. a ,J e a 

de Du}?la en tra 

da 

- lA ) l eI !.7ori tl' . '-.., -
j ::1 .,. ~ 

lí10 ü.s. aCllç a o 

__ . ____ . _______ . _ . ________ _ ---1-_._. ___ ~_ 

I 

-~. ~.:::.~: :~ ~. : ; ~i ~ .. I ,= .- . "'~.. . .~:':-... ~~-'. .'" . -- .. -.1 

-J' .' , " '.' ." ,. (' U· . 'n I 
•• ' ' .,;, J l . . :,. .... · J :-.... 

t oD.do 2.cj .ma 

~' 

I 

I 

r r 

I 
I 

_ ______ " _ i 

-:- , 
.L ,-. ~ 0:,~1. Id (;l.:1 

~ 

~ 

~ -



OBJETIVOS 

3) a - Organi-
zar os fatos 
fundamentais 
da subtração 

3) b - Adquiri 
a habilidad8 
computacional 

, 

i 
! 

PROJETO Nº 2 - 2 série - ENSINO DE I'lfATENÁTICA PELA ABCRDAGN'1 DE CGNJUNTOS 
E. lI . 101 - fI s • 3 

CON TEÚDO CRONO<fRA 
mA ATIVIDADJ::;S RECURSOé CONTROLE 

~ ~ATERIAIS HUMANOS 
I 

I 

3) Operação-
5ª ) fi o ~ 1 D a.!:latl zaçao 

Subtração 2) Ma:nipulação 
a) PropriedadeE e do Material 
b) Nomenclatu-

6ª 3) Jogos 
ra 4) Representa'" 
c) Subtração 

S Go~:-lnnas ção gráfica Idem aO Idem Idem com recurso na 5) Identifica- conteúdo acima , ord em das unid§! ção 
des 7) Ordenação , 

8) Composição 
9) Decomposição 
12) Nomear os 
termos da sub-
tração 
13) Tabela de 

--
dupla entrada 

14) Algoritimo 
da sub tração 

.0 
~ 

OBSERVAÇÃO 

-

y 
~ : 

.....c::: 
~ ". ~ 
~ 

~ 
"V 

-......S\ 

~ 
V-J 



'::J IVIS1W Dj:; 1., iU ENTL.ÇZ.G Tj~C ?í IC1~ 

SBCÇi{O DE CUl1 1fcULc;.~ , ?iiCGR':'~ ::L S , : ~~~r:r:-CD(;S J r:~OC l;; ~<j OS - E. I.L 101 

,T)l~JETO 2 rl ' . "'I r
" m" " "A D" ,. ·'··r .. · ·.,. ç ~ C -':: J.\. -.; I - ~ S ~111 8 - ~ . 0 1.~ ..:., J" ~ _ .. !-J.-I!.t." ~ . J. l. ' 

1 - Consta tar o princípio do val or l)osic ional no Sis t ema d e N1.J.Jllc r ação . 

2 - Ler e esc r ev e r os m).IJ.'.e~ ' os naturécis e, té 399. 

11 - CONTZÚDO 

Sistema d e NUl:lcração 

1 Agr upa."1tcntos 

2 - ClasLes das unic12c.Gs : ord ens ; 1.Jnidade , dezen a , c en t ena . 

3 - Composição e de compos i ção de n~~eros . 

4 Lei t ura e e s cri t a de nÚEo r os 

IIl - ATI VIDADES 

1 D:~a' , a tizaç ão 
2 - l." ,anipuls.ção de materia l 

3 J ogos 

4 

5 

Repre s 8 l!. t a ç ão 

I d t~ntifi c 8.çüo 

, ~. 
e;r EI l Co. 

6 Classific2ç ão 

7 - Or denaçã o 

8 Composiç20 

9 Decompos i ção 

1 0 Loi.t u r a. 

11 :Cscri t .J. 

- ra t urio.l C~isinaire 

- liaterial Dourado 

C"", r t Ct z Valor do Luga r 

Fi, c: las 

Pali t o s 

Tenpinh~.s 

Áb éJ CO 

Ccnt a dor do f a t os 

Caixin~8 cc cnlculo 



3is tc··:~: de NVJiler.:.çã o , é 1,liTl c Ol1 j u'rco de símlJo l ::' s e r ugr o.ia , 2.;8.ri:' 

X'(:;pr8s ent é;. r os mJ.i. lerOS intei:Üos. O Sistema de Numeraç ã o De c j.il1 a l p ossui 

QS secui n t e s carac terístic~s : 

agr tlpal.i.1Cnto a s quantidade s 0. 8 10 em 10 

~!on '::1J.i 10 s íIi1b c: l ~: s b a se , ch[;;': .. lad c·s C: l gé::risno o : 0 , 1,29 3 , 4 , 5, :-) , 7 , 

8 , 9 . 
para e s c r ever n&::o ros rtél i ores qu e 9 , c ombirc2_ c S c1.lgur:i. :Jl1J.os S() 

éSun.do o Prin cíp i c elo Vc.l cr :Pos i ci cnal: t c &.-.J <: .... 1 ~ari 8m.(; csc r i t e 

[':. 8sql).8rda d,\3 oU'~; ro t em UlIl. val or d e z v ezes :.:ai or , que DO GS C::''' ~L 

t o no l ugar de sse outro . 

é'o c'l,o t :::1 ... Y'ld.o- !'01 e 'v.'~'., 1,J r-inc1_· ! ..... '.:CI d t=> v " l ('"'' n~Sl Cl'Ol~..., l ·..,o u·" .. · .. · ; o· .. ..1... ... , 1"J r'-'],-, ~ ~. _ ~ '-W. _ ~ _' _ v ..:~ .. ... .L .LJV· _ c';, \,_ ·i • .L V .;. . ..... ...... u Ul.:,; , 1: '.Ju. .:::, 

S8 esc rever em outra s b ':-::88S , que não E, d Gc Lml. (ver ~ 

l'2.lilpa relli - g \} .. j:::~ .J o Trof . PC . 7 l ª sério . mato IJara c 

I[~~ca que c-::' cri o.n~{ [!, v Gnh a entender e::~ esori t e.. 6 :) ~J nele .loros 

Lüt i a 

l o "" ""~ u ) - Ô .J.. ':k 

. , 
a 't r:::-.V8S 

Ü.(; 'l.l:::}. SÍf3t'3::Ja d e nLmcr a ç20 qu e ad o t a o princ i pi o :::.0 . .; .... ~ . r :po s i c i cna l é 
i: ~:·Tt 0rtc:nt e que el8. roa lizo f:. fr1? ~:>CJ:l.f~n-:..c:s regi s tr2.:l:l. () -f)~ I~ ' :0 só na base 

08c j~·18.l , c omo c:lT.t cut n.ls b a ses . 
-f., . d ' o ' '.'ll . o~ III lSp nsav~ c:L~'..o C. 0.l" 1..8J.1Ç 2t u tiliza D&t er i &l 

}~xejn}Jlo 

Cho..' .. 'ar 21 a l tmo s e pedi r quo 28 (\~r;J.p em d e c~ois em d oi s . He1JrO-,-.,-

SO,:l t o,T c}2, l ousa o conj un t o de 21 el t: ':: · .. t os . 

Pec1 i. r a c aCa crian ça que pegue t~;m t as fi cll3.s , qU8.n t o s f OTem os 

el e l o ~' J t o s d o c on j un t o , ci. GtG~c;':dnado Cmni ::)u l aç ã o do ~ lQ t ':; r:i ~',l ) • 
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PROJ ETO 2ª 

, . 
ser le S IST~s:r- !iA DE m:m ERAç ÃO - E. E . 1 01 - fls. Y 

o resulta do dsverá s er vcrb~liza do , i stoé o aluno dirá que f or­

mou de z grup os de doi s elo:"J.entos (fiohas, palitos , t 8.lJlpinhas, contas, 

etc) e s obrou um eleT ~onto. O registro t o.:c,lb ém deverá s.er feito: dez gru-

po ~ d e dois o um ele.·c:ento ( escr ev er por extenso). 

A meSY,la técn i ca será empregada para os agrupru:u.on tos el e 3 em 3,de 

4 em 4, de 5 em 5, de de z em de z. 
O professc r não deverá se es qne c er de que as a tividades d e dra­

matizaç ão , manipulação de ::.J.aterial , precedem. as de r epresen t a ção g r áfi­

c a e que esta s dev em SillC f ei t as das ma i s variadas n 2TI oiras. 

Ao pl ru1 0jar wn exercício, o mesmo deverá ser efetuado em t odos 

as formas de representação. 
, 

A criança devo aprender a contar numeros, a compara r grupos , a 

analisar um grupo par a sopará-lo em dois ou mais e c cnta r grupos juntos 

e separadamente . 

~rio s materiais se prestwm de maneira efici en t e para a crianç a 

descobrir agrupamentos: o ába co 9 c contador de f a t os , materi al Cuisi­

naire, C.V.L, etc) sendo este um dos mais efeicientes meios de JJ.ostrar 

f , , t t f o sugni icado dos nwfte r os de 1 a 99 e ta~bem para mos r a r as r sns' or-

maçõe s de nÚille r os que Cevom s er f eitas na s operaçõos com núme r os de 

dúis algar ismos, em resorva na adição e dec omposição na subtração . 

Para expo sição el o sig.r1ific ado do núme ro 10, o prçfes s or pode u­

s a e ficha s para mostra r que 1 significa um grupo de dez. 

Assim: 

UNIDADES 

n 
~---------------------~ 

UNIDADES 

. . . , 
' •••.• 1 .•...•• - ' ••.•• O .•.... e 

o pr of essor dirá à clas se qu o o 1 está oscrito no lugar das de­

zenas par a Elo strs. r Uda d e zena o que o zero mos tra que não há unidades 

par o. es crev er no lugar das uni dade s . 

O zor o maIJ. tém o l ugar das w1i dad es e consorva o 1 no lugar da s 

dezenas . O zerc Ere -::n cho c 8,-..ê.§:.ê. . As 10 fichas c cl ocadas uma a o l ado da 

outre. no l uc:r?,r das mlid8.à. os , serão r etira da s uma a uma o unida s com 

elásttco para f ormar UDJ. úni co grupo de 10, sondo c olo ca da s no l u gar das 

dezenas , que Gstá à os quor da do l ugar das unidades (consultar o subsí­

di o de I:!.a t orial didáti c c: n º I, u t ilizc.ção do Ha t ori al Cuisinarie ) 



101 - fl s . y 

P [',r a 2'eprOse11t o.r c c,nj "tln t ':' 8 c o!~'l :!lê.is do 9 ele: cn t os , s e c'. g r -v .. p C'::l 0.0 

de z (1e z . 

j'.Iaui puls.nc'.f.', r:.8. toriGl , t 2.is ecr.:lG ~ 

c l~G. , e t c, cc t o.bclec or c ql.lj,v a1 ên e j 2, S: 

-C>J.. (; C!. -i"Ci r o ,Te'"' 1 :, 1 O ')'r~c<::l v'- q 
. ..... ...L.. -' V ~ ".k...... - t;:, . 1; ~ • • 

j1.SS jj.~l : 

LI 88 CT~CS de l,lilho 

1 pali t o de fé s f or o 

l~opresentação a 14-
D-'\18:"~S, C SO l"" f e j , t os : "u :i, t ' 

----.;; 1 1 

1 0 CL:!, 10 U Í.' 'O:ZG T ('. ::'~~; ' ;:,::) (~:; ti' 0 l~.J G.l.:':'':; ,'o d e, o..gru p '-'_' . '~".' 

1 (1 8:60112. 

miJ:.llC 1 

.:.i C QEt cn :.~ ~". :!'.T(-:': , :": :) ::' :.) r esont c..i o.. C O:"10 W 'L;. C ': ,") ,.'.').' ~ \:at 0l'ld o 10 

ll.ssin : ! \ 
i " ----... 1 -. -- V2- G 1.1..·~· 1C-'. C. 8 Z :J118. 
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A centen a ccuJ)a a 3ª :~ rdK1 9 C(.'lJ.c ç an dG :pel a {". irei t a . 

[]ll Cl 
1 \ 1 \ 

LJ L: 0000 
1 ----~ . - - _I 

[j l iO 
~ 

124~-uma centena 

'1 --------------------

o 
duas dezenas 

Quatro unidades. 

lo 

... 
'-}2 1 

o--------~~-----
I 

000000 --
Ex: d e Exer c ícios el e identific açãc: Cc,l cQ.ue n o Quadr o aba ixo a 

Qu a n tidade d e ele;:-'lent os. 

CI [] O LI 'LJ 

[ -OI r=\ CI O [j 

uo 
000 

6 

UOOOCI r,:-l 
LI 0_I O [] [] -~> ~ 

]';1" "" ., -1- ~ C '::'''' ú o a l Ull . "J'"' r ~ ~ v u LJ~ c.:i.. ü , ' \... 1 "--'_ 

L-________________ ~I 

00'00 

c eberÉL cla r CUilont e Qu e 

ri ã c.. há nen hULlD. dezena 

s olta , portan t o c ,_l t, c a ­

s e o zero na c ol una das 

d e z onas . 



( , 1,-

• 

.G . :' . 1 0 1 -Pl F' ~.v" 
..L .. J . /f 

• ,- - --- ------ - --

I [1 CIDOO 
l O 0 '0 O O 

1 50 
, 

c cn s tQt8~ 1"2w (:1.,1c. 

d~s . O z ar c 6 c c l c c2dc ~a-

L~ [J LJ L1 O 

n -L r ,- ·· ..; - 11 ;:J.- c~ y, · ' -T ,1 
. C lJ "L ..L ,-:._~ u. ,L u~_, · ... 11J_ \ C • 

", SC:;·:~: ::"" () l",ol .:..-:. c-J... ·. :· .. .l c . ~;.·:~_L ,: .. 

c 0n t a s , pi l h a s , e tc) . 

c a i xa 
~"" ' '''' ' '' . 

,', ..... . . .... 

..... .. ~ 
I e l .J c os 

- , 
~ 

:- 025-1' 
~ L I ... _._-~~ . 

c li ]:} V ·: n.:. c t \_, 11~:U - t'-: G C OiJl 2. 

I r y }1 M 'I'l ,L, ' õ': r , '=.:..It v v . _ V -, .. '.'_ .. . 

i s t u 

F- -,çJ 
C CE tc~na. 

c i n c c 

4 unido..d,3s 

(~- .; Z ;"'; IJ. O. - , /1 .- .... 
..1. ' ..... ' " ... ; J.. ,..- , 

+ ... . .:; 
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Várie"s a tividades pe.r e, e801'i t a d e mll::wr c,s dev erão sor realizados 

seFlpre seguindo ~s fasco 

- dra::':m ti zc.ç s.c 
- ;:.lan ipulação . otc. 

A rOI)rosen t açã o 'f ' gr a 1 c a ab2ixo poderá fQcili t~r a identificação 
, 1 J' .v e S:C, lD(j .lzaçao : 

[QJ 
~ 

1 c entena 

ou s e j a : 

.~ 
2 dezenas 

o 
O 
O 
~ 
3 unidade S' 

Sc rã.o dadc s rJ s n Cl'lCS dos nw:er 0S for.::J.:c.dcs per várias centenas . 

- c em - 100 - trezen tos 

duzentos - 200 

assiB po r d iante 

Os núner cs que scgu eD. a. C' c er'l serão estudados da :::leSm8. ':lanei r e. que 

o 11, 12, 13, etc. 

G .r.> t d ' . t d -ra.d. C8.i:ilen (; J~() ora ser aSSlIu. represen" s. o: 

fOI O 100 o 1 = 101 

[QJ O O 100 . o 2 = 102 

C t · " '.J.. " • d d ' d 1 r O,'-,..,"'11 t <>'n c·q n'~·' ''er '.· s GIl l n uarlC,. (> a J r'.Jl li '~, r c, o tUll a o 8. unl. · ~,(.c , _ '- = _ ~ ""'"" " 

C 011 t e e tres 103 

c ent u e qu a tro 104 

c ent é. e cin c o 105 

con t o G seis 1 0 6 

c ont o (') sete 1 07 .... 

c ont o e coito 1 03 

coat o e novo 109 

[Q1 000 O [QJ 000 
000 

I 000 1- 000 t 
c em 

1 C 01:1 000 
n ove o Utl O ~ dez 



s éri~ " ~ TST~, · r;1I ' ) T" l'Tí""I;-;··R I.Ç' 7'! ,'. _ 
....... -.. ...- ~ ,, ~ ' ! . .... ....:...J_ J : !. .. :- .... 

, 
j,s t o G~ 1 00 e 10 ~ 110, 

c en t e.., e de z 

d r s 
, 

nU.1llcr c s " C OBO 

C 2. do 

" 1=,' ':-: 1 e r f 1-1."1] "'.,80, r e." ll.fJ3lTl , ~q8,r é!J _...; v l" 1 25 , 

1 0 1 - -"'1 ,/ ..L s . .;o 

. : ~ r' , : ., T "" ~ r"'\ ' " r' 

1 , d 8 Z 0::'_ Et S (2 v int o ) e v";.l, i dacl es . 

125 - - » C Uj.l t o e v Íl'.t o e c i n c o 

243 . -_.-=). cl,U Z OIlt ~.3 e qu a r 811 t n e tre8 

399 ---). tr-.;zo,:" t v s e n cv cn t a o n \..'ve e tc. 

C di t _,à,c de.., n{~';,G rcs é 1.1IlC .::.t j,vi:'lad, 2 i Fp .. \r t E.n t c , 1]'.); i C ":' ~ : a d,:., 

~ ·r d Cllét- Ç 8.(,: d e s :. ~-~ c ~~::·1 C. S } tlI.' ,: .'J.. d ot '.J r~ ~j_]1a C_ E;~ s·:5 r i G • 

J? :~ . r2 i s t c , (; c ; .. )lc: ... :: ~ -,-',- c.~,],G ri c o é UY~:. i'"'C C1.1 r S0 J<~·L:.-, .~ .~.:_ i t ~ i -1 t8:L~ OfJ S C:J:J. to . 

Ç~) CJ.I .. H; r 6. L3 0 r 'v"L-_la c a sa e .. d i c .. n t e 

O qUGr d izer H-la Caf3é.', a t re .. s 

134 
@ (135) (1 36) 

- C :. :: ;F~1 8 tar Gs t o c c,l a.r: @.L 
(100) O O ~ 

( 99) (98 ) C ( J8 ) 
( 97 ) 

0 (97 ) 

o (135) 
@ - - - - -­

(1 35 ) 

0( 96 ; O ( 95 ) 

• 

@-----,. -
( ~ , ~ \ 

,.L J I ) . 

Ô '. ; 



DEPARTPJISNTO MUNICIPAL DE ENSINO 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO ~CNICA 

PROJETO 1 - RENDIMENTO ESCOLAR /1973 
ENSINO DA WIATEMlTICA PELA ABORDAGEM DE CONJUNTOS: 2ª série 
Nível de C:-ordennçF:o : n o D~partanent ;) Municipnl de Ensin Cl : Chefe de SCCÇã Cl e Orientador Peda­

gágico 
n ~s centros de irradi a ção: O.P., ~i~et0r, A.P. 
nas Uni dades Escolares: Diretor, A.F. 

Nível de flanojanent o: O.Pç;. da A:rea de Inicia çã0 às Ciôncias 
O.P. espe cialista: Ma t enstica 
O.Ps.: Anezia Thereza Ba nelucci 

Gabriela Card~so Cl")e lho 
Maria Apnre cida B.; r ge s Ca8p r.l S 
Maria ~:I2rgarida de Siqueira Sanpai0 

Neuz8 Vargas Arauj o 
Wilna B:mdaher 

Nível de execuçã :J : pr ofess or e s das Uni dades - Centro de Irradiação 

Metas: 
:pr :;feç;s ~res da s deD2is Unidades da r odo 

Rel ativas.ao A.P. o prof e ss or: 
1- Crms ci :;mtizÇir.A.P. e pr 'Jfess or da situação ensino - aprendizageo 80 natenática. 

2- Atualizetr . A.P. e pr ; fess oros 01:1 c onteúdJs natenáticCl s •. 
3- LcvQr A.P. e p r ofess or no c1 -:--n íni o da Met-Jdol s gio. c:dc quada ao ensino da na teoática. 

4- Levor 20 uso de na terial '.} c1cquado . 
Rela tivas aos c lunss: 

1- Di!:ünuir repetência na sério. 
2- hUIJ.ento qualitativo da apr ondiz2gen no.tenática: aprondizagen c -Jrreta dos con­

ceitos o sinb010gia natenática par a ga r antir b2se [f futuras aprendizagens. 

3 L . 01. 1 ~ d . t '" ~ t 't . - yV8r 2 (· US Cl do r 2 Cl OClnl O per a re s ~ uça ') as Sl uaç c:es r..a eoa lcas . 
Área de atUo. ç20: 2ªs séries das Uni da des da Rede Municipal do Ensin ~ 

Indicadores 

~ 
-<::-

~ 
~ 
tl 

~ 
~ 
~. 

~ 
-.O ---

4 
j 
, . 



FLS.2 PROJETO 1 =-RENDIMENTO ESCOLAR!1973 . 

. 
! , 

Rclntivcs 0. v~riável: RendiD3nto Esc -lar 

A - Da d os nunéricos: 

Projeto 1 : RENDI~illNTO ESCOLlJR 
• I 

ANO i SlRIE ; % INTUIÇÃO 
1968 lfl 40% 

2ª 20% 
1969 - ! lª 38% 

2§ 7% 
1970 lª -

2fl 26% . _-
1971 lª 

2ª 
.-

1972 lª I 
2ª 

B- D2 d~s qualit8 tiv. ~ s: 

--

-

--

-- .... _. 

C OTI ba se en da dos da p esquise re81izs çso junt~ 8 0 S professores e d2d os f ornecidos pelas O.Ps, os 

e. lun ':\ s apre sentor an RS s eguintes deficiSncias: 

Er: rf.lc t .:;r.:6 ti ca: 
u s':; inC ~TrGt 'J de SL:lb':ü ogi a c terr:ün :-:,l ogia .n a tc:mátiea 

- J i ficulda de a r.". US f.'c r r a ci ,::cínio p~r2 rcs r:luç~o de situaç:)es r:u~ t _Jl:láticas 

Re12 tiv~s D vari~vel: ha bilitn ç20 do proofass8r en ternos de nét odo s e técnica s utilizadas pelo 

pr c:fess')r p a ra dcsenv .~ lvil'J.ont o do ensin '--' da '!I,~2 toDQtica: 

Dcscr'nhecin ont c:, d e' c "'nteúd o ~a ten1tico 

Fa lha s do c :-nt ,::; ú c1 -; en :Ma tcnáti cs 

Ensino e bs t r 8 t o e ? ss '! cietiv ."' d8 S n r: ções r12 tanática s 

Dificuldades CD c ')1:1 :) trabalhar cou natcria l c oncreto (quand ~ é quais) 

Dificuldade a :~l fazer o alun ° f iXAr n :;çQes r.la ten8tica s 

Dificuldade an c1os .:nv-::lvcr o ra ci 'J cíni ~ d ~s nlunos. 

~ 
\.}J 

~ 
~ 
~, 
~ 
o 
+­
~ 

........... 

.:t 



fls.3 PROJETO 1 - RENDIMENTO ESCOLAR/73 

Avaliação: 

O contr~üG do presente pr~)jetCl sern foito: 

- pelo nível de trabalh~ dos alunos 2trov6s de 

• cantrnlQ das atividades 00 classe pel~ O.P. e A.F. 
• ::.'bservo.çn ~ c1 ')s cadornss v'"Jlante s 

1 · ~ . 'do ,::J 1 ave :'.8Ç?0 ~-;cr1'V lCS L,Q a uno: - testes 

observaçS0 contr21ada 

• f01h2c-=-c'~mtrQle de apr=;veitanent~) (nos centr-::s de irradic::.ç2o) 

- pela atuaç~~.dQs pr~fesssrGs através de: 

- verificaç50 de planej2~ent~ 

- obsQrvaçsc· da direção da classe 

A l o ~ ~ • t ' f °t ç,V8 12Ç[',:::, c~o proJo ') soro 01 a: 

• pelas altoraç5es, para cGlh~r dns indicadJres. 

• ') • r::. '-;. :. -"'. '). 



PROJErO Nº l 2 ª série. REND.IMENTO· ESCOLAR =ENSINO DA lVIATElVIÁTICA PELA ABORDAG~l D~5go~mTOS 

OBJETIVOS 

l-Identificar e descre 
ver conjunto e subcon­
junto. 

" 2- Represent~r os con-
juntbs graficamente 
(Didgrama de Venn) 

- Identificar a pro­
priedade que determina 
o conjunto. 

3- Identificar e re -
presentar (Diagrama 
de Venn) conjuntos 
iguais e desiguais. 

CONTE®O 

- subconjunto 

2- Diagrama de Venn 
- Propriedade que 

define o conjunto. 

3- Igualdade e Desi­
gualdade de conjuntos 

2,ª - senana 

6/2 a 
3/3 

l- Representação gráfi 
ca 
2- Identificação 

l-Dr2matização 
2-Manipulação de mate 
rial 
3-Jogos , 
4-Representação 
5-Identific2.ção 
6-Classificação 

,.... 
raçao 

-materi~ 
al doura 
do 
-flane­
lógrafo 

(idem) 



\ I 
:fls.2- PROJEl'O Nº 1- 2ª série-RENDIMENTO ESCOLAR-ENSINO DKMAT"EMÁTICA PELA ABORDAGEM DE CONJUNTOS-50 di~ 

OBJRrIVOS 

4- Representar grafi­
camente (diagrama de 
Venn) a reunião de" 
conjuntos. 

\
5- Representar grafica 

,mente (Diagrama de 
:Venn) a intersecção 
Ide conjuntos 

CONTEtlDO 

4- Reunião de conjun­
tos 

5- Intersecção de 
conjuntos 

CRONO­
GRAIWA 

3ª e 4ª 
semanas 

5 a 17/3 

ATIVITIADES- M:mT6DOS 
TtCNICAS 

l-Drama tização 
2-Manipulaçâo do mate­
rial 
3-Jogos 
4-Representação 
5-Identificação 

Idem ao anterior 

...... , 'B'ECIIRSOS~ .. CONTRO 
Materiais Humanos LE 

(idem) 

1------------------------~------------------------+_--------_r--"-------------------------4---------~--------+---------
/6- Identificar, exem- 6-Conjunto Unitário 5ª sema- l-Drematização 
Iplificar e reDresentar na 2-WLnipulação do mate-
'graficamente ; conjun- -- rial 
to uni tElrio. 1,9 a 24/3 3-Jogos 

4-Representação 

7-Identifica r,exem -
plificar e represen-

7-Conjunto vazio 

5-Identificação 
6-Classificação 

(Idem a"o anterior) 

(idem) (idem) 

tar graficamente o "~ 

conjunto vazio. ~" 

1--~--------------+---------------~------4----------------+------~-------r-----~ 
8-Abstrair o conceitu 
de número 
8)a) Estabelecer 
correspondência entre 
conjuntos 
8)b) Estabelecer 
correspondência biu -
nívoca entre conjun -
tos 

9) Identificar e re -
presentar a sequência 
dos nºs naturais 

8 - Noção de Número 

- correspondênci~ 
A 

- correspondencia 

biunivoca. 

Conjunto dos números 
naturC'.is 

6ª semanE 

26/3 a 

31/3 

1-· 1- Dramatiza2ão 
2- Manipulaçao do ma­
terial 
3- Jogos ,., 
4~ Representaçao 

~ 
h 

~ 
~ 



fIs ~3- PROJErO Nº );-2 ª séri e--RENIlDVIENTO ESCOLAR-ENSINO DA.MATElYIÁTTQA PE.:L.A ABORDA.GEM DE CONJUNTOS-50 dias 
"-'. ._-----

o . HJ:!;(.J U 1iljUIj CRONO- ATIVIDADES- M~ODOS CONTRO-OBJErIVOS CONTEl1DO GRAMA TtCNICAS Materiais Humanos LE 

5- Identificação 
6- Classificação 
7- Seriação 

10- Utiliz2r com segu- 10- Princípio do va- 7ª e 8ª l.-Dramatiza2,ão rança o "Princípi o do lor posicional 
valor posicional". - ordem (unidade e semanas 2-Manipulaçao de rnate-

dezena) 14/4 
rial (cartaz- valor- (idem) (idem) 

2 a de- lugar) 
lo-a)- Identificar os 3-Jogos , 
algarismos de O a 9 4- Representação gra-

fica e simbólica 
.... O-b)- Agrupar prati- 5- Identificação 

camente, elementos de 6- Classificação 
10 em 10, e utilizar 7- Seriação 

. '"' corretamen-a posJ.çao 

., 

te para dezenas e uni-
dades. 

~ 
..-c::;:-
~ 

.~ 
, 
() 

~ 
~ 
~ 

I 

.. 
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ai . 

P,q' 
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(l)'e fi . 
\-I.(l) 
(l) 

~ ~. : 

~~ 
(l) I .. 

Im 
f-I 

~. ~ ~ 

~. u. ,~ 

Pl I\) ~ 
c+ 
1-1' p, 11I - 13 

__ o 

o 
~- m t:g. 
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CIl 
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.~ ~~ CIl 

11\5 
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I-d 

l~ !l> (l) 
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P f-J. Q 

l~ ~. 
(l) ICIl 
13 
c+ 
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~, 
m \-I. 

I m 

m, . ' ~i i 

• 

~l ! 
:~ 
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i 
I CIl 
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! 
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I , 

'~. 4J / Ja- o.1v /r/ 
h:J 13 P> ~ 13 O 

~? (l) c+ 10 O l~ O 1-1. I-l NOME DO PROFESSOR Pl 13 p, O .1-
~ I--' oq (l) Q 
c+ § 1-1. íl1 
1-1. ~ íD 11 
130 f-.J 
q9. m (l) § 2 
~~oo~ 
~ m \-I-
(l)\:j 

10~ O 
~ 
(l) 

!~ala~fi~~f:icou e descreve~,\,conjuntos e 
subconjuntos? .. -

2.Representou os conjuntos graficamente. 

3. "'leli ntificou e representou conjuntos 
igwiis e desiguais':' I 

4. Representou graficamente a reu:p,ião de 
conjun~os 

5. Representou graficamente a intersecçãc 
de conjuntos. 
6.Idéntificou,exemplificou e representou 
grafocamente conjunto unitário. . ____ 

7 Identificou, exemplificou e representot 
graficamente conjunto vazio. 

8.Abstraiu o conceito de número. 

8a. Estabeleceu 
' A-

correspóndencia entre cor. 
juntos. 

8b. Estabeleceu correpondência biunívoca 
entre conjuntos. 

9. Identificou representou A. e a sequencia 
dos números naturais. 

10. Utilizou com segpxança o Princípio 
do Valor Posicional. 

. __ . 
10a. Identificou os algárismos de O a9. 

lObo Agrupou praticamente elementos de 
10 em 10 e utilizou a posição correta p/ 
dezenas e unidades. 

11. Empregou corretamente o vocabulário E 

simbologia específica do conteúdo aborda 
do. 

--
12. Melhorou a habilidade em solucionar 
situações problemas. 

I\) 
lI!) . 

I-

CIl 

~ 
o 
~ 
• . 

· 
• · 

I-d 
• 



x 
lim 1- Identificou 8 éLescrev.eu conjuntos e SU1)-

----------~----I 
nâo conjuntos. 

x sim 2- Representou os conjutnos graficamente. 

.... 
nao 

x sim 3- Identificou o re])res8ntou conjuntos igtl..2tis 
.------~~_._. ! 

e d.e si gUELi s • 

X sim 4- Representou Gr~:cfic8.mente a reunião <l,~ 

n8,O 

sim 

conjuntos. 

5- Rer)resc~ntou crD.fic . .:::.mente a intersecç20 

de conj unto,'J. 
.------li----I-------------------------.. 

c. lê r'TI +1' -Pl' C r·u " . .J- ... çllJ.L '\J, exemplificou e representou 
-------i>-. _ ... 

n':1:o 

X EJÍIi1 7- Identificou, cxef;1p1ificou, rc;presentou 
--_._-t--_ ..... 

gr·:.l.fi C:-'-:.FL::mt;·:. conj unto vazio. 

x f.üm 
D- I,~:;str,:;.iu o r:oncci to ele número. 

x ;~,in1. 8a- Es tr,,:,1)(}12 Co.tl -, """ ~ COrre2?OnaJnC1S entre con-

.sim 8b- bst30e18c2u corres:pondGncié';, 1Jiunívoca 
----=--il-.~ .. 

n2,0 entre c'.:mjuntos. 

sim 9- Identificou 8 representou 

nl..,llllOrOG nO.tur~üs. 

.. _------#---4-----------------------:-------
f'oiü 10- Utilizou COi;l segurdnça o TTincípio (~o 

V~lor Posicional. 

lCCa-Identificou os:üg8.rismos ao o a. 9 
._----_-:---+- -;..,- ... 

ndO 

I:r:' 
'" H 

o 
?2 
f-d 
~> 
!=cI 
;'.~> 

q i lI.1 
o 
t:i 
o 

i 

\-rj 
~ o 
I-oj 
:'-] 
Cfl 
l/1 
o 
~ 

~~ 
~ 

:~ U .. 
;:a 1-3 l\) 

M :::0 I~ 

~ .. o 
l/1 W 

tj @, 
t'Cl fi 

\.::J 
~-i 

\-l. 

t.:J 0) 
.~ 

t:...:· 
('2 t-l 
O ~ ~ 
1-3 
t-j ~ 

g O 

O t:J 
O 

I~ lo 

i 
! 
1 
I 
j 

I 
! 

n.::..o 

lOb- ~~grupou :cú~,:.,-tiC2lJ.Cmt8 
e utilizou a Dosiçffo 
e l.midac1es. 

ele1i"LGntos de 10 81: 10 
corretL:~ Dclr2. C.C;ZOl~,J.S 

31m 

n20 

11- ar gcu corrct:J..ocnte o vocé,i:::ul.3.rio e 

simiJolCle;L, 8S:pO cífic:.:l do conteúdo <:1,1:;01-
dado. 

sim 12- Melhorou ~ habilid2de em solucion~r 

situ2ç3es ~roblema? 

I 
j 

'I 

J 
\ 

Ult:J 
G:J t~ 
01-;:-. 
c() ;:..;.. 

~~ 
01-3 

~;:-~ 

Çi!:? 
t.r:l ~ :z: 
08 
8 0 
~.~ 
;:D ~: 
HS 
8~ H rO 
OH 
ml-d ,. ~> 

t-l 
I-j 
~\:::J 
O[.tj 

§ '-i \:'., 

i» ~ 
f~ U1 
~~ H 
tf2 ~ ,. o 
!? I 
"-~ r.'·, .. 
f-'3 c! 
OH 
tj..q 
OH 
U2Cf.l 

;:~ 
t:..j O 

f-db 
::u t-<:l 
O 
00 
8::0 
WH 
w~ 
0",,-, 
UJ.8 

::.--.,. 
c() 

~ 
(:) 

8 
tei. 
o 
~ 
H 
o 
~ 

~ 
f3 
p:l 
fi 

<0 
o 
-:J 
w 
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f1S./ 

2 ª série 

._-

INSTRUÇOES PARA O PREENCHIMENTO DA FICHA DE 

REGISTRO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO. 

! 
I 

Objetivos Rendimento 
I 

10 --_ .. 

de 8 a 12 Muito bom 7510 a 

de 4 a 8 Precisa reforço 5010 a 

de 1 a 4 Replanejar Abaixo 

i 
5010 

.-, .. __ ._ ..•. 

10010 

75% 
.. 

de 

._- ... _---"- .. 

Os objetivos levantados para este período, correspon­

dem. a um Ilínioo de conteúdo que deve ser totalo.ente dominado pelo 

aluno. Entretanto, para facilitar o controle por part~ do professor, 
apresentamos a escala de graduação acima representada. 
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Pode-S2. ii;ici2~ri1en-::e, in~roduzir o.co~ce!~o na ~orm2 de 

r- , 
!':'lTC20, por exemplo, conol 

cler2~clo o co~junto elos 

. 
elos 

'. . , 
12~!S ae ~odos os 2!unos, reun;2os, ~orm2C o conjun~o elos 

Ir C' _. ~""'" ::"I ..... ~") a _._ -... 
L C: 7. ,_ , C, ,-" ! ,,:.;, ,ç c. 

r • 
.:J2Ja t. O CO:~.jl;:·'-CO 

I 
(lOS 

r . n 
...)<~.i ê: Li 

, 
O :..~~·:':~C10 G;:e[ip~O cjo 

'" 
e r 8 G ~1;ê:O ~')OSS:'Jerl e teme [-:'COS er:1 

COr:JlT~ • 

rua .. 

, , 
JOGa, SerJio, Pedro 

je i ':':0, 

Coes) , 
~ ~ 

~~é:O S60 (! ~ SjUl-;"COS 

. CJGsse 
F-I 
! 
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Incroc~çao ao CC~C81~O de I r ...... ,- f':) ,,.., t:' r.... ,.... 

\; ..... _lo ....J __ ._ 

çc:o. 

ate nçê!o do 2! U [':0 P I C,-

, 
lap i s 9~~8·:':O. 

, 
Por~2~to,. i~~8rDecç20 e e parte co~um a 

, . 
80 I s, 

A ( • 
; ~o ! .... r lJe : 

, 
S(~ t" , e, e 

N '\ . , 
I r~' .,,,, , ... <'ecç "'o ., ~ _. '"' - ç. J 

, 
320 ~isjun~cs, 2 ~ :~·::ei"'secç'30 e o coc:-

A A' 
V. CO~l:r:SpmlDEf!C:: 1(\ - COl?[1~SrO\·!DEt·IC I i\ G I m.il \fOCi\ -

, IA • 

S8'''"';?'S, c: co.~;~es::>o',ce:-;c 1-3 

Je~ 2 e~enentcs de 8. 

S2J2 
., 
i; o classe (3 p o 

(1(~SS'33 ECO :~-ceC8 t~ si -::uaçoes di 
, . 

C:08 p.:! i S Poder:~ c ~ U :"":05. 
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'~·4.L/~'· lU iro(/1 

dois eleGe~~os de A ( """:"';0 ,-,. ~ _. , N 

os a~u~os e8 qces~20 sao 

Pod·e 
. , 

C!c,o" 
,... . 
:'t;-C 20, 

o C2S() 
, . 

:::;,~ o piôl i 

"" ~, . ~I\ • 

f~8 o l~; c '/8 ~"".~ cor'") l"'C SpOi"'.C~31""C ~ 2. 
_-...-.-----~-~--. 

o 
?~ 

. "0 O 
3:Jj/J .j~ . 

/. =--==-- . , 
~3 é~ cedê; a ~ U ;--:0 cor·r8spcnc1er· seu 

3J'1 
-/-

e ·38 

,'" . " 2 corresponGanC!2 um 2 

Itr 
- h 

,..., .A • 

Es~amos e~'~20 fa!a~clo na correspOGCenC!2 

. " . 
CO~''ll''es[)onCj(3[:C ~ ~ 

'-, D 

, 
fi e ê; ~ L: ::08. 

r • { 
,) ~ Ui~ l \/OC2 • 

, 
C e o co~jun~o des cabeças desses a!~nos. 

, 
/\ e 

, 
f\ (~ ~_:r:1 ''::;0;---:': :_: :~.t.: o c\~ ~:. ~~'::~ços. 

, 
8 e 

\11. CO!lC=:: no Dr: r.,ür.E::O 

, .. . 

um e -

8 CC! L)C 3, e;:: ~ ::J'cenc ~ êl ou [-::eo 

,. 
eS~2o em correspo~de2 

• r' -( 
C ! .. ~ ,::.~ l"" 1 \fOCEi, 

, 
~G<:O 8, 

, , 
i C~.3 ~ 2 c1 ~ ~1 r_~ n13 r o ~ 
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( 
e8S.~ Qualauer s:rnbolo, 

mac~o 

:.- '1/ : /'-"-~ 
1-/ .... r: 

/,.-;, \ ,... f--/ J 

'jfJ ,q t( j1{ 'o -10 ! :;-, 
, 

usado pare 
, 

represen~ar o numero, 

" ) I ' . ,... ') 
·c,~es 'Ci"'O I S (-frances x V 

I ! ~ ·i.:hree (ir:g I ~s ) 2 ,-, 
( ,~, /, I 

. f-:) t./I./ 1+2 /: etc. . . 
\·:J3' i+i+! n t:: o - J '-

,. ,. ,. 
I. Numero e uma ideia abs·trata, atributo dos conJun 

equipotentes. 

2. Numeral ~ um srmbolo 0U~ serve para representar a 
,. 

ideis dada peio nº. 

3. Cada nº pode ser representado por infinitos nume 

ra!s. 

A partir dar, o pro:essor Ir introduzindo; gradativamente 
-: . . 

os slrnbo~os (a!]arismos) para representar os 
. . 

rna;s usuais nume 

ros de zero a nove. 

= um 

2 = cjo ~ s 

" 3 = 'cr'3S 

e-te ft •• 

V, I I. rD I çÃO 

Podemos, 2 es~a altura, fazer um estudo quase que intuitivo da 

A criança Ja estudou a reuni20 de conjuntos, sendo eles disjun 

tos ou n~o. 

Para estudar D. 
,. ,. . 
e necessariO considerar sempre conjuntos 

, . 
2('J! Ç20, 

e!ementos comuns). 



Desenhamos os conjuntos A e 8. O 
r • ' prOTessor Indagare c1a classe, 

quantos elementos tem o conjunto A e quanios elementos tem o 

conjunto B. 

Dada a resposta, esta deve ser col09cada embaixo de cada conJun 

·CO: 

Em seguida, sol icite cÓS alunos 'Jua • aos cor. 

juntos, obtendo um ou~ro co~junto C (conjunto reuni~o). 

Novamente, a sol ;citeç~o sobre 2 quantidade de elementos. Colo 

car a resposte dada sob o desenho do conjunto: 

o que o efuno 
, 

eS-'::c~~3 -8 : • 
... 

q~e e: GOS conJun-i ;-.duz-se 

tos, pode-se associar, 
, 

~nivocsme~te, 2 soma do numero de elemer. 

::05 (12 c-3cla um. 

3 + 2 == ::; 

03S. Expl icsr os ci3nificedos dos sln2lS introduzidos. 

\/111 ('llD~f")/' ç?íO • 0<2u I L,h~h 



• 

Seguindo o mesmo caminho, desenhando conjuntos, associsndo nu 

meros, 6btendo soluç~es, faz-se o estudo da sub~raç~o. 

Ficam formados dois conjuntos: 

,. 
Ja n20 pode ser 

"corta-se um pedaço", 

maIs o conjunto 

03S. Aproveitar pare ~embrar que 
,. 

[3 8' subconjunto de fi. 

IX. SISTEMA DE NUMERAÇ~O DECIMAL 

,. 
Pare o estudo diste assunto e bastante conveniente pro-

fessor se util ize de Latarias de e~p!oraç~o.* 

As baterias devem ser feitas de modo a ir encaminhar o raclo-

~ . ' 
ClniO do aluno. Evidentenente, a criançs2incla nao e capaz de 

!er e interpretar. Por isso, as baterias devem ser exclusiva-

mente de desenhos. 
,. 

O professor podere dividir a folha em Quatro partes, sendo que 

em cada uma, 
,. 

desen~ara conjunto de pontos, em oua,y(; idades cres 
, -

ce;,ses, POi~ ex.: ~2., 28, !~"5, 51,63,79, e"Cc. Embaixo da cada 

grupo deve deixar um lugar para0 

o 
00" / 

O O 0..-0 / 6) o 
.) v 

-0-

,. 
f\pos mu; ocos e ( . 

e)(erCIClos mu i-tos 

aluno co~ocar o resultado. 

2 6 

pontos que grupos d~ 
sobraram dez 

desses, o a h-U10 

a! Jé' i~ ; smos • 

. ,. 
Jé1 
A ( 
li I , 

escrl 
,. , 

en"cao, e se 

. ~ '-('-~ 
encamln:lar o raCIOCllliO oele p2ra a ord,~m seCluenci2!: 
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')n ~ 4 .Lj ttt . p.Lo /.r? 
, , 

SUeSIDIOS DE MATEMAT!CA - 2ª 
, 

SEr?IE - Iº 

I. Pere o trabal~o do Iº bimestre, uti ~ Izar os ternas clesen-

111. 

volvidos para a ~ª 
, . 

a agrup2~ elementos de !O en ~O, uti I ;za~clo as baterias( 

sugerimos 2S de ~ª s~rie). 
, 

Cor,ver.1 ê:SS i ['\2 ~ Etri- que, ê! cada 10 gr'upos de ~ O '3lemen'cos, d~ 

" vemos mos~rar as a~uno a e,~isiencia de um grupo de iDO, o 
, 

Qua! podere ser 2ssina!ado em outra cor. 
I"\J _ " 

Entao podereo acontecer varias e verios casos. 

I , 
J 

1 
t 2 3 

, 
(ie dez, 3 boi inGas sobram. 

\ .? 'J!~UPoS de :00, nenhum e'-2 dez, sotrê:t11 5 DO! i(lr~es. 

:(, O 

i ) 3 Jrupos de~ 100, 7 de dez, neo sobram boI inhas: 
, 
I 
; 
'. 

d'3 

370 

{ , 
cJ.::-: u, e 

r· l' ~ I.Clçao 

, 
50 co~ oca;~ os de 100 " . sequenC!2 

, 
nut~~e f .... OS 

Para co~truir a t~bua (tabela de dup!e entrada) enirega-

se p2 ra o êl ~ U ;";0 I 
~ .. , I 

com um quaurl la~~ 

ro de ~uadros, pedindo a e~e que colOQue os nº de O a ), 

conforme c ~u2clro situado na 
, 

pag i nê: se]u i r:-::e. 

Em s8Juicle, começando pele colune,~az-se E soma com cada 
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\ 
!' ! 

(' 2 3 i:. I I~ 
,) 

! ~..l 

o 0 ?, 'j '1 t; 
v 

r, '! i:. [~ 6 ,/~ ";1 

1 

1 t:. ~, 

:.......' 
i 

I 

.~ 
V 7 

? 
() 

U 

() 

O 

() 
() 

,. • 
; ~ 

Cl 
-' 

(I 
-' 

r . 
'J 

",A 3. 10.3/3 
3~9 

-y-

N 

cons ~ clei'"'leçO(~S so 

, 
i S'SO e I 21 Jª ~odos os ouadrinhos ~or2rn preenc~i~os cc~ ~Q, 50 

ma sempre e~is~e. 

levado a perceber 

')a 
,',1-

1 
I 

I O r, ~, /1 r." ,-
''1 .li '-' ..)' () 
i 

\ 
O n .J 

I~ 

?, :; 

" / C") .(~ 

') 
I"~ 

:.; 
'-' 

li " 
:) "'" 

"-

;) 

? C 

" i -' '. 

N 

ê: ·2';';8 ~--"'ç~o e o r'I3 
. ~. , '" 

CIOCEn:o cio é1!(}~~() p\~:.-.;:~ c ·::-,2··~O ele, .siC18·~pic2rn;~n<':2 éJ c;iê:'Jon(::~,os 



I'J 1:: 
, 

t [-;-1:[:0 I ?, + = c o mesmo n' t <:) 

v J ,_, ~#J '----

') + 2 = ( e"CC v Q . . 

,. 
Clue nume~""Q 

cc. 
[1 + = 

S2J 2r.~ os 

. , 
se(-:~t,)~~8 e;~ ~ s·ce. ê: soméJ. 

~ 

2. Comu~~t~v2: A ordem d50 ~~rce~23 na0 21ter2 2 soma: 

1 • ' (acJ2 e o 

/\3 

-
L:.;: :: 6 

(~:+2=2+0 - " -- /: 

~ ,. 
Gac serem ve! ides. 

~ 

ser ~ir2d2s cless2 iebe!e S00: 

2 = /~" fí1ê!S 2 - ') = ? 
..;; 

33) 
ft.-:/ -/ -

es -

!O 

novl-

2. A ~rOC2 de ordem dos ternos, ncc conduz eo mesmo resultado: 

,. 
O Z8;'"tO nrJ0 e ~::;~(3r;let'Y~O :18;}-~i'\O pO~'CJue o - ~, o - 2, Ci 

( ~ \ 
e~e~ento ~eu~ro - nao vele). 

O,..',", 
D'::>o os !n 

ti 'J 2 20, COr:1 os ! • I· 

ODJ.2!·C I 

http://s-i.ru
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-y-
,-pv~ YJ! /ti-D.lO /11 

o 2 '1 i, /~. r: Í-. '/ ; () , .... ~; 
,) ..) v ü >: 

O O ? ? ? ? ? ? ? ? ? 

Q ? ? ? ? ? ? ? ? 

2 7, ~ r· ,) ? ? ? ? ? ? ? 

,., :5 ? O ? ? ? ? ? ? 
,J 

(. I' ~, 

?, r' ? ? ? ? ? " .j \) 

I' r.: .:1 ') r, ~ ? ? ? ? 
1--" v L, 

~ l:, C' ;1 'i r, r' ? ? ? e v ..) ,) .I! .; 

'1 7 I: r- / '.j 2 G ? ? 
i .) v 

~ (') 

'7 (5 ,~ ;1, ') :2 (, ? () ..., v ,) 

c~: (') I~i ,r: "f:" I. ') 2 O :. ./ ,'-' / '~ " u 

v. MULTIPL!CfÇTo c D!VISTo 

,. 
t:i'3 -i:; ou O s 

~ r ,. 
f~CJ ~ Ç&O e 

VI DI IJI0fi'0. • ,J/',v 

(~!Jorit~o - prOC0SS0 "''',',''' r; r ~ ,-o \) C.Lt_ .. ;,.,.oC~ ~ ~ • 

Suponh2mo~s 2 clivis~o 

o pr:cesso Ci'~2dc consis~e em o 2!vno fazer ~en~a~ivas para a 

Por e;cemLJ to: /.:5 SUPOf"i~'!ê;moS que o ê! i uno ac!-:e que 
,. ,. 

o resu! 2do possivei 3 !. 

3, CO~OC2-se o ,~esu !'c2do embe í ;:0 • ao seis( or 

dem. clus " . e SUi:..'cra s -S8. 



..J. 
i') 
·-.'v 

...J. 
1:.0 

. t. 
Segue o mesmo raCIOClnIO . 

, 
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c: 12 pode ("'6: . é!C~"~G'~ QUe. ~ o valor que 
\ .. 

pOGara usar sempre. 

F 1 Cêlerd:ao • 

;1.~ .I " , :I, .. i 0 
') I ~ 

/: ') I 
··:v I ? 

v I -
1:.0 I 

') I ~ 

37 I 
"'I I 
~ I 
') ;' I 0"·: 

') I .-::::. 

21 I 
I -3 I 

28 I 
~ I ~ 

I e'ccr:' 

.. 
Ate a hora em cue o res·to for inferior 2 3. 

i·]L'mC1 

/!.6 
JJ. 
31-

I 

segunda possibil idade, 

/ 3 
[' 
J 

? 
v 

! ,. 
;) 

Vendo que sobrou 3!, dev~ continuar. 

Suponhamos que e I e asco! [-;21 :3. 

Sobrando 22, deve con~inuer. 

" " " 

Aos poucos, o a~uno deve ser dirigido e perceber os valores mais 
, 

prOVave!s para resu~taclo, 
, 

chegar ~ compreens~o do processo 



~,~1-! k.o.1D(r; 

V" . 
... 

Vol~anclo a tabela da 
,. . 

CJiVIS20, o professo[~ 
, 

podera 'CO 

dos os resultados da divis~o por 2. 

7 
i 

6 : O 2 ') 

1:1· t: 
: <.J ..; 

r'. r; 
\) V 

I ? I i 
.'2 k .. ··i· .. '.! ) 1 

~) 

-.) 
? 

;. / ....... !".. ......... 
--- j . '; !.i:' 

c ? 
.J 

I 
{' ", 

6 '-_.- ...... ! 
~ ; i \ 

7 I ? 

! j --() ·:~··_·l·_·_·· I :. t:.) o I 

l I 
c' I ? 
-' 

! () ··+····1 :: '. I 

I I . ~ ~ i ? 

I j ..... 
'i " "'-i ._- --.- ! ! ,( ) /.. " ;,'''; 

13 . I? 
! . i 

1(. '<··1··· ..... : (V 
I 

d':; i ? 
1~~--~--~----_+---+----~--4----4---+----

I i 6 • <. """"[ (8) 
i----~~--~~~_+---+----~--~--~--~----

Os n~rneros que, divididos por 2, cl~o resu~tado exato, 520 c~a 

mados n~meros pares. Eles S20: 

o , '), , /~. I 6 , 8 , ! O , !2 , I~. I i.s , ~ 3 I ?, O I etc. 
, 

. Levar o a~uno a perceDer que os pares S20 os ;lVr.l3t~OS, 

6 0 
I u, e ~odos os o~tros cujos algarismo das u~idacles 

, N 

Os clemô i s nur;Yê:) ro S SE:O c::6Dedos 

~, 3, 5, 7, 9, I . 
tr t , , ': 

U ,:.." ! C" 
.;: I ~ 7 I 

VI I I. EXPRESS~O N~TEM~TICA 

, « 
sr:lpc:r-8S. Eles 

sôo esses. 
N 

sao: 



r- ,."" -d" expressa0 e urna i ela i ncomp! e'C2:. 

Assim co~o dizemos: 

"flor ,. " C',-,8 I ' .... osa • 

"dia bonito", e'cc ••• 

c1 i ze.mos -::amb~m: " "dois DaiS ires" 

"dez ~ividiclo por r.'" J , e·,te ••• 

osso Quando o pensamento ~ completo (inclui verbo), 

flss i'-:l: 

-f!or 
, .• II 
e c[-.e I rosa 

"Hoje . . 
o <:lIa , ' e S'Cê: bo~'\ i <:0" . 

Dizer:1os ,'- ~nlb":m' t.. C. t '- t • 

"Dois mais 
, 
e i~:..~e~ 2 Ci:lCO". 

, 
"Quatro e maior qU8 

33~ 
-;4-

r 
'(êI 

Neste est~do, em 2ª 
, . 

s,~ r~ 18 I vamos tr2b21~ar com expressoes, en 

duas operaç~es por vez. 

NUDa prirne~r2 e'~apa, f~zer 2 criança transcrever a 

"Do i s " 'eres 

2 + ? 
'-' 

l. 

"O','as vezes elo i s" 

2 2 

I 5 + 8 

20 

"Oito vezes dez mSlS um" 
(l 
o + 

10 

+ 

in]Uélgem, 
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I):. SISTEbl/\ POSIClot·lt.L ~EClh]/\l 

clê:s 
, 

I, • I t • • t, • ,.J o .~ n. C F'. r, '.1 '1 ',". f ... •. c"'.' r,-, :-\' ,;:-.. '.:" ~-:-':.' ~~~uaE para a I 1~~ue98m ~2'cema'clca, po~em s _. _ • -~ ~ 

r) 
() .­,'. 

~ 

~o + = 80 + = 8t 

=~~~O, o aluno sue Egrupou, nas 

mê: 

~en2o sobrado uma, e~e ()~ 
8screV';3U O~. 

I I t>.I , 

Is'co en~ao passare a 

s i:y i f i c'::: r: 8 [ = 8 ;~ ! O + !. 

, , 
C12Ci2S 

, 
o 2!U~0 dever0 aprenderi as 

lugar, rnu~tip~ iCEçeo e 
. '\ 

J I rer:1 ) , . . 
se;!u a :~C!o .. -se 

Compr'e i 

Resposta: Fi~uei com ~O ovos. 

,. . 
ClVISê,O 

ovos 

~
o "'\) °0 

'o O" 
o J 

"--

,. . 
! ª ser I e 

, 
c~e C2 ~ cu ~ o ~2 ''te 

o~'"'der~l ern C1ue su r 
. -

ni:: or::Jen 

COI1~ 



<,~ 
, --, ~ " .. 

, '\'" ' .. 

\;': : .). 

, " 

100 -
IGO - ? x 15 = 100 - 30 = 70 

respos~a: rlcamos ccc 70 bel in~cs. 

';~F,'(~e ('L.~ tr."I-::· ~.; ~.'-:" ,~ ,rf""-:'" ("'~ ~ ~ ~_ -' __ l ... il..,;".j C"_' C / .. C. Uç. ...... !,L:.,. __ 1 ..... Z. '-; 11 

r- ' :_,;1_: ,;: ~~'C C'S 

7 + 12 : 2 = 7 + 6 = 13 

= = = = = = 

+ 

= = = = 

o C), 
O ij 

= = 

3'+3 
-~-

= 
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§~~§~~Jº§ DE M~~~~~~J~~ - ~~ §~ª~~ - l~ GRAU 

I. TIJ3UADA 

A pê--:.rtir dC',s t,0,belc:'f3 de duplu entrl'.dél constnlÍd:-:s em 2ª série 

o r~luno péi,ssrTn Q. construir ns me smC'.s t'J.belas, em sep8.ro.do po. 

rr: c"1dn. número, e c:"',da operc.çno e, gro.dc~ti ve,mente, memorizar 

os re sul t::~do s, consid er~:mdo ü construç20 de zero [~ dez, e o. 

to.bur:.d. nté 10, 11 ou 12, conforme o. cl::'.sse. 

11. TEORIA DOS CONJUNTOS 

Em. primeirc:, e segund~c, séries o ,::luno [l,prendeu Q teorio. dos 

conjuntos, pelu represent2ç;"0 do Di,c-:gro.mn de Venn (gró'fico.). 

Introduzimos, ~.gorr)" r::. repres\::;nt2çEto simbólico.: 

Esse, lingucgem utiliz~:, c~ coloc2çQO dos elementos entre ch8.v~s 

sep2r2c1os por vírgulas. ]&. conjunto do.s vog,<:is do C'.lf8.beto. 

;, . ) 
la, e, 1, o, u; 

O nluno :'pen"~s tri.ün'·'r6 n escri t::'. dessQ simbologio., no escre 

ver os conjuntos que conhece: 

Conj. dos 
, 

No. t1).rni s: A :0 1, 3, 
? 

numeros =: 2, 4, 5. • .J : , 
Conj. dos 

, 
J?o.res B ~ O, 2, 4, 6, 8, 10 •• ( numerO~J =: , 

Conj. dos 
, 

!mpcLres C ~ 1, 3, 5, 9, 7, 11. ~( nwncros =: 

OBS. O professor pode c~provei t,:lr Cc oportunidade p2rn lembr2r 

2S re12ç3es de inclus50 e pertin5ncio.. 

REL~ÇÃO DF ~ERTIN~NCIA: Existe entre Elemento e Conjunto • 

2 . ~~ 
'-- ~o, 1, 2, 3, 4" ••• ' , , '/ 

os símbolos s;o: 

2 ---c_ 
2 1-

\ 
O, 6, 8 •••• ~ 1 2, 4, 

':"1 3, 5, 7, 9, •• • j ') ( , 
~~ "pert0nce" 

<to rr n50 pertence rr 

RELAÇÃO DE TNCLUSÃO: E.."{i ste entre conjunto s 

lO, 2, 4, 6, 8, •••• { C-lo, 1, 2, 3, 4, 5, 6,t o" :-< ',,·,",:,,):.0:", 
~ 

i 
c~·;.o : 

1, 2, 3, 4, 5, 6, . .j 3~ 
j;'. 7 

) _. ) 
-" ;,:' i 9 9 v •••• JL..,O, 

1, 27 39 lt,····ief--to, 2,4,6,8, ........ J 
Os símbolos 

,.~ 

seto: "est.~~ contido" "nQo'Gst~ conti­
do t1

• 



. __ "-.. " .. _ ... o~-··-"_._·_··_·-··- ...... 
. " _~o o.,' .' 

. ~ 

• 

/" 

s conjup.to.s qÚ.e,constam no planejamento são.: 
}' 

. ':1 

, Conjunt,éi's,,-dos' mÚlt;tplos de 2, 3, 4, ••• 16. 

'M(2j = jo~ 2, 4, 6, 8, i 
• co '. :, -~~ .. ~ .. _--- ! J 

I, . 
M() "'- ;0" "3, 6, 91 12, .. , 
M(4) = O, Llr , 8,,12, 16, ' .. 

etc ••• 

TT1 .. MÍNIMO lVIDLTIPLO COMUM 

." ..... . 

° importrmte, ~gora, é o 8'luno, adquirir o conceito de 'm.m.c. 

Siponhamos que se queira calcular o mmc (2,3) • 

, 1. Construímof,3 os conjuntos de múltiplos de 2 e de 3 (enc1u-

indo zero). 

M( 2) = :,2, 4, 6, 8, 10 , 12, 14, • • • 
! 

13, 6, 9,~~, 15, 18, ~l, ••• 

2. Fazemos 2~ intersecção dos coniuntos: 
" 
,2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 •• • i; <O" )3, 6, 9, 12, 15, 18'.oJ = 

~; 6, 12, 18; '24 ••• 'i: 
\' ) 

.3. Procuramos o elemento qemenor vel10r (no conj. inters,ecç50 
-', 

:;,§.'~ 12, ,18, 24 ••••• ; 

Port811to: m.m~c ,(2,3) = 6 

OBS. Exc~uímos o zero, porque senRo sempre teríamos zero como 

m.mo Co 

Criar utilizando inclusive 3 conjuntos. 

IV. TRIMOS 

Aproveitando o ccnceito de múlti~lo, pOdemos, por exclusqQ, 
bt , '. o er o COE,;:,''::!, ';':'S numeros prlmos, ;paro. depois, ,definir.' 

Pedir pa::'C'. ':; ~).rJ:J' ( , fazer uma tabela de 1 b. 100 0 Em segui-

da, canc (. ,:;'(~meros que's;'omúltiplos de 2; depois,osmúl 
tiplos d:;",\-:,~o" [,,;:,~EJim por diante,' 

Sobrarão~ 2~ 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 
! . . . . ; 
\ 

; 



-

" EFINIÇÃO: Chama-se primo o número que tem 2 divisores 

fent'es; di visível somente ror si mesmo e pelr::. unidade. 

3lf'1 
-;5-

dife 

OES. nº 1 n~o & primo porque n50 tem dois divisores diferen­

tes. 

V. ORDINAIS DOS I\-rIDilEROS (nté 100) 

Procurc.r, dentro do possível, qS$oci~.r c:. pr::lo..vr8. que designa 

o ordinc:.l Q que designQ o número. 

Ex. dGcimo primeiro = 

porque 11= 10 + 1 

décimo seg\1ndo = 12º 
porque 12 = 10 + 2 etc. 

VI. DIVISOR 

DEFINIÇÃO: Chn.m,".-se divisor um número que divide exatc.mente 

outro. Assim, pc:.rtindo dn·multiplic2ç50 e SUil inversa, verifi 

camas que surgem dois divisorGs: os números que er2.m os fnto-

re;::;_ 2 x 5 = 10 
1"':........ :--: 

Ex. "--,.< fatores 
10 : 5 _,= 2 

'-" ... , di vi sor 

10 2 = 5 
\" -',,- d" . ...... lVlsor 

Para form:-:.r os conjuntos de divisores, 

que €leveI-;;: ·Jfõ'CC.r memorize.da). 

f '-'z-sr:l uqo d'" t"bu"d"" ( L.. v ........ l... (.1. 1.-.. c .... 

D(2) 
i 

= ; -. 2\ ' , i-:.' 

D(J) ::: ~'. ( '1 " .. , 

D(!).) ::: \' 

4~ -j._-:; 

D(5) = ;'; l 
" .' .i '. 

D(6) . - ., Jç 6 f ::: í .; , ", ~ 

VII. M~': 

COa0 no ::.::: ,do nl.}']}o(;., o c,luno c1everó., 2.gora, c:.dquirir o con 

cei to de l.J.CC" 
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2. Bnzemos a inters8cç~o dos conjuntos 

,I, 2, 4, ( ;1, 2, 3, 6; 

3. ProcurOJUos o elemento de mr:ior vC!.lor (no conj. intersec<;20) 

Portonto: m. d. c. (4,6) = 2 

VIII. ALGORiTMO ~~C 

É conveniento, peL~ bnse de conhecimentos que o aluno .'.ldqui­

riu até c,gorQ, que se utilize o processo de:. "d'2composiçE:o" si 

muI t2ne:::~ em fQtores primos". 

(li decomposiçno em. sell?r.<;.do nF:o interessn no m.omento, porque 

serin necessé.rio o conhecimento de; potencü~ç2o). 

Consideremos o mesmo cs.so do i tem 111 

mmc (2,3) 

2, 3 2 
1, 3 3 
1, 1 

2 x 3 = 6 

Port8.nto, mm.c (2,3) = 6 

Outro exemI'lo; rumc (10, 18) 

10, 18 2 

5, 9 3 
5, 3 .3 
5, 1 ~5 

-< •••• _ .. --•• ~- .......... _-

1, 1 
• .1 '~ 

Portr:.n te ~ ~[ffilC (lO~ 18) = 90 

Pelo mesmo moti vo ~:nterior, 

OBS. Deve-se utilizar os números 

primos em ordem crescente. 

É conveniente, sempre dei 

x2r escrito em lug~r 
. , 

VlSl 

vel, o conjunto dos números 

primos. 

N 

llé'..(; vrilllOS utiliz~r o processo 

que envolve potenci,'J.ç;o. Vr~mos nos C',ter GO Processo de Eucli 
dl.'es (ou Di vi f:J()Gs Sucessivas). 
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Suponhamos o mesmo exemplo do i tem VII - C~ücul:J.r o mdc (4,6) 

Mos-crE;,r :',0 da conta (nlgor{tmo)da di 

vis5o, com prolang~mBntos. 

1 

6 F::1Z-S;o a di visElo normc::lmente. 

Só Uillr', diferenç2: o quociente, de 
. , 

[":,0 lnves 
2 ser colocado emb2ixo do divisor, ~ colocado 

em cim2. 
, 

OBS. O processo so termin2 quc,ndo s(~ obtiver resto ~, 

No c~so, ° resto ~ 2. ser o dtivi 
, 

numero EntQo, esse 

d el
· . ,... 

Bor a nova lVlB20. 
1 2 

__ 6_+--",,4_-+---,,",(=2..:...:' '.:ç.. m{ximo di vi sor comum 

.. ,~ .. resto zero. 

X, CRITÉRIOS DE DIVISIBILIEABE 

Xa. DIVI SIBII~IDADE J?OR 2 
~. . .. ~ 

P~1ré1 
, 

os numerof3 como re ests estudo vamos sempre consideré1r 

presentc~ntes (1.(:: conjuntos concretos (por ex. de bolinhc.s). 

23 I 
i~) 1,-'.) ".) ,I 
'\'j . 

i 

O I D + (J OC) 
:) 

I 3 c, 
n 
Ó _I 

--_._--"J> i n 
..... / 

....... ,.-, '-". 

() L' i..,' .~) O 
() C) O 

' ____ .. ' .. _. I ! , __ Q __ . 

-;- 3 1/ /1 i 1) . 0 '-----o /-----... -
.~ /- .//0 

é d i v t .. ~ .~.'~:::J_.~Q}=-- .. 2; 
A p2,rt:i.Y' :::, " O':L':;'Cc) rú:HJlerO que se der, ser6. ngrupado de acordo 

com o \'~'". ,i,' l:'~.,:,~:.~:~Lon[Ll e ge procurfT6 realçnr Cl. importnncie>" 

do 2,lg"'.;·:;. ,::mlO dC18 unido.des I' 

Saber se S8 ~ divisivel por 2, sem fazer a conta, 



Teremos 9 x 10 + 8 
Como 10 é divisível por dois, nElo h6 com .. o que se preocupc.r. 

Verificando o "a:J-garismo dc.s unidc.des! 8, verificn-se que ~ é 
divisi"lCÜ por 20 

Portémto, 
98 é divisível po~ 2 

Se tivéssemos, por exemplo, 45. 

45 = 4 x 10 + 5 
5 não é divisível por 2. 

Portem,to, 45 não é divisível por 2. 

Se tivéssémos: 346 

346 = 3 x 100 + 4 x 10 + 6 

100 
, 

múltiplo de 2 
, 

divisível e · . . ~ e 

10 
, 

múltiplo de 2 
, 

di visí vel e 
• f , , e 

6 
, 

múltiplo de 2 
, 

divisível e • • • • e 

Porto.nto. 346 
, 

divisível 2. J -~or 

por 2~ 

por 2, 

por 21 

CONCLUSÃO: Os números cujo nlg2rismo dns unido.de~ for, O, 2, 

4, 6 ou 8 é um número di vi sí vel por 2. 

O S L 
-, 

B. embrnr que esses sao os numeros pares. 

Xb. DIVISIBILIDADE POR 5 

Segue o mesmo raciocínio. 

10 é múltiplo de 5 e portqBto'é divisível por 5. 
EntÉlo, pa::'~0. s8.ber se 68 é di visí vel por 5, br~st!:~ fazer 
68 = 6 x ::LO -1-- 3 

P t ' ro - , ,. . , 1 5 or anlJO ;;;;:'~ . .JJ~.') e Gl V1Sl ve por • 

Se j a ~ C,.~::,.' c:: ',. \::'~:'"';11 o, 45 • 
45 = '! y :-;':'" . 

Se:",. 90:: ~.,. "': lO -;- O. 

O é c.,;;:.':' .. ;", <'.; >, JU O é divisível por 5. 
o 

o o 
'.,- ".'. 

CONCLusA(j~ 



}o ··4 l/ J1l.o.to /:;'1 

Um nº ~ divis~V21 por j quando o alJarismo das unidades for 5 , 

ou O. 

Xc. DIVISIBILIDADE POR la 

kbm aos 
, . 

casos an~erlore5, qua nela o .::;1 JéW i smo das uni dade s for 

zero. 

Xd. DIVISI8IL!DADE POR 3 

,. ,. 
Vef~ifjcê)r, inicialm.:;nt:2r oue 10 nê:O e divisível por 3. Se tives 

,. 
') ,.~ ') 
d, \.....fC J e 

U-C ; ! i z amos ,:) ?, 
,. • • N 

3 2 dlVlseo exata. 
,. ,. 

[.) t~ m Li ! t i -

Exemplo: Ver i f i cal" se /1.5, 
, ~. . ! 
~'. cJ i v ! S j v,:; I por .3. 

Se fizessemos 15 = 1 X 10 + 5, iO, 
, ': 
'c:e r i amos que 

retirar uma de cada pecote (dos quatro), conforme afirmamos aCI 

tn-t-so, ao 5 Q.ue esta II s0bre:f1Cl0" se.r i éJ 8crescent,,~do ·~ .. a 

45 - 4 x 9 + 4 + 5 

45 = :; + n· 
j 

Verificamos, enleo, que este resu~tado nada m21S e do que a so 

ma dos algarismos que o t1 t:; ( ., '';:' ct ~ rt- I .•. ,J OL.e s,~ e"" '-' 

cm·1C LUSÃO: P;::..rc::', s;::..b .. pr . mO" ••. ~ a "> ~ ~ _ se u .• n- e C!!VISIVe~ por 0' bas'ca som0~~ 05 

valores absolutos dos algarismos que campoe o nº, e verificars8 
,. O'" r! ~ essa soma e um n- OlVISIV8i por J 

EX8mp i o : ti!:-7 

9 + !~ + 7 = 20 

"'.. « 20 nao e divislve~ por 3. 
"',. ,. 

Portanto: 947 nac e divisive! por 3. 

D I V I S I B ! L lu ,;D E POR 0) -:.. 



'-j)v , ~ J! A .. ti) Lo /t; 
Idem, crit~rio anal isado pare a divisibll idade por 3. 

XI. AlGORíTMO DA DIVISÃO 

(divis~o com 2 algarismos) 

Seja 3~·5 : 23. 

Então: 345 23 

Inicialmente, mostra-se ao aluno que, O divisor tem dois alga­

rismos e então, devemos considerar o dividendo como tendo msas 

"duas casas". 

345 23 

Pergunta-se ~Quantas vezes 23 boi inhas podem ser separadas num 

conjunto que iem 34?" 
f - Se o n/vel atingido pelo aluno lhe permitir dar a resposta I 

continuar o processo sem maiores delongas. Caso ele n~o consi 

9a, dizer "Bem~, ~ diffcil saber". 

Então vamos faci I itar isso. Vamos "fazer de conta" que o 3 

do 23 
N , ~ , ~ , N 

'ao esta aI, e que o 1 do 34 tambem nao esta. Entao 

quantas vezes 2 boi inhas podem ser separadas num conjunto que 

tem 3?" 
. ' Agora ele conseguira dar essa resposta: I , , 

315 23 _.....0;;, __ _ 

Foz-se a multipl icação I x 23 e subtrai-se o resultado de 34. 

345 

-,U.. 
115 

23 

Voltamos ~ situação anterior: separando "duas casas" em JI5,t~ 

mos 11, que ~ menor que 23 e portanto não traz resultado.Temos 

ent~o que trabalhar mesmo com 115. 

Utilizando o mesmo recurso anterior, "cortamos" o e do 23 e o 5 

do 115. Temos então I I e 2. "Quantas vezes o 2 pode ser conta-



3(;) 

-,/-

do em I I?" 

É claro, 
, 

a resposta sere 5. 

Ent20: 

-23 ! 5 

li) 

_11 r:; ....:..-::..... 

000 

OOS F . I L' ft ,", • I • "p 'I' u • ':'VICJem .. emem::e, o 21uno pOGera U'C!IIZar () rOC2ss0 nil1erIC~ 

, , 
no", introduzido na 2ª serie. Entretanto, como este e um proce~ 

, 
so "por tentativas", e conveniente que aos poucos ele consIga u 

ti I izar um processo mais '~gico, 
. {. 

que envolva raCIOClniO. 

XII. ExprESSÕES 

4 + 5 )( 

Havendo apenas sineis de operaç~o, anal isar qual delas deve ser 

resolvida em !º IUJsr, assinalando • <'. c-esse raCIOClnIO. ~m cada 

va etapa, fé"lzer essa an~1 ise. 

1;. + 5 2 = / + iO = 

, 
-cêimbem SinaiS de assoclaçao ver I 

~. I ~ , ~ ~ 
Tlcar que ele tem prioridade em re açao as oper ~çoes Tora dele. 

,~. + 5 )( (2 + 7) = ~. + + . = ;10 
'.-/ 

083. A multip! icaç;o tem prioridade sobre 2 adiç~o (por isso -

nao se faz 1 + 5), mas, para fazer a mu!tipl icaç~o de 5 x .... 

temos Que resolver 
~ A 

primeirament~ 2 operaçao dentro do parentese 

OU'b~o exemplo: 

+ (
'1 
L" + ? " /1 ) v /'>. .'," 

. -~_.-.... ,.. .. - . ...---
= 

20 + I = 3~· 



303 
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Idem, com expressoes envolvendo quaisquer outras operaçoes (de~ 

-ere as estudadas: A, S, M. D.) 

XIII. PROBLEMAS 

Idem, o que J~ foi expl icado nes textos para Iª e 2ª 
, . 

ser les. 

XIV. GEOMETF!IA 

Pon-co, Reta, Plano - noçoes b~s i cas, j n-tu i ti V2S, que s,::;o apenas 
I"V I"V I"V , . ~J ' , . 

represen~açees. rao sao en~es ~eome~rlcos concretos. 

a. Os pontos sao representados por letras min~sculas do nosso 

a! fabe-co. 

a b c 

Unindo dois caminho aualouer, - . . -tere pontos quaIsquer, 

mos curves, 

a 

./ 
\ ./'~' 
'~_ .. ~ 

( ! ) 
..... b 

I .... 

(5) 
./'~'-", 

f / 
\ .... 

Toclas essas cinco figuras sao curvas abertas. 

b. !\ curve aberta (2 ) apreserrca pontos I , oe cruzamen-co. 

apresentam cruzamentos s~o chamadas curvas abertas simples. 

c. Em particu!c::r, a curva aberte simples (3) ~ um segmento de re 

-ta. 

d. Introduzindo outro conceito (ctH~V2 fechac.la), pal~timos de um 



pontQ, e vo~tamos a e!e 
/' '. 

f 

i 

\ 
\ , 

("< ... , 

\ . ' 

mesmo. 

,. ,- " "_,,, , ... }.. .... _. __ .,; 
\ ./ " ! 
" .-- . I a ~ ~. i 

\ -.! 
~ : 
'\ ..' 

----~ .. 
'. ~~ 
\ ./ 
,\.,,," 

(2 ) 

(5) 

36S­
- )Z'-

' ...... -..... _.--. 

" 
I '.) 

\ ,/ 
" /; 
\., .' -.. _/ 

a ~---_.-._--_ .. - . __ .. -. 

I 'i 

\ l !.--,._----_. 

(6 ) 

e. As curvas que nao apresentam cruzamentos soo chamadas cur-

~ fechadas simples. 

Elas S30, no caso, as (3), .(/}) e (6). 

f. As figuras formadas por se0mentos de reta (2), (5) e (6) sao 

,.. 
g. Toda curva fecha~a, sim~les apresanta tres conjurrtos de pon-

-cos: -
I. regi~o interior: conjunto dos pontos " i nt:er i.ores a curva f. 

simples. 

2. a curva (contorno) : conjunto dos pontos pertencentes 
, . 

propr' I 2 cur va. 

3. rCJiêlO exte~ior: conjunto dos pontos 

- - '--" ---..... __ ._---_.~_.--­.. ~_., 

" --, .... --brr 

r. I • 

t..,. e 11 

" exteriores a curva. 

contorno 

" , 
11. Vo I'canelo a curva .:::b'8r'CCl: se;;mento de re-c/:, e um conjunto de 

pon'cos compree nd i dos e;11:I'e é.; e b e ma i s esses por1"i:os. 



A 

OBS. Aproveita-se para explorar a pert i nane ia. 

a 
,-- ab C 

b ç~ eb ,--

c 
-' - ab '-_. 

rI -, ~ ab 

I. Considerando o fato de Que pode-se prolongar o s9Jmenio de 

~ 

Es-caremos ent2ú reta 

(representaç~o de uma retc). 

, 
Portanto, a Reta R e um conjunto de pontos. Representa-se, tam 

, ' L oem, R = ar..;, 

OBS. Poclemos nOVêlme nte 2prov,~ i tar 2 OCêlS I ao para r'etGDl,::: r os co~_ 

eeitos da re:2ç~o de inc!~s~o. 

ab (segmento de retêl"eontido"reta) 

J. Prolongando o seJme~to de reta para apenas um dos lados. 

-teremos: 

( I ) c. sem i -r-e-ts 

(2 ) 2 sem: - re-c êl 

de 

cJ(~ 

c·u 

( ! ) 

O~ iDem 2::, 

úrl]em b, 
._~> 

ao ( I ) 

~-
ab (2) 

(2 ) 

paSSê,nuo pop b. 

passando por a. 



• 

.~ ,v11 k .0.1 oll? 
~;;;...;o~J:3I,. COriS i deremos tr~5 pontos d j S1:: i n-tos no p! ano, ta i s que n20 58 

• ! • , ~ " 1 

isto e, nao pertençam a mesma re~a. J2m COI In;:;aras, 

,~ 
t ...... 

I 
,"'.'.' • • c 

..... _--------------

Cons i (bramas 
, 
(;U·~S semi-retas: ele ar'lJem a, passanc~o 

por b (ab) e a 28 orIgem ai passando por c (ac) • 

,. 
e um conjunto de pontos (porque as 'J'2ome's r i ca I 

semi-retas oue a formam s~o conju~tos de pontos) chamado ;ngu!o 

OOS. Pera classificar 
,.. ,. ,. 

os engulos, 8 necess6rio faiarmos na sua 

mecl i ela. Isso POd'2 ser fe i -co emp j r i camen·ce. Chamar a é:d:;enç~o elo 2. 

!uno para o faio de que, 

Ci\tre 03 

,. 
o Que se mede, e a 

'" enJt.~~(). 

I 
I 

;., . 
G;S~anCla, em curva 

A 

Cada um dos quatro catos da dobra forme um engulo reto. 

Um ;ngulo cuja medida ~ menor que 

I-- agudo. 

Um ~nJu!o cuja medida ~ maior que 

1--. obtuso. 

. ~\ 
.... ....:.i __ --M-:> 

b 

, 
reto e chômado 

, 
reto e chamado 



• 

3:r1 
-~-

n. Considerando es pos!çoes relativcs de dU2sreias, no plano, 

verific2r10S Que e!2s [::oclem S2r (!) coincidentes, (7.) pêlrel2, 

( I ) 

R~.·.: S 
._~,-----------------------:) 

( sin2i que indica 

" 

(2, ) 

coincidencia ou con-
,. ,) 

·JruenClêl . 

, 
nco 'C i ve.r'3m nCnC\tifTI pon~o em comum (e ~ 

~_·-----------------9 

(-.. -------------------------.~ 

n 
1\ 

s 

(3) sao concorren~as 58 tiverem um ponto em comum . 

osso Se 

o. O alu;oo 

. 1 }(.; 

" os 2rqu ~ os . 
ele " I' ver'c I co 2 forem todos do mesma medida, 
, " 
8 ~m anJ~io reto, e as que os for-

c h,.1,~ . ..,rl""'''' r"\",!'"',...,-::. .... ,~', Cl' I i"!"""S .,'-.I'.· .•. '-,ç . .;:J k....-' ..... ~ ..... '-l: __ . . U ~:l ç Ir 

f': \&:"" ~ S I '. \;: / 
,/,:./ ~ -(6 
'-, 

JC, eleve <.:er ouvide 
, 

po! igono, 

elo ele: s CL! ~~ V Z3: S simples. Ampi i~nclo seus con~8cimenics 

comecemos 2. dar no'mes 20S seus e ~ er:1(~L 

, , 
po! i:::;ono e Chc]rílêl-

, 
! 2:dOS e ChelfHcdo 

, ~ 

~.:.~ji.~:~,,~. ,._~",.:~t I '-,1'0 no • 

, 
Unindo dois ver~ices quaisquer, r.ao consecutivos 

, . ( 
~ , 

senao Der i ~ 

mos o lado), ficam formadas as diagonais do polTgono. 



, 

3:r3 
-;/-

-ab ) 
.bc t !ados 

( -
.) 

, 
'cC! 

da 

,. 
ai b, c, d - vertices 

ac I ,.. . 
CJ! êlgonél i 8 

.bei 

,.. '. 

p. No 'es<,:udo 
~ ( . 

po~ ~;on08, é'i o "(: ~'& ~ a n 

(

,. A 

JU~O po~ iJono· de tres 
,. A 

AS DENOMINAÇOES SAO AS MESMAS; 
I • Â N.~ " 

No zrlan9u~o Gao ha 

'08 

. , 
con,:]rue n·ces ti 

/" 

e l , b 
'.: , 

isósce~es: e" 

'. , 
conSJr'u.G trc·es 11 

0~/ ----\. ~) 

,. 

• • A 

0 ",;-''''' _,~_,uno 
.ive iCl~~:.:j 'fi 

a· , ce acorco com es medi 

- -ê!b= De := ca 

que possue 
, . 

eJO ~ s ledos 

me;;) = 'o. r-::-c ) ,~, 'I. ç, 

A 

eSCêJ~eno • e o t:r" ~ êlngu ~·o po.ss'ue os -eres ! a 

~'i:. L -j..:-
.c"-' I l; cF" c~ c 

m (4) 1=- m (~) t m (;;-) 

q. Outr'o 'sao 



S~c 
, 

'~;cc)m(;'::r i C::'ê.S curveJ 

Os 

Os 
, I'V , ,. 

dos 33Jmen~os seJa os ver~lces. 

, 
Os oU0dri ~cteros 

, 
pouem 

~ . , " 
S~Ç2C aos u&80s: 

, . 
(lO i S 

, , 
C:~2 ms',:.iOS r){'. r: I' I o::- LO"" 1 r'ilC~r.:) "-/-I",,'"i, L'_~ I',.')~'.!'I.~ ../ .. .1). 

-J 
/ 

/j' . 
. '--____ .J' _/ 

9..r 

, 
ecorCJo 

(~) dois ledoG 520 r2r2~e!os e os outros dois nao pars!e!os 

/ 
. ,. -. : \ .. 

~ 

~ 2:.:L~)s; nao 320 

(~) PAR~lELOG~AMOS 

4.s 
~.ê;:j0s 

. _._ ... _----_._ .. ; 

u 

se os 

j 

/ ~ 
'0' 

Qua 
, -



Os para!elogramos sao ch~mados ouadrados, se tiverem os 

r .' " 
''';é',mbeE) OS ! ~2clos con]ruentes. 

, 
e um rara!8lo2ramo o 8'..1 C,d\~ê;do 

A 

i~e·ca\i3i..! I o, 

/lDENDO: 

/\ Geomr::d:!'"' i 2., 
, 

i~iroduzin2. do ~Q bimestre, e umê! da 
, 

n1E:"Cerne -
to de I 

Cê'S 
r , 

e;Q Ta-,:o de ser intuitiv2 

'2 tx~rm j·c i r cc 
, 

Jrande n Q de treb21~os praticas e conFecçao de 

Os conce i <:0 S sendo in~roduzidos por concreiizaçoes ~ I· 

mU!'clpI23, 
~, ~ 

• (", • r, •• ! •.•• 
serôo oe TeCli 2ssImlf2ç2o e In~erlorizeçeo. 

= = = = = = = = = = = = = = = = 

http://arn.pl


SUOSíDIOS -- -F.- 'I 

f.]r~ : ::.f,J:. i I C /; 

s~r con5U!~Edo nos 

E, continuaçao EO ~ue 

.' ,. 
no poder~ reco~ssrUlr, 

, , , 
Jonos oe ~res, 0UG~rO ; ê:005, 

d~vic\i-I,ê'.S 
, . . 

s~n ~')~.;r'·Des i 'JL~2 ~ S 

083. t·.)~C) 

, , . 
"":8.rfor. r- :.: r:l CC' :: ,j l.: :-,:<: o cb 

ra 

~ 

,'.S! 

, 
·3 ~ G e S'CêH~2 

,Q G::i~U 

. r. • 
I :-, i C ! O ele 

se r' I e • 

311 
-~-

, 
se ''"' ! (::! I 

.. , 
a, empir:ccme~~a, 

l 'JUê: ! s) . 

{'o 

Ei Y!JU-

., . 
't-ê~ZGnC10 uma 

r' 
',O(~r,lê, , 

E n';:e Clt O [)r 0-;;- ':; S S(.:..r , 2: D['" 0\12. i '~ê: ~l (JO é! r~H""'C :,:(1e '/C: r i 13GeC1e s u r J D Ué: I e n 

. , 
C~ se ~~ ~ ':':c~ 

(co!orimos urn2 clcs cu~~ro 

.~ -. I~'- '" <> ) t.Jc.: ..... ' ....... v • 

" UCl 



• 

. ,., 
U~2 c8rrespondencia 

, {' 

biUn,vOc2 

ras que os 2lu~os 
,! ~-

cons'cru~ram e as ~r2çocs 

V I SiSO ,.::;rr. 

t~1 

~l/ 

'I ' hSS0Clê;r, e 

co:-!ce i <:0 eLo; 

. .-
~üCei~él 

/ 

/ 
/ 

/ 
J 

I 
I 
I 

,. 
j0 é~ s·c C: 

formo e padronizar 

------). 

em 

; rI,., ,~.'- i .;: " C ",C"' ;:-,0 u1c.'" (:; ~ --. v ~ , ..... ~ , ' .. "S" '-o • 

, . 
OL~ rna 1 S rJé"; ['-"~'2 s . 

-" .' v 

o 
O 

l2 

2 

'4-
() 

O 

- ~:~ i c ' (J ~ rno n"cc - r· .:-., =. r~, -. ! f._, o) v v I L.; ~-'Li U •• • 

,I : 
'-, . 

.':) 



, 
PCl3 i ["c pcrc dobrcr 2 fol~2 

'~,~,i(Jq, o.Jro /;}-i 
, . 

r3(:1 CIO I S. 

3~3 

- ;7-

PCJ2r outro fo!~e e dobr2r em CU2~ro. Abrir, rescar 2S dobras, 

Continuar Essim, al]umes vezes. 

O , .'. . ,,.. " , " . . . . 2iurocers, G;Jarnos, qce~ro ~o~~cs, que ~en, resp8c'c~vamen~e 

2, 

, , 

r 
I 

1, _____ --+ 

,'2!n·c~:.o 

"ª L, 

I' pê: ~"':>2 s eJc::: ":;Q -t o ~ ic. .2 '-' 

8 
, 

-, c~a i:,ª (O I :~2 r...:e~"'·c s 

" /' n 
/, o -----

2 I! n I ~ 
U , Ü 

Fe i-co ç sso, o 
, 

12; f v ['1-::) cL-= \/\3 ~,.,c: 

, ~ 

SC;DretJor :..:r:12 2S OU-t:~'"'I2S. Cone ~ u Sê.O: 
, 

CO~"\('")'2s[)·:,r·:de c, n}.~·.t~;c12 (12 ·~-:o ~ :--:E~. 

- , 
~:n·.::eo, 

, 
v::::, ; e êl elê:s 

~ 

rr2ço~3s 

') .;~ o 
-" o = = = 

2 (1, n ! /' 

0 o 



tSS2S 

Se:) " 

...-----..... ~ 

I 
,. 

\ I ! \' .) ? / 
----/ 

) 
\ 

! 
I 

~ 

SE:CJ C[ .... ,Jt:1CCl,,:S '[~r'2çCieS 

, 
G 2li • 

( 
? .1:. 

() 

) , ,:.., 

l ~ ., n ! (. 
ü ~ I.) 

, ' 
C~?! 'lê ,""C fazer o aluno co~siruir 

I 

~) 

?, 

r: 

/! 
-"'"-

I t 

~ ~) 

") 
....,:;!.... 

( .. :~ 
;., 

/. ---
!2 

() 
o 

20 
I 

f.' '., 
--'-

r') i.' 
/1..) 

I 

r 
v" Estando i~i2rioriz~dos os conc~itos 

. " . 
equ ~ Vi:,' enc: c, 

CO! -

) 
I 

I 
, . 

v,::; r lOS i':; \/0:riOS 

I 

.\ 

" e.~l~_~ i Vr:1C en-

, 

, A 

. - J. 
? - r ..... 

=>. r:: ' :-. de ~ rXi:~)Cr·t2.t ... :c i,:: c;ue 2; C ~ (::3S(3 (...12 
. " . 

eClu ~ \/2: ~ (:~nc lê! 

I , ( ) .,,~ r· j , ,~-- ::. \;0 ~ I . ...,\_ '-: t.,.. v'; U 

.. ' " 

" /" "-

\ I 

i 'J \ ( ') 

~. 
J I ~ . ; 

6 , , <: 

".~ .. _---/ ..... '.J 

U!11 c~e 10. 

/." . , \ ( 
( I \. ?/ 1-/· ') 

, 
/~ 

~j( . , 

.-
i t·I"'8C~:.J·c, ~ ·~/\3 ~ • 

" e('F.~ ~ Vê: ~ 2 nc ~ ('":i 
') 
v 

. . 
s -~ J -::: o c ~ ·c'! S S(~ 

6 

<- r~ 12 '.) / 
, !' 
. -' -:-;:;- -I ? 

, ? :' ~ 0 • ! ',:. 

~ . 
-~·r\2çOeS (i'358-5: 

I 
Cj·2\/C~10S 

" 138:": i IJ~ ~ 8ilC i c 
, 

e18 1J8 i~ i emos 

') /!. f': 
~ , "- --;=;- I nn I 

J Ü ij '.) 

.'--" 
I/"\ (F) ! 2'; 

,/ 

, 
(~ (~ cj(; 

() 

0 

I 
--!-t 

.2 

6:.\ .L > J 
~ /i F -v;-

'~-ª/ ~ ' ...... 

= 

? 

\ 
I . "j 



Observemos que neS~2 6perecern 3/6, 6/!2, 9/18, e~c, e cue 
, ,. 
(,a 

'. ., . ( • ? O Que e, en~eo, ~raç60 Irredu~lvei. 

CUJO n/.d.c. 
, 

entre numerador e denominador e 

E. CheJc o nomen~o Je comparar 
, 

numeros raclona's com 2 unidade 

O assunto se torne 
,. 

mais compreensive!, ~o momento em Que esse 
~ ,. 

loccl izaçao dos ~umeros na re'~2 nU8eracla. 

5 cm. 

12 , 
i:.~1 

~:; .. I ~ 1 • , i ", 

O I " I I") '\ 2 3 ú 

?, !~ 

,. 
Sejam os r~C!r:le t .. os 1/2, 8/5, n "/;1 !.0 o.;., pare serem local izados na 

'~a e comparadas com 2 cnidade. 

I /2 -- cj I \j I (_! I r o , i--:"C8 l ['""o ·3 r;, " ~')a r'se s /4 e 

8/~ -- cJ , V i c.1 i r o ! n"C>3 ! ~""O ,~m 5 p(lr'~':_;S e 

(Is~o u!repassa a unidade), 

12/<.= dividir em <. pai"'C;3S e 'cot',v:,:r 12. 

( ·.,~·:;:";.'~i.J\-.;!*:1.,, L~ a .I-r-p ..... _-~ - , ....... , r··~c~- \ - ~ ~ _." ,l ,_ <-' c:;:; 00:... c: ..• ~, .Jc, 'é:!), 

cm.!c LUS7\O: 

! /? ~ /2 / --
ao/r.; 

..;' 8 maior (lue 8/5 '-:-;' 

12/~. ~ l11ê:! Oi" cue 

,. 

'comer 

'cornê1r 

F. Comparando os numeras raCIOnaQS e~~re SI 

1/.... 0/" ~ L" Ü ~., 

,. 

n 
o . 

. ~. 

re 

e feci '.ler' ~"( ~ cc~r c;ue 

~/2 8/5 , .. - . 
/ 

;,umeros rcc i o:-;cis, 



dar um ~rO~Emento ~ri~m~~ico do Que 
", . 

.JC on~c.·.,:~"" R co. 

ao mesmo clenomin2dor 2 

processo cons~s~e 

Se o professor 2chsr 

zer 2S fi]ures re~2~ives ~os dois casos, pare que o a~uno 

1/2 

rml 

M • fi] • C • ( ~ I 5, .':.) = ? 'J 

! í'/? r; , .. J ._,..) 

~tI~Fllllll 

10 < 32 < 60 

~ ~ 
'/';: 

0/ ,­o j 

./-: / . 

// ::0 
.-'/ ~ 

22/2') 

~ .. ~. 
~, ::/ / 

Iti'Mill ! I I 

~;> ... j 4> I / <:'~/,7 /./ 

1,?0'7~c ~/. I 

60/20 

ele 

file://'/y/y/


3'7 ) 
- j)Y-

! 0/20 ~ 37./'/,0 <.. 60/20 

Ou SBJE:: 

! /2 8/5 12/<, 

!\D t: t·JD O: 
I' 

Como ac~ar 2 fraçao equiva!8n~8, epos conhecer o denominador: 

= ? 

2. 20 
<'.------

) 

8 = ? -5 20 
~._---.---

F 

12 ---Q""---7 ? -11 2C) 
~--"--o 

• I I cu I (J2CO 

Ex, I/? 

) 
I 

( 
j 

( 
/ 
\ 
I 

j 

I 
( 

J 
dec i f':l::: i s, o 

I' 

de V(~ í~::! 

.,.., .~.. 

devcreo ser ceClmaiS e 

Dividindo o numerador pelo denominador. 

10 

o 

Por;:;en'co: 

O/I'" o ~ = 
O o 
? 
oJ 

?, 

o, 

0,5 

1/2 = 0,5 

[120 
I' I' • ( . e clvislval por 2. 

pois de I, ficando ~O). 

-com 

"''-'''''''''0 7r..~0) ~~':;.~~ ............ t /_ 

(
O I' •• • ( I o e C) I V I S I ve ; por 5, nas sobr~ res~o). 



() c:' o J 

30 I , 

() r:; () v 

30 1,6 
O 

OU'era: 12 

12 

O 

Portenco: 

H. t!ome é: r' 

;. .. : 

~. 

'j 
....; 

8/5 = 1,6 

12 = 3 
t1. 

os num,erc I S 

0,5 = cinco d~cimos 

393 
Jh?. ~J /'Iet . o lo !li -pr-

(coloca-s8 vfrgula depois do um e zero 

de [)o i s do 3). 

divisa0, com 

(clivis~o exa-::a). 

! • • 

cJeClmalS ob'c i dos 

!,6 = um i~~eiro e seis 
, 

deciDos 
A. 

= ·crcs i rrcê; ros 

Voliar ao sis~em2 decimal 
N 

de nem i naçê,o. 

cerrt. 

0, 

I , 

2, 

Q 

8 
! 
v 

A. 

posicional e mostrar o porque da 

, 
ce::ccsimos 

, 
mi lesimos 

6 2 

I. CO:-1s'cruir fr'é1ç;'es decimais (denominadores 10, 100, 1000) se 
~ '" de ~raçoes equivalentes, conforme 

exposto anteriormente: 

" ?? ) = 10 " 2 =(]) . ;. 

2 10 

J ~ ~y ( 
C5J x' I 



8 
x -----:? 

? ., = 
5 1000 

I 000 )~ f~ 
J 

3i5 
'J1v. ~.1!k.o.tol1-7' -%-

.. -.... 
= ~)." 

/--" ) 
. .'200) )~ 8 = 16(0) "' .. _.--' , 

''-----_._----/ 

, 
de t~umeros c1,,,\ '( orli1a decimal 

o aluno tendo entendido a tabela que d~ o valor posicional, se 

'" sub'~raçeo, bastando enfatizar a ne 

cessidade de se oolocar vfr]u!a debaixo de vrrJu~a {porque 
I': 

e e 

! '" I • '" I ,~ ("'''. ·d cl ) aemarcaçao 02 pOSIÇ20 GO pon~o ae re~erencla - uni a as • 

Exemplo: 

1,2 

0,65 

61 fi "2 vI .... ...;_1 . 
i':e 2()2 
c;).J, ,0.1 

I 2 + O ~~ + ~? ~?2 - ?c ~n~ 
• ..1 .! U __ ~ v ...; , r ,'0 J -- '-.' .jJ I /10 LI 

(sessen';;a e Cinco i n-C'3 i ros e 

mos) '. 

L. Multipl icaç~o ele N~meros 

duze,ycos 
, 

e oitenta e dois milesi-

'forElêl c}ec i fila I 

L. I . Iniciamos co~ a multipl Icaçao de 
, 

numer'o na forma decimal, 

com numero i~teiro. 

r O, /). ') = ex. " 
..., 

O, I!. 

'< ~ 

I ,2 

OU'ero exemp lo: 

(c h"'m~mo"" =" .. c .. ç.. ~ CJ cn.:ençao para o-re"i.::o de 

de se colocar a vfrgula separando 
... 

uma casa a clireita porque em 

o,~ 4xiste um algarismo ~ direita, 

e o 3 n~o possui algarismos depois 

ela "v i r'J~d a" ). 

file:///200j


'~.4 .L/h -0.11)/9 ~ _ ~_ 

5 

'l /:.~ 2 L: v, ~ ..;' 

18,125 
Idem, mesmô observeç~o. 

L.? Pess~rnos em seJuida pera a mu!,tipl icaç~o com dois n~meros 

r,'). 

escri~os na forma decimal. 

2,3 

x I (1 , " 

207 

23 
I' '17 .", ~. 

DIVISÃO 

Nes~e c~so, ~ernos que ressaltar o 

r o 
-(êl-';O de Que 

como S8 [,";,:::0 
, o' (I 

eXISClssem VlrJUias. 

,. ! _I ' r' I Ela sera co OC8u2 somen~e no ~I~a 

... d' , Con~am-se duas casas a Ireita,que 

, 
~-,a um 21 JéJi~ i ~ pOi"'que 

mo depois da vfrgu!a em 2,3;0 mes 

mo acon~ecendo em ~,9. 

~r.c I Ot,Jt; I S 

M.l. Seja dividir 6,72 por 3. 

6,7? 

O 7 
!? 

o 

? o 

2,2<. 

Faz-se 2 divis~o corno habi~ualrnen~e, como se , " neo e>< R s·e I sse 

virJula. 
... 

No final da con'~2, procede-se a con~aJem elas ca 

sas clec;mais que ser~o separadas, ~ elirei~a, pela vfrg~lo. 

M.2. 6,72 

3 310 

023 

., 1'1 

.) , '.' . 
~ , 97 

I. cham2mos 2 atençao do alu~o para 
,... , '. o '~-a'co ele os numeres 'c:erem ames 

ma quantidade de casas decimais 

? ( I _.0. cor-:::,s:ilOS as v I ~u Y as. 
,. 

os >lumeros 

inteiros obtidos. 



i! " 

r, r .... ·~-D ~ 
. ,. ) 
r \ ~ ............ 1 ro...:J • 

os 

!. ?,S + 2,2 + 7,( 

'7". ~(~ ? + 0 oCr + ~ 0) v : J, • .J .(" , ': ',J, ,J , .. , 

3. 0,005 + (2,62 :;:: n r~?r~l 
'~, v .. ,..;J I 

/' 1:' ,i: ., ') " . '. • .),"J /.". ....:. , .I: 

399 
JIv'1 i / k D.LO /1-1 _ y_ 

'; .• o reS<'::O Con':: i nU2mos G cJ i 
, 

ViS20, co~ocenclo um zero 2pOS 

~ . . 
!oc2,';clo vlr,Ju~êl :-,0 OUOClGlTCe , 

, 
~u 2: ()2 S Sê: ~r! ê~ <::: ser I, 

OGS. I S~o 

I: 
J. como ê: 

cima~, co n~inuamos a con~e, a 

, 
de QGsma forn2,2~G 

SO) 
. . . 

(J·3C 1 ;;~'::: ~ G "-1 t l':":) ... _;\,...;'-" 

. . ' o em SC]UI02 e qU2~ro, 

C2 

i r:::x'odu-

co~ 

http://cf.av.es


Lfol 
r~.l{L/'h .0,10(!-( _~_ 

5. ~.5,6;~ 0,05: !,3 

6. O,05~ x (O,O~2 x 4,~) 

7. (3,591 • O ~,r.: I ., (r: ? 
• , .' -' I /'. J , .. , 

(", r'?) - 'J, ,..lu 

8. 2,8 : (0,5 + 0,2) - O,G( 
..-

n \(!11'+~:""'.:\ '.i. ' ," " J ./ : .:,...J ...J, ;: ) ' ? , v 
" / ····i 

~"r-,u. '(13 (""7' n n'1) + (! ..., , u - o, u::. I , /" - /,,3)' - 3 

• ,.., r. ." .. N 

2 ~J!çeo :3 mU~~lpl Iceçeo,no con 

ou 

,. 
ju~~o dos nun8ros 

\ . 
COIS 

sorlê; • 

Se : <3 " ti ,-... 

Se /~ Q · e · .. 

r- ,::" tl ;:>·2 · 2 

~;.?: : . 
.' n. f .. 

~, ..... _,._ .... -.-.- .. "-" .~ 

, 

~i,:. + ') ? 
.:'.,J, ,,;; 

:3 
I. 
u :-- t'! 

b ,- :J (~ ... 

[) 
~. 

N 8 I~. 

i-· (,1 (;- l~ .. •.... 

",! .""",~- \ 
C. i ......,I ...... ! C: ) • 

• . ( , 1 • , 
reC!O~2IS 8s~ucados). 

= .2,7 

8 n<>.:::o ê: 

e '. ~ "'::C:C> 6 

(;:. ~y c a D 2 

, 
e i; -eo C:: 

m2iS 

(, 
'.J, .':. 

+ b 

+ [~ 

b 

f. 
I...f 

5 = <,5 

.. , .'),3 = 

~~ t·J 

/ " Q (:::=:..~ 

E tl 
","-

C1 ,--' 
'---

,', ..., 
':;' I /J 

9 + (5 + 2) = (0 + 5) + 2 = !6 

(ou r'é1 

( '-J ? " I (1) " ') ./1~: - 'J ';, ;: (!, ,",'. /. .""'" I t;;,) -- c, u"<:: 6 ' ,"" , : " "v , ' ;, J - , 'u '.. _ _ .;: :;.-' , 

Se b, -- N (ou Q) e 10-:':2 o 01, c t::. 

~ + (f., 
,J + c) = C~ + b) + c e 

ê; ,', (,-, v c) = (c; " 13) " C 1_ /, /, " 

,. , 
eVê.!idc::, 

~ 

-:::embem, no 

~o em N qU2~~O em Q. 

Exernp!o: 2 + 3 = 3 + 2 = 5 



') .- ') = ') 
" 2 = 6 L, " ..;; ..;; , . 

O, !:. + r' ':l = O, 'J, v 
') + r, .l! = O, 7 v ,.) , 

O, l. "- O, .., = 0, 3 ~. = ('I I ? , . v )f. , --', , .. ' 

Se 
. t,] ( Q) e rrc,::o : a e ,-o \. C".J '-' 

e q:. + b = b + 3 C 2 " b = ~:, " 
éj 

" 

Elemento Neu~ro: Na 
, 

o eiemenco ~te~..)'ti"'O e o ZEr:O e FIEl 

•• • N / 

~u~-slpl lcaçco e o UNa 

O elemento ~8~~ro (o ~ero cano percelc e o um como fator), 

3 + O = O + 2 = 3 

+ O = ~ + 0,~ = ;,~ 
') I' ~) t~ ~- .<', o " = .- = .::" vi " 'o. v, v '..1 

Se : ê. t-~ ( O'_~ Q) e,,-::QO a + O = G + a = 2 

2 x'2=ê; 

~'J' c"'. C" l' '~'.:' I~;::' c:::: õ' r,.~ r1 ',' \j >. c::.'; .. o i' ...:J .• t,;..." ___ )c.. ___ L..i _ ... 1::;5 r1eo Sê.C' 

, 
v~ ~ i c],-:; S li 

~ , 
conc!usao,atreves 

P. UNIDADES DE ~2DIDA LINEA~ 

~evcr o 2~UííO'-' 

tura de um co!eJ2. 

P2re 
, 

medir, ~a ~ necessidêicle 
, 

ele 

, 
G2 

OU8 
! . 8eOlr 

pode 

,. 
r:lec, 1-



f' 

, , 

al~rJura de carteira (o tempo), util izandosua borracha (uni-

d , . '" ' , \ ; . 1 !' '" "" , 1 
"'l("r> "'1:'"';":'-'·i.-,,~r~';':::::J;'''ro''''''. ,,,,:co '~/';:'>r-Pr.i"ii"'C: r,r-.s -'" U"10Q nc:."'o s::o,o 'ro;~c:: '-o'.-l_ -, __ .... , .~ ...... ". (_,. c·...,. ti'f-' ...... _ ~-,../. ~ _~""'J:';'J_ "-- \,;"~ ! _ """"...... - ....... _ 

N ~ 

çoes desse tipo,c~s -se 2 necessidade de uma unidade padrao 

N ' 

Ei~!_l:,~\~~)~~~j~;,/_r:'it~~J Q,da _ I i ~e'~, o me"c.ro. 

! ~, . , ., . ' • I ' "" I' .' .\ . 
~~Ii ltanco a ungda~e padrao, o a uno Ira m80lr a , • I 

sal"::; oe aUle, 

,'o corredo," da , . , 
saia, as quacras ele esporte, 

introduzimos iodos 
, 

o '" ""'u!'.'·;r:'o'" ;:, I,. i "' • ..1 i ;::, 

,. ,. 1 f • ~ I t ,. 

e st10rnu,·c!p~OS 00 me'ero, de uma 'se, vez, "I ~ , procuranao 08p01S, 

balhar com os mais usuais. 
~ 

'~ interessante fazer com que os alunos construam, 
I ~ , 

o cen~ime~rOi como a 
~ , 
1. !. 1 • 

cen~eslma'par~e dO rne~ro, pOiS e um 

essn 

o conceito ele I -( .' " 
cen~lme~ro oos-

-;-: 0,, .0' .","lr_~ ~ s-~--~, ;'" n • • . ~ ~,...n . -. ____ v olsv~ncuceGO ~o seu 

CI"! 2nç~ n 

Fez~r ,os alunos r8so~verem situaçoes problema, onde eles esta 
N 

1"20 ep! ic~nclo e 
, . . 

r'êiC j Orla 'I S com Os numeras 

c.bc ! me ~ ). 

Q. UNIDADES DE MFDIDA DE SU~FRf1cIE 

" .. 
·:;co S8Jue e mesme 

ChC:J8rteJo, com o elL! ,-
,'" . no, 2 CD~ClUS20 cl2 necessidade.~e se trabal~ar com uma u~idsd8 
~ 

pêiclr,,::;c;: () r:~3<:ro '. I/') n ::""1'''·'''',clo I' m' "-,' '--... -.• ~ --' '\ • a 

, 
so vez 

, r I • 

OS mu.;'sip!OS e " submul-cip~bs e 

, ' . compucaçao .~om numeras raCiona-rno 

, ."',,, f--~', C'J-'rl"" o 0esenVO~Vimen~o uaB ~a~c~ ~~~3 



C{o-l-
/;/ -/" -

.. UNIDAJES DE VOLUME 
~ .-----~--------

.. 
o aluno ~entar resolver airaV2S ele 

. 
enc:,er um 1 i-era d·." 

.. 
1 ,..'" . ! . • I 

l!-~i I izar;co uma célj)~a (8 rosroros, êncí,er um • I-C'''O Ge 

re I,~" 
('" 

care (cheias de ~Jua) cabem ~um 1& 

O:: ro? 

CêJ I ~(él S (che i ê!S d2 areia) cobem num ! i~ro? 

Chêgé1r en~ao ~ ~ecessid2cle de se u~il izar a unidade-padr~o: 

Introduzir de Lma 
.. , 

50 vez os mu!iip~os e 
, 

submu~'::i pios. 

D cJ . I ') (, (. ',.) 
2res~aque 20 am 0 CeC!Me~rO CUOICO -ue passa a 58 chamar -

LIT~O - e assume a funç;o de nova unidad~ pacJr~o, DOSSU i nelo me I . -
-c i pIos e 

, 
sut.~ITiU ~.:: ~ LJ~ os. 

5 m I. 

S. UNIDADES DE MASSA E PESO 

, 
mér.~er i f.l ~~um corpo e peso -8 

, , 
O corr2::o 8: mi~~a massa e 

, 
e a maSS5 10 ~~ multipl iesds pela força da gravidade ),8 N( em 

S;o P2uio). 

Co ! ~ 
~e pOSSIVa!, trabalhar em classe com uma balança de dois Dra . -
';:08 e aval iar a mossa de corpos, t..:-:': i I i zanclo 

, 
uniclacles-a~bi~r2ri 

-2S. 

Por e)(,~mplo: f,val iar a massa de um caderno, cOrJ~x~1"'ad2 2 Dorr"a 

cl~as. 



Lf09 
r::/ -,T-J -

Aval ier a massa de uma 
I , 
001"r2C::é), comparc:::ua a paI..!.. 

I ' I' ' ! " I r ' I .' I I 1 ' m:rOCiL!Z I r os mu.·c I p os S SL!0r.1U .::;;~): os c ê:; Jremé:, c e um·:: 50 VGZ, 

como ~os C2S03 c:::nteriores. 

T: PR03LEHhS 

TrGb~'~ar com os alunos na resoluç~o de problemas, envolvendo 

os conceitos es~uclaclos, procurando destacar os dados das ~)e r . -
ê: d qui t~ i r o s ruei i r:1en 

~ • • • N 

um 2UXI! 10 na V!SSO sobre , ' 
·3 S";:C c: S s ~;Y"': o. 

. T • " ,.... , II • • '" , ~ ISSO. orna-se C2p~Z ao e~rren~ar SI~L2çoes-prObLern2 que se 

propuser. 

nlnJCf\ e I e ser condicionado cu C~,8core::r 

= 

( I ) 
\ i 

(? ) 

= = = = = = = 

c fi 
" 

f'~ ~~ V'3 S, r-.'1!~. p f ,:~! Lu, ~~.~ c, c C c. ~~r:l0 
"0' 1" . " . I", ',. ; c C'C' c:::: '" l ".f E: C,e 1';Jêr:'2r:~ç,,-: i Ct:": 

Ecli~o~2 M~~cr~2 L~~2. 

- Li·,/rc· /\: .. :)~l ~ i (:;!''l cic, Pr~c;':~2SS()r' -

, 
CCI--;'ejl?! 

~2~su~~i, Maric An~~i!c 
"-, " I .. ,. :--. 

!·j2"C 3r:l I.:: ''': ; c E: - ~.: :.-; S i l~) o c} '.:. t º S t .... ~ uI! 

- Livro p2r2 o ~l~no e S~i~ do Professor -
~~J""J~T 

= = = = 

P:;O I D IDl~ h R:~P!-~O)l!Ç~O TOTt L OU F<'~C I h L FO::/\ D/\ f::':JE DO Et-·1S 1l')0 

[iU til C I P/i L. 
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